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APRESENTAÇÃO 

   

 O Currículo do Ensino Fundamental I – Anos Iniciais da Rede Municipal de Educação da Prefeitura da Estância 

Turística de Salto aqui apresentado, tem como objetivo organizar o Sistema Municipal de Educação, de acordo com as 

normas e regras ora constantes na Base Nacional Comum Curricular – BNCC, adequando-os à realidade do município, do 

ensino e da sociedade em constante transformação. 

 Por meio de uma ação integrada e articulada do Departamento Pedagógico e da Secretaria Municipal de Educação, 

o intuito deste documento é o de orientar e direcionar o processo de ensino-aprendizagem em todos os seus níveis; dando 

assim, subsídios aos profissionais da Educação para as suas práticas pedagógicas e educativas. 

 Este documento constitui-se em material base que deverá ser suporte e parte norteadora de todos os processos 

educativos da rede.  O Currículo aqui apresentado foi elaborado através de um processo de estudo e dedicação de toda a 

equipe do Departamento Pedagógico da Secretaria Municipal da Educação, incluindo a participação dos professores da 

Rede com sugestões e discussão do documento em sua versão zero, para que se consolidasse posteriormente nesta versão 

final. Este material está embasado também na Lei de Diretrizes e Bases, no Plano Nacional de Educação, no Plano 

Municipal de Educação, nas Propostas Curriculares do Município e do Estado, todos amplamente estudados e analisados. 

 As diretrizes constantes neste documento resultaram do empenho da Secretaria Municipal da Educação, da equipe 

que coordenou os trabalhos e de uma comprometida participação dos profissionais envolvidos em manter, ampliar, 

assegurar e consolidar a tão desejada qualidade na Educação Municipal da cidade de Salto, que sempre priorizou uma 
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gestão educacional democrática e participativa, a fim de atingir as metas propostas em nosso Plano Municipal de 

Educação e o cumprimento dos Projetos Político-Pedagógicos. 

 Com o desejo de estarmos dando um grande passo rumo à construção de uma Educação qualitativa para a Rede 

Municipal de Salto, entregamos este documento com o intuito comum de trazer à nossa rede, aos nossos professores e 

aos nossos alunos, ferramentas para que se construa uma nova e importante etapa da história, rumo a um crescimento 

expressivo na Educação e essenciais para a formação de uma cidadania sólida de nossas crianças e adolescentes.    

 Assim, temos a certeza de que estaremos transformando atitudes em ações, teorias em prática e principalmente, 

sonhos em realidade.       

 

 

 

Fernanda Cristina de Almeida Barbutto 

Secretária Municipal da Educação  

Prefeitura da Estância Turística de Salto 
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A EDUCAÇÃO MUNICIPAL DE SALTO  

 
 Em 29 de agosto de 2006, o Sr. Prefeito Municipal da Estância Turística de Salto – José Geraldo Garcia, sancionou e 
promulgou a Lei nº 2758/2006, aprovada pela Câmara Municipal, criando o Sistema Municipal de Ensino – SME – e o implantou, 
segundo as regras gerais estabelecidas nessa lei.  

 Na Lei, constam os títulos que regulamentam o Direito à Educação no Município, os Princípios da Educação Básica e do 
Ensino, os Objetivos do SME, a sua Estrutura, Atribuições e Competências da Secretaria Municipal da Educação - SEME, a 
Organização da Rede Escolar, o Plano Municipal de Educação, os Recursos Financeiros e as Disposições Gerais que 
regulamentam os Regimentos das Unidades Escolares, Organograma, os Estatutos do Magistério e do Funcionalismo da 
Educação.   

 A função da Secretaria é elaborar e implementar as diretrizes 
da Política Educacional do Município, a partir das referências 
nacionais, em consonância com o Plano Municipal de Educação. 

 Seus princípios norteadores se embasam no 
comprometimento, no diálogo, na ética, na autonomia e na 
democracia, objetivando uma Educação Pública de qualidade. 
Esses princípios são concretizados com o atendimento às 
crianças, jovens e adultos nos segmentos oferecidos através da 
Educação Infantil, do Ensino Fundamental e da Educação de 
Jovens e Adultos – EJA, pelos Centros de Educação Municipais 
de Salto – CEMUS. 

  A Rede Municipal de Educação de Salto conta atualmente 
com 15 Unidades Sedes dos CEMUS e estas, com Escolas em 
extensão à cada Unidade Escolar. 
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JUSTIFICATIVA 

 
A Educação é um desafio permanente da nossa sociedade e um 

compromisso da Secretaria da Educação da Rede Municipal de Salto. 
Baseada nesse comprometimento e fundamentada na Base Nacional 
Comum Curricular (BNCC) é que se dá a elaboração desse documento, 
cuja finalidade é proporcionar a educação integral da criança 
considerando-a como protagonista da aprendizagem. 

O foco do currículo é o desenvolvimento das potencialidades da 
criança. Ao considerar a criança um ser potente, questionador, 
possuidor de direitos, que deve ter acesso prioritário ao brincar e as interações com adultos e outras crianças da mesma idade, 
ou não, o currículo busca desenvolver as capacidades humanas e como resultado disso as transformações sociais. A educação 
deve ser a base norteadora para que a criança adquira autonomia e deve ainda promover o desenvolvimento da criatividade, da 
capacidade de análise e síntese, da socialização, do autoconhecimento e do senso crítico, competências estas que também estão 
elencadas na BNCC.   

Cientes de que no próprio movimento do cotidiano escolar são descobertos novos caminhos a serem trilhados, o currículo 
não deve ser visto como uma lista dos conteúdos anuais a serem ministrados para as crianças, mas como um instrumento 
norteador do espaço e do tempo histórico onde os educadores e as crianças se inter-relacionam e, o resultado desta interação 
deve ser a aprendizagem. A proposta da BNCC concebe a escola como espaço de aprendizagem e de cultura, além da família e 
da sociedade, onde a mesma, proporciona ações e princípios que dão significado ao que se vive e se experimenta, pois não é 
possível separar as vivências cotidianas adquiridas ao longo da vida, de práticas e sentimentos. 

A construção deste currículo busca enfim, garantir na rede, uma educação que seja desenvolvida de forma equânime, 
respeitando no entanto, as singularidades e especificidades das infâncias que coexistem em nosso município o que torna a cultura 
ainda mais rica e a diversidade uma prática constante nas relações.  

Do encontro entre as ideias e a palavra escrita, este documento norteador intenciona aproximar as práticas cotidianas da 
rede, resguardando o princípio da autonomia e dos diferentes tempos e espaços empreendidos nas unidades de ensino da Rede 
Municipal de Educação de Salto. 
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BASES LEGAIS 
 

 Com base no que está determinado na LDB 9394/96, em seu inciso IV, art. 9º, onde afirma que  cabe à União estabelecer, 

em colaboração com os Estados, o Distrito Federal e os Municípios, competências e diretrizes para a Educação Infantil, o Ensino 

Fundamental e o Ensino Médio, que nortearão os currículos e seus conteúdos mínimos de modo a assegurar formação básica 

comum (Brasil, 1996: ênfase adicionais),  além  do que determina o art. 26 da mesma lei, com o advento da BNCC fixando as 

aprendizagens essenciais que todos os alunos devem desenvolver ao longo das etapas e modalidades da Educação Básica, de 

modo que tenham assegurados seus direitos de aprendizagem e seu desenvolvimento em conformidade ao que preceitua o Plano 

Nacional de Educação (PNE) visando uma formação humana integral e à construção de uma sociedade justa, democrática e 

inclusiva é que o município de Salto delineou o currículo municipal da rede. 

 Assim, o Currículo Municipal da Educação de Salto tendo como referência os documentos nacionais e estaduais, mas 

sendo desenvolvido dentro de um sistema próprio de ensino é pautado pelos princípios éticos, culturais, políticos e estéticos 

visando o protagonismo do estudante em sua aprendizagem.  

 Desse modo buscamos assegurar aos nossos estudantes a igualdade educacional sobre a qual as singularidades devem 

ser consideradas e atendidas. A equidade, que pressupõe reconhecer que as necessidades dos estudantes são diferentes e, a 

diversidade, respeitando a pluralidade cultural e social que compõe a sociedade brasileira.  
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COMPETÊNCIAS GERAIS DA EDUCAÇÃO BÁSICA 

 
 As Competências abaixo elencadas e delineadas na BNCC devem articular-se na construção dos conhecimentos das 
crianças, no desenvolvimento das habilidades e na formação de atitudes e valores nos termos da LDB. (BNCC, pág. 9): 

1. ‘Valorizar e utilizar os conhecimentos historicamente construídos sobre o mundo físico, social, cultural e digital para entender 
e explicar a realidade, continuar aprendendo e colaborar para a construção de uma sociedade justa, democrática e inclusiva. 

2. Exercitar a curiosidade intelectual e recorrer à abordagem própria das ciências, incluindo a investigação, a reflexão, a análise 
crítica, a imaginação e a criatividade, para investigar causas, elaborar e testar hipóteses, formular e resolver problemas e 
criar soluções (inclusive tecnológicas) com base nos conhecimentos das diferentes áreas. 

3. Valorizar e fruir as diversas manifestações artísticas e culturais, das locais às mundiais, e também participar de práticas 
diversificadas da produção artístico-cultural. 

4. Utilizar diferentes linguagens – verbal (oral ou visual-motora, como Língua Brasileira de Sinais – LIBRAS, e escrita), corporal, 
visual, sonora e digital –, bem como conhecimentos das linguagens artística, matemática e científica, para se expressar e 
partilhar informações, experiências, ideias e sentimentos em diferentes contextos e produzir sentidos que levem ao 
entendimento mútuo. 

5. Compreender, utilizar e criar tecnologias digitais de informação e comunicação de forma crítica, significativa, reflexiva e ética 
nas diversas práticas sociais (incluindo as escolares) para se comunicar, acessar e disseminar informações, produzir 
conhecimentos, resolver problemas e exercer protagonismo e autoria na vida pessoal e coletiva. 

6. Valorizar a diversidade de saberes e vivências culturais e apropriar-se de conhecimentos e experiências que lhe possibilitem 
entender as relações próprias do mundo do trabalho e fazer escolhas alinhadas ao exercício da cidadania e ao seu projeto 
de vida, com liberdade, autonomia, consciência crítica e responsabilidade. 

7. Argumentar com base em fatos, dados e informações confiáveis, para formular, negociar e defender ideias, pontos de vista 
e decisões comuns que respeitem e promovam os direitos humanos, a consciência socioambiental e o consumo responsável 
em âmbito local, regional e global, com posicionamento ético em relação ao cuidado de si mesmo, dos outros e do planeta. 

8. Conhecer-se, apreciar-se e cuidar de sua saúde física e emocional, compreendendo-se na diversidade humana e 
reconhecendo suas emoções e as dos outros, com autocrítica e capacidade para lidar com elas. 
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9. Exercitar a empatia, o diálogo, a resolução de conflitos e a cooperação, fazendo-se respeitar e promovendo o respeito ao 
outro e aos direitos humanos, com acolhimento e valorização da diversidade de indivíduos e de grupos sociais, seus saberes, 
identidades, culturas e potencialidades, sem preconceitos de qualquer natureza. 

10. Agir pessoal e coletivamente com autonomia, responsabilidade, flexibilidade, resiliência e determinação, tomando decisões 
com base em princípios éticos, democráticos, inclusivos, sustentáveis e solidários 
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CONCEPÇÃO DE APRENDIZAGEM  

 
A Rede Municipal de Educação de Salto busca a contínua e significativa consolidação de seu processo de ensino e 

aprendizagem a fim de proporcionar às crianças oportunidades reais para desenvolver conhecimentos, competências, habilidades, 
atitudes, valores e afetos. Assim, o currículo da Rede Municipal está embasado na concepção de aprendizagem 
sociointeracionista do conhecimento.  Esta abordagem, baseada em Vygotsky, é também conhecida como abordagem histórico-
cultural do desenvolvimento humano e vincula o contexto cultural no qual o indivíduo está inserido à influência que o ambiente 
exerce à formação psicológica do homem, além dos fatores internos. Assim as interações entre os sujeitos são essenciais 
alicerces para o desenvolvimento do indivíduo.  

Uma concepção de aprendizagem baseada nos estudos de Vygotsky considera a inter-relação entre o contexto cultural, o 
homem e o desenvolvimento e este se dá, segundo ele, do interpsíquico para o intrapsíquico, ou seja, primeiro se dá o 
desenvolvimento cognitivo, no relacionamento com o outro, para depois ser internalizado individualmente. Daí a origem do termo 
sociointeracionista, pois segundo Vygotsky é na relação com o outro que o ser humano desenvolve seu raciocínio, adquire a 
cultura do meio e desenvolve a linguagem. Somente nas interações proporcionadas pela relação com o outro é que o ser 
historicamente constituído se torna autenticamente humano. 

Nesta concepção a criança não é um ser passivo que apenas vê e ouve a realidade e a registra. Esta, por sua vez, não é 
estática, não é algo pronto e acabado, é construída no encontro entre sujeitos humanos e o mundo em que vive. Portanto, é feita 
na interação (ação entre) que é mediada pela linguagem. A concepção sociointeracionista vê na linguagem a pedra angular do 
desenvolvimento humano, já que é ela a responsável pela ligação entre o mundo sociocultural e os processos mentais dos 
indivíduos. Para Vygotsky quando aprendemos a linguagem específica do nosso meio sociocultural, transformamos radicalmente 
os rumos de nosso próprio desenvolvimento. 

Entendendo essa premissa – a linguagem como mediadora da interação e a interação entre os sujeitos como propulsora 
na construção do conhecimento - o processo de ensino e aprendizagem no Ensino Fundamental deve ser planejado de modo a 
considerar as diferentes linguagens naturais da criança para planejar experiências que tornem as vivências significativas, partindo 
antes, dos conhecimentos que ela traz consigo e que portanto já possui, para ela, um significado e um repertório repleto de cultura 
e de informações do universo em que vive e atua constantemente.   
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METODOLOGIA DA REDE PARA O ENSINO FUNDAMENTAL 

 
 Pautada numa perspectiva do diálogo e da ação comunicativa, a Rede Municipal de Educação de Salto tem em seu 

processo de ensino e aprendizagem, a visão que cada um se constitui enquanto ser humano a partir das interações, escolhas, 

decisões que fazemos; e que podem ser transformadas e potencializadas em busca de um objetivo comum: o de transformar a 

realidade e o mundo em que vivemos, proporcionando aos educandos oportunidades reais para desenvolver conhecimentos, 

competências, habilidades, atitudes, valores e afetos.  

 O currículo da Rede Municipal está baseado no pressuposto do diálogo, que consiste em sair de si mesmo e abrir-se ao 

outro. No diálogo, segundo Freire (1987, p.81 e 84), “não há ignorantes absolutos, nem sábios absolutos: há homens que, em 

comunhão, buscam saber mais [...] A educação autêntica não se faz de A para B ou de A sobre B, mas de A com B”. Neste modelo 

de educação, Freire postula uma educação em que o aluno e o professor são entendidos como seres em busca. Diante disso, 

fazem pleno sentido as palavras tão conhecidas de Freire: “Ninguém educa ninguém, ninguém educa a si mesmo, os homens se 

educam entre si, mediatizados pelo mundo” (1987, p. 68). 

 Para a concepção comunicativa, situada no contexto sócio histórico da sociedade da informação, mais importante que o 

acúmulo de informações é a maneira como estas são processadas e incorporadas pelo sujeito. Esse enfoque reconhece as 

contribuições das concepções da escola objetivista e, também, a concepção construtivista, mas introduz a ideia central da 

interação. Na concepção comunicativa, a realidade é entendida como uma construção social humana na qual os significados são 

construídos nas interações entre as pessoas e nos consensos que estabelecem. O ensino é baseado no diálogo que busca a 

melhor aprendizagem para todos, ou seja, que todos os alunos cheguem aos mesmos e melhores resultados. O desenho do 

currículo não está vinculado ao que os alunos sabem ou não sabem, mas aponta para os resultados que se quer alcançar para 

todos. 

 Nesse sentido, a aprendizagem acontece nas interações entre os próprios alunos e entre alunos, professores, familiares e 

outros agentes do contexto educativo. Dessa forma, os processos de ensino e aprendizagem são ampliados enormemente, já que 

se multiplicam as interações e também os contextos de aprendizagem. 

 O CREA (Centro Especial de Investigação em Teorias e Práticas Superadoras de Desigualdades) tem desenvolvido uma 

linha de investigação em torno das interações dialógicas e seus efeitos na aprendizagem. Estas transformam as pessoas e os 
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contextos, uma vez que mudam a imagem dos alunos, dos quais geralmente se esperam resultados ruins, tanto na escola como 

na comunidade. 

 A concepção comunicativa da aprendizagem é corroborada por contribuições de alguns dos autores mais relevantes na 

área da educação – entre os quais, Vygotsky. Segundo ele, toda aprendizagem acontece em um primeiro momento no plano 

social (intersubjetivo) e, posteriormente, é apropriada pelo sujeito no plano individual (intrasubjetivo). De forma que tudo aquilo 

que incorporamos como aprendizagem, vem sempre precedido de uma interação, até que passa a fazer parte do sujeito. 

 Frente ao peso absoluto que a concepção construtivista atribui aos conhecimentos prévios, o conceito socioconstrutivista 

torna-se extremamente relevante. Trata-se da distância existente entre o desenvolvimento real (ponto em que se encontra o aluno) 

e o desenvolvimento potencial (ponto a que o aluno pode chegar com a colaboração de colegas mais capazes ou a ajuda de uma 

pessoa adulta), e é a interação que contribui para o desenvolvimento e a aprendizagem. Vygotsky elucida que o processo de 

ensino e aprendizagem não acontece independentemente do entorno sociocultural em que os educandos estão inseridos, já que 

eles constroem o conhecimento na interação com todos os elementos 

culturais de seu entorno. O desenvolvimento vem sempre impulsionado pela 

aprendizagem e pelas interações estabelecidas. 

 Nesse sentido, existem dois grandes pensadores que embasam esse 

conceito: Freire e Habermas. Segundo Freire (1997), o diálogo igualitário 

contribui para a democratização da organização do centro educativo. Essa 

natureza de diálogo envolve todos que aprendem e que ensinam, já que 

todos influenciam a aprendizagem de todos. O diálogo é um processo 

interativo mediado pela linguagem e, para ser de fato dialógico, precisa 

acontecer de maneira horizontal. Para Freire, o diálogo é condição para a 

construção de conhecimento, convida a uma postura crítica e envolve uma 

preocupação em conhecer o pensamento de cada ator que participa da 

situação interativa. 

 Habermas (2001) explica que a subjetividade provém da 

intersubjetividade. O autor defende a ideia de que o pensamento e a 

consciência de uma pessoa são frutos das interações sociais que ela 

estabelece com os outros. A subjetividade se constitui como produto de um 
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processo de interiorização das relações sociais que acontecem no mundo externo. O pensamento subjetivo está intimamente 

relacionado com o pensamento social, intersubjetivo, e se produz nas múltiplas relações que temos com pessoas diferentes, nos 

inúmeros contextos de que participamos ao longo da vida (apud Aubert et al., 2008) 

 Defende que todas as pessoas têm capacidade de linguagem e ação para iniciar uma relação interpessoal. Ele situa as 

relações humanas em dois polos: relações dialógicas e relações de poder. No primeiro caso, o entendimento entre as pessoas é 

possível; no segundo, não. No entanto, Habermas reconhece que não existem interações totalmente dialógicas, porque sempre 

se produzem relações de poder devido às desigualdades existentes na estrutura social mais ampla. Por isso, é importante ter 

consciência dessas desigualdades e buscar as condições mais adequadas para reduzir ao mínimo suas influências nas interações 

que acontecem dentro da comunidade escolar, especialmente entre professores e familiares. 

 Portanto, a concepção de aprendizagem da Rede Municipal deve considerar o papel da intersubjetividade, das interações 

e do diálogo como promotores de aprendizagem, resguardando os princípios da aprendizagem dialógica que seguem: 

1. Diálogo igualitário: a força está nos argumentos e não na hierarquia de quem fala. É escutar com respeito e falar com 

sinceridade. 

2. Inteligência cultural: abrange o saber acadêmico, prático e de comunicação; todas as pessoas têm capacidade de ação e 

reflexão. 

3. Transformação: educação como agente transformador da realidade por meio das interações. 

4. Criação de sentido: aprendizagem que parte da interação e das demandas e necessidades das próprias pessoas. 

5. Solidariedade: envolvimento solidário de todas as pessoas da comunidade no projeto educativo da escola. 

6. Dimensão instrumental: aprendizagem dos instrumentos fundamentais para a inclusão na sociedade atual. 

7. Igualdade de diferenças: a mesma oportunidade para todas as pessoas. 

 Considerando assim, as dez competências gerais da BNCC. 
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AVALIAÇÃO  

 
 Avaliar envolve acompanhar o processo de desenvolvimento de construção do conhecimento do aluno, assim o professor 

precisa caminhar junto com o educando, passo a passo, durante todo o caminho da aprendizagem. 

 Por conseguinte, propomos a realização de uma avalição na perspectiva de construção, uma avaliação mediadora 

possibilita investigar, mediar, aproximar hipóteses aos alunos e provocá-los em seguida; perceber pontos de vistas para construir 

um caminho comum para o conhecimento científico aprofundamento teórico e domínio do professor. Pressupõe uma análise 

qualitativa, uma avaliação não de produto, mas do processo, se dá constantemente através de cadernos, observações do dia a 

dia, é teórica usa-se registros. 

 A avaliação mediadora passa por três princípios:  

1. Investigação precoce (o professor faz provocações intelectuais significativas),  

2. Provisoriedade (sem fazer juízos do aluno),  

3. Complementaridade (complementa respostas velhas a um novo entendimento).  

 Na rede municipal de ensino de Salto, a avaliação tem caráter investigativo, quando ao início de cada ano letivo é aplicada 

uma avaliação inicial, a fim de o professor poder ter parâmetros de conhecimento a respeito do saber que seu aluno traz no início 

daquele período. A avaliação desempenha também um papel de provisoriedade quando no desenvolvimento das atividades 

curriculares, o professor em conjunto com a equipe e demais membros de sua unidade escolar elabora uma atividade avaliativa 

com o intuito de averiguar o conhecimento adquirido durante aquele período ou conceitos trabalhados; além disso,  ao final de 

cada bimestre é aplicada uma avaliação comum a toda rede municipal elaborada de modo colaborativo pela equipe de formadores 

do Departamento Pedagógico, fundamentada no currículo municipal, que propõe acompanhar a aprendizagem das turmas e 

alunos, de forma individualizada, tendo caráter diagnóstico. Essa avaliação, que acontece bimestralmente, tem como objetivo 

apoiar as unidades e os docentes na elaboração de estratégias adequadas, a partir da análise de seus resultados, que contribuam 

efetivamente para melhoria da aprendizagem e desempenho dos alunos; especialmente nas ações de recuperação contínua. 

 A mediação se dá relacionando experiências passadas às futuras, relacionado propostas de aprendizagens a estruturas 

cognitivas do educando, organizando experiências, refletivo sobre o estudo, com participação ativa na solução de problemas com 
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a apreciação de valores e diferenças individuais. O educador toma consciência do estudante no alcance de metas individuais, 

promovendo interações a partir da curiosidade intelectual, originalidade, criatividade, confrontações. 

 De acordo com Hoffmann (2008, p. 17), a avaliação é [...] uma ação ampla que abrange o cotidiano do fazer pedagógico e 

cuja energia faz pulsar o planejamento, a proposta pedagógica e a relação entre todos os elementos da ação educativa. Basta 

pensar que avaliar é agir com base na compreensão do outro, para se entender que ela nutre de forma vigorosa todo o trabalho 

educativo.  

 Dessa forma, confirma-se uma prerrogativa a respeito da avaliação quando esta é colocada como parte, indiscutivelmente, 

integrante do processo educativo. E que, também, a avaliação pode oferecer subsídios para a ação-reflexão-ação frente às 

práticas pedagógicas, metodológicas e curriculares. 

 Igualmente é necessário desenvolver a cultura da coerência nos espaços formais de educação: coerência entre a 

concepção de educação, a prática educativa desejada, a prática educativa efetivada e a avaliação. Na busca por essa coerência, 

há que repensar não só a prática, mas fundamentalmente os pressupostos epistemológicos que a permeiam. 

 Sendo assim. a avaliação não deve ser construída isoladamente do processo de aprendizagem e, ainda mais, ela deve 

oportunizar um momento de aprendizagem desconstruindo os mitos que historicamente foram acumulados pela sociedade 

escolar. Ou seja, a avaliação não deve ser percebida como um apêndice do processo de ensino-aprendizagem, como algo que 

tem algum contato com o processo, mas cuja função ainda não se sabe ao certo. Ela deve ser entendida e utilizada de maneira a 

estar apropriada pelo processo, como algo integrado, do qual se sabe o verdadeiro propósito, a fim de não “perder os rumos do 

caminho. a energia, o vigor dos passos em termos da melhoria do processo” (HOFFMANN, 2008, p. 17). Também se entende que 

por abarcar todo o fazer pedagógico, a avaliação não pode ser tratada de forma isolada.  
 Na busca por essa ressignificação e em consonância com a nossa concepção pedagógica da dialogicidade, como essência 

da educação libertadora mostrando características necessárias para que se concretize, que está baseada em quatro 

características principais: a colaboração, a união, a organização e a síntese cultural (FREIRE, 2015), a avaliação deve ser usada 

tanto no sentido de um acompanhamento do desenvolvimento do estudante, como no sentido de uma apreciação final sobre o 

que este estudante pôde obter em um determinado período, sempre com vistas a planejar ações educativas futuras. (MEC, 2007, 

p. 18, 20). Neste sentido, é que através do diálogo, a relação educador-educando deixa de ser uma doação ou imposição, mas 

uma relação horizontal, eliminando as fronteiras entre os sujeitos. (Piaget, 1983)  
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 A perspectiva de avaliação mediadora pretende, essencialmente, opor-se ao modelo do ‘transmitir-verificar-registrar’ e 

evoluir no sentido de uma ação reflexiva e desafiadora do educador em termos de contribuir, elucidar, favorecer a troca de ideias 

entre e com seus alunos, num movimento de superação do saber transmitido a uma produção de saber enriquecido, construído a 

partir da compreensão dos fenômenos estudados. Ação, movimento, provocação, na tentativa de reciprocidade intelectual entre 

os elementos da ação educativa. Professor e aluno buscando coordenar seus pontos de vista, trocando ideias, reorganizando-as. 

 Na perspectiva de uma avaliação mediadora, é possível desenvolver uma proximidade e intimidade maior com o processo 

ensino-aprendizagem, transformando a ação avaliativa em um momento de ação da aprendizagem e ainda em um momento de 

ação-reflexão-ação, que apoiará futuras intervenções no que diz respeito ao currículo e seus desdobramentos no projeto político 

pedagógico de um curso. 

 Para tanto, é preciso conquistar um espaço de diálogo entre os sujeitos, compreendendo o diálogo como a leitura curiosa 

e investigativa do professor frente às atividades de aprendizagem realizadas pelos alunos. Ainda que o professor trabalhe com 

um número grande de alunos, é possível desenvolver a avaliação mediadora, na medida em que as estratégias do professor 

priorizem “a proximidade corpo a corpo com o estudante, o debruçar-se sobre suas ideias e as do grupo para acompanhar seus 

argumentos e vir a discuti-los ou enriquecê-los” (HOFFMANN, 2009, p. 

121). 

 Para contribuir com essa análise, Hoffmann (2008, p. 17) apresenta 

a avaliação como princípio norteador da ação que promove sua melhoria: 

Esse primeiro princípio é o mais importante de todos para se compreender 

as novas tendências, porque altera, radicalmente, a finalidade da avaliação 

em relação às práticas classificatórias, seja da aprendizagem do aluno, seja 

de um currículo ou programa. É fundamental frisar esse ponto: 

mudanças essenciais em avaliação dizem respeito à finalidade dos 

procedimentos avaliativos e não, em primeiro plano, à mudança de 

tais procedimentos. Assim, não devemos iniciar os processos de 

mudanças alterando normas e práticas avaliativas, mas sim, delinear os 

princípios norteadores das práticas pedagógicas. 
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O PERFIL DO PROFESSOR 

 

“A educação é o ponto em que decidimos se amamos o mundo o bastante  

para assumirmos a responsabilidade por ele e, com tal gesto, salvá-lo da ruína que seria 

 inaceitável não fosse a renovação e a vinda dos novos e dos jovens...” 

(Hannah Arendt)             
 

Com o advento da BNCC, o perfil profissional do professor se torna ainda mais relevante.  As dez competências gerais da 
Base primam por um cidadão que possua desenvolvimento intelectual e pessoal com habilidades que permeiam desde o 
conhecimento de mundo, socialmente construído, até aquelas relativas ao relacionamento como empatia, autogestão e 
cooperação, ou seja, a BNCC retoma a orientação para uma educação voltada ao desenvolvimento integral dos educandos como 
prevê a LDB. O professor só pode atuar e trabalhar essas competências no educando, se as tiver desenvolvido nele próprio.  

Assim, espera-se que o professor seja flexível e comprometido com sua própria prática e aprendizagem, conheça a linha 
pedagógica e metodologia adotada pela Secretaria de Educação da rede municipal de Salto; a fim de alinhar a teoria com a 
prática, no intuito de atingir a meta maior, que é a de desenvolver nos educandos as competências que eles utilizarão para a vida.  

Precisa ainda saber valorizar a cultura digital para entender e explicar a realidade, colaborando para uma sociedade justa 
e democrática. Isso é fruto de um exercício de curiosidade intelectual, que deve ser inato em todo professor. Esse desenvolvimento 
intelectual apoiará sua reflexão, análise crítica, criatividade, formulação e resolução de problemas, além de auxiliar no trabalho 
das diferentes linguagens (verbal, corporal, visual, sonora e digital) valorizando a diversidade de saberes, considerando as 
experiências próprias e as dos educandos, se apropriando dos conhecimentos de maneira consciente, alicerçando suas 
convicções em argumentos baseados em fatos, dados e informações confiáveis, negociando pontos de vista, levando sempre em 
consideração o respeito ao outro, sendo capaz de planejar seu trabalho pedagógico com pleno domínio dos conteúdos 
curriculares.   

Além disso, o professor, na ação de planejar e organizar a aprendizagem do educando, deve levar em conta a avaliação 
contínua deste processo, utilizando diversas estratégias e formas de acompanhar esse ato avaliativo, seja na esfera formal ou 
processual, sem esquecer de considerar o conhecimento prévio dos educandos levantados e analisados no início do ano letivo.  
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Perceber na formação continuada o alicerce para a fundamentação e o desenvolvimento de sua prática profissional. 
Assume compromisso ético com a profissão ao se manter profissionalizado. 

Mesmo que o professor, de maneira geral, tenha um perfil que atenda as demandas em constante mudança por conta do 
contexto social, a Secretaria de Educação considera adequado elencar questões específicas, habilidades pontuais que o professor 
deve desenvolver, de acordo com a faixa etária dos educandos com os quais atua.  
 

 PERFIL ESPECÍFICO DO PROFESSOR QUE RESPEITA A INFÂNCIA DA CRIANÇA DE 6 A 11 ANOS  

 

❖ Tem sensibilidade para trabalhar com crianças, compreendendo sua faixa etária e especificidade. 

❖ Percebe e reconhece nessa faixa etária um importante momento psicológico e cultural da infância (as brincadeiras 
vivenciadas, a atividade física em expansão, as modalidades de linguagem utilizadas, as possibilidades de 
relacionamentos socioafetivos e de compreensão de regras); 

❖ Planeja e implementa ações pedagógicas que propiciem, para o educando, o desenvolvimento de todas as suas 
habilidades. 

❖ Respeita todas as crianças e suas particularidades. 

❖ Planeja a rotina, considerando e respeitando a criança com deficiência em sua especificidade. 

❖ Cria um ambiente de parceria, de troca e de intervenção na sala de aula, de modo a favorecer que cada educando 
avance em relação ao ponto em que se encontra. 

❖ Reconhece e utiliza atividades lúdicas (jogos e brincadeiras) para desenvolver a aprendizagem das crianças. 

❖ Conhece o processo de aprendizagem, especialmente os relacionados a alfabetização/letramento e as possibilidades 
metodológicas mais pertinentes aos objetivos do ensino. 

❖ Conhece as legislações vigentes e os documentos oficiais que regem sua prática profissional. 

❖ Respeita e desenvolve abordagens avaliativas relativas à aprendizagem das crianças. 

❖ Não ensina somente a ler, escrever e contar, mas a raciocinar, a tolerar, a agir e respeitar as diferenças, convivendo com 
o outro de maneira eficaz. 
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EDUCAÇÃO ESPECIAL  

 A educação brasileira, seguindo o movimento mundial ao longo das três últimas décadas, vem se reestruturando para 
oferecer uma escola inclusiva, que seja capaz de promover educação para todos os alunos. Com o intuito de promover a 
igualdade, equidade e diversidade para todas as crianças das escolas municipais, em meados de 2008, ações foram 
desenvolvidas visando a construção de um serviço de apoio e atendimento às crianças com necessidades educativas especiais.  

 Psicopedagogos e psicólogos escolares oferecem atendimento na unidade de referência de acordo com a necessidade de 
cada EPAEE – Estudante Público Alvo da Educação Especial –, ou de crianças com necessidades educativas especiais e/ou 
psicológicas.  

 No ensino regular, o professor da classe comum, ao ter em sua turma um EPAEE, deve desenvolver as ações que forem 
necessárias para a garantia de um trabalho com qualidade, respeitando o seu direito de aprendizagem. 
   

PLANO DE ENSINO INDIVIDUALIZADO 

 A partir de 2017, a Secretaria Municipal da Educação vem implantando o P.E.I. (Plano de Ensino Individualizado), este 
documento aponta de acordo com as adaptações curriculares e/ou flexibilizações, quais serão os objetivos a serem trabalhados 
com cada EPAEE que necessitar de ações específicas para a garantia do seu aprendizado. 

 O P.E.I. é um documento importante que guia as atividades educacionais de cada criança com necessidades educativas 
especiais. É fundamental que toda equipe pedagógica da escola tenha conhecimento dele.  

 Estabelecer as metas e elaborar um plano de ações é o objetivo do P.E.I., que norteará as ações no ambiente escolar e da 
sala de aula almejando o desenvolvimento global do EPAEE. 
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  ORGANIZAÇÃO DAS ÁREAS DE CONHECIMENTO E COMPONENTES 

CURRICULARES 

  

    

              

    

ENSINO FUNDAMENTAL 
    

        

               

     

ÁREA DO CONHECIMENTO 
     

          

                          

                  

LINGUAGENS 
  

MATEMÁTICA 
  CIÊNCIAS                     

DA NATUREZA 

  CIÊNCIAS      
HUMANAS       

              

LÍNGUA PORTUGUESA   MATEMÁTICA   CIÊNCIAS   GEOGRAFIA 

              

ARTE           HISTÓRIA 

              

EDUCAÇÃO FÍSICA      
 

      

   
  CÓDIGOS ALFANUMÉRICOS - Acompanham cada habilidade e têm uma lógica na sua 

composição que facilita o reconhecimento de cada um deles. LÍNGUA INGLESA  

              

 

 

 

 

 

           

     
         

              

EF - O primeiro par de letras indica a etapa do ENSINO FUNDAMENTAL 

EF 05 LP 07 

05 - O primeiro par de números indica o ano (01 a 09) a que se refere a habilidade, ou seja, no caso 5º ano 

LP - O segundo par de letras indica a disciplina, no caso, Língua Portuguesa 

07 - O último par de números indica a posição da habilidade na numeração sequencial do ano ou do bloco de anos 

  

EXEMPLO: 
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ÁREA DE LINGUAGENS 

 Segundo a Base Nacional Comum Curricular, as atividades humanas, no seu conjunto, costumam ser vistas ocorrendo em 
dois eixos principais: o da ação sobre as coisas, pela qual o homem transforma a natureza (eixo da produção) e o da ação sobre 
os outros homens, criadora das relações intersubjetivas, ou seja, entre sujeitos, fundadoras da sociedade (eixo da comunicação).  

 A linguagem pressupõe interação entre as pessoas que participam do ato comunicativo com e pela linguagem. Dessa 
forma, cada ato de linguagem não é isolado, pois faz parte de um processo interativo, discursivo. Como resultado dessas relações, 
assume-se que é pela e com a linguagem que o homem se constitui sujeito social (“ser” mediado socialmente pela linguagem) e 
por ela e com ela interage consigo mesmo e com os outros (“ser-saber-fazer” pela/com a linguagem). Nesse “ser-saber-fazer” 
estão imbricados valores sensitivos, cognitivos, pragmáticos, culturais, morais e éticos constitutivos do sujeito e da sociedade. 

 Atualmente há o enfoque sobre a abordagem da linguagem no sistema semiótico, que estuda a significação dos textos que 
se manifestam em qualquer forma de expressão, pode-se falar de formas de linguagem: verbal (fala e escrita), não verbal 
(visual, gestual, corporal, musical) e multimodal (integração de formas verbais e não verbais). Há a visão de que os 
conhecimentos humanos são sempre construídos por formas de linguagem, sendo fruto de ações intersubjetivas, geradas em 
atividades coletivas, pelas quais as ações dos sujeitos são reguladas por outros sujeitos. 

 Com base nesse conceito de semiótica e de que os conhecimentos humanos são sempre construídos pelas diversas formas 
de manifestar a linguagem através da manifestação humana, a sistematização da escolarização das linguagens procura 
conscientizar os sujeitos do seu “ser-pensar-fazer” e gerar um “fazer-saber”.  

O fazer sistematizado no ensino de linguagens, contribuição da escola e, principalmente, da ação dos professores, deve 
contribuir para a reflexão e transformação do sujeito que aprende, que passa do fazer imediato para um fazer informado, 
persuasivo e interpretativo. 

Ao reconhecer as estruturas profundas das linguagens (as formas e os valores implícitos), ele poderá compreender melhor 
as estruturas de superfície que se manifestam em textos, tornando-se capaz, se quiser, de manipulá-las, aceitá-las, contestá-las 
e transformá-las. 

Na BNCC, a área de conhecimento Linguagens é composta pelos seguintes componentes curriculares: Língua Portuguesa, 
Arte, Educação Física e, no Ensino Fundamental – Anos Finais, Língua Inglesa. Essas áreas favorecem a comunicação entre os 
conhecimentos e saberes dos diferentes componentes curriculares.  Elas se intersectam na formação dos alunos, embora se 
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preservem as especificidades e os saberes próprios construídos e sistematizados nos diversos componentes. A própria linguagem 
é objeto de reflexão e análise, permitindo aos alunos a compreensão e a transformação do próprio objeto de estudo. 

O importante é que os alunos se apropriem das particularidades de cada linguagem, sem perder a visão do todo no qual 
elas estão inseridas, e observem que as particularidades têm sentidos construídos para determinados fins. Mais do que isso, é 
relevante que compreendam que as linguagens estão em constante processo de mutação e que todos participam deste processo 
direta ou indiretamente. 

COMPETÊNCIAS ESPECÍFICAS DE LINGUAGENS PARA O ENSINO FUNDAMENTAL 

1. Compreender as linguagens como construção humana, histórica, social e cultural, de natureza dinâmica, reconhecendo-as e 
valorizando-as como formas de significação da realidade e expressão de subjetividades e identidades sociais e culturais.  

2. Conhecer e explorar diversas práticas de linguagem (artísticas, corporais e linguísticas) em diferentes campos da atividade 
humana para continuar aprendendo, ampliar suas possibilidades de participação na vida social e colaborar para a construção 
de uma sociedade mais justa, democrática e inclusiva.  

3. Utilizar diferentes linguagens – verbal (oral ou visual-motora, como Libras, e escrita), corporal, visual, sonora e digital –, para 
se expressar e partilhar informações, experiências, ideias e sentimentos em diferentes contextos e produzir sentidos que levem 
ao diálogo, à resolução de conflitos e à cooperação.  

4. Utilizar diferentes linguagens para defender pontos de vista que respeitem o outro e promovam os direitos humanos, a 
consciência socioambiental e o consumo responsável em âmbito local, regional e global, atuando criticamente frente a questões 
do mundo contemporâneo.  

5. Desenvolver o senso estético para reconhecer, fruir e respeitar as diversas manifestações artísticas e culturais, das locais às 
mundiais, inclusive aquelas pertencentes ao patrimônio cultural da humanidade, bem como participar de práticas diversificadas, 
individuais e coletivas, da produção artístico-cultural, com respeito à diversidade de saberes, identidades e culturas.  

6. Compreender e utilizar tecnologias digitais de informação e comunicação de forma crítica, significativa, reflexiva e ética nas 
diversas práticas sociais (incluindo as escolares), para se comunicar por meio das diferentes linguagens e mídias, produzir 
conhecimentos, resolver problemas e desenvolver projetos autorais e coletivos.  
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LÍNGUA PORTUGUESA 
Características gerais 

 Em sua especificidade, o componente de Língua Portuguesa está pautado na dimensão social e nas práticas discursivas. 
Falar, escrever e ler são ações importantes e insubstituíveis. Devem estar implicadas à condição interativa, que as faz circular 
nos campos da atividade humana, o que significa ter o respeito as variedades comunicativas, pois as condições históricas, sociais 
e culturais são moventes e precisam atentar a esses contextos de produção, buscando atualizá-los em relação às pesquisas 
recentes da área e às transformações das práticas de linguagem ocorridas neste século, devidas em grande parte ao 
desenvolvimento das tecnologias digitais da informação e comunicação (TDIC). 

 A luz dessa concepção básica de que a ação comunicativa precisa estar ligada à busca de aprendizagem essenciais, o 
documento curricular de Língua Portuguesa propõe, em conformidade com a BNCC, a seguinte organização: 

 I – Educação Básica (anos Iniciais – 1º a 5º anos): Campos de atuação (leitura/escuta, produção de texto, oralidade, análise 
linguística e semiótica); Objetos de Conhecimento, Habilidades. 

 Na esfera do que foi proposto nos Parâmetros Curriculares Nacionais, observamos a centralidade do texto na definição dos 
conteúdos, habilidades e objetivos, considerados a partir de seu pertencimento a um gênero discursivo que circula em diferentes 
esferas/campos sociais de diferentes esferas/campos de atividades humanas.  

 Ao componente Língua Portuguesa cabe, então, proporcionar aos estudantes experiências que contribuam para a 
ampliação dos letramentos, de forma a possibilitar a participação significativa e crítica nas diversas práticas sociais 
permeadas/constituídas, pela oralidade, pela escrita e por outras linguagens. 

 Considerando esse conjunto de princípios e pressupostos, os eixos de integração considerados na BNCC de Língua 
Portuguesa são aqueles já consagrados nos documentos curriculares da Área, correspondentes às práticas de linguagem: 
oralidade, leitura/escuta, produção (escrita e multissemiótica) e análise linguística/semiótica (que envolve conhecimentos 
linguísticos – sobre o sistema de escrita, o sistema da língua e a norma-padrão – textuais, discursivos e sobre os modos de 
organização e os elementos de outras semioses). Cabe ressaltar, reiterando o movimento metodológico de documentos 
curriculares anteriores, que estudos de natureza teórica e metalinguística – sobre a língua, sobre a literatura, sobre a norma 
padrão e outras variedades da língua – não devem nesse nível de ensino ser tomados como um fim em si mesmo, devendo estar 
envolvidos em práticas de reflexão que permitam aos estudantes ampliarem suas capacidades de uso da língua/linguagens (em 
leitura e em produção) em práticas situadas de linguagem. 
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 Os Campos de atuação (jornalístico/midiático, atuação na vida pública, 
práticas de estudo e pesquisa, artístico-literário) norteiam a distribuição das 
Práticas de linguagem (oralidade, leitura, produção de texto, análise linguística 
e semiótica) e os Objetivos de conhecimento (construção da textualidade, 
morfossintaxe, semântica, coesão, entre outros. Apresentando as habilidades, 
agrupadas de acordo com a Unidade (Práticas e objetos de conhecimento), 
possuem configuração progressiva e devem ser consideradas sob as 
perspectivas da continuidade das aprendizagens. 

 Considera-se, portanto, linguagens como construção humana, histórico-
social, cultural. Fazer uso consciente de forma reflexiva e, sobretudo, ética das 
inúmeras linguagens, sejam elas verbais, orais, escrita, corporais, visuais, 
sonoras, digitais) significa interagir para comunicar sentimentos, conhecimentos 
científicos, dialógicos, cooperativos, culturais, cibernéticos, entre outros, em 
contextos diferenciados de produção de saberes. 

 O Eixo Leitura compreende as práticas de linguagem que decorrem da 
interação ativa do leitor/ouvinte/espectador com os textos escritos, orais e 
multissemióticos e de sua interpretação, sendo exemplos as leituras para: 
fruição estética de textos e obras literárias; pesquisa e embasamento de 
trabalhos escolares e acadêmicos; realização de procedimentos; conhecimento, 
discussão e debate sobre temas sociais relevantes; sustentar a reivindicação 
de algo no contexto de atuação da vida pública; ter mais 
conhecimento que permita o desenvolvimento de projetos 
pessoais, dentre outras possibilidades. 

 Leitura no contexto da BNCC é tomada em um sentido 
mais amplo, dizendo respeito não somente ao texto escrito, mas 
também a imagens estáticas (foto, pintura, desenho, esquema, gráfico, 
diagrama) ou em movimento (filmes, vídeos etc.) e ao som (música), que 
acompanha e cossignifica em muitos gêneros digitais.  

 O tratamento das práticas leitoras compreende dimensões inter-relacionadas às práticas de uso e reflexão, tais como as 
apresentadas a seguir. 
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Reconstrução e reflexão 

sobre as condições de 

produção e recepção 

dos textos pertencentes 

a diferentes gêneros e 

que circulam nas 

diferentes mídias e 

esferas/campos de 

atividade humana 

• Relacionar o texto com suas condições de produção, seu contexto sócio-histórico de circulação e com 

os projetos de dizer: leitor e leitura previstos, objetivos, pontos de vista e perspectivas em jogo, papel 

social do autor, época, gênero do discurso e esfera/campo em questão etc. 

• Analisar a circulação dos gêneros do discurso nos diferentes campos de atividade, seus usos e funções 

relacionados com as atividades típicas do campo, seus diferentes agentes, os interesses em jogo e as 

práticas de linguagem em circulação e as relações de determinação desses elementos sobre a 

construção composicional, as marcas linguísticas ligadas ao estilo e o conteúdo temático dos gêneros. 

• Refletir sobre as transformações ocorridas nos campos de atividades em função do desenvolvimento 

das tecnologias de comunicação e informação, do uso do hipertexto e da hipermídia e do surgimento da 

Web 2.0: novos gêneros do discurso e novas práticas de linguagem próprias da cultura digital, 

transmutação ou reelaboração dos gêneros em função das transformações pelas quais passam o texto 

(de formatação e em função da convergência de mídias e do funcionamento hipertextual), novas formas 

de interação e de compartilhamento de textos/ conteúdos/informações, reconfiguração do papel de leitor, 

que passa a ser também produtor, dentre outros, como forma de ampliar as possibilidades de 

participação na cultura digital e contemplar os novos e os multiletramentos. 

• Fazer apreciações e valorações estéticas, éticas, políticas e ideológicas, dentre outras, envolvidas na 

leitura crítica de textos verbais e de outras produções culturais. 

• Analisar as diferentes formas de manifestação da compreensão ativa (réplica ativa) dos textos que 

circulam nas redes sociais, blogs/microblog, sites e afins e os gêneros que conformam essas práticas de 

linguagem, como: comentário, carta de leitor, post em rede social, gif, meme, fanfic, vlogs variados, 

political remix, charge digital, paródias de diferentes tipos, vídeos-minuto, e-zine, fanzine, fanvídeo, 

vidding, gameplay, walkthrough, detonado, machinima, trailer honesto, playlists comentadas de 

diferentes tipos etc., de forma a ampliar a compreensão de textos que pertencem a esses gêneros e a 

possibilitar uma participação mais qualificada do ponto de vista ético, estético e político nas práticas de 

linguagem da cultura digital. 



28 
 

Dialogia e relação entre 

textos 

• Identificar e refletir sobre as diferentes perspectivas ou vozes presentes nos textos e sobre os efeitos 

de sentido do uso do discurso direto, indireto, indireto livre, citações etc.  

• Estabelecer relações de intertextualidade e interdiscursividade que permitam a identificação e 

compreensão dos diferentes posicionamentos e/ou perspectivas em jogo, do papel da paráfrase e de 

produções como as paródias e a estilizações. 

Reconstrução da 

textualidade, 

recuperação e análise da 

organização textual, da 

progressão temática e 

estabelecimento de 

relações entre as partes 

do texto 

• Estabelecer relações entre as partes do texto, identificando repetições, substituições e os elementos 

coesivos que contribuem para a continuidade do texto e sua progressão temática.  

• Estabelecer relações lógico-discursivas variadas (identificar/ distinguir e relacionar fato e opinião; 

causa/efeito; tese/argumentos; problema/solução; definição/exemplos etc.).  

• Selecionar e hierarquizar informações, tendo em vista as condições de produção e recepção dos textos. 

Reflexão crítica sobre 

as temáticas tratadas e 

validade das 

informações 

• Refletir criticamente sobre a fidedignidade das informações, as temáticas, os fatos, os acontecimentos, 

as questões controversas presentes nos textos lidos, posicionando-se. 

Compreensão dos 

efeitos de sentido 

provocados pelos usos 

de recursos 

linguísticos e 

multissemióticos em 

textos pertencentes a 

gêneros diversos 

• Identificar implícitos e os efeitos de sentido decorrentes de determinados usos expressivos da 

linguagem, da pontuação e de outras notações, da escolha de determinadas palavras ou expressões e 

identificar efeitos de ironia ou humor.  

• Identificar e analisar efeitos de sentido decorrentes de escolhas e formatação de imagens 

(enquadramento, ângulo/vetor, cor, brilho, contraste), de sua sequenciação (disposição e transição, 

movimentos de câmera, remix) e da performance – movimentos do corpo, gestos, ocupação do espaço 

cênico e elementos sonoros (entonação, trilha sonora, sampleamento etc.) que nela se relacionam.  

• Identificar e analisar efeitos de sentido decorrentes de escolhas de volume, timbre, intensidade, pausas, 

ritmo, efeitos sonoros, sincronização etc. em artefatos sonoros. 
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Estratégias e 

procedimentos de 

leitura 

• Selecionar procedimentos de leitura adequados a diferentes objetivos e interesses, levando em conta 

características do gênero e suporte do texto, de forma a poder proceder a uma leitura autônoma em 

relação a temas familiares. 

• Estabelecer/considerar os objetivos de leitura. 

• Estabelecer relações entre o texto e conhecimentos prévios, vivências, valores e crenças. 

• Estabelecer expectativas (pressuposições antecipadoras dos sentidos, da forma e da função do texto), 

apoiando-se em seus conhecimentos prévios sobre gênero textual, suporte e universo temático, bem 

como sobre saliências textuais, recursos gráficos, imagens, dados da própria obra (índice, prefácio etc.), 

confirmando antecipações e inferências realizadas antes e durante a leitura de textos. 

• Localizar/recuperar informação.  

• Inferir ou deduzir informações implícitas. 

• Inferir ou deduzir, pelo contexto semântico ou linguístico, o significado de palavras ou expressões 

desconhecidas. 

• Identificar ou selecionar, em função do contexto de ocorrência, a acepção mais adequada de um 

vocábulo ou expressão. 

• Apreender os sentidos globais do texto. 

• Reconhecer/inferir o tema. 

• Articular o verbal com outras linguagens – diagramas, ilustrações, fotografias, vídeos, arquivos sonoros 

etc. – reconhecendo relações de reiteração, complementaridade ou contradição entre o verbal e as outras 

linguagens. 

• Buscar, selecionar, tratar, analisar e usar informações, tendo em vista diferentes objetivos. 

• Manejar de forma produtiva a não linearidade da leitura de hipertextos e o manuseio de várias janelas, 

tendo em vista os objetivos de leitura. 
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Adesão às práticas de 

leitura 

• Mostrar-se interessado e envolvido pela leitura de livros de literatura, textos de divulgação científica 

e/ou textos jornalísticos que circulam em várias mídias. 

• Mostrar-se ou tornar-se receptivo a textos que rompam com seu universo de expectativa, que 

representem um desafio em relação às suas possibilidades atuais e suas experiências anteriores de 

leitura, apoiando-se nas marcas linguísticas, em seu conhecimento sobre os gêneros e a temática e nas 

orientações dadas pelo professor. 

 Como já ressaltado, na perspectiva da BNCC, as habilidades não são desenvolvidas de forma genérica e 
descontextualizada, mas por meio da leitura de textos pertencentes a gêneros que circulam nos diversos campos de atividade 
humana. Daí que, em cada campo que será apresentado adiante, serão destacadas as habilidades de leitura, oralidade e escrita, 
de forma contextualizada pelas práticas, gêneros e diferentes objetos do conhecimento em questão. 

 A demanda cognitiva das atividades de leitura deve aumentar progressivamente desde os anos iniciais do Ensino 
Fundamental até o Ensino Médio. Esta complexidade se expressa pela articulação: 

• da diversidade dos gêneros textuais escolhidos e das práticas consideradas em cada campo; 

• da complexidade textual que se concretiza pela temática, estruturação sintática, vocabulário, recursos estilísticos utilizados, 
orquestração de vozes e linguagens presentes no texto;   

• do uso de habilidades de leitura que exigem processos mentais necessários e progressivamente mais demandantes, passando 
de processos de recuperação de informação (identificação, reconhecimento, organização) a processos de compreensão 
(comparação, distinção, estabelecimento de relações e inferência) e de reflexão sobre o texto (justificação, análise, articulação, 
apreciação e valorações estéticas, éticas, políticas e ideológicas); 

• da consideração da cultura digital e das TDIC; 

• da consideração da diversidade cultural, de maneira a abranger produções e formas de expressão diversas, a literatura infantil 
e juvenil, o cânone, o culto, o popular, a cultura de massa, a cultura das mídias, as culturas juvenis etc., de forma a garantir 
ampliação de repertório, além de interação e trato com o diferente. 

 A participação dos estudantes em atividades de leitura com demandas crescentes possibilita uma ampliação de repertório 
de experiências, práticas, gêneros e conhecimentos que podem ser acessados diante de novos textos, configurando-se como 
conhecimentos prévios em novas situações de leitura. 
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 Por conta dessa natureza repertorial, é possível tratar de gêneros do discurso sugeridos em outros anos que não os 
indicados. Embora preveja certa progressão, a indicação no ano visa antes garantir uma distribuição adequada em termos de 
diversidades. Assim, se fizer mais sentido que um gênero mencionado e/ou habilidades a ele relacionadas no 9º ano sejam 
trabalhados no 8º, isso não configura um problema, desde que ao final do nível a diversidade indicada tenha sido contemplada. 

 Mesmo em relação à progressão das habilidades, seu desenvolvimento não se dá em curto espaço de tempo, podendo 
supor diferentes graus e ir se complexificando durante vários anos.  

 Durante a leitura, as habilidades operam de forma articulada. Dado o desenvolvimento de uma autonomia de leitura em 
termos de fluência e progressão, é difícil discretizar um grau ou mesmo uma habilidade, não existindo muitos pré-requisitos (a 
não ser em termos de conhecimentos prévios), pois os caminhos para a construção dos sentidos são diversos. O interesse por 
um tema pode ser tão grande que mobiliza para leituras mais desafiadoras, que, por mais que possam não contar com uma 
compreensão mais fina do texto, podem, em função de relações estabelecidas com conhecimentos ou leituras anteriores, 
possibilitar entendimentos parciais que respondam aos interesses/objetivos em pauta. O grau de envolvimento com uma 
personagem ou um universo ficcional, em função da leitura de livros e HQs anteriores, da vivência com filmes e games 
relacionados, da participação em comunidades de fãs etc., pode ser tamanho que encoraje a leitura de trechos de maior extensão 
e complexidade lexical ou sintática dos que os em geral lidos. 

 O Eixo da Produção de Textos compreende as práticas de linguagem relacionadas à interação e à autoria (individual ou 
coletiva) do texto escrito, oral e multissemiótico, com diferentes finalidades e projetos enunciativos como, por exemplo, construir 
um álbum de personagens famosas, de heróis/heroínas ou de vilões ou vilãs; produzir um almanaque que retrate as práticas 
culturais da comunidade; narrar fatos cotidianos, de forma crítica, lírica ou bem-humorada em uma crônica; comentar e indicar 
diferentes produções culturais por meio de resenhas ou de playlists comentadas; descrever, avaliar e recomendar (ou não) um 
game em uma resenha, gameplay ou vlog; escrever verbetes de curiosidades científicas; sistematizar dados de um estudo em 
um relatório ou relato multimidiático de campo; divulgar conhecimentos específicos por meio de um verbete de enciclopédia digital 
colaborativa; relatar fatos relevantes para a comunidade em notícias; cobrir acontecimentos ou levantar dados relevantes para a 
comunidade em uma reportagem; expressar posição em uma carta de leitor ou artigo de opinião; denunciar situações de 
desrespeito aos direitos por meio de fotorreportagem, fotodenúncia, poema, lambe-lambe, microrroteiro, dentre outros.  

 O tratamento das práticas de produção de textos compreende dimensões inter-relacionadas às práticas de uso e reflexão, 
tais como: 
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Consideração e reflexão 

sobre as condições de 

produção dos textos que 

regem a circulação de 

diferentes gêneros nas 

diferentes mídias e 

campos de atividade 

humana 

• Refletir sobre diferentes contextos e situações sociais em que se produzem textos e sobre as diferenças 

em termos formais, estilísticos e linguísticos que esses contextos determinam, incluindo-se aí a 

multissemiose e características da conectividade (uso de hipertextos e hiperlinks, dentre outros, 

presentes nos textos que circulam em contexto digital).  

• Analisar as condições de produção do texto no que diz  respeito ao lugar social assumido e à imagem 

que se pretende  passar a respeito de si mesmo; ao leitor pretendido; ao veículo ou à mídia  em que o 

texto ou produção cultural vai circular; ao contexto  imediato e ao contexto sócio-histórico mais geral; ao 

gênero do  discurso/campo de atividade em questão etc.  

• Analisar aspectos sociodiscursivos, temáticos, composicionais e estilísticos dos gêneros propostos para 

a produção de textos, estabelecendo relações entre eles. 

Dialogia e relação entre 

textos 

• Orquestrar as diferentes vozes nos textos pertencentes aos gêneros literários, fazendo uso adequado 

da “fala” do narrador, do discurso direto, indireto e indireto livre. 

• Estabelecer relações de intertextualidade para explicitar, sustentar e qualificar posicionamentos, 

construir e referendar explicações e relatos, fazendo usos de citações e paráfrases, devidamente 

marcadas e para produzir paródias e estilizações. 

Alimentação temática 

• Selecionar informações e dados, argumentos e outras referências em fontes confiáveis impressas e 

digitais, organizando em roteiros ou outros formatos o material pesquisado, para que o texto a ser 

produzido tenha um nível de aprofundamento adequado (para além do senso comum, quando for esse o 

caso) e contemple a sustentação das posições defendidas. 

Construção da 

textualidade 

• Estabelecer relações entre as partes do texto, levando em conta a construção composicional e o estilo 

do gênero, evitando repetições e usando adequadamente elementos coesivos que contribuam para a 

coerência, a continuidade do texto e sua progressão temática. 

• Organizar e/ou hierarquizar informações, tendo em vista as condições de produção e as relações lógico 

discursivas em jogo: causa/efeito; tese/argumentos; problema/solução; definição/exemplos etc. 

• Usar recursos linguísticos e multissemióticos de forma articulada e adequada, tendo em vista o contexto 

de produção do texto, a construção composicional e o estilo do gênero e os efeitos de sentido 

pretendidos. 
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Aspectos notacionais e 

gramaticais 

• Utilizar, ao produzir textos, os conhecimentos dos aspectos notacionais – ortografia padrão, pontuação 

adequada, mecanismos de concordância nominal e verbal, regência verbal etc., sempre que o contexto 

exigir o uso da norma-padrão. 

Estratégias de produção 

• Desenvolver estratégias de planejamento, revisão, edição, reescrita/redesign e avaliação de textos, 

considerando-se sua adequação aos contextos em que foram produzidos, ao modo (escrito ou oral; 

imagem estática ou em movimento etc.), à variedade linguística e/ou semioses apropriadas a esse 

contexto, os enunciadores envolvidos, o gênero, o suporte, a esfera/ campo de circulação, adequação à 

norma-padrão etc. 

• Utilizar softwares de edição de texto, de imagem e de áudio para editar textos produzidos em várias 

mídias, explorando os recursos multimídias disponíveis. 

 Da mesma forma que na leitura, não se deve conceber que 
as habilidades de produção sejam desenvolvidas de forma 
genérica e descontextualizadas, mas por meio de situações 
efetivas de produção de textos pertencentes a gêneros que 
circulam nos diversos campos de atividade humana. Os mesmos 
princípios de organização e progressão curricular valem aqui, 
resguardadas a mudança de papel assumido frente às práticas 
discursivas em questão, com crescente aumento da 
informatividade e sustentação argumentativa, do uso de recursos 
estilísticos e coesivos e da autonomia para planejar, produzir e 
revisar/editar as produções realizadas. 

 O Eixo da Oralidade compreende as práticas de linguagem 
que ocorrem em situação oral com ou sem contato face a face, como aula dialogada, webconferência, mensagem gravada, spot 
de campanha, jingle, seminário, debate, programa de rádio, entrevista, declamação de poemas (com ou sem efeitos sonoros), 
peça teatral, apresentação de cantigas e canções, playlist comentada de músicas, vlog de game, contação de histórias, diferentes 
tipos de podcasts e vídeos, dentre outras. Envolve também a oralização de textos em situações socialmente significativas e 
interações e discussões envolvendo temáticas e outras dimensões linguísticas do trabalho nos diferentes campos de atuação. O 
tratamento das práticas orais compreende:  
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Consideração e reflexão 

sobre as condições de 

produção dos textos 

orais que regem a 

circulação de diferentes 

gêneros nas diferentes 

mídias e campos de 

atividade humana 

• Refletir sobre diferentes contextos e situações sociais em que se produzem textos orais e sobre as 

diferenças em termos formais, estilísticos e linguísticos que esses contextos determinam, incluindo-se 

aí a multimodalidade e a multissemiose.  

• Conhecer e refletir sobre as tradições orais e seus gêneros, considerando-se as práticas sociais em 

que tais textos surgem e se perpetuam, bem como os sentidos que geram. 

Compreensão de textos 

orais 

• Proceder a uma escuta ativa, voltada para questões relativas ao contexto de produção dos textos, 

para o conteúdo em questão, para a observação de estratégias discursivas e dos recursos linguísticos 

e multissemióticos mobilizados, bem como dos elementos paralinguísticos e cinésicos. 

Produção de textos 

orais 

• Produzir textos pertencentes a gêneros orais diversos, considerando-se aspectos relativos ao 

planejamento, à produção, ao redesign, à avaliação das práticas realizadas em situações de interação 

social específicas. 

Compreensão dos efeitos 

de sentidos provocados 

pelos usos de recursos 

linguísticos e 

multissemióticos em 

textos pertencentes a 

gêneros diversos 

• Identificar e analisar efeitos de sentido decorrentes de escolhas de volume, timbre, intensidade, 

pausas, ritmo, efeitos sonoros, sincronização, expressividade, gestualidade etc. e produzir textos 

levando em conta efeitos possíveis. 

Relação entre fala e 

escrita 

• Estabelecer relação entre fala e escrita, levando-se em conta o modo como as duas modalidades se 

articulam em diferentes gêneros e práticas de linguagem (como jornal de TV, programa de rádio, 

apresentação de seminário, mensagem instantânea etc.), as semelhanças e as diferenças entre 

modos de falar e de registrar o escrito e os aspectos sociodiscursivos, composicionais e linguísticos 

de cada modalidade sempre relacionados com os gêneros em questão.  

• Oralizar o texto escrito, considerando-se as situações sociais em que tal tipo de atividade acontece, 

seus elementos paralinguísticos e cinésicos, dentre outros.  

• Refletir sobre as variedades linguísticas, adequando sua produção a esse contexto. 
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 O Eixo da Análise Linguística/Semiótica envolve o conhecimento sobre a língua, sobre a norma-padrão e sobre as outras 
semioses, que se desenvolve transversalmente aos dois eixos – leitura/escuta e produção oral, escrita e multissemiótica – além 
de, análise textual, gramatical, lexical, fonológica e das materialidades das outras semioses.  Os procedimentos e estratégias 
(meta)cognitivas de análise e avaliação consciente, durante os processos de leitura e de produção de textos (orais, escritos e 
multissemióticos), das materialidades dos textos, responsáveis por seus efeitos de sentido, seja no que se refere às formas de 
composição dos textos, determinadas pelos gêneros (orais, escritos e multissemióticos) e pela situação de produção, seja no que 
se refere aos estilos adotados nos textos, com forte impacto nos efeitos de sentido. Assim, no que diz respeito à linguagem verbal 
oral e escrita, as formas de composição dos textos dizem respeito à coesão, coerência e organização da progressão temática dos 
textos, influenciadas pela organização típica (forma de composição) do gênero em questão. No caso de textos orais, essa análise 
envolverá também os elementos próprios da fala – como ritmo, altura, intensidade, clareza de articulação, variedade linguística 
adotada, estilização etc. –, assim como os elementos paralinguísticos e cinésicos – postura, expressão facial, gestualidade etc. 
No que tange ao estilo, serão levadas em conta as escolhas de léxico e de variedade linguística ou estilização e alguns 
mecanismos sintáticos e morfológicos, de acordo com a situação de produção, a forma e o estilo de gênero. 

 Já no que diz respeito aos textos multissemióticos, a análise levará em conta as formas de composição e estilo de cada 
uma das linguagens que os integram, tais como plano/ângulo/lado, figura/fundo, profundidade e foco, cor e intensidade nas 
imagens visuais estáticas, acrescendo, nas imagens dinâmicas e performances, as características de montagem, ritmo, tipo de 
movimento, duração, distribuição no espaço, sincronização com outras linguagens, complementaridade e interferência etc. ou tais 
como ritmo, andamento, melodia, harmonia, timbres, instrumentos, sampleamento, na música.  

 Os conhecimentos grafofônicos, ortográficos, lexicais, morfológicos, 
sintáticos, textuais, discursivos, sociolinguísticos e semióticos que operam 
nas análises linguísticas e semióticas necessárias à compreensão e à 
produção de linguagens estarão, concomitantemente, sendo construídos 
durante o Ensino Fundamental. Assim, as práticas de leitura/escuta e de 
produção de textos orais, escritos e multissemióticos oportunizam situações 
de reflexão sobre a língua e as linguagens de uma forma geral, em que essas 
descrições, conceitos e regras operam e nas quais serão concomitantemente 
construídos: comparação entre definições que permitam observar diferenças 
de recortes e ênfases na formulação de conceitos e regras; comparação de 
diferentes formas de dizer “a mesma coisa” e análise dos efeitos de sentido 
que essas formas podem trazer/ suscitar; exploração dos modos de significar 
dos diferentes sistemas semióticos etc. 
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 Cabem também reflexões sobre os fenômenos da mudança linguística e da variação linguística, inerentes a qualquer 
sistema linguístico, e que podem ser observados em quaisquer níveis de análise. Em especial, as variedades linguísticas devem 
ser objeto de reflexão e o valor social atribuído às variedades de prestígio e às variedades estigmatizadas, que está relacionado 
a preconceitos sociais, deve ser tematizado.  

 Esses conhecimentos linguísticos operam em todos os campos/esferas de atuação. 
 

Fono-ortografia 
• Conhecer e analisar as relações regulares e irregulares entre fonemas e grafemas na escrita do 

português do Brasil. 

• Conhecer e analisar as possibilidades de estruturação da sílaba na escrita do português do Brasil. 

Morfossintaxe 

• Conhecer as classes de palavras abertas (substantivos, verbos, adjetivos e advérbios) e fechadas 

(artigos, numerais, preposições, conjunções, pronomes) e analisar suas funções sintático-semânticas 

nas orações e seu funcionamento (concordância, regência). 

• Perceber o funcionamento das flexões (número, gênero, tempo, pessoa etc.) de classes gramaticais 

em orações (concordância). 

• Correlacionar as classes de palavras com as funções sintáticas (sujeito, predicado, objeto, modificador 

etc.). 

Sintaxe 

• Conhecer e analisar as funções sintáticas (sujeito, predicado, objeto, modificador etc.). 

• Conhecer e analisar a organização sintática canônica das sentenças do português do Brasil e relacioná-

la à organização de períodos compostos (por coordenação e subordinação). 

• Perceber a correlação entre os fenômenos de concordância, regência e retomada (progressão temática 

– anáfora, catáfora) e a organização sintática das sentenças do português do Brasil. 

Semântica 
• Conhecer e perceber os efeitos de sentido nos textos decorrentes de fenômenos léxico-semânticos, 

tais como aumentativo/diminutivo; sinonímia/antonímia; polissemia ou homonímia; figuras de linguagem; 

modalizações epistêmicas, deônticas, apreciativas; modos e aspectos verbais. 

Variação linguística 

• Conhecer algumas das variedades linguísticas do português do Brasil e suas diferenças fonológicas, 

prosódicas, lexicais e sintáticas, avaliando seus efeitos semânticos. • Discutir, no fenômeno da variação 

linguística, variedades prestigiadas e estigmatizadas e o preconceito linguístico que as cerca, 

questionando suas bases de maneira crítica. 
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Elementos notacionais 

da escrita 

• Conhecer as diferentes funções e perceber os efeitos de sentidos provocados nos textos pelo uso de 

sinais de pontuação (ponto final, ponto de interrogação, ponto de exclamação, vírgula, ponto e vírgula, 

dois pontos) e de pontuação e sinalização dos diálogos (dois pontos, travessão, verbos de dizer).  

• Conhecer a acentuação gráfica e perceber suas relações com a prosódia.  

• Utilizar os conhecimentos sobre as regularidades e irregularidades ortográficas do português do Brasil 

na escrita de textos. 

 Como já destacado, os eixos apresentados relacionam-se com práticas de linguagem situadas. Em função disso, outra 
categoria organizadora do currículo que se articula com as práticas são os campos de atuação em que essas práticas se realizam. 
Assim, na BNCC, a organização das práticas de linguagem (leitura de textos, produção de textos, oralidade e análise 
linguística/semiótica) por campos de atuação aponta para a importância da contextualização do conhecimento escolar, para a 
ideia de que essas práticas derivam de situações da vida social e, ao mesmo tempo, precisam ser situadas em contextos 
significativos para os estudantes.  

 São cinco os campos de atuação considerados: Campo da vida cotidiana (somente anos iniciais), Campo artístico-literário, 
Campo das práticas de estudo e pesquisa, Campo jornalístico/midiático e Campo de atuação na vida pública, sendo que esses 
dois últimos aparecem fundidos nos anos iniciais do Ensino Fundamental, com a denominação Campo da vida pública: 

ANOS INICIAIS ANOS FINAIS 

Campo da vida cotidiana Campo artístico-literário 

Campo artístico-literário Campo das práticas de estudo e pesquisa 

Campo das práticas de estudo e pesquisa Campo jornalístico-midiático 

Campo da vida pública Campo de atuação na vida pública 

 A escolha por esses campos, de um conjunto maior, deu-se por se entender que eles contemplam dimensões formativas 
importantes de uso da linguagem na escola e fora dela e criam condições para uma formação para a atuação em atividades do 
dia a dia, no espaço familiar e escolar, uma formação que contempla a produção do conhecimento e a pesquisa; o exercício da 
cidadania, que envolve, por exemplo, a condição de se inteirar dos fatos do mundo e opinar sobre eles, de poder propor pautas 
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de discussão e soluções de problemas, como forma de vislumbrar formas de atuação na vida pública; uma formação estética, 
vinculada à experiência de leitura e escrita do texto literário e à compreensão e produção de textos artísticos multissemióticos.  

 Os campos de atuação considerados em cada segmento já contemplam um movimento de progressão que parte das 
práticas mais cotidianas em que a circulação de gêneros orais e menos institucionalizados é maior (Campo da vida cotidiana), em 
direção a práticas e gêneros mais institucionalizados, com predomínio da escrita e do oral público (demais campos). A seleção de 
gêneros, portadores e exemplares textuais propostos também organizam a progressão, como será detalhado mais adiante.  

 Os campos de atuação orientam a seleção de gêneros, práticas, atividades e procedimentos em cada um deles. Diferentes 
recortes são possíveis quando se pensa em campos. As fronteiras entre eles são tênues, ou seja, reconhece-se que alguns 
gêneros incluídos em um determinado campo estão também referenciados a outros, existindo trânsito entre esses campos. 
Práticas de leitura e produção escrita ou oral do campo jornalístico/midiático se conectam com as de atuação na vida pública. 
Uma reportagem científica transita tanto pelo campo jornalístico/midiático quanto pelo campo de divulgação científica; uma 
resenha crítica pode pertencer tanto ao campo jornalístico quanto ao literário ou de investigação. Enfim, os exemplos são muitos. 
É preciso considerar, então, que os campos se interseccionam de diferentes maneiras. Mas o mais importante a se ter em conta 
e que justifica sua presença como organizador do componente é que os campos de atuação permitem considerar as práticas de 
linguagem – leitura e produção de textos orais e escritos – que neles têm lugar em uma perspectiva situada, o que significa, nesse 
contexto,  que o conhecimento metalinguístico e semiótico em jogo – conhecimento sobre os gêneros, as configurações textuais 
e os demais níveis de análise linguística e semiótica – deve poder ser revertido para situações significativas de uso e de análise 
para o uso. 

 Compreende-se, então, que a divisão por campos de atuação tem também, no componente Língua Portuguesa, uma função 
didática de possibilitar a compreensão de que os textos circulam dinamicamente na prática escolar e na vida social, contribuindo 
para a necessária organização dos saberes sobre a língua e as outras linguagens, nos tempos e espaços escolares.  

 A pesquisa, além de ser mais diretamente focada em um campo, perpassa todos os outros em ações de busca, seleção, 
validação, tratamento e organização de informação envolvidas na curadoria de informação, podendo/devendo também estar 
presente no tratamento metodológico dos conteúdos. A cultura digital perpassa todos os campos, fazendo surgir ou modificando 
gêneros e práticas. Por essa razão, optou-se por um tratamento transversal da cultura digital, bem como das TDIC, articulado a 
outras dimensões nas práticas em que aparecem. De igual forma, procurou-se contemplar formas de expressão das culturas 
juvenis, que estão mais evidentes nos campos artístico-literário e jornalístico/midiático, e menos evidentes nos campos de atuação 
na vida pública e das práticas de estudo e pesquisa, ainda que possam, nesse campo, ser objeto de pesquisa e ainda que seja 
possível pensar em um vídeo-minuto para apresentar resultados de pesquisa, slides de apresentação que simulem um game ou 
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em formatos de apresentação dados por um número mínimo de imagens que condensam muitas ideias e relações, como acontece 
em muitas das formas de expressão das culturas juvenis. 

 Os direitos humanos também perpassam todos os campos de diferentes formas: seja no debate de ideias e organização 
de formas de defesa dos direitos humanos (campo jornalístico/midiático e campo de atuação na vida pública), seja no exercício 
desses direitos – direito à literatura e à arte, direito à informação e aos conhecimentos disponíveis.  

 Para cada campo de atuação, os objetos de conhecimento e as habilidades estão organizados a partir das práticas de 
linguagem e distribuídos pelos nove anos em dois segmentos (Ensino Fundamental – Anos Iniciais e Ensino Fundamental – Anos 
Finais), dadas as especificidades de cada segmento. 

 As habilidades são apresentadas segundo a necessária continuidade das aprendizagens ao longo dos anos, crescendo 
progressivamente em complexidade. Acrescente-se que, embora as habilidades estejam agrupadas nas diferentes práticas, essas 
fronteiras são tênues, pois, no ensino, e também na vida social, estão intimamente interligadas. 

 Assim, as habilidades devem ser consideradas sob as perspectivas da continuidade das aprendizagens e da integração 
dos eixos organizadores e objetos de conhecimento ao longo dos anos de escolarização. Por esses motivos, optou-se por 
apresentar os quadros de habilidades em seis blocos (1º ao 5º ano; 1º e 2º anos; 3º ao 5º ano; 6º ao 9º ano; 6º e 7º anos; e 8º e 
9º anos), sem que isso represente qualquer tipo de normatização de organização em ciclos. 

 Cumpre destacar que os critérios de organização das habilidades na BNCC (com a explicitação dos objetos de 
conhecimento aos quais se relacionam e do agrupamento desses objetos em 
práticas de linguagem e campos de atuação) expressam um arranjo possível 
(dentre outros). Portanto, os agrupamentos propostos não devem ser tomados 
como modelo obrigatório para o desenho dos currículos. 

 Considerando esses pressupostos, e em articulação com as competências 
gerais da BNCC e com as competências específicas da área de Linguagens, o 
componente curricular de Língua Portuguesa deve garantir aos estudantes o 
desenvolvimento de competências específicas. Vale ainda destacar que tais 
competências perpassam todos os componentes curriculares do Ensino Fundamental 
e são essenciais para a ampliação das possibilidades de participação dos estudantes 
em práticas de diferentes campos de atividades humanas e de pleno exercício da 
cidadania. 
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COMPETÊNCIAS ESPECÍFICAS DE LÍNGUA PORTUGUESA PARA O ENSINO FUNDAMENTAL: 
 

1. Compreender a língua como fenômeno cultural, histórico, social, variável, heterogêneo e sensível aos contextos de uso, 
reconhecendo-a como meio de construção de identidades de seus usuários e da comunidade a que pertencem.  

2. Apropriar-se da linguagem escrita, reconhecendo-a como forma de interação nos diferentes campos de atuação da vida 
social e utilizando-a para ampliar suas possibilidades de participar da cultura letrada, de construir conhecimentos 
(inclusive escolares) e de se envolver com maior autonomia e protagonismo na vida social. 

3. Ler, escutar e produzir textos orais, escritos e multissemióticos que circulam em diferentes campos de atuação e mídias, 
com compreensão, autonomia, fluência e criticidade, de modo a se expressar e partilhar informações, experiências, ideias 
e sentimentos, e continuar aprendendo. 

4. Compreender o fenômeno da variação linguística, demonstrando atitude respeitosa diante de variedades linguísticas e 
rejeitando preconceitos linguísticos. 

5. Empregar, nas interações sociais, a variedade e o estilo de linguagem adequados à situação comunicativa, ao(s) 
interlocutor(es) e ao gênero do discurso/gênero textual. 

6. Analisar informações, argumentos e opiniões manifestados em interações sociais e nos meios de comunicação, 
posicionando-se ética e criticamente em relação a conteúdos discriminatórios que ferem direitos humanos e ambientais. 

7. Reconhecer o texto como lugar de manifestação e negociação de sentidos, valores e ideologias. 

8. Selecionar textos e livros para leitura integral, de acordo com objetivos, interesses e projetos pessoais (estudo, formação 
pessoal, entretenimento, pesquisa, trabalho etc.). 

9. Envolver-se em práticas de leitura literária que possibilitem o desenvolvimento do senso estético para fruição, valorizando 
a literatura e outras manifestações artístico-culturais como formas de acesso às dimensões lúdicas, de imaginário e 
encantamento, reconhecendo o potencial transformador e humanizador da experiência com a literatura. 

10. Mobilizar práticas da cultura digital, diferentes linguagens, mídias e ferramentas digitais para expandir as formas de 
produzir sentidos (nos processos de compreensão e produção), aprender e refletir sobre o mundo e realizar diferentes 
projetos autorais. 
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UTILIZAÇÃO DOS DEMAIS GÊNEROS 

  

 A proposta de organização do trabalho assume a centralidade do texto e as perspectivas enunciativo-discursivo na 
abordagem, de forma a sempre relacionar os textos a seus contextos de produção e o desenvolvimento de habilidades ao uso 
significativo da linguagem em atividades de leitura, escuta e produção de textos em várias mídias e semioses.  

 Diante disso, tais gêneros presentes nessa tabela serão considerados a fim desenvolver todo movimento metodológico e 
os procedimentos didáticos para realizar a produção textual.   Sendo assim, os demais gêneros que compõem cada campo de 
atuação poderão ser abordados nas várias modalidades de leitura, sendo momentos de grandes oportunidades para preparar 
leituras compartilhadas, por capítulos, roda de leitores, leitura em voz alta feita pelo professor, leitura em voz alta pelo aluno, entre 
outras. 

 A participação dos estudantes em atividades de 
leitura com demandas crescentes possibilita uma 
ampliação de repertório de experiências, práticas, gêneros 
e conhecimentos que podem ser acessados diante de 
novos textos, configurando-se como conhecimentos 
prévios em novas situações de leitura. 

 Por conta dessa natureza repertorial, é possível 
tratar gêneros do discurso sugerido em outros anos que 
não os indicados. Embora preveja certa progressão, a 
indicação de ano visa antes garantir uma distribuição 
adequada em termos de diversidade. Assim, mesmo em 
relação à progressão das habilidades seu desenvolvimento 
não se dá em curto espaço de tempo, podendo supor 
diferentes graus e ir se tornando mais complexas durante 
vários anos.  
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LÍNGUA PORTUGUESA – 1º AO 5º ANO – TODOS OS CAMPOS DE ATUAÇÃO 

PRÁTICAS DE 
LINGUAGEM 

OBJETOS DE 
CONHECIMENTO 

HABILIDADES 

LEITURA/ESCUTA 
(COMPARTILHADA 

E AUTÔNOMA) 

Reconstrução das 
condições de produção 
e recepção de textos 

(EF15LP01) Identificar a função social de textos que circulam em campos da vida 
social dos quais participa cotidianamente (a casa, a rua, a comunidade, a escola) e 
nas mídias impressa, de massa e digital, reconhecendo para que foram produzidos, 
onde circulam, quem os produziu e a quem se destinam. 

Estratégias de litura 

 (EF15LP02) Estabelecer expectativas em relação ao texto que vai ler 
(pressuposições antecipadoras dos sentidos, da forma e da função social do texto), 
apoiando-se em seus conhecimentos prévios sobre as condições de produção e 
recepção desse texto, o gênero, o suporte e o universo temático, bem como sobre 
saliências textuais, recursos gráficos, imagens, dados da própria obra (índice, 
prefácio etc.), confirmando antecipações e inferências realizadas antes e durante a 
leitura de textos, checando a adequação das hipóteses realizadas.  

(EF15LP03) Localizar informações explícitas em textos.              

(EF15LP04) Identificar o efeito de sentido produzido pelo uso de recursos 
expressivos gráfico-visuais em textos multissemióticos. 

PRODUÇÃO 
DE 

TEXTOS 
(ESCRITA 

COMPARTILHADA 
E AUTÔNOMA) 

Planejamento do texto 

(EF15LP05) Planejar, com a ajuda do professor, o texto que será produzido, 
considerando a situação comunicativa, os interlocutores (quem escreve/para quem 
escreve); a finalidade ou o propósito (escrever para quê); a circulação (onde o texto 
vai circular); o suporte (qual é o portador do texto); a linguagem, organização e forma 
do texto e seu tema, pesquisando em meios impressos ou digitais, sempre que for 
preciso, informações necessárias à produção do texto, organizando em tópicos os 
dados e as fontes pesquisadas. 

Revisão de textos 
(EF15LP06) Reler e revisar o texto produzido com a ajuda do professor e a 
colaboração dos colegas, para corrigi-lo e aprimorá-lo, fazendo cortes, acréscimos, 
reformulações, correções de ortografia e pontuação. 
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LÍNGUA PORTUGUESA – 1º AO 5º ANO – TODOS OS CAMPOS DE ATUAÇÃO (Continuação) 

PRÁTICAS DE 
LINGUAGEM 

OBJETOS DE 
CONHECIMENTO 

HABILIDADES 

PRODUÇÃO 
DE 

TEXTOS 
 (ESCRITA 

COMPARTILHADA 
E AUTÔNOMA) 

Edição de textos 
(EF15LP07) Editar a versão final do texto, em colaboração com os colegas e com a 
ajuda do professor, ilustrando, quando for o caso, em suporte adequado, manual ou 
digital. 

Utilização de tecnologia 
digital 

(EF15LP08) Utilizar software, inclusive programas de edição de texto, para editar e 
publicar os textos produzidos, explorando os recursos multissemióticos disponíveis 

ORALIDADE 

Oralidade 
pública/intercâmbio 
conversacional em sala 
de aula 

(EF15LP09) Expressar-se em situações de intercâmbio oral com clareza, 
preocupando-se em ser compreendido pelo interlocutor e usando a palavra com tom 
de voz audível, boa articulação e ritmo adequado. 

Escuta atenta 
(EF15LP10) Escutar, com atenção, falas de professores e colegas, formulando 
perguntas pertinentes ao tema e solicitando esclarecimentos sempre que 
necessário. 

Características da 
conversação 
espontânea 

(EF15LP11) Reconhecer características da conversação espontânea presencial, 
respeitando os turnos de fala, selecionando e utilizando, durante a conversação, 
formas de tratamento adequadas, de acordo com a situação e a posição do 
interlocutor. 

Aspectos não 
linguísticos 
(paralinguísticos) no 
ato da fala 

(EF15LP12) Atribuir significado a aspectos não linguísticos (paralinguísticos) 
observados na fala, como direção do olhar, riso, gestos, movimentos da cabeça (de 
concordância ou discordância), expressão corporal, tom de voz. Relato oral/Registro 
formal e informal 

Relato oral/registro 
formal e informal 

(EF15LP13) Identificar finalidades da interação oral em diferentes contextos 
comunicativos (solicitar informações, apresentar opiniões, informar, relatar 
experiências etc.). 
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LÍNGUA PORTUGUESA – 1º AO 5º ANO – TODOS OS CAMPOS DE ATUAÇÃO (Continuação) 

PRÁTICAS DE 
LINGUAGEM 

OBJETOS DE 
CONHECIMENTO 

HABILIDADES 

CAMPO DA VIDA COTIDIANA – Campo de atuação relativo à participação em situações de leitura, próprias de atividades 
vivenciadas cotidianamente por crianças, adolescentes, jovens e adultos, no espaço doméstico e familiar, escolar, cultural e 
profissional. Alguns gêneros textuais deste campo: agendas, listas, bilhetes, recados, avisos, convites, cartas, cardápios, diários, 
receitas, regras de jogos e brincadeiras. 

LEITURA/ESCUTA 
(COMPARTILHADA 

E AUTÔNOMA) 

Leitura de imagens em 
narrativas visuais 

(EF15LP14) Construir o sentido de histórias em quadrinhos e tirinhas, relacionando 
imagens e palavras e interpretando recursos gráficos (tipos de balões, de letras, 
onomatopeias).  

CAMPO ARTÍSTICO-LITERÁRIO – Campo de atuação relativo à participação em situações de leitura, fruição e produção de textos 
literários e artísticos, representativos da diversidade cultural e linguística, que favoreçam experiências estéticas. Alguns gêneros 
deste campo: lendas, mitos, fábulas, contos, crônicas, canção, poemas, poemas visuais, cordéis, quadrinhos, tirinhas, charge/ 
cartum, dentre outros. 

LEITURA/ESCUTA 
(COMPARTILHADA 

E AUTÔNOMA) 

Formação do leitor 
literário 

(EF15LP15) Reconhecer que os textos literários fazem parte do mundo do 
imaginário e apresentam uma dimensão lúdica, de encantamento, valorizando-os, 
em sua diversidade cultural, como patrimônio artístico da humanidade. 

Leitura colaborativa e 
autônoma 

(EF15LP16) Ler e compreender, em colaboração com os colegas e com a ajuda do 
professor e, mais tarde, de maneira autônoma, textos narrativos de maior porte como 
contos (populares, de fadas, acumulativos, de assombração etc.) e crônicas. 

Apreciação 
estética/Estilo 

(EF15LP17) Apreciar poemas visuais e concretos, observando efeitos de sentido 
criados pelo formato do texto na página, distribuição e diagramação das letras, pelas 
ilustrações e por outros efeitos visuais.  

Formação do leitor 
literário/Leitura 
multissemiótica 

(EF15LP18) Relacionar texto com ilustrações e outros recursos gráficos. 

ORALIDADE Contagem de histórias 
(EF15LP19) Recontar oralmente, com e sem apoio de imagem, textos literários lidos 
pelo professor. 
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LÍNGUA PORTUGUESA – 1º ANO – TODOS OS CAMPOS DE ATUAÇÃO 

PRÁTICAS DE 
LINGUAGEM 

OBJETOS DE CONHECIMENTO HABILIDADES 

LEITURA/ESCUTA 
(COMPARTILHADA 

E 
AUTÔNOMA) 

Protocolos de leitura 
(EF01LP01) Reconhecer que textos são lidos e escritos da esquerda 
para a direita e de cima para baixo da página. 

Decodificação/Fluência de leitura 
(EF12LP01) Ler palavras novas com precisão na decodificação, no caso 
de palavras de uso frequente, ler globalmente, por memorização. 

Formação de leitor 
(EF12LP02) Buscar, selecionar e ler, com a mediação do professor 
(leitura compartilhada), textos que circulam em meios impressos ou 
digitais, de acordo com as necessidades e interesses. 

ESCRITA 
(COMPARTILHADA 

E 
AUTÔNOMA) 

Correspondência fonema-grafema 
(EF01LP02) Escrever, espontaneamente ou por ditado, palavras e frases 
de forma alfabética – usando letras/grafemas que representem fonemas. 

Construção do sistema alfabético/ 
Convenções da escrita 

(EF01LP03) Observar escritas convencionais, comparando-as às suas 
produções escritas, percebendo semelhanças e diferenças. 

Construção do sistema alfabético/ 
Estabelecimento de relações 
anafóricas na referenciação e 
construção da coesão 

(EF12LP03) Copiar textos breves, mantendo suas características e 
voltando para o texto sempre que tiver dúvidas sobre sua distribuição 
gráfica, espaçamento entre as palavras, escrita das palavras e 
pontuação. 

ANÁLISE 
LINGUÍSTICA/ 
SEMIÓTICA 

(ALFABETIZAÇÃO) 
 

Conhecimento do alfabeto do 
português do Brasil 

(EF01LP04) Distinguir as letras do alfabeto de outros sinais gráficos. 

(EF01LP10) Nomear as letras do alfabeto e recitá-lo na ordem das letras. 

Construção do sistema alfabético 

(EF01LP05) Reconhecer o sistema de escrita alfabética como 
representação dos sons da fala.  

(EF01LP13) Comparar palavras, identificando semelhanças e diferenças 
entre sons de sílabas iniciais, mediais e finais. 
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LÍNGUA PORTUGUESA – 1º ANO – TODOS OS CAMPOS DE ATUAÇÃO (Continuação) 

PRÁTICAS DE 
LINGUAGEM 

OBJETOS DE 
CONHECIMENTO 

HABILIDADES 

ANÁLISE 
LINGUÍSTICA/ 
SEMIÓTICA  

(ALFABETIZAÇÃO) 
 

Construção do sistema 
alfabético e da 
ortografia 

(EF01LP06) Segmentar oralmente palavras em sílabas. 

(EF01LP07) Identificar fonemas e sua representação por letras. 

(EF01LP08) Relacionar elementos sonoros (sílabas, fonemas, partes de palavras) 
com sua representação escrita. 

(EF01LP09) Comparar palavras, identificando semelhanças e diferenças entre sons 
de sílabas iniciais, mediais e finais. 

Conhecimento das 
diversas grafias do 
alfabeto/Acentuação 

(EF01LP11) Conhecer, diferenciar e relacionar letras em formato imprensa e 
cursiva, maiúsculas e minúsculas.  

Segmentação de 
palavras/Classificação 
de palavras por número 
de sílabas 

(EF01LP12) Reconhecer a separação das palavras, na escrita, por espaços em 
branco. 

Pontuação 
(EF01LP14) Identificar outros sinais no texto além das letras, como pontos finais, de 
interrogação e exclamação e seus efeitos na entonação. 

Sinonímia e 
antonímia/Morfologia/ 
Pontuação 

(EF01LP15) Agrupar palavras pelo critério de aproximação de significado 
(sinonímia) e separar palavras pelo critério de oposição de significado (antonímia). 
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LÍNGUA PORTUGUESA – 1º ANO 

PRÁTICAS DE 
LINGUAGEM 

OBJETOS DE 
CONHECIMENTO 

HABILIDADES 

CAMPO DA VIDA COTIDIANA – Campo de atuação relativo à participação em situações de leitura, próprias de atividades 
vivenciadas cotidianamente por crianças, adolescentes, jovens e adultos, no espaço doméstico e familiar, escolar, cultural e 
profissional. Alguns gêneros textuais deste campo: agendas, listas, bilhetes, recados, avisos, convites, cartas, cardápios, diários, 
receitas, regras de jogos e brincadeiras.  

LEITURA/ESCUTA 
(COMPARTILHADA 

E AUTÔNOMA) 

Compreensão em 
leitura 

(EF12LP04) Ler e compreender, em colaboração com os colegas e com a ajuda do 
professor ou já com certa autonomia, listas, agendas, calendários, avisos, convites, 
receitas, instruções de montagem (digitais ou impressos), dentre outros gêneros do 
campo da vida cotidiana, considerando a situação comunicativa e o tema/assunto 
do texto e relacionando sua forma de organização à sua finalidade. 

(EF01LP16) Ler e compreender, em colaboração com os colegas e com a ajuda do 
professor, quadras, quadrinhas, parlendas, trava-línguas, dentre outros gêneros do 
campo da vida cotidiana, considerando a situação comunicativa e o tema/assunto 
do texto e relacionando sua forma de organização à sua finalidade. 

ESCRITA 
(COMPARTILHADA 

E AUTÔNOMA) 
 

Escrita autônoma e 
compartilhada 
 

(EF01LP17) Planejar e produzir, em colaboração com os colegas e com a ajuda do 
professor, listas, agendas, calendários, avisos, convites, receitas, instruções de 
montagem e legendas para álbuns, fotos ou ilustrações (digitais ou impressos), 
dentre outros gêneros do campo da vida cotidiana, considerando a situação 
comunicativa e o tema/assunto/finalidade do texto. 

(EF01LP18) Registrar, em colaboração com os colegas e com a ajuda do professor, 
cantigas, quadras, quadrinhas, parlendas, trava-línguas, dentre outros gêneros do 
campo da vida cotidiana, considerando a situação comunicativa e o 
tema/assunto/finalidade do texto. 
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LÍNGUA PORTUGUESA – 1º ANO (Continuação) 

PRÁTICAS DE 
LINGUAGEM 

OBJETOS DE 
CONHECIMENTO 

HABILIDADES 

ESCRITA 
(COMPARTILHADA 

E AUTÔNOMA) 
Escrita compartilhada 

(EF12LP05) Planejar e produzir, em colaboração com os colegas e com a ajuda do 
professor, (re)contagens de histórias, poemas e outros textos versificados (letras de 
canção, quadrinhas, cordel), poemas visuais, tiras e histórias em quadrinhos, dentre 
outros gêneros do campo artístico-literário, considerando a situação comunicativa e 
a finalidade do texto. 

ORALIDADE Produção de texto oral 

(EF12LP06) Planejar e produzir, com colaboração com os colegas e com a ajuda do 
professor, recados, avisos, convites, receitas, instruções de montagem, dentre 
outros gêneros do campo da vida cotidiana, que possam ser repassados oralmente 
por meio de ferramentas digitais, em áudio ou vídeo, considerando a situação 
comunicativa e o tema/assunto/finalidade do texto. 

(EF01LP19) Recitar parlendas, quadras, quadrinhas, trava-línguas, com entonação 
adequada e observando as rimas. 

ANÁLISE 
LINGUÍSTICA/ 

SEMIÓTICA 
(ALFABETIZAÇÃO) 

Forma de composição 
do texto 

(EF12LP07) Identificar e (re)produzir, em cantiga, quadras, quadrinhas, parlendas, 
trava-línguas e canções, rimas, aliterações, assonâncias, o ritmo de fala relacionado 
ao ritmo e à melodia das músicas e seus efeitos de sentido. 

(EF01LP20) Identificar e reproduzir, em listas, agendas, calendários, regras, avisos, 
convites, receitas, instruções de montagem e legendas para álbuns, fotos ou 
ilustrações (digitais ou impressos), a formatação e diagramação específica de cada 
um desses gêneros. 
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 LÍNGUA PORTUGUESA – 1º ANO (Continuação)  

PRÁTICAS DE 
LINGUAGEM 

OBJETOS DE 
CONHECIMENTO 

HABILIDADES 

CAMPO DA VIDA PÚBLICA – Campo de atuação relativo à participação em situações de leitura e escrita, especialmente de textos 
das esferas jornalística, publicitária, política, jurídica e reivindicatória, contemplando temas que impactam a cidadania e o exercício 
de direitos. Alguns gêneros textuais deste campo: notas; álbuns noticiosos; notícias; reportagens; cartas do leitor (revista infantil); 
comentários em sites para criança; textos de campanhas de conscientização; Estatuto da Criança e do Adolescente; abaixo-
assinados; cartas de reclamação, regras e regulamentos.   

LEITURA/ESCUTA 
(COMPARTILHADA 

E AUTÔNOMA) 
 

Compreensão em 
leitura 

(EF12LP08) Ler e compreender, em colaboração com os colegas e com a ajuda do 
professor, fotolegendas em notícias, manchetes e lides em notícias, álbum de fotos 
digital noticioso e notícias curtas para público infantil, dentre outros gêneros do 
campo jornalístico, considerando a situação comunicativa e o tema/assunto do texto.  

(EF12LP09) Ler e compreender, em colaboração com os colegas e com a ajuda do 
professor, slogans, anúncios publicitários e textos de campanhas de 
conscientização destinados ao público infantil, dentre outros gêneros do campo 
publicitário, considerando a situação comunicativa e o tema/assunto do texto. 

(EF12LP10) Ler e compreender, em colaboração com os colegas e com a ajuda do 
professor, cartazes, avisos, folhetos, regras e regulamentos que organizam a vida na 
comunidade escolar, dentre outros gêneros do campo da atuação cidadã, considerando 
a situação comunicativa e o tema/assunto do texto. 

ESCRITA 
(COMPARTILHADA 

E AUTÔNOMA) 
Escrita compartilhada 

(EF12LP11) Escrever, em colaboração com os colegas e com a ajuda do professor, 
fotolegendas em notícias, manchetes e lides em notícias, álbum de fotos digital 
noticioso e notícias curtas para público infantil, digitais ou impressos, dentre outros 
gêneros do campo jornalístico, considerando a situação comunicativa e o 
tema/assunto do texto.  
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 LÍNGUA PORTUGUESA – 1º ANO (Continuação) 

PRÁTICAS DE 
LINGUAGEM 

OBJETOS DE 
CONHECIMENTO 

HABILIDADES 

ESCRITA 
(COMPARTILHADA 

E AUTÔNOMA) 
Escrita compartilhada 

(EF12LP12) Escrever, em colaboração com os colegas e com a ajuda do professor, 
slogans, anúncios publicitários e textos de campanhas de conscientização 
destinados ao público infantil, dentre outros gêneros do campo publicitário, 
considerando a situação comunicativa e o tema/ assunto/finalidade do texto. 

(EF01LP21) Escrever, em colaboração com os colegas e com a ajuda do professor, 
listas de regras e regulamentos que organizam a vida na comunidade escolar, dentre 
outros gêneros do campo da atuação cidadã, considerando a situação comunicativa 
e o tema/assunto do texto. 

ORALIDADE Produção de texto oral 

(EF12LP13) Planejar, em colaboração com os colegas e com a ajuda do professor, 
slogans e peça de campanha de conscientização destinada ao público infantil que 
possam ser repassados oralmente por meio de ferramentas digitais, em áudio ou 
vídeo, considerando a situação comunicativa e o tema/assunto/finalidade do texto. 

ANÁLISE 
LINGUÍSTICA/ 

SEMIÓTICA 
(ALFABETIZAÇÃO) 

Forma de composição 
do texto 

(EF12LP14) Identificar e reproduzir, em fotografias de notícias, álbum de fotos digital 
noticioso, cartas de leitor (revista infantil), digitais ou impressos, a formatação e 
diagramação específica de cada um desses gêneros, inclusive em suas versões 
orais. 

(EF12LP15) Identificar a forma de composição de slogans publicitários. 

(EF12LP16) Identificar e reproduzir, em anúncios publicitários e textos de 
campanhas de conscientização destinados ao público infantil (orais e escritos, 
digitais ou impressos), a formatação e diagramação específica de cada um desses 
gêneros, inclusive o uso de imagens. 
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  LÍNGUA PORTUGUESA – 1º ANO (Continuação) 

PRÁTICAS DE 
LINGUAGEM 

OBJETOS DE 
CONHECIMENTO 

HABILIDADES 

CAMPO DAS PRÁTICAS DE ESTUDO E PESQUISA – Campo de atuação relativo à participação em situações de leitura/escrita 
que possibilitem conhecer os textos expositivos e argumentativos, a linguagem e as práticas relacionadas ao estudo, à pesquisa e à 
divulgação científica, favorecendo a aprendizagem dentro e fora da escola. Alguns gêneros deste campo em mídia impressa ou 
digital: enunciados de tarefas escolares; relatos de experimentos; quadros; gráficos; tabelas; infográficos; diagramas; entrevistas; 
notas de divulgação científica; verbetes de enciclopédia. 

LEITURA/ESCUTA  
(COMPARTILHADA 
E AUTONÔNOMA 

Compreensão leitora 

(EF12LP17) Ler e compreender, em colaboração com os colegas e com a ajuda do 
professor, enunciados de tarefas escolares, diagramas, curiosidades, pequenos 
relatos de experimentos, entrevistas, verbetes de enciclopédia infantil, entre outros 
gêneros do campo investigativo, considerando a situação comunicativa e o 
tema/assunto do texto. 

ESCRITA 
(COMPARTILHADA 

E AUTÔNOMA) 
Produção de textos 

(EF01LP22) Planejar e produzir, em colaboração com os colegas e com a ajuda do 
professor, diagramas, entrevistas, curiosidades, dentre outros gêneros do campo 
investigativo, digitais ou impressos, considerando a situação comunicativa e o 
tema/assunto/finalidade do texto. 

ORALIDADE 
Planejamento de texto 
oral  
Exposição oral 

(EF01LP23) Planejar e produzir, em colaboração com os colegas e com a ajuda do 
professor, entrevistas, curiosidades, dentre outros gêneros do campo investigativo, 
que possam ser repassados oralmente por meio de ferramentas digitais, em áudio 
ou vídeo, considerando a situação comunicativa e o tema/assunto/finalidade do 
texto. 

ANÁLISE 
LINGUÍSTICA/ 
SEMIÓTICA 

(ALFABETIZAÇÃO) 

Forma de composição 
dos textos/Adequação 
do texto às normas de 
escrita 

(EF01LP24) Identificar e reproduzir, em enunciados de tarefas escolares, 
diagramas, entrevistas, curiosidades, digitais ou impressos, a formatação e 
diagramação específica de cada um desses gêneros, inclusive em suas versões 
orais. 
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  LÍNGUA PORTUGUESA – 1º ANO (Continuação) 

PRÁTICAS DE 
LINGUAGEM 

OBJETOS DE 
CONHECIMENTO 

HABILIDADES 

CAMPO ARTÍSTICO-LITERÁRIO – Campo de atuação relativo à participação em situações de leitura, fruição e produção de textos 
literários e artísticos, representativos da diversidade cultural e linguística, que favoreçam experiências estéticas. Alguns gêneros 
deste campo: lendas, mitos, fábulas, contos, crônicas, canção, poemas, poemas visuais, cordéis, quadrinhos, tirinhas, charge/ 
cartum, dentre outros. 

LEITURA/ESCUTA 
(COMPARTILHADA 

E AUTÔNOMA) 

Apreciação 
estética/Estilo 

(EF12LP18) Apreciar poemas e outros textos versificados, observando rimas, 
sonoridades, jogos de palavras, reconhecendo seu pertencimento ao mundo 
imaginário e sua dimensão de encantamento, jogo e fruição. 

ESCRITA 
(COMPARTILHADA 

E AUTÔNOMA) 

Escrita autônoma e 
compartilhada 

(EF01LP25) Produzir, tendo o professor como escriba, recontagens de histórias 
lidas pelo professor, histórias imaginadas ou baseadas em livros de imagens, 
observando a forma de composição de textos narrativos (personagens, enredo, 
tempo e espaço) 

ANÁLISE 
LINGUÍSTICA/ 

SEMIÓTICA 
(ALFABETIZAÇÃO) 

Formas de composição 
de narrativas 

(EF01LP26) Identificar elementos de uma narrativa lida ou escutada, incluindo 
personagens, enredo, tempo e espaço. 

Formas de composição 
de textos poéticos 

(EF12LP19) Reconhecer, em textos versificados, rimas, sonoridades, jogos de 
palavras, palavras, expressões, comparações, relacionando-as com sensações e 
associações. 
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LÍNGUA PORTUGUESA – 1º ANO  

BIMESTRES GÊNEROS CAMPOS DE ATUAÇÃO 

1º BIMESTRE 

LISTAS CAMPO DA VIDA COTIDIANA 

FICHA INFORMATIVA (DE PESQUISA) CAMPO DAS PRÁTICAS DE ESTUDO E PESQUISA 

CANTIGAS, PARLENDAS, RIMAS CAMPO DA VIDA COTIDIANA 

2 º BIMESTRE 

POEMAS, MÚSICAS CAMPO ARTÍSTICO-LITERÁRIO 

BILHETES, RECADOS, AVISOS CAMPO DA VIDA COTIDIANA 

3º BIMESTRE 

LEGENDAS, FOTOS CAMPO DA VIDA PÚBLICA 

TEXTOS INSTRUCIONAIS, REGRAS DE JOGOS CAMPO DA VIDA COTIDIANA 

4º BIMESTRE 

SLOGAN, ANÚNCIO, FOLHETOS, NOTÍCIAS, 
MANCHETES, FOTOLEGENDAS 

CAMPO DA VIDA PÚBLICA 

VERBETES DE ENCICLOPÉDIA INFANTIL CAMPO DAS PRÁTICAS DE ESTUDO E PESQUISA 
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LÍNGUA PORTUGUESA – 2º ANO – TODOS OS CAMPOS DE ATUAÇÃO 

PRÁTICAS DE 
LINGUAGEM 

OBJETOS DE 
CONHECIMENTO 

HABILIDADES 

LEITURA/ESCUTA 
(COMPARTILHADA 

E AUTÔNOMA) 

Decodificação/Fluência 
de leitura 

(EF12LP01) Ler palavras novas com precisão na decodificação, no caso de palavras 
de uso frequente, ler globalmente, por memorização. 

Formação de leitor 
(EF12LP02) Buscar, selecionar e ler, com a mediação do professor (leitura 
compartilhada), textos que circulam em meios impressos ou digitais, de acordo com 
as necessidades e interesses. 

ESCRITA 
(COMPARTILHADA 

E AUTÔNOMA) 

Construção do sistema 
alfabético/ 
Estabelecimento de 
relações anafóricas na 
referenciação e 
construção da coesão 

(EF12LP03) Copiar textos breves, mantendo suas características e voltando para o 
texto sempre que tiver dúvidas sobre sua distribuição gráfica, espaçamento entre as 
palavras, escrita das palavras e pontuação. 

(EF02LP01) Utilizar, ao produzir o texto, grafia correta de palavras conhecidas ou 
com estruturas silábicas já dominadas, letras maiúsculas em início de frases e em 
substantivos próprios, segmentação entre as palavras, ponto final, ponto de 
interrogação e ponto de exclamação. 

ANÁLISE 
LINGUÍSTICA/ 

SEMIÓTICA 
(ALFABETIZAÇÃO) 

Construção do sistema 
alfabético e da 
ortografia 

(EF02LP02) Segmentar palavras em sílabas e remover e substituir sílabas iniciais, 
mediais ou finais para criar novas palavras. 

(EF02LP03) Ler e escrever palavras com correspondências regulares diretas entre 
letras e fonemas (f, v, t, d, p, b) e correspondências regulares contextuais (c e q; e 
o, em posição átona em final de palavra). 

(EF02LP04) Ler e escrever corretamente palavras com sílabas CV, V, CVC, CCV, 
identificando que existem vogais em todas as sílabas. 

(EF02LP05) Ler e escrever corretamente palavras com marcas de nasalidade (til, 
m, n). 
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LÍNGUA PORTUGUESA – 2º ANO – TODOS OS CAMPOS DE ATUAÇÃO (Continuação) 

PRÁTICAS DE 
LINGUAGEM 

OBJETOS DE 
CONHECIMENTO 

HABILIDADES 

ANÁLISE 
LINGUÍSTICA/ 

SEMIÓTICA 
(ALFABETIZAÇÃO) 

 

Conhecimento do 
alfabeto do português 
do Brasil 

(EF02LP06) Perceber o princípio acrofônico que opera nos nomes das letras do 
alfabeto. 

Conhecimento das 
diversas grafias do 
alfabeto/ Acentuação 

(EF02LP07) Escrever palavras, frases, textos curtos nas formas imprensa e cursiva.  

Segmentação de 
palavras/Classificação 
de palavras por número 
de sílabas 

(EF02LP08) Segmentar corretamente as palavras ao escrever frases e textos. 

Pontuação 
(EF02LP09) Usar adequadamente ponto final, ponto de interrogação e ponto de 
exclamação. 

Sinonímia e 
antonímia/Morfologia/ 
Pontuação 

(EF02LP10) Identificar sinônimos de palavras de texto lido, determinando a 
diferença de sentido entre eles, e formar antônimos de palavras encontradas em 
texto lido pelo acréscimo do prefixo de negação in-/im-. 

Morfologia 
(EF02LP11) Formar o aumentativo e o diminutivo de palavras com os sufixos -ão e 
-inho/-zinho. 
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LÍNGUA PORTUGUESA – 2º ANO 

PRÁTICAS DE 
LINGUAGEM 

OBJETOS DE 
CONHECIMENTO 

HABILIDADES 

CAMPO DA VIDA COTIDIANA – Campo de atuação relativo à participação em situações de leitura, próprias de atividades 
vivenciadas cotidianamente por crianças, adolescentes, jovens e adultos, no espaço doméstico e familiar, escolar, cultural e 
profissional. Alguns gêneros textuais deste campo: agendas, listas, bilhetes, recados, avisos, convites, cartas, cardápios, diários, 
receitas, regras de jogos e brincadeiras.  

LEITURA/ESCUTA 
(COMPARTILHADA 

E AUTÔNOMA) 

Compreensão em 
leitura 

(EF12LP04) Ler e compreender, em colaboração com os colegas e com a ajuda do 
professor ou já com certa autonomia, listas, agendas, calendários, avisos, convites, 
receitas, instruções de montagem (digitais ou impressos), dentre outros gêneros do 
campo da vida cotidiana, considerando a situação comunicativa e o tema/assunto 
do texto e relacionando sua forma de organização à sua finalidade. 

(EF02LP12) Ler e compreender com certa autonomia cantigas, letras de canção, 
dentre outros gêneros do campo da vida cotidiana, considerando a situação 
comunicativa e o tema/assunto do texto e relacionando sua forma de organização à 
sua finalidade. 

ESCRITA 
(COMPARTILHADA 

E AUTÔNOMA) 
 

Escrita autônoma e 
compartilhada 

(EF02LP13) Planejar e produzir bilhetes e cartas, em meio impresso e/ou digital, 
dentre outros gêneros do campo da vida cotidiana, considerando a situação 
comunicativa e o tema/assunto/finalidade do texto. 

(EF02LP14) Planejar e produzir pequenos relatos de observação de processos, de 
fatos, de experiências pessoais, mantendo as características do gênero, 
considerando a situação comunicativa e o tema/assunto do texto. 

Escrita compartilhada 

(EF12LP05) Planejar e produzir, em colaboração com os colegas e com a ajuda do 
professor, (re)contagens de histórias, poemas e outros textos versificados (letras de 
canção, quadrinhas, cordel), poemas visuais, tiras e histórias em quadrinhos, dentre 
outros gêneros do campo artístico-literário, considerando a situação comunicativa e 
a finalidade do texto. 
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 LÍNGUA PORTUGUESA – 2º ANO (Continuação) 

PRÁTICAS DE 
LINGUAGEM 

OBJETOS DE 
CONHECIMENTO 

HABILIDADES 

ORALIDADE Produção de texto oral (EF02LP15) Cantar cantigas e canções, obedecendo ao ritmo e à melodia. 

ANÁLISE 
LINGUISTICA/ 
SEMIÓTICA 

(ALFABETIZAÇÃO) 
 

Forma de composição 
do texto 

(EF12LP07) Identificar e (re)produzir, em cantiga, quadras, quadrinhas, parlendas, 
trava-línguas e canções, rimas, aliterações, assonâncias, o ritmo de fala relacionado 
ao ritmo e à melodia das músicas e seus efeitos de sentido. 

(EF02LP16) Identificar e reproduzir, em bilhetes, recados, avisos, cartas, e-mails, 
receitas (modo de fazer), relatos (digitais ou impressos), a formatação e 
diagramação específica de cada um desses gêneros. 

(EF02LP17) Identificar e reproduzir, em relatos de experiências pessoais, a 
sequência dos fatos, utilizando expressões que marquem a passagem do tempo 
(“antes”, “depois”, “ontem”, “hoje”, “amanhã”, “outro dia”, “antigamente”, “há muito 
tempo” etc.), e o nível de informatividade necessário. 

CAMPO DA VIDA PÚBLICA – Campo de atuação relativo à participação em situações de leitura e escrita, especialmente de textos 
das esferas jornalística, publicitária, política, jurídica e reivindicatória, contemplando temas que impactam a cidadania e o exercício 
de direitos. Alguns gêneros textuais deste campo: notas; álbuns noticiosos; notícias; reportagens; cartas do leitor (revista infantil); 
comentários em sites para criança; textos de campanhas de conscientização; Estatuto da Criança e do Adolescente; abaixo-
assinados; cartas de reclamação, regras e regulamentos.   

LEITURA/ESCUTA 
(COMPARTILHADA 

E AUTÔNOMA) 
Compreensão em leitura 

(EF12LP08) Ler e compreender, em colaboração com os colegas e com a ajuda do 
professor, fotolegendas em notícias, manchetes e lides em notícias, álbum de fotos 
digital noticioso e notícias curtas para público infantil, dentre outros gêneros do campo 
jornalístico, considerando a situação comunicativa e o tema/assunto do texto. 
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 LÍNGUA PORTUGUESA – 2º ANO (Continuação) 

PRÁTICAS DE 
LINGUAGEM 

OBJETOS DE 
CONHECIMENTO 

HABILIDADES 

LEITURA/ESCUTA 
(COMPARTILHADA 

E AUTÔNOMA) 
Compreensão em leitura 

(EF12LP09) Ler e compreender, em colaboração com os colegas e com a ajuda do 
professor, slogans, anúncios publicitários e textos de campanhas de conscientização 
destinados ao público infantil, dentre outros gêneros do campo publicitário, 
considerando a situação comunicativa e o tema/assunto do texto.  

(EF12LP10) Ler e compreender, em colaboração com os colegas e com a ajuda do 
professor, cartazes, avisos, folhetos, regras e regulamentos que organizam a vida na 
comunidade escolar, dentre outros gêneros do campo da atuação cidadã, considerando 
a situação comunicativa e o tema/assunto do texto. 

ESCRITA 
(COMPARTILHADA 

E AUTÔNOMA) 
Escrita compartilhada 

(EF12LP11) Escrever, em colaboração com os colegas e com a ajuda do professor, 
fotolegendas em notícias, manchetes e lides em notícias, álbum de fotos digital 
noticioso e notícias curtas para público infantil, digitais ou impressos, dentre outros 
gêneros do campo jornalístico, considerando a situação comunicativa e o 
tema/assunto do texto. 

(EF12LP12) Escrever, em colaboração com os colegas e com a ajuda do professor, 
slogans, anúncios publicitários e textos de campanhas de conscientização 
destinados ao público infantil, dentre outros gêneros do campo publicitário, 
considerando a situação comunicativa e o tema/ assunto/finalidade do texto. 

(EF02LP18) Planejar e produzir cartazes e folhetos para divulgar eventos da escola 
ou da comunidade, utilizando linguagem persuasiva e elementos textuais e visuais 
(tamanho da letra, leiaute, imagens) adequados ao gênero, considerando a situação 
comunicativa e o tema/assunto do texto. 
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LÍNGUA PORTUGUESA – 2º ANO (Continuação) 

PRÁTICAS DE 
LINGUAGEM 

OBJETOS DE 
CONHECIMENTO 

HABILIDADES 

ORALIDADE Produção de texto oral 

(EF12LP13) Planejar, em colaboração com os colegas e com a ajuda do professor, 
slogans e peça de campanha de conscientização destinada ao público infantil que 
possam ser repassados oralmente por meio de ferramentas digitais, em áudio ou 
vídeo, considerando a situação comunicativa e o tema/assunto/finalidade do texto.  

(EF02LP19) Planejar e produzir, em colaboração com os colegas e com a ajuda do 
professor, notícias curtas para público infantil, para compor jornal falado que possa 
ser repassado oralmente ou em meio digital, em áudio ou vídeo, dentre outros 
gêneros do campo jornalístico, considerando a situação comunicativa e o 
tema/assunto do texto. 

ANÁLISE 
LINGUÍSTICA/ 
SEMIÓTICA 

(ALFABETIZAÇÃO) 

Forma de composição 
do texto 

(EF12LP14) Identificar e reproduzir, em fotografias de notícias, álbum de fotos digital 
noticioso, cartas de leitor (revista infantil), digitais ou impressos, a formatação e 
diagramação específica de cada um desses gêneros, inclusive em suas versões 
orais.  

(EF12LP15) Identificar a forma de composição de slogans publicitários. 

ANÁLISE 
LINGUÍSTICA/ 
SEMIÓTICA 

(ALFABETIZAÇÃO) 

Forma de composição 
do texto 

(EF12LP16) Identificar e reproduzir, em anúncios publicitários e textos de 
campanhas de conscientização destinados ao público infantil (orais e escritos, 
digitais ou impressos), a formatação e diagramação específica de cada um desses 
gêneros, inclusive o uso de imagens. 
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 LÍNGUA PORTUGUESA – 2º ANO (Continuação) 

PRÁTICAS DE 
LINGUAGEM 

OBJETOS DE 
CONHECIMENTO 

HABILIDADES 

CAMPO DAS PRÁTICAS DE ESTUDO E PESQUISA – Campo de atuação relativo à participação em situações de leitura/escrita 
que possibilitem conhecer os textos expositivos e argumentativos, a linguagem e as práticas relacionadas ao estudo, à pesquisa e à 
divulgação científica, favorecendo a aprendizagem dentro e fora da escola. Alguns gêneros deste campo em mídia impressa ou 
digital: enunciados de tarefas escolares; relatos de experimentos; quadros; gráficos; tabelas; infográficos; diagramas; entrevistas; 
notas de divulgação científica; verbetes de enciclopédia.  

LEITURA/ESCUTA  
(COMPARTILHADA 
E AUTONÔNOMA 

Compreensão leitora 

(EF12LP17) Ler e compreender, em colaboração com os colegas e com a ajuda do 
professor, enunciados de tarefas escolares, diagramas, curiosidades, pequenos 
relatos de experimentos, entrevistas, verbetes de enciclopédia infantil, entre outros 
gêneros do campo investigativo, considerando a situação comunicativa e o 
tema/assunto do texto. 

Imagens analíticas em 
textos 

(EF02LP20) Reconhecer a função de textos utilizados para apresentar informações 
coletadas em atividades de pesquisa (enquetes, pequenas entrevistas, registros de 
experimentações). 

Pesquisa 
(EF02LP21) Explorar, com a mediação do professor, textos informativos de 
diferentes ambientes digitais de pesquisa, conhecendo suas possibilidades. 

ESCRITA 
(COMPARTILHADA 

E AUTÔNOMA) 

Produção de textos 

(EF02LP22) Planejar e produzir em colaboração com os colegas e com a ajuda do 
professor, pequenos relatos de experimentos, entrevistas, verbetes de enciclopédia 
infantil, dentre outros gêneros do campo investigativo, digitais ou impressos, 
considerando a situação comunicativa e o tema/assunto/finalidade do texto 

Escrita autônoma 
(EF02LP23) Planejar e produzir, com certa autonomia, pequenos registros de 
observação de resultados de pesquisa, coerentes com um tema investigado. 
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 LÍNGUA PORTUGUESA – 2 º ANO (Continuação) 

PRÁTICAS DE 
LINGUAGEM 

OBJETOS DE 
CONHECIMENTO 

HABILIDADES 

ORALIDADE 

Planejamento de texto 
oral  
Exposição oral 

(EF02LP24) Planejar e produzir, em colaboração com os colegas e com a ajuda do 
professor, relatos de experimentos, registros de observação, entrevistas, dentre 
outros gêneros do campo investigativo, que possam ser repassados oralmente por 
meio de ferramentas digitais, em áudio ou vídeo, considerando a situação 
comunicativa e o tema/assunto/ finalidade do texto. 

ANÁLISE 
LINGUÍSTICA/ 
SEMIÓTICA 

(ALFABETIZAÇÃO) 

Forma de composição 
dos textos/Adequação 
do texto às normas de 
escrita 

(EF02LP25) Identificar e reproduzir, em relatos de experimentos, entrevistas, 
verbetes de enciclopédia infantil, digitais ou impressos, a formatação e diagramação 
específica de cada um desses gêneros, inclusive em suas versões orais. 

CAMPO ARTÍSTICO-LITERÁRIO – Campo de atuação relativo à participação em situações de leitura, fruição e produção de textos 
literários e artísticos, representativos da diversidade cultural e linguística, que favoreçam experiências estéticas. Alguns gêneros 
deste campo: lendas, mitos, fábulas, contos, crônicas, canção, poemas, poemas visuais, cordéis, quadrinhos, tirinhas, charge/ 
cartum, dentre outros. 

LEITURA/ESCUTA 
(COMPARTILHADA 

E AUTÔNOMA) 

Formação do leitor 
literário 

(EF02LP26) Ler e compreender, com certa autonomia, textos literários, de gêneros 
variados, desenvolvendo o gosto pela leitura. 

Apreciação 
estética/Estilo 

(EF12LP18) Apreciar poemas e outros textos versificados, observando rimas, 
sonoridades, jogos de palavras, reconhecendo seu pertencimento ao mundo 
imaginário e sua dimensão de encantamento, jogo e fruição. 
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 LÍNGUA PORTUGUESA – 2 º ANO (Continuação) 

PRÁTICAS DE 
LINGUAGEM 

OBJETOS DE 
CONHECIMENTO 

HABILIDADES 

ESCRITA 
(COMPARTILHADA 

E AUTÔNOMA) 

Escrita autônoma e 
compartilhada 

(EF02LP27) Reescrever textos narrativos literários lidos pelo professor. 

ANÁLISE 
LINGUÍSTICA/ 

SEMIÓTICA 
(ALFABETIZAÇÃO) 

Formas de composição 
de narrativas 

(EF02LP28) Reconhecer o conflito gerador de uma narrativa ficcional e sua 
resolução, além de palavras, expressões e frases que caracterizam personagens e 
ambientes. 

Formas de composição 
de textos poéticos 

(EF12LP19) Reconhecer, em textos versificados, rimas, sonoridades, jogos de 
palavras, palavras, expressões, comparações, relacionando-as com sensações e 
associações.  

Formas de composição 
de textos poéticos 
visuais 

(EF02LP29) Observar, em poemas visuais, o formato do texto na página, as 
ilustrações e outros efeitos visuais. 
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LÍNGUA PORTUGUESA – 2º ANO 

BIMESTRES GÊNEROS CAMPOS DE ATUAÇÃO 

1º BIMESTRE 

LISTAS CAMPO DA VIDA COTIDIANA 

BILHETES, RECADOS, AVISOS CAMPO DA VIDA COTIDIANA 

CANTIGAS, PARLENDAS, RIMAS CAMPO DA VIDA COTIDIANA 

2 º BIMESTRE 

POEMAS, MÚSICAS CAMPO ARTÍSTICO-LITERÁRIO 

RECEITAS, CARDÁPIOS CAMPO DA VIDA COTIDIANA 

CONTOS DE FADAS CAMPO ARTÍSTICO-LITERÁRIO 

3º BIMESTRE 

LEGENDAS, FOTOS CAMPO DA VIDA PÚBLICA 

TEXTOS INFORMATIVOS, FICHA TÉCNICA CAMPO DAS PRÁTICAS DE ESTUDO E PESQUISA 

TEXTOS INSTRUCIONAIS,  
REGRAS DE JOGOS 

CAMPO DA VIDA COTIDIANA 

CONTOS DE FADAS CAMPO ARTÍSTICO-LITERÁRIO 

4º BIMESTRE 

FOTOLEGENDAS, SLOGAN, ANÚNCIO, FOLHETOS, 
NOTÍCIAS, MANCHETES, 

CAMPO DA VIDA PÚBLICA 

TEXTOS DE DIVULGAÇÃO CIENTÍFICA, VERBETES 
DE ENCICLOPÉDIA INFANTIL 

CAMPO DAS PRÁTICAS DE ESTUDO E PESQUISA 

CONTOS DE FADAS CAMPO ARTÍSTICO-LITERÁRIO 
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LÍNGUA PORTUGUESA – 3º AO 5º ANO – TODOS OS CAMPOS DE ATUAÇÃO 

PRÁTICAS DE 
LINGUAGEM 

OBJETOS DE 
CONHECIMENTO 

HABILIDADES 

LEITURA/ESCUTA 
(COMPARTILHADA 

E AUTÔNOMA) 

Decodificação/Fluência 
de leitura 

(EF35LP01) Ler e compreender, silenciosamente e, em seguida, em voz alta, com 
autonomia e fluência, textos curtos com nível de textualidade adequado.  

Formação de leitor 
(EF35LP02) Selecionar livros da biblioteca e/ou do cantinho de leitura da sala de 
aula e/ou disponíveis em meios digitais para leitura individual, justificando a escolha 
e compartilhando com os colegas sua opinião, após a leitura. 

Compreensão (EF35LP03) Identificar a ideia central do texto, demonstrando compreensão global. 

Estratégia de leitura 

(EF35LP04) Inferir informações implícitas nos textos lidos 

(EF35LP05) Inferir o sentido de palavras ou expressões desconhecidas em textos, 
com base no contexto da frase ou do texto. 

(EF35LP06) Recuperar relações entre partes de um texto, identificando 
substituições lexicais (de substantivos por sinônimos) ou pronominais (uso de 
pronomes anafóricos – pessoais, possessivos, demonstrativos) que contribuem para 
a continuidade do texto. 

PRODUÇÃO 
DE 

TEXTOS 
(COMPARTILHADA 

E AUTÔNOMA) 

Construção do sistema 
alfabético/ Convenções 
da escrita 

(EF35LP07) Utilizar, ao produzir um texto, conhecimentos linguísticos e gramaticais, 
tais como ortografia, regras básicas de concordância nominal e verbal, pontuação 
(ponto final, ponto de exclamação, ponto de interrogação, vírgulas em enumerações) 
e pontuação do discurso direto, quando for o caso. 
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LÍNGUA PORTUGUESA – 3º AO 5º ANO – TODOS OS CAMPOS DE ATUAÇÃO (Continuação) 

PRÁTICAS DE 
LINGUAGEM 

OBJETOS DE 
CONHECIMENTO 

HABILIDADES 

PRODUÇÃO 
DE 

TEXTOS 
(COMPARTILHADA 

E AUTÔNOMA) 

Construção do sistema 
alfabético/ 
Estabelecimento de 
relações anafóricas na 
referenciação e 
construção da coesão 

(EF35LP08) Utilizar, ao produzir um texto, recursos de referenciação (por 
substituição lexical ou por pronomes pessoais, possessivos e demonstrativos), 
vocabulário apropriado ao gênero, recursos de coesão pronominal (pronomes 
anafóricos) e articuladores de relações de sentido (tempo, causa, oposição, 
conclusão, comparação), com nível suficiente de informatividade.  

Planejamento de 
texto/Progressão 
temática e 
paragrafação 

(EF35LP09) Organizar o texto em unidades de sentido, dividindo-o em parágrafos 
segundo as normas gráficas e de acordo com as características do gênero textual. 

ORALIDADE 

Forma de composição 
de gêneros orais 

(EF35LP10) identificar gêneros do discurso oral, utilizados em diferentes situações 
e contextos comunicativos, e suas características linguístico-expressivas e 
composicionais (conversação espontânea, conversação telefônica, entrevistas 
pessoais, entrevistas no rádio ou na TV, debate, noticiário de rádio e TV, narração 
de jogos esportivos no rádio e TV, aula, debate etc.). 

Variação linguísticas 

(EF35LP11) Ouvir gravações, canções, textos falados em diferentes variedades 
linguísticas, identificando características regionais, urbanas e rurais da fala e 
respeitando as diversas variedades linguísticas como características do uso da 
língua por diferentes grupos regionais ou diferentes culturas locais, rejeitando 
preconceitos linguísticos. 
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LÍNGUA PORTUGUESA – 3º ANO – TODOS OS CAMPOS DE ATUAÇÃO 

PRÁTICAS DE 
LINGUAGEM 

OBJETOS DE 
CONHECIMENTO 

HABILIDADES 

ANÁLISE 
LINGUÍSTICA/ 

SEMIÓTICA 
(ORTOGRAFIZAÇÃO) 

Construção do sistema 
alfabético e da 
ortografia 

(EF35LP12) Recorrer ao dicionário para esclarecer dúvida sobre a escrita de 
palavras, especialmente no caso de palavras com relações irregulares fonema-
grafema. 

(EF03LP03) Ler e escrever corretamente palavras com os dígrafos lh, nh, ch. 

(EF35LP13) Memorizar a grafia de palavras de uso frequente nas quais as relações 
fonema-grafema são irregulares e com h inicial que não representa fonema. 

Conhecimento das 
diversas grafias do 
alfabeto/ Acentuação 

(EF03LP04) Usar acento gráfico (agudo ou circunflexo) em monossílabos tônicos 
terminados em a, e, o e em palavras oxítonas terminadas em a, e, o, seguidas ou 
não de s. 

Segmentação de 
palavras/Classificação 
de palavras por número 
de sílabas 

(EF03LP05) Identificar o número de sílabas de palavras, classificando-as em 
monossílabas, dissílabas, trissílabas e polissílabas 

Construção do sistema 
alfabético 

(EF03LP06) Identificar a sílaba tônica em palavras, classificando-as em oxítonas, 
paroxítonas e proparoxítonas 

Pontuação 
(EF03LP07) Identificar a função na leitura e usar na escrita ponto final, ponto de 
interrogação, ponto de exclamação e, em diálogos (discurso direto), dois-pontos e 
travessão. 

Morfologia 

(EF03LP08) Identificar e diferenciar, em textos, substantivos e verbos e suas 
funções na oração: agente, ação, objeto da ação. 

(EF35LP14) Identificar em textos e usar na produção textual pronomes pessoais, 
possessivos e demonstrativos, como recurso coesivo anafórico. 

Morfossintaxe 
(EF03LP09) Identificar, em textos, adjetivos e sua função de atribuição de 
propriedades aos substantivos. 
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LÍNGUA PORTUGUESA – 3º ANO 

PRÁTICAS DE 
LINGUAGEM 

OBJETOS DE 
CONHECIMENTO 

HABILIDADES 

CAMPO DA VIDA COTIDIANA – Campo de atuação relativo à participação em situações de leitura, próprias de atividades 
vivenciadas cotidianamente por crianças, adolescentes, jovens e adultos, no espaço doméstico e familiar, escolar, cultural e 
profissional. Alguns gêneros textuais deste campo: agendas, listas, bilhetes, recados, avisos, convites, cartas, cardápios, diários, 
receitas, regras de jogos e brincadeiras. 

LEITURA/ESCUTA 
(COMPARTILHADA 

E AUTÔNOMA) 

Compreensão em 
leitura 

(EF03LP11) Ler e compreender, com autonomia, textos injuntivos instrucionais 
(receitas, instruções de montagem etc.), com a estrutura própria desses textos 
(verbos imperativos, indicação de passos a serem seguidos) e mesclando palavras, 
imagens e recursos gráfico-visuais, considerando a situação comunicativa e o 
tema/assunto do texto. 

(EF03LP12) Ler e compreender, com autonomia, cartas pessoais e diários, com 
expressão de sentimentos e opiniões, dentre outros gêneros do campo da vida 
cotidiana, de acordo com as convenções do gênero carta e considerando a situação 
comunicativa e o tema/assunto do texto. 

PRODUÇÃO 
DE 

TEXTOS 
(COMPARTILHADA 

E AUTÔNOMA) 

Escrita colaborativa 

(EF03LP13) Planejar e produzir cartas pessoais e diários, com expressão de 
sentimentos e opiniões, dentre outros gêneros do campo da vida cotidiana, de 
acordo com as convenções dos gêneros carta e diário e considerando a situação 
comunicativa e o tema/assunto do texto. 

ESCRITA 
(COMPARTILHADA 

E AUTÔNOMA) 
Escrita colaborativa 

(EF03LP14) Planejar e produzir textos injuntivos instrucionais, com a estrutura 
própria desses textos (verbos imperativos, indicação de passos a serem seguidos) 
e mesclando palavras, imagens e recursos gráfico-visuais, considerando a situação 
comunicativa e o tema/ assunto do texto. 

ORALIDADE Produção de texto oral 
(EF03LP15) Assistir, em vídeo digital, a programa de culinária infantil e, a partir dele, 
planejar e produzir receitas em áudio ou vídeo. 
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LÍNGUA PORTUGUESA – 3º ANO (Continuação) 

PRÁTICAS DE 
LINGUAGEM 

OBJETOS DE 
CONHECIMENTO 

HABILIDADES 

ANÁLISE 
LINGUISTICA/ 

SEMIÓTICA 
(ALFABETIZAÇÃO) 

Forma de composição 
do texto 

(EF03LP16) Identificar e reproduzir, em textos injuntivos instrucionais (receitas, 
instruções de montagem, digitais ou impressos), a formatação própria desses textos 
(verbos imperativos, indicação de passos a serem seguidos) e a diagramação 
específica dos textos desses gêneros (lista de ingredientes ou materiais e instruções 
de execução – "modo de fazer"). 

(EF03LP17) Identificar e reproduzir, em gêneros epistolares e diários, a formatação 
própria desses textos (relatos de acontecimentos, expressão de vivências, emoções, 
opiniões ou críticas) e a diagramação específica dos textos desses gêneros (data, 
saudação, corpo do texto, despedida, assinatura). 

CAMPO DA VIDA PÚBLICA – Campo de atuação relativo à participação em situações de leitura e escrita, especialmente de textos 
das esferas jornalística, publicitária, política, jurídica e reivindicatória, contemplando temas que impactam a cidadania e o exercício 
de direitos. Alguns gêneros textuais deste campo: notas; álbuns noticiosos; notícias; reportagens; cartas do leitor (revista infantil); 
comentários em sites para criança; textos de campanhas de conscientização; Estatuto da Criança e do Adolescente; abaixo-
assinados; cartas de reclamação, regras e regulamentos.   

LEITURA/ESCUTA 
(COMPARILHADA 

E 
AUTÔNOMA) 

Compreensão em 
leitura 

(EF03LP18) Ler e compreender, com autonomia, cartas dirigidas a veículos da mídia 
impressa ou digital (cartas de leitor e de reclamação a jornais, revistas) e notícias, 
dentre outros gêneros do campo jornalístico, de acordo com as convenções do 
gênero carta e considerando a situação comunicativa e o tema/assunto do texto. 

(EF03LP19) Identificar e discutir o propósito do uso de recursos de persuasão 
(cores, imagens, escolha de palavras, jogo de palavras, tamanho de letras) em 
textos publicitários e de propaganda, como elementos de convencimento. 
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LÍNGUA PORTUGUESA – 3º ANO (Continuação) 

PRÁTICAS DE 
LINGUAGEM 

OBJETOS DE 
CONHECIMENTO 

HABILIDADES 

PRODUÇÃO 
DE 

TEXTOS 
(ESCRITA 

COMPARTILHADA 
E AUTÔNOMA) 

Escrita colaborativa 

(EF03LP20) Produzir cartas dirigidas a veículos da mídia impressa ou digital (cartas 
do leitor ou de reclamação a jornais ou revistas), dentre outros gêneros do campo 
político-cidadão, com opiniões e críticas, de acordo com as convenções do gênero 
carta e considerando a situação comunicativa e o tema/assunto do texto. 

PRODUÇÃO 
DE 

TEXTOS 
(ESCRITA 

COMPARTILHADA 
E AUTÔNOMA) 

Escrita colaborativa 

(EF03LP21) Produzir anúncios publicitários, textos de campanhas de 
conscientização destinados ao público infantil, observando os recursos de 
persuasão utilizados nos textos publicitários e de propaganda (cores, imagens, 
slogan, escolha de palavras, jogo de palavras, tamanho e tipo de letras, 
diagramação). 

(EF35LP15) Opinar e defender ponto de vista sobre tema polêmico relacionado a 
situações vivenciadas na escola e/ou na comunidade, utilizando registro formal e 
estrutura adequada à argumentação, considerando a situação comunicativa e o 
tema/assunto do texto. 

ORALIDADE 
Planejamento e 
produção de texto 

(EF03LP22) Planejar e produzir, em colaboração com os colegas, telejornal para 
público infantil com algumas notícias e textos de campanhas que possam ser 
repassados oralmente ou em meio digital, em áudio ou vídeo, considerando a 
situação comunicativa, a organização específica da fala nesses gêneros e o 
tema/assunto/ finalidade dos textos. 

ANÁLISE 
LINGUISTICA/ 
SEMIÓTICA 

(ORTOGRAFIZAÇÃO) 

Forma de composição 
dos textos 

(EF35LP16) Identificar e reproduzir, em notícias, manchetes, lides e corpo de 
notícias simples para público infantil e cartas de reclamação (revista infantil), digitais 
ou impressos, a formatação e diagramação específica de cada um desses gêneros, 
inclusive em suas versões orais. 

(EF03LP23) Analisar o uso de adjetivos em cartas dirigidas a veículos da mídia 
impressa ou digital (cartas do leitor ou de reclamação a jornais ou revistas), digitais 
ou impressas. 
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 LÍNGUA PORTUGUESA – 3º ANO (Continuação) 

PRÁTICAS DE 
LINGUAGEM 

OBJETOS DE 
CONHECIMENTO 

HABILIDADES 

CAMPO DAS PRÁTICAS DE ESTUDO E PESQUISA – Campo de atuação relativo à participação em situações de leitura/escrita 
que possibilitem conhecer os textos expositivos e argumentativos, a linguagem e as práticas relacionadas ao estudo, à pesquisa e à 
divulgação científica, favorecendo a aprendizagem dentro e fora da escola. Alguns gêneros deste campo em mídia impressa ou 
digital: enunciados de tarefas escolares; relatos de experimentos; quadros; gráficos; tabelas; infográficos; diagramas; entrevistas; 
notas de divulgação científica; verbetes de enciclopédia. 

LEITURA/ESCUTA  
(COMPARTILHADA 
E AUTONÔNOMA 

Compreensão leitora 
(EF03LP24) Ler/ouvir e compreender, com autonomia, relatos de observações e de 
pesquisas em fontes de informações, considerando a situação comunicativa e o 
tema/assunto do texto. 

Pesquisa 
(EF35LP17) Buscar e selecionar, com o apoio do professor, informações de 
interesse sobre fenômenos sociais e naturais, em textos que circulam em meios 
impressos ou digitais. 

PRODUÇÃO 
DE 

TEXTOS 
(ESCRITA 

COMPARTILHADA 
E AUTÔNOMA) 

Produção de textos 

(EF03LP25) Planejar e produzir textos para apresentar resultados de observações 
e de pesquisas em fontes de informações, incluindo, quando pertinente, imagens, 
diagramas e gráficos ou tabelas simples, considerando a situação comunicativa e o 
tema/assunto do texto. 

ORALIDADE 

Escrita de textos orais 
(EF35LP18) Escutar, com atenção, apresentações de trabalhos realizadas por 
colegas, formulando perguntas pertinentes ao tema e solicitando esclarecimentos 
sempre que necessário.  

Compreensão de textos 
orais 

(EF35LP19) Recuperar as ideias principais em situações formais de escuta de 
exposições, apresentações e palestras. 

Planejamento de texto 
oral  
Exposição oral 

(EF35LP20) Expor trabalhos ou pesquisas escolares, em sala de aula, com apoio 
de recursos multissemióticos (imagens, diagrama, tabelas etc.), orientando-se por 
roteiro escrito, planejando o tempo de fala e adequando a linguagem à situação 
comunicativa. 
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LÍNGUA PORTUGUESA – 3º ANO (Continuação) 

PRÁTICAS DE 
LINGUAGEM 

OBJETOS DE 
CONHECIMENTO 

HABILIDADES 

ANÁLISE 
LINGUÍSTICA/ 
SEMIÓTICA 

(ORTOGRAFIZAÇÃO) 

Forma de composição 
dos textos/Adequação 
do texto às normas de 
escrita 

(EF03LP26) Identificar e reproduzir, em relatórios de observação e pesquisa, a 
formatação e diagramação específica desses gêneros (passos ou listas de itens, 
tabelas, ilustrações, gráficos, resumo dos resultados), inclusive em suas versões 
orais. 

CAMPO ARTÍSTICO-LITERÁRIO – Campo de atuação relativo à participação em situações de leitura, fruição e produção de textos 
literários e artísticos, representativos da diversidade cultural e linguística, que favoreçam experiências estéticas. Alguns gêneros 
deste campo: lendas, mitos, fábulas, contos, crônicas, canção, poemas, poemas visuais, cordéis, quadrinhos, tirinhas, charge/ 
cartum, dentre outros. 

LEITURA/ESCUTA 
(COMPARTILHADA 

E AUTÔNOMA) 

Formação do leitor 
literário 

(EF35LP21) Ler e compreender, de forma autônoma, textos literários de diferentes 
gêneros e extensões, inclusive aqueles sem ilustrações, estabelecendo preferências 
por gêneros, temas, autores. 

Formação do leitor 
literário/ Leitura 
multissemiótica 

(EF35LP22) Perceber diálogos em textos narrativos, observando o efeito de sentido 
de verbos de enunciação e, se for o caso, o uso de variedades linguísticas no 
discurso direto. 

Apreciação 
estética/Estilo 

(EF35LP23) Apreciar poemas e outros textos versificados, observando rimas, 
aliterações e diferentes modos de divisão dos versos, estrofes e refrões e seu efeito 
de sentido. 

Textos dramáticos 
(EF35LP24) Identificar funções do texto dramático (escrito para ser encenado) e sua 
organização por meio de diálogos entre personagens e marcadores das falas das 
personagens e de cena. 

PRODUÇÃO 
DE 

TEXTOS 
 (ESCRITA 

COMPARTILHADA 
E AUTÔNOMA) 

Escrita autônoma e 
compartilhada 

(EF35LP25) Criar narrativas ficcionais, com certa autonomia, utilizando detalhes 
descritivos, sequências de eventos e imagens apropriadas para sustentar o sentido 
do texto, e marcadores de tempo, espaço e de fala de personagens. 

(EF35LP26) Ler e compreender, com certa autonomia, narrativas ficcionais que 
apresentem cenários e personagens, observando os elementos da estrutura 
narrativa: enredo, tempo, espaço, personagens, narrador e a construção do discurso 
indireto e discurso direto. 
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LÍNGUA PORTUGUESA – 3º ANO (Continuação)  

PRÁTICAS DE 
LINGUAGEM 

OBJETOS DE 
CONHECIMENTO 

HABILIDADES 

PRODUÇÃO 
DE 

TEXTOS 
(ESCRITA 

COMPARTILHADA 
E AUTÔNOMA) 

Escrita autônoma 
(EF35LP27) Ler e compreender, com certa autonomia, textos em versos, explorando 
rimas, sons e jogos de palavras, imagens poéticas (sentidos figurados) e recursos 
visuais e sonoros. 

ORALIDADE Declamação (EF35LP28) Declamar poemas, com entonação, postura e interpretação adequadas. 

ANÁLISE 
LINGUÍSTICA/ 
SEMIÓTICA 

(ORTOGRAFIZAÇÃO) 

Formas de composição 
de narrativas 

(EF35LP29) Identificar, em narrativas, cenário, personagem central, conflito gerador, 
resolução e o ponto de vista com base no qual histórias são narradas, diferenciando 
narrativas em primeira e terceira pessoas. 

Discurso direto e 
indireto 

(EF35LP30) Diferenciar discurso indireto e discurso direto, determinando o efeito de 
sentido de verbos de enunciação e explicando o uso de variedades linguísticas no 
discurso direto, quando for o caso. 

Forma de composição 
de textos poéticos 

(EF35LP31) Identificar, em textos versificados, efeitos de sentido decorrentes do uso 
de recursos rítmicos e sonoros e de metáforas. 
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LÍNGUA PORTUGUESA – 3º ANO 

BIMESTRES GÊNEROS CAMPOS DE ATUAÇÃO 

1º BIMESTRE 

LISTAS, BILHETES CAMPO DA VIDA COTIDIANA 

CANÇÕES, POEMAS CAMPO ARTÍSTICO-LITERÁRIO 

VERBETES DE ENCICLOPÉDIA CAMPO DAS PRÁTICAS DE ESTUDO E PESQUISA 

CONTOS DE FADAS CAMPO ARTÍSTICO-LITERÁRIO 

2 º BIMESTRE 

TEXTOS DE DIVULGAÇÃO CIENTÍFICA CAMPO DAS PRÁTICAS DE ESTUDO E PESQUISA 

VERBETES DE ENCICLOPÉDIA CAMPO DAS PRÁTICAS DE ESTUDO E PESQUISA 

CONVITES, CARTAS CAMPO DA VIDA COTIDIANA 

CONTOS DE FADAS CAMPO ARTÍSTICO-LITERÁRIO 

3º BIMESTRE 

TEXTOS DE DIVULGAÇÃO CIENTÍFICA CAMPO DAS PRÁTICAS DE ESTUDO E PESQUISA 

VERBETES DE ENCICLOPÉDIA CAMPO DAS PRÁTICAS DE ESTUDO E PESQUISA 

CONTOS POPULARES E DE ESPERTEZA CAMPO ARTÍSTICO-LITERÁRIO 

POEMAS, CANÇÕES CAMPO ARTÍSTICO-LITERÁRIO 

TEXTOS INSTRUCIONAIS CAMPO DA VIDA COTIDIANA 

4º BIMESTRE 

TEXTOS DE DIVULGAÇÃO CIENTÍFICA CAMPO DAS PRÁTICAS DE ESTUDO E PESQUISA 

VERBETES DE ENCICLOPÉDIA CAMPO DAS PRÁTICAS DE ESTUDO E PESQUISA 

CONTOS POPULARES E DE ESPERTEZA CAMPO ARTÍSTICO-LITERÁRIO 
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 LÍNGUA PORTUGUESA – 4º ANO – TODOS OS CAMPOS DE ATUAÇÃO 

PRÁTICAS DE 
LINGUAGEM 

OBJETOS DE 
CONHECIMENTO 

HABILIDADES 

ANÁLISE 
LINGUÍSTICA/ 

SEMIÓTICA 
(ORTOGRAFIZAÇÃO) 

Construção do sistema 
alfabético e da 
ortografia 

(EF35LP12) Recorrer ao dicionário para esclarecer dúvida sobre a escrita de 
palavras, especialmente no caso de palavras com relações irregulares fonema-
grafema. 

(EF04LP01) Grafar palavras utilizando regras de correspondência fonema-grafema 
regulares diretas e contextuais. 

(EF04LP02) Ler e escrever, corretamente, palavras com sílabas VV e CVV em casos 
nos quais a combinação VV (ditongo) é reduzida na língua oral (ai, ei, ou). 

(EF35LP13) Memorizar a grafia de palavras de uso frequente nas quais as relações 
fonema-grafema são irregulares e com h inicial que não representa fonema.  

Conhecimento do 
alfabeto do português 
do Brasil/Ordem 
alfabética/Polissemia 

(EF04LP03) Localizar palavras no dicionário para esclarecer significados, 
reconhecendo o significado mais plausível para o contexto que deu origem à 
consulta. 

Conhecimento das 
diversas grafias do 
alfabeto/Acentuação 

(EF04LP04) Usar acento gráfico (agudo ou circunflexo) em paroxítonas terminadas 
em -i(s), -l, -r, -ão(s). 
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LÍNGUA PORTUGUESA – 4º ANO – TODOS OS CAMPOS DE ATUAÇÃO (Continuação) 

PRÁTICAS DE 
LINGUAGEM 

OBJETOS DE 
CONHECIMENTO 

HABILIDADES 

ANÁLISE 
LINGUÍSTICA/ 
SEMIÓTICA 

(ORTOGRAFIZAÇÃO) 

Pontuação 
(EF04LP05) Identificar a função na leitura e usar, adequadamente, na escrita ponto 
final, de interrogação, de exclamação, dois-pontos e travessão em diálogos 
(discurso direto), vírgula em enumerações e em separação de vocativo e de aposto. 

Morfologia 

(EF35LP14) Identificar em textos e usar na produção textual pronomes pessoais, 
possessivos e demonstrativos, como recurso coesivo anafórico. 

(EF04LP06) Identificar em textos e usar na produção textual a concordância entre 
substantivo ou pronome pessoal e verbo (concordância verbal). 

(EF04LP08) Reconhecer e grafar, corretamente, palavras derivadas com os sufixos 
-agem, -oso, -eza, -izar/-isar (regulares morfológicas). 

Morfossintaxe 
(EF04LP07) Identificar em textos e usar na produção textual a concordância entre 
artigo, substantivo e adjetivo (concordância no grupo nominal). 
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LÍNGUA PORTUGUESA – 4º ANO 

PRÁTICAS DE 
LINGUAGEM 

OBJETOS DE 
CONHECIMENTO 

HABILIDADES 

CAMPO DA VIDA COTIDIANA – Campo de atuação relativo à participação em situações de leitura, próprias de atividades 
vivenciadas cotidianamente por crianças, adolescentes, jovens e adultos, no espaço doméstico e familiar, escolar, cultural e 
profissional. Alguns gêneros textuais deste campo: agendas, listas, bilhetes, recados, avisos, convites, cartas, cardápios, diários, 
receitas, regras de jogos e brincadeiras.  

LEITURA/ESCUTA 
(COMPARTILHADA 

E AUTÔNOMA) 

Compreensão em 
leitura 

(EF04LP09) Ler e compreender, com autonomia, boletos, faturas e carnês, dentre 
outros gêneros do campo da vida cotidiana, de acordo com as convenções do 
gênero (campos, itens elencados, medidas de consumo, código de barras) e 
considerando a situação comunicativa e a finalidade do texto. 

(EF04LP10) Ler e compreender, com autonomia, cartas pessoais de reclamação, 
dentre outros gêneros do campo da vida cotidiana, de acordo com as convenções 
do gênero carta e considerando a situação comunicativa e o tema/assunto/finalidade 
do texto. 

PRODUÇÃO 
DE 

TEXTOS 
(COMPARTILHADA 

E AUTÔNOMA) 

Escrita colaborativa 

(EF04LP11) Planejar e produzir, com autonomia, cartas pessoais de reclamação, 
dentre outros gêneros do campo da vida cotidiana, de acordo com as convenções 
do gênero carta e com a estrutura própria desses textos (problema, opinião, 
argumentos), considerando a situação comunicativa e o tema/assunto/finalidade do 
texto.  

ORALIDADE Produção de texto oral 
(EF04LP12) Assistir, em vídeo digital, a programa infantil com instruções de 
montagem, de jogos e brincadeiras e, a partir dele, planejar e produzir tutoriais em 
áudio ou vídeo. 

  ANÁLISE 
LINGUISTICA/ 

SEMIÓTICA 
(ALFABETIZAÇÃO) 

Forma de composição 
do texto 

(EF04LP13) Identificar e reproduzir, em textos injuntivos instrucionais (instruções de 
jogos digitais ou impressos), a formatação própria desses textos (verbos 
imperativos, indicação de passos a serem seguidos) e formato específico dos textos 
orais ou escritos desses gêneros (lista/ apresentação de materiais e 
instruções/passos de jogo). 
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LÍNGUA PORTUGUESA – 4º ANO (Continuação) 

PRÁTICAS DE 
LINGUAGEM 

OBJETOS DE 
CONHECIMENTO 

HABILIDADES 

CAMPO DA VIDA PÚBLICA – Campo de atuação relativo à participação em situações de leitura e escrita, especialmente de textos 
das esferas jornalística, publicitária, política, jurídica e reivindicatória, contemplando temas que impactam a cidadania e o exercício 
de direitos. Alguns gêneros textuais deste campo: notas; álbuns noticiosos; notícias; reportagens; cartas do leitor (revista infantil); 
comentários em sites para criança; textos de campanhas de conscientização; Estatuto da Criança e do Adolescente; abaixo-
assinados; cartas de reclamação, regras e regulamentos.   

LEITURA/ESCUTA 
(COMPARILHADA 

E AUTÔNOMA) 

Compreensão em 
leitura 

(EF04LP14) Identificar, em notícias, fatos, participantes, local e momento/tempo da 
ocorrência do fato noticiado. 

(EF04LP15) Distinguir fatos de opiniões/sugestões em textos (informativos, 
jornalísticos, publicitários etc.). 

PRODUÇÃO 
DE 

TEXTOS 
(ESCRITA 

COMPARTILHADA 
E AUTÔNOMA) 

Escrita colaborativa 

(EF04LP16) Produzir notícias sobre fatos ocorridos no universo escolar, digitais ou 
impressas, para o jornal da escola, noticiando os fatos e seus atores e comentando 
decorrências, de acordo com as convenções do gênero notícia e considerando a 
situação comunicativa e o tema/assunto do texto. 

(EF35LP15) Opinar e defender ponto de vista sobre tema polêmico relacionado a 
situações vivenciadas na escola e/ou na comunidade, utilizando registro formal e 
estrutura adequada à argumentação, considerando a situação comunicativa e o 
tema/assunto do texto. 

ORALIDADE 
Planejamento e 
produção de texto 

(EF04LP17) Produzir jornais radiofônicos ou televisivos e entrevistas veiculadas em 
rádio, TV e na internet, orientando-se por roteiro ou texto e demonstrando 
conhecimento dos gêneros jornal falado/televisivo e entrevista. 
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 LÍNGUA PORTUGUESA – 4º ANO (Continuação)  

PRÁTICAS DE 
LINGUAGEM 

OBJETOS DE 
CONHECIMENTO 

HABILIDADES 

ANÁLISE 
LINGUISTICA/ 
SEMIÓTICA 

(ORTOGRAFIZAÇÃO) 

Forma de composição 
dos textos 

(EF35LP16) Identificar e reproduzir, em notícias, manchetes, lides e corpo de 
notícias simples para público infantil e cartas de reclamação (revista infantil), digitais 
ou impressos, a formatação e diagramação específica de cada um desses gêneros, 
inclusive em suas versões orais. 

(EF04LP18) Analisar o padrão entonacional e a expressão facial e corporal de 
âncoras de jornais radiofônicos ou televisivos e de entrevistadores/entrevistados. 

CAMPO DAS PRÁTICAS DE ESTUDO E PESQUISA – Campo de atuação relativo à participação em situações de leitura/escrita 
que possibilitem conhecer os textos expositivos e argumentativos, a linguagem e as práticas relacionadas ao estudo, à pesquisa e à 
divulgação científica, favorecendo a aprendizagem dentro e fora da escola. Alguns gêneros deste campo em mídia impressa ou 
digital: enunciados de tarefas escolares; relatos de experimentos; quadros; gráficos; tabelas; infográficos; diagramas; entrevistas; 
notas de divulgação científica; verbetes de enciclopédia. 

LEITURA/ESCUTA  
(COMPARTILHADA 
E AUTONÔNOMA 

 

Compreensão leitora 
(EF04LP19) Ler e compreender textos expositivos de divulgação científica para 
crianças, considerando a situação comunicativa e o tema/ assunto do texto. 

Imagens analíticas em 
textos 

(EF04LP20) Reconhecer a função de gráficos, diagramas e tabelas em textos, como 
forma de apresentação de dados e informações 

Pesquisa 
(EF35LP17) Buscar e selecionar, com o apoio do professor, informações de 
interesse sobre fenômenos sociais e naturais, em textos que circulam em meios 
impressos ou digitais. 
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  LÍNGUA PORTUGUESA – 4º ANO (Continuação)  

PRÁTICAS DE 
LINGUAGEM 

OBJETOS DE 
CONHECIMENTO 

HABILIDADES 

PRODUÇÃO 
DE 

TEXTOS 
(ESCRITA 

COMPARTILHADA 
E AUTÔNOMA) 

Produção de textos 

(EF04LP21) Planejar e produzir textos sobre temas de interesse, com base em 
resultados de observações e pesquisas em fontes de informações impressas ou 
eletrônicas, incluindo, quando pertinente, imagens e gráficos ou tabelas simples, 
considerando a situação comunicativa e o tema/assunto do texto. 

Escrita autônoma  
(EF04LP22) Planejar e produzir, com certa autonomia, verbetes de enciclopédia 
infantil, digitais ou impressos, considerando a situação comunicativa e o tema/ 
assunto/finalidade do texto. 

ORALIDADE 

Escrita de textos orais 
(EF35LP18) Escutar, com atenção, apresentações de trabalhos realizadas por 
colegas, formulando perguntas pertinentes ao tema e solicitando esclarecimentos 
sempre que necessário. 

Compreensão de textos 
orais 

(EF35LP19) Recuperar as ideias principais em situações formais de escuta de 
exposições, apresentações e palestras. 

Planejamento de texto 
oral  
Exposição oral 

(EF35LP20) Expor trabalhos ou pesquisas escolares, em sala de aula, com apoio 
de recursos multissemióticos (imagens, diagrama, tabelas etc.), orientando-se por 
roteiro escrito, planejando o tempo de fala e adequando a linguagem à situação 
comunicativa. 

ANÁLISE 
LINGUÍSTICA/ 
SEMIÓTICA 

(ORTOGRAFIZAÇÃO) 

Forma de composição 
dos textos/Adequação 
do texto às normas de 
escrita 

(EF04LP23) Identificar e reproduzir, em verbetes de enciclopédia infantil, digitais ou 
impressos, a formatação e diagramação específica desse gênero (título do verbete, 
definição, detalhamento, curiosidades), considerando a situação comunicativa e o 
tema/ assunto/finalidade do texto. 

(EF04LP24) Identificar e reproduzir, em seu formato, tabelas, diagramas e gráficos 
em relatórios de observação e pesquisa, como forma de apresentação de dados e 
informações. 
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 LÍNGUA PORTUGUESA – 4º ANO (Continuação)  

PRÁTICAS DE 
LINGUAGEM 

OBJETOS DE 
CONHECIMENTO 

HABILIDADES 

CAMPO ARTÍSTICO-LITERÁRIO – Campo de atuação relativo à participação em situações de leitura, fruição e produção de textos 
literários e artísticos, representativos da diversidade cultural e linguística, que favoreçam experiências estéticas. Alguns gêneros 
deste campo: lendas, mitos, fábulas, contos, crônicas, canção, poemas, poemas visuais, cordéis, quadrinhos, tirinhas, charge/ 
cartum, dentre outros. 

LEITURA/ESCUTA 
(COMPARTILHADA 

E AUTÔNOMA) 

Formação do leitor 
literário 

(EF35LP21) Ler e compreender, de forma autônoma, textos literários de diferentes 
gêneros e extensões, inclusive aqueles sem ilustrações, estabelecendo preferências 
por gêneros, temas, autores. 

Formação do leitor 
literário/ Leitura 
multissemiótica 

(EF35LP22) Perceber diálogos em textos narrativos, observando o efeito de sentido 
de verbos de enunciação e, se for o caso, o uso de variedades linguísticas no 
discurso direto. 

Apreciação 
estética/Estilo 

(EF35LP23) Apreciar poemas e outros textos versificados, observando rimas, 
aliterações e diferentes modos de divisão dos versos, estrofes e refrões e seu efeito 
de sentido. 

Textos dramáticos 
(EF35LP24) Identificar funções do texto dramático (escrito para ser encenado) e sua 
organização por meio de diálogos entre personagens e marcadores das falas das 
personagens e de cena. 

PRODUÇÃO 
DE 

TEXTOS 
(ESCRITA 

COMPARTILHADA 
E AUTÔNOMA) 

Escrita autônoma e 
compartilhada 

(EF35LP25) Criar narrativas ficcionais, com certa autonomia, utilizando detalhes 
descritivos, sequências de eventos e imagens apropriadas para sustentar o sentido 
do texto, e marcadores de tempo, espaço e de fala de personagens. 

(EF35LP26) Ler e compreender, com certa autonomia, narrativas ficcionais que 
apresentem cenários e personagens, observando os elementos da estrutura 
narrativa: enredo, tempo, espaço, personagens, narrador e a construção do discurso 
indireto e discurso direto. 
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LÍNGUA PORTUGUESA – 4º ANO (Continuação)  

PRÁTICAS DE 
LINGUAGEM 

OBJETOS DE 
CONHECIMENTO 

HABILIDADES 

PRODUÇÃO 
DE 

TEXTOS 
(ESCRITA 

COMPARTILHADA 
E AUTÔNOMA) 

Escrita autônoma 
(EF35LP27) Ler e compreender, com certa autonomia, textos em versos, explorando 
rimas, sons e jogos de palavras, imagens poéticas (sentidos figurados) e recursos 
visuais e sonoros. 

ORALIDADE 

Declamação (EF35LP28) Declamar poemas, com entonação, postura e interpretação adequadas. 

Performances orais 
(EF04LP27) Recitar cordel e cantar repentes e emboladas, observando as rimas e 
obedecendo ao ritmo e à melodia. 

ANÁLISE 
LINGUÍSTICA/ 
SEMIÓTICA 

(ORTOGRAFIZAÇÃO) 

Formas de composição 
de narrativas 

(EF35LP29) Identificar, em narrativas, cenário, personagem central, conflito gerador, 
resolução e o ponto de vista com base no qual histórias são narradas, diferenciando 
narrativas em primeira e terceira pessoas. 

Discurso direto e 
indireto 

(EF35LP30) Diferenciar discurso indireto e discurso direto, determinando o efeito de 
sentido de verbos de enunciação e explicando o uso de variedades linguísticas no 
discurso direto, quando for o caso. 

Forma de composição 
de textos poéticos 

(EF35LP31) Identificar, em textos versificados, efeitos de sentido decorrentes do uso 
de recursos rítmicos e sonoros e de metáforas. 

Forma de composição 
de textos poéticos 
visuais 

(EF04LP26) Observar, em poemas concretos, o formato, a distribuição e a 
diagramação das letras do texto na página. 

Forma de composição 
de textos dramáticos 

(EF04LP27) Identificar, em textos dramáticos, marcadores das falas das 
personagens e de cena. 

 



82 
 

 LÍNGUA PORTUGUESA – 4º ANO 

BIMESTRES GÊNEROS CAMPOS DE ATUAÇÃO 

1º BIMESTRE 

POEMAS, CANÇÕES CAMPO ARTÍSTICO-LITERÁRIO 

TEXTO DE DIVULGAÇÃO CIENTIFICA CAMPO DAS PRÁTICAS DE ESTUDO E PERQUISA 

BILHETES, CONVITES, CARTAS 
CAMPO DA VIDA COTIDIANA /  

CAMPO DA VIDA PUBLICA (CARTAS) 

FÁBULAS CAMPO ARTÍSTICO-LITERÁRIO 

2 º BIMESTRE 

BILHETES, CONVITES, CARTAS 
CAMPO DA VIDA COTIDIANA /  

CAMPO DA VIDA PUBLICA (CARTAS) 

FÁBULAS, LENDAS, CRÔNICAS CAMPO ARTÍSTICO-LITERÁRIO 

RELATOS, TABELAS,  
INFOGRÁFICOS (ESQUEMAS) 

CAMPO DAS PRÁTICAS DE ESTUDO E PERQUISA 

TEXTO DE DIVULGAÇÃO CIENTIFICA CAMPO DAS PRÁTICAS DE ESTUDO E PERQUISA 

3º BIMESTRE 

NOTÍCIAS, REPORTAGEM CAMPO DA VIDA PÚBLICA 

CARTA DE LEITOR CAMPO DA VIDA PÚBLICA 

CONTOS DE ESPERTEZA CAMPO ARTÍSTICO-LITERÁRIO 

LENDAS E MITOS CAMPO ARTÍSTICO-LITERÁRIO 

4º BIMESTRE 

NOTÍCIAS, REPORTAGEM CAMPO DA VIDA PÚBLICA 

CARTA DE LEITOR CAMPO DA VIDA PÚBLICA 

CONTOS CAMPO ARTÍSTICO-LITERÁRIO 
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 LÍNGUA PORTUGUESA – 5º ANO – TODOS OS CAMPOS DE ATUAÇÃO 

PRÁTICAS DE 
LINGUAGEM 

OBJETOS DE 
CONHECIMENTO 

HABILIDADES 

ANÁLISE 
LINGUÍSTICA/ 
SEMIÓTICA 

(ORTOGRAFIZAÇÃO) 

Construção do sistema 
alfabético e da 
ortografia 

(EF35LP12) Recorrer ao dicionário para esclarecer dúvida sobre a escrita de 
palavras, especialmente no caso de palavras com relações irregulares fonema-
grafema. 

(EF05LP01) Grafar palavras utilizando regras de correspondência fonema- -grafema 
regulares, contextuais e morfológicas e palavras de uso frequente com 
correspondências irregulares.  

(EF35LP13) Memorizar a grafia de palavras de uso frequente nas quais as relações 
fonema-grafema são irregulares e com h inicial que não representa fonema. 

Conhecimento das 
diversas grafias do 
alfabeto/Acentuação 

(EF05LP02) Identificar o caráter polissêmico das palavras (uma mesma palavra com 
diferentes significados, de acordo com o contexto de uso), comparando o significado 
de determinados termos utilizados nas áreas científicas com esses mesmos termos 
utilizados na linguagem usual. 

(EF05LP03) Acentuar corretamente palavras oxítonas, paroxítonas e 
proparoxítonas. 
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LÍNGUA PORTUGUESA – 5º ANO – TODOS OS CAMPOS DE ATUAÇÃO 

PRÁTICAS DE 
LINGUAGEM 

OBJETOS DE 
CONHECIMENTO 

HABILIDADES 

ANÁLISE 
LINGUÍSTICA/ 

SEMIÓTICA 
(ORTOGRAFIZAÇÃO) 

Pontuação 
(EF05LP04) Diferenciar, na leitura de textos, vírgula, ponto e vírgula, dois-pontos e 
reconhecer, na leitura de textos, o efeito de sentido que decorre do uso de 
reticências, aspas, parênteses. 

Morfologia 

(EF05LP05) Identificar a expressão de presente, passado e futuro em tempos 
verbais do modo indicativo. 

(EF05LP06) Flexionar, adequadamente, na escrita e na oralidade, os verbos em 
concordância com pronomes pessoais/nomes sujeitos da oração. 

(EF05LP07) Identificar, em textos, o uso de conjunções e a relação que estabelecem 
entre partes do texto: adição, oposição, tempo, causa, condição, finalidade. 

(EF05LP08) Diferenciar palavras primitivas, derivadas e compostas, e derivadas por 
adição de prefixo e de sufixo. 

(EF35LP14) Identificar em textos e usar na produção textual pronomes pessoais, 
possessivos e demonstrativos, como recurso coesivo anafórico. 
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LÍNGUA PORTUGUESA – 5º ANO 

CAMPO DA VIDA COTIDIANA – Campo de atuação relativo à participação em situações de leitura, próprias de atividades 
vivenciadas cotidianamente por crianças, adolescentes, jovens e adultos, no espaço doméstico e familiar, escolar, cultural e 
profissional. Alguns gêneros textuais deste campo: agendas, listas, bilhetes, recados, avisos, convites, cartas, cardápios, diários, 
receitas, regras de jogos e brincadeiras.  

PRÁTICAS DE 
LINGUAGEM 

OBJETOS DE 
CONHECIMENTO 

HABILIDADES 

LEITURA/ESCUTA 
(COMPARTILHADA 

E AUTÔNOMA) 

Compreensão em 
leitura 

(EF05LP09) Ler e compreender, com autonomia, textos instrucionais de regras de 
jogo, dentre outros gêneros do campo da vida cotidiana, de acordo com as 
convenções do gênero e considerando a situação comunicativa e a finalidade do 
texto. 

(EF05LP10) Ler e compreender, com autonomia, anedotas, piadas e cartuns, dentre 
outros gêneros do campo da vida cotidiana, de acordo com as convenções do 
gênero e considerando a situação comunicativa e a finalidade do texto. 

PRODUÇÃO  
DE 

 TEXTOS 
(COMPARTILHADA 

E AUTÔNOMA) 

Escrita colaborativa 
(EF05LP11) Registrar, com autonomia, anedotas, piadas e cartuns, dentre outros 
gêneros do campo da vida cotidiana, de acordo com as convenções do gênero e 
considerando a situação comunicativa e a finalidade do texto. 

ESCRITA 
(COMPARTILHADA 

E AUTÔNOMA) 
Escrita colaborativa 

(EF05LP12) Planejar e produzir, com autonomia, textos instrucionais de regras de 
jogo, dentre outros gêneros do campo da vida cotidiana, de acordo com as 
convenções do gênero e considerando a situação comunicativa e a finalidade do 
texto 

ORALIDADE Produção de texto oral 
(EF05LP13) Assistir, em vídeo digital, a postagem de vlog infantil de críticas de 
brinquedos e livros de literatura infantil e, a partir dele, planejar e produzir resenhas 
digitais em áudio ou vídeo. 

ANÁLISE 
LINGUISTICA/ 
SEMIÓTICA 

(ALFABETIZAÇÃO) 

Forma de composição 
do texto 

(EF05LP14) Identificar e reproduzir, em textos de resenha crítica de brinquedos ou 
livros de literatura infantil, a formatação própria desses textos (apresentação e 
avaliação do produto). 

 



86 
 

LÍNGUA PORTUGUESA – 5º ANO (Continuação) 

CAMPO DA VIDA PÚBLICA – Campo de atuação relativo à participação em situações de leitura e escrita, especialmente de textos 
das esferas jornalística, publicitária, política, jurídica e reivindicatória, contemplando temas que impactam a cidadania e o exercício 
de direitos. Alguns gêneros textuais deste campo: notas; álbuns noticiosos; notícias; reportagens; cartas do leitor (revista infantil); 
comentários em sites para criança; textos de campanhas de conscientização; Estatuto da Criança e do Adolescente; abaixo-
assinados; cartas de reclamação, regras e regulamentos.   

PRÁTICAS DE 
LINGUAGEM 

OBJETOS DE 
CONHECIMENTO 

HABILIDADES 

LEITURA/ESCUTA 
(COMPARILHADA 

E AUTÔNOMA) 

Compreensão em 
leitura 

(EF05LP15) Ler/assistir e compreender, com autonomia, notícias, reportagens, 
vídeos em vlogs argumentativos, dentre outros gêneros do campo político-cidadão, 
de acordo com as convenções dos gêneros e considerando a situação comunicativa 
e o tema/assunto do texto. 

(EF05LP16) Comparar informações sobre um mesmo fato veiculadas em diferentes 
mídias e concluir sobre qual é mais confiável e por quê. 

PRODUÇÃO 
DE 

TEXTOS 
(ESCRITA 

COMPARTILHADA 
E AUTÔNOMA) 

Escrita colaborativa 

(EF05LP17) Produzir roteiro para edição de uma reportagem digital sobre temas de 
interesse da turma, a partir de buscas de informações, imagens, áudios e vídeos na 
internet, de acordo com as convenções do gênero e considerando a situação 
comunicativa e o tema/assunto do texto. 

(EF35LP15) Opinar e defender ponto de vista sobre tema polêmico relacionado a 
situações vivenciadas na escola e/ou na comunidade, utilizando registro formal e 
estrutura adequada à argumentação, considerando a situação comunicativa e o 
tema/assunto do texto. 

ORALIDADE 
Planejamento e 

produção de texto 

(EF05LP18) Roteirizar, produzir e editar vídeo para vlogs argumentativos sobre 
produtos de mídia para público infantil (filmes, desenhos animados, HQs, games 
etc.), com base em conhecimentos sobre os mesmos, de acordo com as convenções 
do gênero e considerando a situação comunicativa e o tema/ assunto/finalidade do 
texto. 

(EF05LP19) Argumentar oralmente sobre acontecimentos de interesse social, com 
base em conhecimentos sobre fatos divulgados em TV, rádio, mídia impressa e 
digital, respeitando pontos de vista diferentes. 
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LÍNGUA PORTUGUESA – 5º ANO (Continuação) 

PRÁTICAS DE 
LINGUAGEM 

OBJETOS DE 
CONHECIMENTO 

HABILIDADES 

ANÁLISE 
LINGUISTICA/ 
SEMIÓTICA 

(ORTOGRFIZAÇÃO) 

Forma de composição 
dos textos 

(EF35LP16) Identificar e reproduzir, em notícias, manchetes, lides e corpo de 
notícias simples para público infantil e cartas de reclamação (revista infantil), digitais 
ou impressos, a formatação e diagramação específica de cada um desses gêneros, 
inclusive em suas versões orais. 

(EF05LP20) Analisar a validade e força de argumentos em argumentações sobre 
produtos de mídia para público infantil (filmes, desenhos animados, HQs, games 
etc.), com base em conhecimentos sobre os mesmos. 

(EF05LP21) Analisar o padrão entonacional, a expressão facial e corporal e as 
escolhas de variedade e registro linguísticos de vloggers de vlogs opinativos ou 
argumentativos. 

CAMPO DAS PRÁTICAS DE ESTUDO E PESQUISA – Campo de atuação relativo à participação em situações de leitura/escrita 
que possibilitem conhecer os textos expositivos e argumentativos, a linguagem e as práticas relacionadas ao estudo, à pesquisa e à 
divulgação científica, favorecendo a aprendizagem dentro e fora da escola. Alguns gêneros deste campo em mídia impressa ou 
digital: enunciados de tarefas escolares; relatos de experimentos; quadros; gráficos; tabelas; infográficos; diagramas; entrevistas; 
notas de divulgação científica; verbetes de enciclopédia. 

LEITURA/ESCUTA  
(COMPARTILHADA 
E AUTONÔNOMA 

Compreensão leitora 
(EF05LP22) Ler e compreender verbetes de dicionário, identificando a estrutura, as 
informações gramaticais (significado de abreviaturas) e as informações semânticas. 

Pesquisa 

(EF05LP23) Comparar informações apresentadas em gráficos ou tabelas. 

(EF35LP17) Buscar e selecionar, com o apoio do professor, informações de 
interesse sobre fenômenos sociais e naturais, em textos que circulam em meios 
impressos ou digitais. 
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LÍNGUA PORTUGUESA – 5º ANO (Continuação) 

PRÁTICAS DE 
LINGUAGEM 

OBJETOS DE 
CONHECIMENTO 

HABILIDADES 

PRODUÇÃO  
DE 

TEXTOS 
(ESCRITA 

COMPARTILHADA 
E AUTÔNOMA) 

Produção de textos 

(EF05LP24) Planejar e produzir texto sobre tema de interesse, organizando 
resultados de pesquisa em fontes de informação impressas ou digitais, incluindo 
imagens e gráficos ou tabelas, considerando a situação comunicativa e o 
tema/assunto do texto 

Escrita autônoma 
 

(EF05LP25) Planejar e produzir, com certa autonomia, verbetes de dicionário, 
digitais ou impressos, considerando a situação comunicativa e o 
tema/assunto/finalidade do texto. 

ORALIDADE 

Escrita de textos orais 
(EF35LP18) Escutar, com atenção, apresentações de trabalhos realizadas por 
colegas, formulando perguntas pertinentes ao tema e solicitando esclarecimentos 
sempre que necessário. 

Compreensão de textos 
orais 

(EF35LP19) Recuperar as ideias principais em situações formais de escuta de 
exposições, apresentações e palestras. 

Planejamento de texto 
oral  
Exposição oral 

(EF35LP20) Expor trabalhos ou pesquisas escolares, em sala de aula, com apoio de 
recursos multissemióticos (imagens, diagrama, tabelas etc.), orientando-se por roteiro 
escrito, planejando o tempo de fala e adequando a linguagem à situação comunicativa. 

ANÁLISE 
LINGUÍSTICA/ 

SEMIÓTICA 
(ORTOGRAFIZAÇÃO) 

Forma de composição 
dos testos  
Adequação do texto às 
normas de escrita 

(EF05LP26) Utilizar, ao produzir o texto, conhecimentos linguísticos e gramaticais: 
regras sintáticas de concordância nominal e verbal, convenções de escrita de 
citações, pontuação (ponto final, dois-pontos, vírgulas em enumerações) e regras 
ortográficas. 

Forma de composição 
dos textos 
Coesão e coerência 

(EF05LP27) Utilizar, ao produzir o texto, recursos de coesão pronominal (pronomes 
anafóricos) e articuladores de relações de sentido (tempo, causa, oposição, 
conclusão, comparação), com nível adequado de informatividade. 
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LÍNGUA PORTUGUESA - 5º ANO (Continuação) 

PRÁTICAS DE 
LINGUAGEM 

OBJETOS DE 
CONHECIMENTO 

HABILIDADES 

CAMPO ARTÍSTICO-LITERÁRIO – Campo de atuação relativo à participação em situações de leitura, fruição e produção de textos 
literários e artísticos, representativos da diversidade cultural e linguística, que favoreçam experiências estéticas. Alguns gêneros 
deste campo: lendas, mitos, fábulas, contos, crônicas, canção, poemas, poemas visuais, cordéis, quadrinhos, tirinhas, charge/ 
cartum, dentre outros. 

LEITURA/ESCUTA 
(COMPARTILHADA 

E AUTÔNOMA) 

Formação do leitor 
literário 

(EF35LP21) Ler e compreender, de forma autônoma, textos literários de diferentes 
gêneros e extensões, inclusive aqueles sem ilustrações, estabelecendo preferências 
por gêneros, temas, autores. 

Formação do leitor 
literário/ Leitura 
multissemiótica 

(EF35LP22) Perceber diálogos em textos narrativos, observando o efeito de sentido 
de verbos de enunciação e, se for o caso, o uso de variedades linguísticas no 
discurso direto. 

Apreciação 
estética/Estilo 

(EF35LP23) Apreciar poemas e outros textos versificados, observando rimas, 
aliterações e diferentes modos de divisão dos versos, estrofes e refrões e seu efeito 
de sentido. 

Textos dramáticos 

(EF35LP24) Identificar funções do texto dramático (escrito para ser encenado) e sua 
organização por meio de diálogos entre personagens e marcadores das falas das 
personagens e de cena. 

PRODUÇÃO 
DE 

TEXTOS 
(ESCRITA 

COMPARTILHADA 
E AUTÔNOMA) 

Escrita autônoma e 
compartilhada 

(EF35LP25) Criar narrativas ficcionais, com certa autonomia, utilizando detalhes 
descritivos, sequências de eventos e imagens apropriadas para sustentar o sentido 
do texto, e marcadores de tempo, espaço e de fala de personagens. 

(EF35LP26) Ler e compreender, com certa autonomia, narrativas ficcionais que 
apresentem cenários e personagens, observando os elementos da estrutura 
narrativa: enredo, tempo, espaço, personagens, narrador e a construção do discurso 
indireto e discurso direto. 

Escrita autônoma 
(EF35LP27) Ler e compreender, com certa autonomia, textos em versos, explorando 
rimas, sons e jogos de palavras, imagens poéticas (sentidos figurados) e recursos 
visuais e sonoros. 
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LÍNGUA PORTUGUESA - 5º ANO (Continuação) 

PRÁTICAS DE 
LINGUAGEM 

OBJETOS DE 
CONHECIMENTO 

HABILIDADES 

ORALIDADE 

Declamação (EF35LP28) Declamar poemas, com entonação, postura e interpretação adequadas. 

Performances orais 
(EF05LP25) Representar cenas de textos dramáticos, reproduzindo as falas das 
personagens, de acordo com as rubricas de interpretação e movimento indicadas 
pelo autor. 

ANÁLISE 
LINGUÍSTICA/ 
SEMIÓTICA 

(ORTOGRAFIZAÇÃO) 

Formas de composição 
de narrativas 

(EF35LP29) Identificar, em narrativas, cenário, personagem central, conflito gerador, 
resolução e o ponto de vista com base no qual histórias são narradas, diferenciando 
narrativas em primeira e terceira pessoas. 

Discurso direto e 
indireto 

(EF35LP30) Diferenciar discurso indireto e discurso direto, determinando o efeito de 
sentido de verbos de enunciação e explicando o uso de variedades linguísticas no 
discurso direto, quando for o caso. 

Forma de composição 
de textos poéticos 

(EF35LP31) Identificar, em textos versificados, efeitos de sentido decorrentes do uso 
de recursos rítmicos e sonoros e de metáforas. 

Forma de composição 
de textos poéticos 
visuais 

(EF05LP28) Observar, em ciberpoemas e minicontos infantis em mídia digital, os 
recursos multissemióticos presentes nesses textos digitais. 
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 LÍNGUA PORTUGUESA – 5º ANO 

BIMESTRES GÊNEROS CAMPOS DE ATUAÇÃO 

1º BIMESTRE 

INFOGRÁFICOS (ESQUEMAS), VERBETES CAMPO DAS PRÁTICAS DE ESTUDO E PESQUISA 

TEXTOS INTRUCIONAIS CAMPO DA VIDA COTIDIANA 

CONTOS DE MISTÉRIOS,  
TEXTOS DRAMÁTICOS 

CAMPO ARTÍSTICO-LITERÁRIO 

NOTÍCIAS, REPORTAGENS CAMPO DA VIDA PÚBLICA 

2 º BIMESTRE 

TEXTO DE DIVULGAÇÃO CIENTÍFICA CAMPO DAS PRÁTICAS DE ESTUDO E PESQUISA 

TEXTOS INTRUCIONAIS CAMPO DA VIDA COTIDIANA 

CONTOS DE MISTÉRIOS,  
TEXTOS DRAMÁTICOS 

CAMPO ARTÍSTICO-LITERÁRIO 

NOTÍCIAS, REPORTAGENS,  
CARTA DE LEITOR 

CAMPO DA VIDA PÚBLICA 

3º BIMESTRE 

MITOS, LENDAS, CRÔNICAS CAMPO ARTÍSTICO-LITRÁRIO 

INFOGRÁFICO (ESQUEMA), TEXTO DE 
DIVULGAÇÃO CIENTÍFICA, VERBETES DE 

ENCICLOPÉDIA, TEXTO INFORMATIVO 
CAMPO DAS PRÁTICAS DE ESTUDO E PESQUISA 

REPORTAGENS, NOTÍCIAS,  
CARTA DE LEITOR 

CAMPO DA VIDA PÚBLICA 

4º BIMESTRE 

INFOGRÁFICO (ESQUEMA), TEXTO DE 
DIVULGAÇÃO CIENTÍFICA, VERBETES DE 

ENCICLOPÉDIA, TEXTO INFORMATIVO 
CAMPO DAS PRÁTICAS DE ESTUDO E PESQUISA 

CARTA DE LEITOR CAMPO DA VIDA PÚBLICA 
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ARTE 

 A Arte é uma área do conhecimento e patrimônio histórico e cultural da humanidade. No Ensino Fundamental, o 

componente curricular está centrado em algumas de suas linguagens: as Artes Visuais, a Dança, a Música e o Teatro. 

 O componente curricular contribui, ainda, para a interação crítica dos alunos com a complexidade do mundo, além de 

favorecer o respeito às diferenças e o diálogo intercultural, pluriétnico e plurilíngue, importantes para o exercício da cidadania. A 

Arte propicia a troca entre culturas e favorece o reconhecimento de semelhanças e diferenças entre elas. 

 A BNCC propõe que a abordagem das linguagens articule seis dimensões do conhecimento que, de forma indissociável e 

simultânea, caracterizam a singularidade da experiência artística. 

 As dimensões são: 

• Criação: refere-se ao fazer artístico, quando os sujeitos criam, produzem e constroem. 

• Crítica: refere-se às impressões que impulsionam os sujeitos em direção a novas compreensões do espaço em que vivem, com 

base no estabelecimento de relações, por meio do estudo e da pesquisa, entre as diversas experiências e manifestações artísticas 

e culturais vividas e conhecidas. 

• Estesia: refere-se à experiência sensível dos sujeitos em relação ao espaço, ao tempo, ao som, à ação, às imagens, ao próprio 

corpo e aos diferentes materiais. 

• Expressão: refere-se às possibilidades de exteriorizar e manifestar as criações subjetivas por meio de procedimentos artísticos, 

tanto em âmbito individual quanto coletivo. 

• Fruição: refere-se ao deleite, ao prazer, ao estranhamento e à abertura para se sensibilizar durante a participação em práticas 

artísticas e culturais. 

• Reflexão: refere-se ao processo de construir argumentos e ponderações sobre as fruições, as experiências e os processos 

criativos, artísticos e culturais. 
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 A referência a essas dimensões busca facilitar o processo de ensino e aprendizagem em Arte, integrando os conhecimentos 

do componente curricular. Uma vez que os conhecimentos e as experiências artísticas são constituídos por materialidades verbais 

e não verbais, sensíveis, corporais, visuais, plásticas e sonoras, é importante levar em conta sua natureza vivencial, experiencial 

e subjetiva. 

 As Artes visuais são os processos e produtos artísticos e culturais, nos diversos tempos históricos e contextos sociais, que 

têm a expressão visual como elemento de comunicação. Essas manifestações resultam de explorações plurais e transformações 

de materiais, de recursos tecnológicos e de apropriações da cultura cotidiana. 

 A Dança se constitui como prática artística pelo pensamento e sentimento do corpo, mediante a articulação dos processos 

cognitivos e das experiências sensíveis implicados no movimento dançado. Os processos de investigação e produção artística da 

dança centram-se naquilo que ocorre no e pelo corpo, discutindo e significando relações entre corporeidade e produção estética.de 

materiais, de recursos tecnológicos e de apropriações da cultura cotidiana. 

 A Música é a expressão artística que se materializa por meio dos sons, que ganham forma, sentido e significado no âmbito 

tanto da sensibilidade subjetiva quanto das interações sociais, como resultado de saberes e valores diversos estabelecidos no 

domínio de cada cultura. A ampliação e a produção dos conhecimentos musicais passam pela percepção, experimentação, 

reprodução, manipulação e criação de materiais sonoros diversos, dos mais próximos aos mais distantes da cultura musical dos 

alunos. 

 

 O Teatro instaura a experiência artística multissensorial de encontro com o outro em performance. Nessa experiência, o 

corpo é lócus de criação ficcional de tempos, espaços e sujeitos distintos de si próprios, por meio do verbal, não verbal e da ação 

física. Os processos de criação teatral passam por situações de criação coletiva e colaborativa, por intermédio de jogos, 

improvisações, atuações e encenações, caracterizados pela interação entre atuantes e espectadores. O fazer teatral possibilita a 

intensa troca de experiências entre os alunos e aprimora a percepção estética, a imaginação, a consciência corporal, a intuição, 

a memória, a reflexão e a emoção. 

 Na BNCC de Arte, cada uma das quatro linguagens do componente curricular – Artes Visuais, Dança, Música e Teatro – 

constitui uma unidade temática que reúne objetos de conhecimento e habilidades articulados às seis dimensões apresentadas 

anteriormente. Além dessas, uma última unidade temática, Artes integradas, explora as relações e articulações entre as diferentes 

linguagens e suas práticas, inclusive aquelas possibilitadas pelo uso das novas tecnologias de informação e comunicação. 
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 Em articulação com as competências gerais da BNCC e as competências específicas da área de Linguagens, o componente 

curricular de Arte deve garantir aos alunos o desenvolvimento de algumas competências específicas. 
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COMPETÊNCIAS ESPECÍFICAS DE ARTE PARA O ENSINO FUNDAMENTAL 

1. Explorar, conhecer, fruir e analisar, criticamente, práticas e produções artísticas e culturais do seu entorno social e de 

diversas sociedades, em distintos tempos e contextos, para reconhecer e dialogar com as diversidades. 

2. Compreender as relações entre as linguagens da Arte e suas práticas integradas, inclusive aquelas possibilitadas pelo uso 

das novas tecnologias de informação e comunicação, pelo cinema e pelo audiovisual, nas condições particulares de 

produção, na prática de cada linguagem e nas suas articulações. 

3. Pesquisar e conhecer distintas matrizes estéticas e culturais – especialmente aquelas manifestas na arte e na cultura 

brasileiras - sua tradição e manifestações contemporâneas, reelaborando-as nas criações em Arte. 

4. Experienciar a ludicidade, a percepção, a expressividade e a imaginação, ressignificando espaços da escola e de fora dela 

no âmbito da Arte.  

5. Mobilizar recursos tecnológicos como formas de registro, pesquisa e criação artística. 

6. Estabelecer relações entre arte, mídia, mercado e consumo, compreendendo, de forma crítica e problematizadora, modos 

de produção e de circulação da arte na sociedade. 

7. Problematizar questões políticas, sociais, econômicas, científicas, tecnológicas e culturais, por meio de exercícios, 

produções, intervenções e apresentações artísticas. 

8. Desenvolver a autonomia, a crítica, a autoria e o trabalho coletivo e colaborativo nas artes. 

9. Analisar e valorizar o patrimônio artístico nacional e internacional, material e imaterial, com suas histórias e diferentes 

visões de mundo. 

 



 

97 
 

ARTE – 1º ANO – 1º BIMESTRE 

UNIDADES 
TEMÁTICAS 

OBJETOS DE 
CONHECIMENTO 

HABILIDADES 

ARTES VISUAIS 

Leituras de imagens da 
natureza, de objetos e 
do próprio corpo 

Elementos constituintes 
da linguagem visual 

(EF15AR01) Identificar e apreciar formas distintas das artes visuais tradicionais e 
contemporâneas, cultivando a percepção, o imaginário, a capacidade de simbolizar 
e o repertório imagético.  

(EF15AR02) Explorar e reconhecer elementos constitutivos das artes visuais (ponto, 
linha, forma, cor, espaço, movimento etc.).  

(EF15AR04) Experimentar diferentes formas de expressão artística (desenho, 
pintura, colagem, quadrinhos, dobradura, escultura, modelagem, instalação, vídeo, 
fotografia etc.), fazendo uso sustentável de materiais, instrumentos, recursos e 
técnicas convencionais e não convencionais. 

DANÇA 

Dança de livre 
expressão 

Exploração de 
movimentos do corpo 

(EF15AR08) Experimentar e apreciar formas distintas de manifestações da dança 
presentes em diferentes contextos, cultivando a percepção, o imaginário, a 
capacidade de simbolizar e o repertório corporal.  

(EF15AR09) Estabelecer relações entre as partes do corpo e destas com o todo 
corporal na construção do movimento dançado. 
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ARTE – 1º ANO – 1º BIMESTRE (Continuação) 

UNIDADES 
TEMÁTICAS 

OBJETOS DE 
CONHECIMENTO 

HABILIDADES 

MÚSICA 

Fontes sonoras 

Sons do meio ambiente 

Sons corporais 

(EF15AR15) Explorar fontes sonoras diversas, como as existentes no próprio corpo 
(palmas, voz, percussão corporal), na natureza e em objetos cotidianos, 
reconhecendo os elementos constitutivos da música e as características de 
instrumentos musicais variados. 

TEATRO 
Jogos teatrais 

O teatro de sombras   

(EF15AR18) Reconhecer e apreciar formas distintas de manifestações do teatro 
presentes em diferentes contextos, aprendendo a ver e a ouvir histórias 
dramatizadas e cultivando a percepção, o imaginário, a capacidade de simbolizar e 
o repertório ficcional. 

(EF15AR19) Descobrir teatralidades na vida cotidiana, identificando elementos 
teatrais (variadas entonações de voz, diferentes fisicalidades, diversidade de 
personagens e narrativas etc.) 

ARTES 
INTEGRADAS 

Processos de criação 

Matrizes estéticas 
culturais 

(EF15AR23) Reconhecer e experimentar, em projetos temáticos, as relações 
processuais entre diversas linguagens artísticas. 

(EF15AR24) Caracterizar e experimentar brinquedos, brincadeiras, jogos, danças, 
canções e histórias de diferentes matrizes estéticas e culturais. 
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ARTE – 1º ANO – 2º BIMESTRE 

UNIDADES 
TEMÁTICAS 

OBJETOS DE 
CONHECIMENTO 

HABILIDADES 

ARTES VISUAIS 

Diversidade de 
imagens no mundo: o 
real e o imaginário 

(EF15AR01) Identificar e apreciar formas distintas das artes visuais tradicionais e 
contemporâneas, cultivando a percepção, o imaginário, a capacidade de simbolizar 
e o repertório imagético. 

(EF15AR05) Experimentar a criação em artes visuais de modo individual, coletivo e 
colaborativo, explorando diferentes espaços da escola e da comunidade. 

DANÇA 

As diversas 
modalidades da dança 

Folguedos infantis 

(EF15AR08) Experimentar e apreciar formas distintas de manifestações da dança 
presentes em diferentes contextos, cultivando a percepção, o imaginário, a 
capacidade de simbolizar e o repertório corporal. 

MÚSICA 

Propriedades do som 

Instrumentos da cultura 
popular brasileira 

(EF15AR13) Identificar e apreciar criticamente diversas formas e gêneros de 
expressão musical, reconhecendo e analisando os usos e as funções da música em 
diversos contextos de circulação, em especial, aqueles da vida cotidiana.  

(EF15AR17) Experimentar improvisações, composições e sonorização de histórias, 
entre outros, utilizando vozes, sons corporais e/ou instrumentos musicais 
convencionais ou não convencionais, de modo individual, coletivo e colaborativo. 
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ARTE – 1º ANO – 2º BIMESTRE (Continuação) 

UNIDADES 
TEMÁTICAS 

OBJETOS DE 
CONHECIMENTO 

HABILIDADES 

TEATRO 

Teatro de bonecos 

Criação de 
personagens 

 
(EF15AR20) Experimentar o trabalho colaborativo, coletivo e autoral em 
improvisações teatrais e processos narrativos criativos em teatro, explorando desde 
a teatralidade dos gestos e das ações do cotidiano até elementos de diferentes 
matrizes estéticas e culturais. 

(EF15AR21) Exercitar a imitação e o faz de conta, ressignificando objetos e fatos e 
experimentando-se no lugar do outro, ao compor e encenar acontecimentos cênicos, 
por meio de músicas, imagens, textos ou outros pontos de partida, de forma 
intencional e reflexiva.  

(EF15AR22) Experimentar possibilidades criativas de movimento e de voz na 
criação de um personagem teatral, discutindo estereótipos. 
 

ARTES 
INTEGRADAS 

Processos de criação 

Matrizes estéticas 
culturais 

(EF15AR23) Reconhecer e experimentar, em projetos temáticos, as relações 
processuais entre diversas linguagens artísticas. 

(EF15AR24) Caracterizar e experimentar brinquedos, brincadeiras, jogos, danças, 
canções e histórias de diferentes matrizes estéticas e culturais. 
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ARTE – 1º ANO – 3º BIMESTRE 

UNIDADES 
TEMÁTICAS 

OBJETOS DE 
CONHECIMENTO 

HABILIDADES 

ARTES VISUAIS 

Elementos constituintes 
da linguagem visual: 
cores, formas e 
texturas 

 
(EF15AR02) Explorar e reconhecer elementos constitutivos das artes visuais (ponto, 
linha, forma, cor, espaço, movimento etc.). 

(EF15AR04) Experimentar diferentes formas de expressão artística (desenho, 
pintura, colagem, quadrinhos, dobradura, escultura, modelagem, instalação, vídeo, 
fotografia etc.), fazendo uso sustentável de materiais, instrumentos, recursos e 
técnicas convencionais e não convencionais. 
 

DANÇA 
Espaço, ritmo e 
diferentes planos 

 
(EF15AR10) Experimentar diferentes formas de orientação no espaço 
(deslocamentos, planos, direções, caminhos etc.) e ritmos de movimento (lento, 
moderado e rápido) na construção do movimento dançado. 
 

MÚSICA 

Objetos sonoros 
diversos 

Sonorização de 
histórias 

 
(EF15AR15) Explorar fontes sonoras diversas, como as existentes no próprio corpo 
(palmas, voz, percussão corporal), na natureza e em objetos cotidianos, 
reconhecendo os elementos constitutivos da música e as características de 
instrumentos musicais variados. 

(EF15AR17) Experimentar improvisações, composições e sonorização de histórias, 
entre outros, utilizando vozes, sons corporais e/ou instrumentos musicais 
convencionais ou não convencionais, de modo individual, coletivo e colaborativo. 
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ARTE – 1º ANO – 3º BIMESTRE (Continuação) 

UNIDADES 
TEMÁTICAS 

OBJETOS DE 
CONHECIMENTO 

HABILIDADES 

TEATRO 

Encenação com 
bonecos e histórias 

Repertório de 
expressão corporal, 
facial e vocal 

(EF15AR18) Reconhecer e apreciar formas distintas de manifestações do teatro 
presentes em diferentes contextos, aprendendo a ver e a ouvir histórias 
dramatizadas e cultivando a percepção, o imaginário, a capacidade de simbolizar e 
o repertório ficcional. 

(EF15AR20) Experimentar o trabalho colaborativo, coletivo e autoral em 
improvisações teatrais e processos narrativos criativos em teatro, explorando desde 
a teatralidade dos gestos e das ações do cotidiano até elementos de diferentes 
matrizes estéticas e culturais. 

ARTES 
INTEGRADAS 

Processos de criação 

Matrizes estéticas 
culturais 

 
(EF15AR23) Reconhecer e experimentar, em projetos temáticos, as relações 
processuais entre diversas linguagens artísticas. 

(EF15AR24) Caracterizar e experimentar brinquedos, brincadeiras, jogos, danças, 
canções e histórias de diferentes matrizes estéticas e culturais. 
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ARTE – 1º ANO – 4º BIMESTRE 

UNIDADES 
TEMÁTICAS 

OBJETOS DE 
CONHECIMENTO 

HABILIDADES 

ARTES VISUAIS 

A escultura 

Bidimensionalidade e 
tridimensionalidade 

  
(EF15AR01) Identificar e apreciar formas distintas das artes visuais tradicionais e 
contemporâneas, cultivando a percepção, o imaginário, a capacidade de simbolizar 
e o repertório imagético 

(EF15AR02) Explorar e reconhecer elementos constitutivos das artes visuais (ponto, 
linha, forma, cor, espaço, movimento etc.). 
 

DANÇA 
Sequências 
coreográficas 

(EF15AR08) Experimentar e apreciar formas distintas de manifestações da dança 
presentes em diferentes contextos, cultivando a percepção, o imaginário, a 
capacidade de simbolizar e o repertório corporal. 

(EF15AR09) Estabelecer relações entre as partes do corpo e destas com o todo 
corporal na construção do movimento dançado. 

(EF15AR11) Criar e improvisar movimentos dançados de modo individual, coletivo 
e colaborativo, considerando os aspectos estruturais, dinâmicos e expressivos dos 
elementos constitutivos do movimento, com base nos códigos de dança. 

MÚSICA 
Parlendas e canções 
de ciranda 

 
(EF15AR13) Identificar e apreciar criticamente diversas formas e gêneros de 
expressão musical, reconhecendo e analisando os usos e as funções da música em 
diversos contextos de circulação, em especial, aqueles da vida cotidiana. 
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ARTE – 1º ANO – 4º BIMESTRE (Continuação) 

UNIDADES 
TEMÁTICAS 

OBJETOS DE 
CONHECIMENTO 

HABILIDADES 

TEATRO 

A Mímica 

Dramatização de 
histórias, lendas e 
fábulas 

(EF15AR19) Descobrir teatralidades na vida cotidiana, identificando elementos 
teatrais (variadas entonações de voz, diferentes fisicalidades, diversidade de 
personagens e narrativas etc.). 

(EF15AR21) Exercitar a imitação e o faz de conta, ressignificando objetos e fatos e 
experimentando-se no lugar do outro, ao compor e encenar acontecimentos cênicos, 
por meio de músicas, imagens, textos ou outros pontos de partida, de forma 
intencional e reflexiva. 

ARTES 
INTEGRADAS 

Processos de criação 

Matrizes estéticas 
culturais 

 
(EF15AR23) Reconhecer e experimentar, em projetos temáticos, as relações 
processuais entre diversas linguagens artísticas. 

(EF15AR24) Caracterizar e experimentar brinquedos, brincadeiras, jogos, danças, 
canções e histórias de diferentes matrizes estéticas e culturais. 
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ARTE – 2º ANO – 1º BIMESTRE 

UNIDADES 
TEMÁTICAS 

OBJETOS DE 
CONHECIMENTO 

HABILIDADES 

ARTES VISUAIS 

Leitura de imagens e 
obras de arte 

Releitura de obras de 
arte 

Arte rupestre 

(EF15AR01) Identificar e apreciar formas distintas das artes visuais tradicionais e 
contemporâneas, cultivando a percepção, o imaginário, a capacidade de simbolizar 
e o repertório imagético. 

(EF15AR03) Reconhecer e analisar a influência de distintas matrizes estéticas e 
culturais das artes visuais nas manifestações artísticas das culturas locais, regionais 
e nacionais. 

DANÇA 

Diversidade de 
movimentos do corpo 

A origem da dança 

(EF15AR09) Estabelecer relações entre as partes do corpo e destas com o todo 
corporal na construção do movimento dançado. 

 (EF15AR11) Criar e improvisar movimentos dançados de modo individual, coletivo 
e colaborativo, considerando os aspectos estruturais, dinâmicos e expressivos dos 
elementos constitutivos do movimento, com base nos códigos de dança.  

MÚSICA 

O ritmo e a percussão 
corporal 

Pulso 

Banda rítmica 

(EF15AR13) Identificar e apreciar criticamente diversas formas e gêneros de 
expressão musical, reconhecendo e analisando os usos e as funções da música em 
diversos contextos de circulação, em especial, aqueles da vida cotidiana. 

 (EF15AR15) Explorar fontes sonoras diversas, como as existentes no próprio corpo 
(palmas, voz, percussão corporal), na natureza e em objetos cotidianos, 
reconhecendo os elementos constitutivos da música e as características de 
instrumentos musicais variados. 
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ARTE – 2º ANO – 1º BIMESTRE (Continuação) 

UNIDADES 
TEMÁTICAS 

OBJETOS DE 
CONHECIMENTO 

HABILIDADES 

TEATRO 

Jogos teatrais 

Diferentes espaços 
teatrais 

 
(EF15AR18) Reconhecer e apreciar formas distintas de manifestações do teatro 
presentes em diferentes contextos, aprendendo a ver e a ouvir histórias 
dramatizadas e cultivando a percepção, o imaginário, a capacidade de simbolizar e 
o repertório ficcional. 

(EF15AR19) Descobrir teatralidades na vida cotidiana, identificando elementos 
teatrais (variadas entonações de voz, diferentes fisicalidades, diversidade de 
personagens e narrativas etc.). 

(EF15AR22) Experimentar possibilidades criativas de movimento e de voz na 
criação de um personagem teatral, discutindo estereótipos. 
 

ARTES 
INTEGRADAS 

Processos de criação 

Matrizes estéticas 
culturais 

(EF15AR23) Reconhecer e experimentar, em projetos temáticos, as relações 
processuais entre diversas linguagens artísticas. 

(EF15AR24) Caracterizar e experimentar brinquedos, brincadeiras, jogos, danças, 
canções e histórias de diferentes matrizes estéticas e culturais. 
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ARTE – 2º ANO – 2º BIMESTRE 

UNIDADES 
TEMÁTICAS 

OBJETOS DE 
CONHECIMENTO 

HABILIDADES 

ARTES VISUAIS 

Leitura de imagens 
investigando os 
elementos visuais 

Cores 

(EF15AR01) Identificar e apreciar formas distintas das artes visuais tradicionais e 
contemporâneas, cultivando a percepção, o imaginário, a capacidade de simbolizar 
e o repertório imagético. 

(EF15AR04) Experimentar diferentes formas de expressão artística (desenho, 
pintura, colagem, quadrinhos, dobradura, escultura, modelagem, instalação, vídeo, 
fotografia etc.), fazendo uso sustentável de materiais, instrumentos, recursos e 
técnicas convencionais e não convencionais. 

DANÇA 
Possibilidades de estilo 
e coreografias 

(EF15AR10) Experimentar diferentes formas de orientação no espaço 
(deslocamentos, planos, direções, caminhos etc.) e ritmos de movimento (lento, 
moderado e rápido) na construção do movimento dançado. 

MÚSICA Canções diversificadas 

 
(EF15AR13) Identificar e apreciar criticamente diversas formas e gêneros de 
expressão musical, reconhecendo e analisando os usos e as funções da música em 
diversos contextos de circulação, em especial, aqueles da vida cotidiana. 

(EF15AR14) Perceber e explorar os elementos constitutivos da música (altura, 
intensidade, timbre, melodia, ritmo etc.), por meio de jogos, brincadeiras, canções e 
práticas diversas de composição/criação, execução e apreciação musical. 
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ARTE – 2º ANO – 2º BIMESTRE (Continuação) 

UNIDADES 

TEMÁTICAS 

OBJETOS DE 

CONHECIMENTO 
HABILIDADES 

TEATRO 
O teatro grego: as 
máscaras da tragédia e 
da comédia 

(EF15AR19) Descobrir teatralidades na vida cotidiana, identificando elementos 

teatrais (variadas entonações de voz, diferentes fisicalidades, diversidade de 

personagens e narrativas etc.). 

(EF15AR21) Exercitar a imitação e o faz de conta, ressignificando objetos e fatos e 

experimentando-se no lugar do outro, ao compor e encenar acontecimentos cênicos, 

por meio de músicas, imagens, textos ou outros pontos de partida, de forma 

intencional e reflexiva. 

ARTES 

INTEGRADAS 

Processos de criação 

Matrizes estéticas 
culturais 

(EF15AR23) Reconhecer e experimentar, em projetos temáticos, as relações 

processuais entre diversas linguagens artísticas. 

(EF15AR24) Caracterizar e experimentar brinquedos, brincadeiras, jogos, danças, 

canções e histórias de diferentes matrizes estéticas e culturais. 
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ARTE – 2º ANO – 3º BIMESTRE 

UNIDADES 
TEMÁTICAS 

OBJETOS DE 
CONHECIMENTO 

HABILIDADES 

ARTES VISUAIS 
Textura: natural e 
produzida (lisa, áspera, 
etc.) 

(EF15AR02) Explorar e reconhecer elementos constitutivos das artes visuais (ponto, 
linha, forma, cor, espaço, movimento etc.). 

(EF15AR04) Experimentar diferentes formas de expressão artística (desenho, 
pintura, colagem, quadrinhos, dobradura, escultura, modelagem, instalação, vídeo, 
fotografia etc.), fazendo uso sustentável de materiais, instrumentos, recursos e 
técnicas convencionais e não convencionais. 

DANÇA 

Folguedos 

Danças culturais e 
folclóricas   

(EF15AR08) Experimentar e apreciar formas distintas de manifestações da dança 
presentes em diferentes contextos, cultivando a percepção, o imaginário, a 
capacidade de simbolizar e o repertório corporal. 

(EF15AR09) Estabelecer relações entre as partes do corpo e destas com o todo 
corporal na construção do movimento dançado. 

MÚSICA 

A família dos 
instrumentos musicais: 
sopro, percussão, 
cordas e eletrônicos 

(EF15AR15) Explorar fontes sonoras diversas, como as existentes no próprio corpo 
(palmas, voz, percussão corporal), na natureza e em objetos cotidianos, 
reconhecendo os elementos constitutivos da música e as características de 
instrumentos musicais variados. 
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ARTE – 2º ANO – 3º BIMESTRE (Continuação)  

UNIDADES 

TEMÁTICAS 

OBJETOS DE 

CONHECIMENTO 
HABILIDADES 

TEATRO 
Histórias e 
personagens 

(EF15AR19) Descobrir teatralidades na vida cotidiana, identificando elementos 

teatrais (variadas entonações de voz, diferentes fisicalidades, diversidade de 

personagens e narrativas etc.).  

(EF15AR21) Exercitar a imitação e o faz de conta, ressignificando objetos e fatos e 

experimentando-se no lugar do outro, ao compor e encenar acontecimentos cênicos, 

por meio de músicas, imagens, textos ou outros pontos de partida, de forma 

intencional e reflexiva.  

(EF15AR22) Experimentar possibilidades criativas de movimento e de voz na 

criação de um personagem teatral, discutindo estereótipos. 

ARTES 

INTEGRADAS 

Processos de criação 

Matrizes estéticas 
culturais 

(EF15AR23) Reconhecer e experimentar, em projetos temáticos, as relações 

processuais entre diversas linguagens artísticas. 

(EF15AR24) Caracterizar e experimentar brinquedos, brincadeiras, jogos, danças, 

canções e histórias de diferentes matrizes estéticas e culturais. 
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ARTE – 2º ANO – 4º BIMESTRE 

UNIDADES 

TEMÁTICAS 

OBJETOS DE 

CONHECIMENTO 
HABILIDADES 

ARTES VISUAIS 
Composições e 
produções artísticas 
com cores 

(EF15AR01) Identificar e apreciar formas distintas das artes visuais tradicionais e 
contemporâneas, cultivando a percepção, o imaginário, a capacidade de simbolizar 
e o repertório imagético. 

(EF15AR03) Reconhecer e analisar a influência de distintas matrizes estéticas e 
culturais das artes visuais nas manifestações artísticas das culturas locais, regionais 
e nacionais. 

(EF15AR04) Experimentar diferentes formas de expressão artística (desenho, 
pintura, colagem, quadrinhos, dobradura, escultura, modelagem, instalação, vídeo, 
fotografia etc.), fazendo uso sustentável de materiais, instrumentos, recursos e 
técnicas convencionais e não convencionais. 

DANÇA 
Improvisação e 
sequências 
coreográficas 

(EF15AR09) Estabelecer relações entre as partes do corpo e destas com o todo 
corporal na construção do movimento dançado. 

(EF15AR11) Criar e improvisar movimentos dançados de modo individual, coletivo 
e colaborativo, considerando os aspectos estruturais, dinâmicos e expressivos dos 
elementos constitutivos do movimento, com base nos códigos de dança.  

MÚSICA 
Propriedades do som: 
altura, timbre, duração, 
intensidade 

(EF15AR14) Perceber e explorar os elementos constitutivos da música (altura, 
intensidade, timbre, melodia, ritmo etc.), por meio de jogos, brincadeiras, canções e 
práticas diversas de composição/criação, execução e apreciação musical. 
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ARTE – 2º ANO – 4º BIMESTRE (Continuação)  

UNIDADES 

TEMÁTICAS 

OBJETOS DE 

CONHECIMENTO 
HABILIDADES 

TEATRO 

Dramatização para 
músicas e canções 

A relação palco e 
plateia 

(EF15AR18) Reconhecer e apreciar formas distintas de manifestações do teatro 

presentes em diferentes contextos, aprendendo a ver e a ouvir histórias 

dramatizadas e cultivando a percepção, o imaginário, a capacidade de simbolizar e 

o repertório ficcional. 

(EF15AR21) Exercitar a imitação e o faz de conta, ressignificando objetos e fatos e 

experimentando-se no lugar do outro, ao compor e encenar acontecimentos cênicos, 

por meio de músicas, imagens, textos ou outros pontos de partida, de forma 

intencional e reflexiva. 

ARTES 

INTEGRADAS 

Processos de criação 

Matrizes estéticas 
culturais 

Patrimônio cultural 

(EF15AR23) Reconhecer e experimentar, em projetos temáticos, as relações 

processuais entre diversas linguagens artísticas. 

(EF15AR24) Caracterizar e experimentar brinquedos, brincadeiras, jogos, danças, 

canções e histórias de diferentes matrizes estéticas e culturais. 

(EF15AR25) Conhecer e valorizar o patrimônio cultural, material e imaterial, de 

culturas diversas, em especial a brasileira, incluindo-se suas matrizes indígenas, 

africanas e europeias, de diferentes épocas, favorecendo a construção de 

vocabulário e repertório relativos às diferentes linguagens artísticas. 
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ARTE – 3º ANO – 1º BIMESTRE 

UNIDADES 

TEMÁTICAS 

OBJETOS DE 

CONHECIMENTO 
HABILIDADES 

ARTES VISUAIS Estudo das cores 

(EF15AR01) Identificar e apreciar formas distintas das artes visuais tradicionais e 
contemporâneas, cultivando a percepção, o imaginário, a capacidade de simbolizar 
e o repertório imagético.  

(EF15AR02) Explorar e reconhecer elementos constitutivos das artes visuais (ponto, 
linha, forma, cor, espaço, movimento etc.).  

(EF15AR04) Experimentar diferentes formas de expressão artística (desenho, 
pintura, colagem, quadrinhos, dobradura, escultura, modelagem, instalação, vídeo, 
fotografia etc.), fazendo uso sustentável de materiais, instrumentos, recursos e 
técnicas convencionais e não convencionais. 

DANÇA 

Dança indígena 

Grupos de dança locais 
e regionais 

(EF15AR08) Experimentar e apreciar formas distintas de manifestações da dança 
presentes em diferentes contextos, cultivando a percepção, o imaginário, a 
capacidade de simbolizar e o repertório corporal. 

(EF15AR12) Discutir, com respeito e sem preconceito, as experiências pessoais e 
coletivas em dança vivenciadas na escola, como fonte para a construção de 
vocabulários e repertórios próprios. 

MÚSICA 

Sonoridades 

Os diferentes estilos 
musicais 

(EF15AR13) Identificar e apreciar criticamente diversas formas e gêneros de 
expressão musical, reconhecendo e analisando os usos e as funções da música em 
diversos contextos de circulação, em especial, aqueles da vida cotidiana. 
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ARTE – 3º ANO – 1º BIMESTRE (Continuação)  

UNIDADES 

TEMÁTICAS 

OBJETOS DE 

CONHECIMENTO 
HABILIDADES 

TEATRO 
O teatro de objetos 

Objetos cênicos 

(EF15AR18) Reconhecer e apreciar formas distintas de manifestações do teatro 

presentes em diferentes contextos, aprendendo a ver e a ouvir histórias 

dramatizadas e cultivando a percepção, o imaginário, a capacidade de simbolizar e 

o repertório ficcional. 

ARTES 

INTEGRADAS 

Processos de criação 

Matrizes estéticas 
culturais 

Patrimônio cultural 

(EF15AR23) Reconhecer e experimentar, em projetos temáticos, as relações 

processuais entre diversas linguagens artísticas. 

(EF15AR24) Caracterizar e experimentar brinquedos, brincadeiras, jogos, danças, 

canções e histórias de diferentes matrizes estéticas e culturais. 

(EF15AR25) Conhecer e valorizar o patrimônio cultural, material e imaterial, de 

culturas diversas, em especial a brasileira, incluindo-se suas matrizes indígenas, 

africanas e europeias, de diferentes épocas, favorecendo a construção de 

vocabulário e repertório relativos às diferentes linguagens artísticas. 
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ARTE – 3º ANO – 2º BIMESTRE 

UNIDADES 

TEMÁTICAS 

OBJETOS DE 

CONHECIMENTO 
HABILIDADES 

ARTES VISUAIS 

Leitura de imagens 
através dos elementos 
visuais 

Desenhos de 
imaginação através da 
interpretação musical 

As paisagens da arte 

(EF15AR04) Experimentar diferentes formas de expressão artística (desenho, 
pintura, colagem, quadrinhos, dobradura, escultura, modelagem, instalação, vídeo, 
fotografia etc.), fazendo uso sustentável de materiais, instrumentos, recursos e 
técnicas convencionais e não convencionais. 

(EF15AR06) Dialogar sobre a sua criação e as dos colegas, para alcançar sentidos 
plurais. 

DANÇA 

Danças tradicionais e 
regionais brasileiras 

Aspectos estruturais da 
dança 

(EF15AR09) Estabelecer relações entre as partes do corpo e destas com o todo 
corporal na construção do movimento dançado.  

(EF15AR10) Experimentar diferentes formas de orientação no espaço 
(deslocamentos, planos, direções, caminhos etc.) e ritmos de movimento (lento, 
moderado e rápido) na construção do movimento dançado. 

(EF15AR11) Criar e improvisar movimentos dançados de modo individual, coletivo 
e colaborativo, considerando os aspectos estruturais, dinâmicos e expressivos dos 
elementos constitutivos do movimento, com base nos códigos de dança. 

MÚSICA 

Propriedades sonoras: 
ritmo, harmonia e 
melodia 

Canções e cantigas 

(EF15AR17) Experimentar improvisações, composições e sonorização de histórias, 
entre outros, utilizando vozes, sons corporais e/ou instrumentos musicais 
convencionais ou não convencionais, de modo individual, coletivo e colaborativo. 
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ARTE – 3º ANO – 2º BIMESTRE (Continuação)  

UNIDADES 

TEMÁTICAS 

OBJETOS DE 

CONHECIMENTO 
HABILIDADES 

TEATRO 

Os componentes da 
linguagem teatral 

Espetáculos e 
apresentações teatrais 

(EF15AR18) Reconhecer e apreciar formas distintas de manifestações do teatro 

presentes em diferentes contextos, aprendendo a ver e a ouvir histórias 

dramatizadas e cultivando a percepção, o imaginário, a capacidade de simbolizar e 

o repertório ficcional. 

(EF15AR19) Descobrir teatralidades na vida cotidiana, identificando elementos 

teatrais (variadas entonações de voz, diferentes fisicalidades, diversidade de 

personagens e narrativas etc.). 

(EF15AR20) Experimentar o trabalho colaborativo, coletivo e autoral em 

improvisações teatrais e processos narrativos criativos em teatro, explorando desde 

a teatralidade dos gestos e das ações do cotidiano até elementos de diferentes 

matrizes estéticas e culturais. 

ARTES 

INTEGRADAS 

Processos de criação 

Matrizes estéticas 
culturais 

Patrimônio Cultural 

 

(EF15AR23) Reconhecer e experimentar, em projetos temáticos, as relações 

processuais entre diversas linguagens artísticas. 

(EF15AR24) Caracterizar e experimentar brinquedos, brincadeiras, jogos, danças, 

canções e histórias de diferentes matrizes estéticas e culturais. 

(EF15AR25) Conhecer e valorizar o patrimônio cultural, material e imaterial, de 

culturas diversas, em especial a brasileira, incluindo-se suas matrizes indígenas, 

africanas e europeias, de diferentes épocas, favorecendo a construção de 

vocabulário e repertório relativos às diferentes linguagens artísticas. 
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ARTE – 3º ANO – 3º BIMESTRE 

UNIDADES 

TEMÁTICAS 

OBJETOS DE 

CONHECIMENTO 
HABILIDADES 

ARTES VISUAIS 

Elementos 
compositivos 

Natureza morta 

(EF15AR01) Identificar e apreciar formas distintas das artes visuais tradicionais e 
contemporâneas, cultivando a percepção, o imaginário, a capacidade de simbolizar 
e o repertório imagético.  

(EF15AR02) Explorar e reconhecer elementos constitutivos das artes visuais (ponto, 
linha, forma, cor, espaço, movimento etc.). 

DANÇA 
Exploração de 
movimentos: livre e de 
imitação 

(EF15AR08) Experimentar e apreciar formas distintas de manifestações da dança 
presentes em diferentes contextos, cultivando a percepção, o imaginário, a 
capacidade de simbolizar e o repertório corporal. 

(EF15AR12) Discutir, com respeito e sem preconceito, as experiências pessoais e 
coletivas em dança vivenciadas na escola, como fonte para a construção de 
vocabulários e repertórios próprios. 

MÚSICA 

Música circense 

Marcação e 
movimentos rítmicos de 
gêneros musicais e 
instrumentos 

(EF15AR13) Identificar e apreciar criticamente diversas formas e gêneros de 
expressão musical, reconhecendo e analisando os usos e as funções da música em 
diversos contextos de circulação, em especial, aqueles da vida cotidiana. 

(EF15AR16) Explorar diferentes formas de registro musical não convencional 
(representação gráfica de sons, partituras criativas etc.), bem como procedimentos 
e técnicas de registro em áudio e audiovisual, e reconhecer a notação musical 
convencional. 
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ARTE – 3º ANO – 3º BIMESTRE (Continuação)   

UNIDADES 

TEMÁTICAS 

OBJETOS DE 

CONHECIMENTO 
HABILIDADES 

TEATRO 

Esquetes teatrais: 

construção de 

personagens 

Grandes nomes do 
teatro infantil brasileiro 

(EF15AR18) Reconhecer e apreciar formas distintas de manifestações do teatro 

presentes em diferentes contextos, aprendendo a ver e a ouvir histórias 

dramatizadas e cultivando a percepção, o imaginário, a capacidade de simbolizar e 

o repertório ficcional. 

(EF15AR19) Descobrir teatralidades na vida cotidiana, identificando elementos 

teatrais (variadas entonações de voz, diferentes fisicalidades, diversidade de 

personagens e narrativas etc.). 

ARTES 

INTEGRADAS 

Processos de criação 

Matrizes estéticas 
culturais 

Patrimônio cultural 

 

(EF15AR23) Reconhecer e experimentar, em projetos temáticos, as relações 

processuais entre diversas linguagens artísticas. 

(EF15AR24) Caracterizar e experimentar brinquedos, brincadeiras, jogos, danças, 

canções e histórias de diferentes matrizes estéticas e culturais. 

(EF15AR25) Conhecer e valorizar o patrimônio cultural, material e imaterial, de 

culturas diversas, em especial a brasileira, incluindo-se suas matrizes indígenas, 

africanas e europeias, de diferentes épocas, favorecendo a construção de 

vocabulário e repertório relativos às diferentes linguagens artísticas. 
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ARTE – 3º ANO – 4º BIMESTRE 

UNIDADES 

TEMÁTICAS 

OBJETOS DE 

CONHECIMENTO 
HABILIDADES 

ARTES VISUAIS 
Luz, sombra e cor 

Arte africana 

(EF15AR04) Experimentar diferentes formas de expressão artística (desenho, 
pintura, colagem, quadrinhos, dobradura, escultura, modelagem, instalação, vídeo, 
fotografia etc.), fazendo uso sustentável de materiais, instrumentos, recursos e 
técnicas convencionais e não convencionais 

DANÇA 

Os figurinos na dança e 
suas funções 

Dança africana e afro-
brasileira 

(EF15AR08) Experimentar e apreciar formas distintas de manifestações da dança 
presentes em diferentes contextos, cultivando a percepção, o imaginário, a 
capacidade de simbolizar e o repertório corporal. 

MÚSICA 
Instrumentos musicais 
africanos 

(EF15AR13) Identificar e apreciar criticamente diversas formas e gêneros de 
expressão musical, reconhecendo e analisando os usos e as funções da música em 
diversos contextos de circulação, em especial, aqueles da vida cotidiana. 
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ARTE – 3º ANO – 4º BIMESTRE (Continuação)   

UNIDADES 

TEMÁTICAS 

OBJETOS DE 

CONHECIMENTO 
HABILIDADES 

TEATRO 

Contos, lendas e 
fábulas 

Máscaras africanas 

(EF15AR18) Reconhecer e apreciar formas distintas de manifestações do teatro 

presentes em diferentes contextos, aprendendo a ver e a ouvir histórias 

dramatizadas e cultivando a percepção, o imaginário, a capacidade de simbolizar e 

o repertório ficcional. 

(EF15AR19) Descobrir teatralidades na vida cotidiana, identificando elementos 

teatrais (variadas entonações de voz, diferentes fisicalidades, diversidade de 

personagens e narrativas etc.). 

ARTES 

INTEGRADAS 

Processos de criação 

Matrizes estéticas 
culturais 

Patrimônio cultural 

(EF15AR23) Reconhecer e experimentar, em projetos temáticos, as relações 

processuais entre diversas linguagens artísticas. 

(EF15AR24) Caracterizar e experimentar brinquedos, brincadeiras, jogos, danças, 

canções e histórias de diferentes matrizes estéticas e culturais. 

(EF15AR25) Conhecer e valorizar o patrimônio cultural, material e imaterial, de 

culturas diversas, em especial a brasileira, incluindo-se suas matrizes indígenas, 

africanas e europeias, de diferentes épocas, favorecendo a construção de 

vocabulário e repertório relativos às diferentes linguagens artísticas. 
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ARTE – 4º ANO – 1º BIMESTRE 

UNIDADES 

TEMÁTICAS 

OBJETOS DE 

CONHECIMENTO 
HABILIDADES 

ARTES VISUAIS 

Artistas saltenses e 
regionais 

Arte rupestre   

 
(EF15AR01) Identificar e apreciar formas distintas das artes visuais tradicionais e 
contemporâneas, cultivando a percepção, o imaginário, a capacidade de simbolizar 
e o repertório imagético.  
 
(EF15AR02) Explorar e reconhecer elementos constitutivos das artes visuais (ponto, 
linha, forma, cor, espaço, movimento etc.).  
 
(EF15AR03) Reconhecer e analisar a influência de distintas matrizes estéticas e 
culturais das artes visuais nas manifestações artísticas das culturas locais, regionais 
e nacionais. 
 
(EF15AR07) Reconhecer algumas categorias do sistema das artes visuais (museus, 
galerias, instituições, artistas, artesãos, curadores etc.). 
 
 

DANÇA Danças circulares 

 
(EF15AR08) Experimentar e apreciar formas distintas de manifestações da dança 
presentes em diferentes contextos, cultivando a percepção, o imaginário, a 
capacidade de simbolizar e o repertório corporal 
 
 

MÚSICA 

Instrumentos musicais 
e sonoridades 

Propriedades sonoras 

(EF15AR13) Identificar e apreciar criticamente diversas formas e gêneros de 
expressão musical, reconhecendo e analisando os usos e as funções da música em 
diversos contextos de circulação, em especial, aqueles da vida cotidiana. 
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ARTE – 4º ANO – 1º BIMESTRE (Continuação)   

UNIDADES 

TEMÁTICAS 

OBJETOS DE 

CONHECIMENTO 
HABILIDADES 

TEATRO 

Origem do teatro 

Teatro grego: mitos e 
lendas 

(EF15AR18) Reconhecer e apreciar formas distintas de manifestações do teatro 

presentes em diferentes contextos, aprendendo a ver e a ouvir histórias 

dramatizadas e cultivando a percepção, o imaginário, a capacidade de simbolizar e 

o repertório ficcional. 

(EF15AR19) Descobrir teatralidades na vida cotidiana, identificando elementos 

teatrais (variadas entonações de voz, diferentes fisicalidades, diversidade de 

personagens e narrativas etc.). 

ARTES 

INTEGRADAS 

Processos de criação 

Matrizes estéticas 
culturais 

Patrimônio cultural 

(EF15AR23) Reconhecer e experimentar, em projetos temáticos, as relações 

processuais entre diversas linguagens artísticas. 

(EF15AR24) Caracterizar e experimentar brinquedos, brincadeiras, jogos, danças, 

canções e histórias de diferentes matrizes estéticas e culturais. 

(EF15AR25) Conhecer e valorizar o patrimônio cultural, material e imaterial, de 

culturas diversas, em especial a brasileira, incluindo-se suas matrizes indígenas, 

africanas e europeias, de diferentes épocas, favorecendo a construção de 

vocabulário e repertório relativos às diferentes linguagens artísticas. 
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ARTE – 4º ANO – 2º BIMESTRE 

UNIDADES 

TEMÁTICAS 

OBJETOS DE 

CONHECIMENTO 
HABILIDADES 

ARTES VISUAIS 

Elementos da 
arquitetura local e 
brasileira 

Perspectiva 

Op art 

(EF15AR03) Reconhecer e analisar a influência de distintas matrizes estéticas e 
culturais das artes visuais nas manifestações artísticas das culturas locais, regionais 
e nacionais. 

(EF15AR04) Experimentar diferentes formas de expressão artística (desenho, 
pintura, colagem, quadrinhos, dobradura, escultura, modelagem, instalação, vídeo, 
fotografia etc.), fazendo uso sustentável de materiais, instrumentos, recursos e 
técnicas convencionais e não convencionais. 

(EF15AR07) Reconhecer algumas categorias do sistema das artes visuais (museus, 
galerias, instituições, artistas, artesãos, curadores etc.). 

DANÇA 

Elementos 
compositivos da dança: 
música, coreografia, 
espaço e figurinos 

 
(EF15AR08) Experimentar e apreciar formas distintas de manifestações da dança 
presentes em diferentes contextos, cultivando a percepção, o imaginário, a 
capacidade de simbolizar e o repertório corporal.  

(EF15AR12) Discutir, com respeito e sem preconceito, as experiências pessoais e 
coletivas em dança vivenciadas na escola, como fonte para a construção de 
vocabulários e repertórios próprios. 
 

MÚSICA 

Efeitos e fontes 
sonoras 

Interpretação de 
músicas e canções   

 
(EF15AR14) Perceber e explorar os elementos constitutivos da música (altura, 
intensidade, timbre, melodia, ritmo etc.), por meio de jogos, brincadeiras, canções e 
práticas diversas de composição/criação, execução e apreciação musical. 
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ARTE – 4º ANO – 2º BIMESTRE (Continuação)   

UNIDADES 

TEMÁTICAS 

OBJETOS DE 

CONHECIMENTO 
HABILIDADES 

TEATRO 

Elementos cênicos: o 
espaço cênico, 
iluminação, 
sonoplastia, cenários, 
figurinos 

(EF15AR20) Experimentar o trabalho colaborativo, coletivo e autoral em 

improvisações teatrais e processos narrativos criativos em teatro, explorando desde 

a teatralidade dos gestos e das ações do cotidiano até elementos de diferentes 

matrizes estéticas e culturais. 

ARTES 

INTEGRADAS 

Processos de criação 

Matrizes estéticas 
culturais 

Patrimônio cultural 

(EF15AR23) Reconhecer e experimentar, em projetos temáticos, as relações 

processuais entre diversas linguagens artísticas. 

(EF15AR24) Caracterizar e experimentar brinquedos, brincadeiras, jogos, danças, 

canções e histórias de diferentes matrizes estéticas e culturais. 

(EF15AR25) Conhecer e valorizar o patrimônio cultural, material e imaterial, de 

culturas diversas, em especial a brasileira, incluindo-se suas matrizes indígenas, 

africanas e europeias, de diferentes épocas, favorecendo a construção de 

vocabulário e repertório relativos às diferentes linguagens artísticas. 



 

125 
 

ARTE – 4º ANO – 3º BIMESTRE 

UNIDADES 

TEMÁTICAS 

OBJETOS DE 

CONHECIMENTO 
HABILIDADES 

ARTES VISUAIS Arte regional 

(EF15AR01) Identificar e apreciar formas distintas das artes visuais tradicionais e 
contemporâneas, cultivando a percepção, o imaginário, a capacidade de simbolizar 
e o repertório imagético.  

(EF15AR02) Explorar e reconhecer elementos constitutivos das artes visuais (ponto, 
linha, forma, cor, espaço, movimento etc.).  

DANÇA 
Cultura popular 

A capoeira 

(EF15AR08) Experimentar e apreciar formas distintas de manifestações da dança 
presentes em diferentes contextos, cultivando a percepção, o imaginário, a 
capacidade de simbolizar e o repertório corporal 

(EF15AR12) Discutir, com respeito e sem preconceito, as experiências pessoais e 
coletivas em dança vivenciadas na escola, como fonte para a construção de 
vocabulários e repertórios próprios. 

MÚSICA 

Músicos locais, 
regionais e nacionais 

Ritmo e poesia: o 
cordel e o travalínguas 

(EF15AR13) Identificar e apreciar criticamente diversas formas e gêneros de 
expressão musical, reconhecendo e analisando os usos e as funções da música em 
diversos contextos de circulação, em especial, aqueles da vida cotidiana. 

(EF15AR14) Perceber e explorar os elementos constitutivos da música (altura, 
intensidade, timbre, melodia, ritmo etc.), por meio de jogos, brincadeiras, canções e 
práticas diversas de composição/criação, execução e apreciação musical. 
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ARTE – 4º ANO – 3º BIMESTRE (Continuação)   

UNIDADES 

TEMÁTICAS 

OBJETOS DE 

CONHECIMENTO 
HABILIDADES 

TEATRO 

A interpretação 

Leitura expressiva de 
textos 

(EF15AR18) Reconhecer e apreciar formas distintas de manifestações do teatro 

presentes em diferentes contextos, aprendendo a ver e a ouvir histórias 

dramatizadas e cultivando a percepção, o imaginário, a capacidade de simbolizar e 

o repertório ficcional. 

(EF15AR19) Descobrir teatralidades na vida cotidiana, identificando elementos 

teatrais (variadas entonações de voz, diferentes fisicalidades, diversidade de 

personagens e narrativas etc.). 

(EF15AR20) Experimentar o trabalho colaborativo, coletivo e autoral em 

improvisações teatrais e processos narrativos criativos em teatro, explorando desde 

a teatralidade dos gestos e das ações do cotidiano até elementos de diferentes 

matrizes estéticas e culturais 

ARTES 

INTEGRADAS 

Processos de criação 

Matrizes estéticas 
culturais 

Patrimônio cultural 

(EF15AR23) Reconhecer e experimentar, em projetos temáticos, as relações 

processuais entre diversas linguagens artísticas. 

(EF15AR24) Caracterizar e experimentar brinquedos, brincadeiras, jogos, danças, 

canções e histórias de diferentes matrizes estéticas e culturais. 

(EF15AR25) Conhecer e valorizar o patrimônio cultural, material e imaterial, de 

culturas diversas, em especial a brasileira, incluindo-se suas matrizes indígenas, 

africanas e europeias, de diferentes épocas, favorecendo a construção de 

vocabulário e repertório relativos às diferentes linguagens artísticas. 
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ARTE – 4º ANO – 4º BIMESTRE 

UNIDADES 

TEMÁTICAS 

OBJETOS DE 

CONHECIMENTO 
HABILIDADES 

ARTES VISUAIS 
A caricatura 

Simetria 

EF15AR01) Identificar e apreciar formas distintas das artes visuais tradicionais e 
contemporâneas, cultivando a percepção, o imaginário, a capacidade de simbolizar 
e o repertório imagético. 

(EF15AR03) Reconhecer e analisar a influência de distintas matrizes estéticas e 
culturais das artes visuais nas manifestações artísticas das culturas locais, regionais 
e nacionais. 

(EF15AR06) Dialogar sobre a sua criação e as dos colegas, para alcançar sentidos 
plurais. 

DANÇA 
 
A dança midiática 
(audiovisual) 

(EF15AR08) Experimentar e apreciar formas distintas de manifestações da dança 
presentes em diferentes contextos, cultivando a percepção, o imaginário, a 
capacidade de simbolizar e o repertório corporal. 

(EF15AR11) Criar e improvisar movimentos dançados de modo individual, coletivo 
e colaborativo, considerando os aspectos estruturais, dinâmicos e expressivos dos 
elementos constitutivos do movimento, com base nos códigos de dança. 

MÚSICA 

Gênero musical 

Instrumentos de corda, 
sopro e percussão 

Produção sonora 

(EF15AR15) Explorar fontes sonoras diversas, como as existentes no próprio corpo 
(palmas, voz, percussão corporal), na natureza e em objetos cotidianos, 
reconhecendo os elementos constitutivos da música e as características de 
instrumentos musicais variados. 
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ARTE – 4º ANO – 4º BIMESTRE (Continuação)   

UNIDADES 

TEMÁTICAS 

OBJETOS DE 

CONHECIMENTO 
HABILIDADES 

TEATRO Montagens teatrais 

(EF15AR19) Descobrir teatralidades na vida cotidiana, identificando elementos 

teatrais (variadas entonações de voz, diferentes fisicalidades, diversidade de 

personagens e narrativas etc.). 

(EF15AR20) Experimentar o trabalho colaborativo, coletivo e autoral em 

improvisações teatrais e processos narrativos criativos em teatro, explorando desde 

a teatralidade dos gestos e das ações do cotidiano até elementos de diferentes 

matrizes estéticas e culturais. 

ARTES 

INTEGRADAS 

Processos de criação 

Matrizes estéticas 
culturais 

Patrimônio cultural 

(EF15AR23) Reconhecer e experimentar, em projetos temáticos, as relações 

processuais entre diversas linguagens artísticas. 

(EF15AR24) Caracterizar e experimentar brinquedos, brincadeiras, jogos, danças, 

canções e histórias de diferentes matrizes estéticas e culturais. 

(EF15AR25) Conhecer e valorizar o patrimônio cultural, material e imaterial, de 

culturas diversas, em especial a brasileira, incluindo-se suas matrizes indígenas, 

africanas e europeias, de diferentes épocas, favorecendo a construção de 

vocabulário e repertório relativos às diferentes linguagens artísticas. 
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ARTE – 5º ANO – 1º BIMESTRE 

UNIDADES 

TEMÁTICAS 

OBJETOS DE 

CONHECIMENTO 
HABILIDADES 

ARTES VISUAIS 
Elementos midiáticos 

Cultura popular 

(EF15AR01) Identificar e apreciar formas distintas das artes visuais tradicionais e 
contemporâneas, cultivando a percepção, o imaginário, a capacidade de simbolizar 
e o repertório imagético. 

(EF15AR04) Experimentar diferentes formas de expressão artística (desenho, 
pintura, colagem, quadrinhos, dobradura, escultura, modelagem, instalação, vídeo, 
fotografia etc.), fazendo uso sustentável de materiais, instrumentos, recursos e 
técnicas convencionais e não convencionais. 

DANÇA 
A dança e os diversos 
ritmos carnavalescos 

(EF15AR08) Experimentar e apreciar formas distintas de manifestações da dança 
presentes em diferentes contextos, cultivando a percepção, o imaginário, a 
capacidade de simbolizar e o repertório corporal.  

(EF15AR09) Estabelecer relações entre as partes do corpo e destas com o todo 
corporal na construção do movimento dançado.  

(EF15AR10) Experimentar diferentes formas de orientação no espaço 
(deslocamentos, planos, direções, caminhos etc.) e ritmos de movimento (lento, 
moderado e rápido) na construção do movimento dançado. 

MÚSICA 

Marchinhas, sambas-
enredo e a diversidade 
musical 

Origem do samba 

(EF15AR13) Identificar e apreciar criticamente diversas formas e gêneros de 
expressão musical, reconhecendo e analisando os usos e as funções da música em 
diversos contextos de circulação, em especial, aqueles da vida cotidiana. 
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ARTE – 5º ANO – 1º BIMESTRE (Continuação)   

UNIDADES 

TEMÁTICAS 

OBJETOS DE 

CONHECIMENTO 
HABILIDADES 

TEATRO 
Alegorias 
carnavalescas 

(EF15AR19) Descobrir teatralidades na vida cotidiana, identificando elementos 

teatrais (variadas entonações de voz, diferentes fisicalidades, diversidade de 

personagens e narrativas etc.).  

(EF15AR20) Experimentar o trabalho colaborativo, coletivo e autoral em 

improvisações teatrais e processos narrativos criativos em teatro, explorando desde 

a teatralidade dos gestos e das ações do cotidiano até elementos de diferentes 

matrizes estéticas e culturais. 

ARTES 

INTEGRADAS 

Processos de criação 

Matrizes estéticas 
culturais 

Patrimônio cultural 

Arte e tecnologia 

(EF15AR23) Reconhecer e experimentar, em projetos temáticos, as relações 

processuais entre diversas linguagens artísticas. 

(EF15AR24) Caracterizar e experimentar brinquedos, brincadeiras, jogos, danças, 

canções e histórias de diferentes matrizes estéticas e culturais. 

(EF15AR25) Conhecer e valorizar o patrimônio cultural, material e imaterial, de 

culturas diversas, em especial a brasileira, incluindo-se suas matrizes indígenas, 

africanas e europeias, de diferentes épocas, favorecendo a construção de 

vocabulário e repertório relativos às diferentes linguagens artísticas. 

(EF15AR26) Explorar diferentes tecnologias e recursos digitais (multimeios, 

animações, jogos eletrônicos, gravações em áudio e vídeo, fotografia, softwares 

etc.) nos processos de criação artística. 
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ARTE – 5º ANO – 2º BIMESTRE 

UNIDADES 

TEMÁTICAS 

OBJETOS DE 

CONHECIMENTO 
HABILIDADES 

ARTES VISUAIS 

A diversidade das 
imagens e a 
interpretação de obras 
artísticas 

Vídeo, fotografia e 
cinema 

(EF15AR03) Reconhecer e analisar a influência de distintas matrizes estéticas e 
culturais das artes visuais nas manifestações artísticas das culturas locais, regionais 
e nacionais. 

(EF15AR04) Experimentar diferentes formas de expressão artística (desenho, 
pintura, colagem, quadrinhos, dobradura, escultura, modelagem, instalação, vídeo, 
fotografia etc.), fazendo uso sustentável de materiais, instrumentos, recursos e 
técnicas convencionais e não convencionais. 

(EF15AR07) Reconhecer algumas categorias do sistema das artes visuais (museus, 
galerias, instituições, artistas, artesãos, curadores etc.). 

DANÇA 
Os movimentos 
culturais e a articulação 
da dança 

(EF15AR12) Discutir, com respeito e sem preconceito, as experiências pessoais e 
coletivas em dança vivenciadas na escola, como fonte para a construção de 
vocabulários e repertórios próprios. 

MÚSICA 

Utilização de 
instrumentos musicais 

Figuras musicais: 
notas, claves e pauta 

(EF15AR16) Explorar diferentes formas de registro musical não convencional 
(representação gráfica de sons, partituras criativas etc.), bem como procedimentos 
e técnicas de registro em áudio e audiovisual, e reconhecer a notação musical 
convencional. 

(EF15AR17) Experimentar improvisações, composições e sonorização de histórias, 
entre outros, utilizando vozes, sons corporais e/ou instrumentos musicais 
convencionais ou não convencionais, de modo individual, coletivo e colaborativo. 
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ARTE – 5º ANO – 2º BIMESTRE (Continuação)   

UNIDADES 

TEMÁTICAS 

OBJETOS DE 

CONHECIMENTO 
HABILIDADES 

TEATRO 
A caracterização e a 
maquiagem teatral 

(EF15AR18) Reconhecer e apreciar formas distintas de manifestações do teatro 

presentes em diferentes contextos, aprendendo a ver e a ouvir histórias 

dramatizadas e cultivando a percepção, o imaginário, a capacidade de simbolizar e 

o repertório ficcional. 

(EF15AR20) Experimentar o trabalho colaborativo, coletivo e autoral em 

improvisações teatrais e processos narrativos criativos em teatro, explorando desde 

a teatralidade dos gestos e das ações do cotidiano até elementos de diferentes 

matrizes estéticas e culturais. 

ARTES 

INTEGRADAS 

Processos de criação 

Matrizes estéticas 
culturais 

Patrimônio cultural 

Arte e tecnologia 

(EF15AR23) Reconhecer e experimentar, em projetos temáticos, as relações 

processuais entre diversas linguagens artísticas. 

(EF15AR24) Caracterizar e experimentar brinquedos, brincadeiras, jogos, danças, 

canções e histórias de diferentes matrizes estéticas e culturais. 

(EF15AR25) Conhecer e valorizar o patrimônio cultural, material e imaterial, de 

culturas diversas, em especial a brasileira, incluindo-se suas matrizes indígenas, 

africanas e europeias, de diferentes épocas, favorecendo a construção de 

vocabulário e repertório relativos às diferentes linguagens artísticas. 

(EF15AR26) Explorar diferentes tecnologias e recursos digitais (multimeios, 

animações, jogos eletrônicos, gravações em áudio e vídeo, fotografia, softwares 

etc.) nos processos de criação artística. 
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ARTE – 5º ANO – 3º BIMESTRE 

UNIDADES 

TEMÁTICAS 

OBJETOS DE 

CONHECIMENTO 
HABILIDADES 

ARTES VISUAIS 

Proporção e equilíbrio 

As HQ – histórias em 
quadrinhos 

(EF15AR01) Identificar e apreciar formas distintas das artes visuais tradicionais e 
contemporâneas, cultivando a percepção, o imaginário, a capacidade de simbolizar 
e o repertório imagético. 

(EF15AR04) Experimentar diferentes formas de expressão artística (desenho, 
pintura, colagem, quadrinhos, dobradura, escultura, modelagem, instalação, vídeo, 
fotografia etc.), fazendo uso sustentável de materiais, instrumentos, recursos e 
técnicas convencionais e não convencionais. 

(EF15AR07) Reconhecer algumas categorias do sistema das artes visuais (museus, 
galerias, instituições, artistas, artesãos, curadores etc.). 

DANÇA 
A dança clássica 

Figurinos para a dança 

(EF15AR08) Experimentar e apreciar formas distintas de manifestações da dança 
presentes em diferentes contextos, cultivando a percepção, o imaginário, a 
capacidade de simbolizar e o repertório corporal. 

(EF15AR11) Criar e improvisar movimentos dançados de modo individual, coletivo 
e colaborativo, considerando os aspectos estruturais, dinâmicos e expressivos dos 
elementos constitutivos do movimento, com base nos códigos de dança. 

MÚSICA 

A música clássica e 
erudita 

Comparação de estilos 
distintos 

(EF15AR16) Explorar diferentes formas de registro musical não convencional 
(representação gráfica de sons, partituras criativas etc.), bem como procedimentos 
e técnicas de registro em áudio e audiovisual, e reconhecer a notação musical 
convencional. 
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ARTE – 5º ANO – 3º BIMESTRE (Continuação)   

UNIDADES 

TEMÁTICAS 

OBJETOS DE 

CONHECIMENTO 
HABILIDADES 

TEATRO 

Caracterização de 
personagens 

A figura do herói 

Figurinos de teatro 

(EF15AR20) Experimentar o trabalho colaborativo, coletivo e autoral em 

improvisações teatrais e processos narrativos criativos em teatro, explorando desde 

a teatralidade dos gestos e das ações do cotidiano até elementos de diferentes 

matrizes estéticas e culturais. 

(EF15AR22) Experimentar possibilidades criativas de movimento e de voz na 

criação de um personagem teatral, discutindo estereótipos. 

ARTES 

INTEGRADAS 

Processos de criação 

Matrizes estéticas 
culturais 

Patrimônio cultural 

Arte e tecnologia 

(EF15AR23) Reconhecer e experimentar, em projetos temáticos, as relações 

processuais entre diversas linguagens artísticas. 

(EF15AR24) Caracterizar e experimentar brinquedos, brincadeiras, jogos, danças, 

canções e histórias de diferentes matrizes estéticas e culturais. 

(EF15AR25) Conhecer e valorizar o patrimônio cultural, material e imaterial, de 

culturas diversas, em especial a brasileira, incluindo-se suas matrizes indígenas, 

africanas e europeias, de diferentes épocas, favorecendo a construção de 

vocabulário e repertório relativos às diferentes linguagens artísticas. 

(EF15AR26) Explorar diferentes tecnologias e recursos digitais (multimeios, 

animações, jogos eletrônicos, gravações em áudio e vídeo, fotografia, softwares 

etc.) nos processos de criação artística. 
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ARTE – 5º ANO – 4º BIMESTRE 

UNIDADES 
TEMÁTICAS 

OBJETOS DE 
CONHECIMENTO 

HABILIDADES 

ARTES VISUAIS 
Arte moderna 

Impressionismo 

(EF15AR01) Identificar e apreciar formas distintas das artes visuais tradicionais e 
contemporâneas, cultivando a percepção, o imaginário, a capacidade de simbolizar 
e o repertório imagético. 

(EF15AR04) Experimentar diferentes formas de expressão artística (desenho, 
pintura, colagem, quadrinhos, dobradura, escultura, modelagem, instalação, vídeo, 
fotografia etc.), fazendo uso sustentável de materiais, instrumentos, recursos e 
técnicas convencionais e não convencionais. 

DANÇA 

Ritmos e movimentos 
com base na dança 
moderna e 
contemporânea  

(EF15AR08) Experimentar e apreciar formas distintas de manifestações da dança 
presentes em diferentes contextos, cultivando a percepção, o imaginário, a 
capacidade de simbolizar e o repertório corporal.   

(EF15AR09) Estabelecer relações entre as partes do corpo e destas com o todo 
corporal na construção do movimento dançado.  

MÚSICA 
Noções rítmicas 

Música moderna 

(EF15AR16) Explorar diferentes formas de registro musical não convencional 
(representação gráfica de sons, partituras criativas etc.), bem como procedimentos 
e técnicas de registro em áudio e audiovisual, e reconhecer a notação musical 
convencional.  

(EF15AR17) Experimentar improvisações, composições e sonorização de histórias, 
entre outros, utilizando vozes, sons corporais e/ou instrumentos musicais 
convencionais ou não convencionais, de modo individual, coletivo e colaborativo 



136 
 

ARTE – 5º ANO – 4º BIMESTRE (Continuação)   

UNIDADES 

TEMÁTICAS 

OBJETOS DE 

CONHECIMENTO 
HABILIDADES 

TEATRO 

O Drama 

Expressões poéticas 
nos textos teatrais 

(EF15AR18) Reconhecer e apreciar formas distintas de manifestações do teatro 

presentes em diferentes contextos, aprendendo a ver e a ouvir histórias 

dramatizadas e cultivando a percepção, o imaginário, a capacidade de simbolizar e 

o repertório ficcional. 

(EF15AR20) Experimentar o trabalho colaborativo, coletivo e autoral em 

improvisações teatrais e processos narrativos criativos em teatro, explorando desde 

a teatralidade dos gestos e das ações do cotidiano até elementos de diferentes 

matrizes estéticas e culturais. 

ARTES 

INTEGRADAS 

Processos de criação 

Matrizes estéticas 
culturais 

Patrimônio cultural 

Arte e tecnologia 

(EF15AR23) Reconhecer e experimentar, em projetos temáticos, as relações 

processuais entre diversas linguagens artísticas. 

(EF15AR24) Caracterizar e experimentar brinquedos, brincadeiras, jogos, danças, 

canções e histórias de diferentes matrizes estéticas e culturais. 

(EF15AR25) Conhecer e valorizar o patrimônio cultural, material e imaterial, de 

culturas diversas, em especial a brasileira, incluindo-se suas matrizes indígenas, 

africanas e europeias, de diferentes épocas, favorecendo a construção de 

vocabulário e repertório relativos às diferentes linguagens artísticas. 

(EF15AR26) Explorar diferentes tecnologias e recursos digitais (multimeios, 

animações, jogos eletrônicos, gravações em áudio e vídeo, fotografia, softwares 

etc.) nos processos de criação artística. 
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EDUCAÇÃO FÍSICA 

 A Educação Física é o componente curricular que tematiza as práticas corporais em suas diversas formas de codificação 
e significação social, entendidas como manifestações das possibilidades expressivas dos sujeitos, produzidas por diversos grupos 
sociais no decorrer da história, tornando-se patrimônio cultural da humanidade. Nessa concepção, o movimento humano está 
sempre inserido no âmbito da cultura e não se limita a um deslocamento espaço-temporal de um segmento corporal ou de um 
corpo todo.  

 Nas aulas, as práticas corporais devem ser abordadas como fenômeno cultural dinâmico, diversificado, pluridimensional, 
singular e contraditório. Desse modo, é possível assegurar aos alunos a (re)construção de um conjunto de conhecimentos que 
permitam ampliar sua consciência a respeito de seus movimentos e dos recursos para o cuidado de si e dos outros e desenvolver 
autonomia para apropriação e utilização da cultura corporal de movimento em diversas finalidades humanas, favorecendo sua 
participação de forma confiante e autoral na sociedade. 

 É fundamental frisar que a Educação Física oferece uma série de possibilidades para enriquecer a experiência das crianças 
e jovens na Educação Básica, permitindo o acesso a um vasto universo cultural. Esse universo compreende saberes corporais, 
experiências estéticas, emotivas, lúdicas e agonistas, que se inscrevem, mas não se restringem, à racionalidade típica dos saberes 
científicos que, comumente, orienta as práticas pedagógicas na escola. Experimentar e analisar as diferentes formas de expressão 
que não se alicerçam apenas nessa racionalidade é uma das potencialidades desse componente na Educação Básica. Para além 
da vivência, a experiência efetiva das práticas corporais oportuniza aos alunos participar, de forma autônoma, em contextos de 
lazer e saúde. 

 Há três elementos fundamentais comuns às práticas corporais:  

• movimento corporal como elemento essencial;  

• organização interna (de maior ou menor grau), pautada por uma lógica específica;  

• produto cultural vinculado com o lazer/entretenimento e/ou o cuidado com o corpo e a saúde. 

 Portanto, entende-se que essas práticas corporais são aquelas realizadas fora das obrigações laborais, domésticas, 
higiênicas e religiosas, nas quais os sujeitos se envolvem em função de propósitos específicos, sem caráter instrumental.  

 Cada prática corporal propicia ao sujeito o acesso a uma dimensão de conhecimentos e de experiências aos quais ele não 
teria de outro modo. A vivência da prática é uma forma de gerar um tipo de conhecimento muito particular e insubstituível e, para 
que ela seja significativa, é preciso problematizar, desnaturalizar e evidenciar a multiplicidade de sentidos e significados que os 
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grupos sociais conferem às diferentes manifestações da cultura corporal de movimento, 
logo, as práticas corporais são textos culturais passíveis de leitura e produção. 

 Esse modo de entender a Educação Física permite articulá-la à área de Linguagens, 
resguardadas as singularidades de cada um dos seus componentes, conforme reafirmado 
nas Diretrizes Curriculares Nacionais para o Ensino Fundamental de Nove Anos (Resolução 
CNE/CEB nº 7/2010)37. 

 A BNCC organiza as práticas corporais em seis unidades temáticas abordadas ao 
longo do Ensino Fundamental. Cabe destacar que a categorização apresentada não tem 
pretensões de universalidade, pois se trata de um entendimento possível, entre outros, 
sobre as denominações das (e as fronteiras entre as) manifestações culturais tematizadas 
na Educação Física escolar. 

 A unidade temática Brincadeiras e Jogos explora aquelas atividades voluntárias 
exercidas dentro de determinados limites de tempo e espaço, caracterizadas pela criação e alteração de regras, pela obediência 
de cada participante ao que foi combinado coletivamente, bem como pela apreciação do ato de brincar em si. Essas práticas não 
possuem um conjunto estável de regras e, portanto, ainda que possam ser reconhecidos jogos similares em diferentes épocas e 
partes do mundo, esses são recriados, constantemente, pelos diversos grupos culturais. Mesmo assim, é possível reconhecer 
que um conjunto grande dessas brincadeiras e jogos é difundido por meio de redes de sociabilidade informais, o que permite 
denominá-los populares. 

 É importante fazer uma distinção entre jogo como conteúdo específico e jogo como ferramenta auxiliar de ensino. 

Não é raro que, no campo educacional, jogos e brincadeiras sejam inventados com o objetivo de provocar interações 

sociais específicas entre seus participantes ou para fixar determinados conhecimentos. O jogo, nesse sentido, é entendido 

como meio para se aprender outra coisa, como no jogo dos “10 passes” quando usado para ensinar retenção coletiva da 

posse de bola, não é esta concepção adotada na organização dos conhecimentos de Educação Física na BNCC. Neste 

documento, as brincadeiras e os jogos têm valor em si e precisam ser organizados para ser estudados. São igualmente 

relevantes os jogos e as brincadeiras presentes na memória dos povos indígenas e das comunidades tradicionais, que 

trazem consigo formas de conviver, oportunizando o reconhecimento de seus valores e formas de viver em diferentes 

contextos ambientais e socioculturais brasileiros. 
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 Por sua vez, a unidade temática Esportes reúne tanto as manifestações mais formais dessa prática quanto as derivadas. 
O esporte como uma das práticas mais conhecidas da contemporaneidade, por sua grande presença nos meios de comunicação, 
caracteriza-se por ser orientado pela comparação de um determinado desempenho entre indivíduos ou grupos (adversários), 
regido por um conjunto de regras formais, institucionalizadas por organizações (associações, federações e confederações 
esportivas), as quais definem as normas de disputa e promovem o desenvolvimento das modalidades em todos os níveis de 
competição. No entanto, essas características não possuem um único sentido ou somente um significado entre aqueles que o 
praticam, especialmente quando o esporte é realizado no contexto do lazer, da educação e da saúde, como toda prática social, o 
esporte é passível de recriação por quem se envolve com ele.  

 

 Para a estruturação dessa unidade temática, é utilizado um modelo de classificação baseado na lógica interna, tendo como 
referência os critérios de cooperação, interação com o adversário, desempenho motor e objetivos táticos da ação. Esse modelo 
possibilita a distribuição das modalidades esportivas em categorias, privilegiando as ações motoras intrínsecas, reunindo esportes 
que apresentam exigências motrizes semelhantes no desenvolvimento de suas práticas. Assim, são apresentadas sete categorias 
de esportes (note-se que as modalidades citadas na descrição das categorias servem apenas para facilitar a compreensão do 
que caracteriza cada uma das categorias, não havendo a necessidade de trabalhar esses termos de classificação na escola). As 
categorias são: 

• Marca: conjunto de modalidades que se caracterizam por comparar os resultados registrados em tempo, distância ou quilos 
– patinação de velocidade, todas as provas do atletismo, remo, ciclismo, levantamento de peso etc. 

• Precisão: conjunto de modalidades que se caracterizam por arremessar/lançar um objeto, procurando acertar um alvo 
específico, estático ou em movimento, comparando-se o número de tentativas empreendidas, a pontuação estabelecida 
em cada tentativa (maior ou menor do que a do adversário) ou a proximidade do objeto arremessado ao alvo (mais perto 

 As práticas derivadas dos esportes mantêm, essencialmente, suas características formais de regulação das ações, 
mas adaptam as demais normas institucionais aos interesses dos participantes, às características do espaço, ao número de 
jogadores, ao material disponível etc. Isso permite afirmar, por exemplo, que, em um jogo de dois contra dois em uma cesta 
de basquetebol, os participantes estão jogando basquetebol, mesmo não sendo obedecidos os 50 artigos que integram o 
regulamento oficial da modalidade. 
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ou mais longe do que o adversário conseguiu deixar), como nos seguintes casos: bocha, curling, golfe, tiro com arco, tiro 
esportivo etc. 

• Técnico-combinatório: reúne modalidades nas quais o resultado da ação motora comparado é a qualidade do movimento 
segundo padrões técnico-combinatórios (ginástica artística, ginástica rítmica, nado sincronizado, patinação artística, saltos 
ornamentais etc.). 

• Rede/quadra dividida ou parede de rebote: reúne modalidades que se caracterizam por arremessar, lançar ou rebater a 
bola em direção a setores da quadra adversária nos quais o rival seja incapaz de devolvê-la da mesma forma ou que leve 
o adversário a cometer um erro dentro do período de tempo em que o objeto do jogo está em movimento. Alguns exemplos 
de esportes de rede são voleibol, vôlei de praia, tênis de campo, tênis de mesa, badminton e peteca. Já os esportes de 
parede incluem pelota basca, raquetebol, squash etc. 

• Campo e taco: categoria que reúne as modalidades que se caracterizam por rebater a bola lançada pelo adversário o mais 
longe possível, para tentar percorrer o maior número de vezes as bases ou a maior distância possível entre as bases, 
enquanto os defensores não recuperam o controle da bola, e, assim, somar pontos (beisebol, críquete, softbol etc.). 

• Invasão ou territorial: conjunto de modalidades que se caracterizam por comparar a capacidade de uma equipe introduzir 
ou levar uma bola (ou outro objeto) a uma meta ou setor da quadra/campo defendida pelos adversários (gol, 
cesta, touchdown etc.), protegendo, simultaneamente, o próprio alvo, meta ou setor do campo (basquetebol, frisbee, 
futebol, futsal, futebol americano, handebol, hóquei sobre grama, polo aquático, rúgbi etc.). 

• Combate: reúne modalidades caracterizadas como disputas nas quais o oponente deve ser subjugado, com técnicas, 
táticas e estratégias de desequilíbrio, contusão, imobilização ou exclusão de um determinado espaço, por meio de 
combinações de ações de ataque e defesa (judô, boxe, esgrima, taekwondo etc.). 

 Na unidade temática Ginásticas, são propostas práticas com formas de organização e significados muito diferentes, o que 
leva à necessidade de explicitar a classificação adotada: ginástica geral (anos iniciais), ginásticas de condicionamento físico e 
ginásticas de conscientização corporal, ambas nos anos finais. 

 A ginástica geral, também conhecida como ginástica para todos, reúne as práticas corporais que têm como elemento 
organizador a exploração das possibilidades acrobáticas e expressivas do corpo, a interação social, o compartilhamento do 
aprendizado e a não competitividade. Podem ser constituídas de exercícios no solo, no ar (saltos), em aparelhos (trapézio, corda, 
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fita elástica), de maneira individual ou coletiva, e combinam um conjunto bem variado de piruetas, rolamentos, paradas de mão, 
pontes, pirâmides humanas etc. Integram também essa prática os denominados jogos de malabar ou malabarismo. 

 As ginásticas de condicionamento físico se caracterizam pela exercitação corporal orientada à melhoria do rendimento, à 
aquisição e à manutenção da condição física individual ou à modificação da composição corporal. Geralmente, são organizadas 
em sessões planejadas de movimentos repetidos, com frequência e intensidade definidas. Podem ser orientadas de acordo com 
uma população específica, como a ginástica para gestantes, ou atreladas a situações ambientais determinadas, como a ginástica 
laboral.  

 As ginásticas de conscientização corporal reúnem práticas que 
empregam movimentos suaves e lentos, tal como a recorrência a posturas ou 
à conscientização de exercícios respiratórios, voltados para a obtenção de 
uma melhor percepção sobre o próprio corpo. Algumas dessas práticas que 
constituem esse grupo têm origem em práticas corporais milenares da cultura 
oriental. 

 Por sua vez, a unidade temática Danças explora o conjunto das 
práticas corporais caracterizadas por movimentos rítmicos, organizados em 
passos e evoluções específicas, muitas vezes também integradas a 
coreografias. As danças podem ser realizadas de forma individual, em duplas 
ou em grupos, sendo essas duas últimas as formas mais comuns. Diferentes 
de outras práticas corporais rítmico-expressivas, elas se desenvolvem em 
codificações particulares, historicamente constituídas, que permitem 
identificar movimentos e ritmos musicais peculiares associados a cada uma 
delas. 

 A unidade temática Lutas focaliza as disputas corporais, nas quais os 
participantes empregam técnicas, táticas e estratégias específicas para 
imobilizar, desequilibrar, atingir ou excluir o oponente de um determinado 
espaço, combinando ações de ataque e defesa dirigidas ao corpo do 
adversário. Dessa forma, além das lutas presentes no contexto comunitário e 
regional, podem ser tratadas lutas brasileiras (capoeira, huka-huka, luta 
marajoara etc.), bem como lutas de diversos países do mundo (judô, aikido, 
jiu-jítsu, muay thai, boxe, chinese boxing, esgrima, kendo etc.). 
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 Por fim, na unidade temática Práticas corporais de aventura, exploram-se expressões e formas de experimentação 
corporal centradas nas perícias e proezas provocadas pelas situações de imprevisibilidade que se apresentam quando o praticante 
interage com um ambiente desafiador. Algumas dessas práticas costumam receber outras denominações, como esportes de risco, 
radicais, alternativos e extremos. Assim como as demais práticas, elas são objeto também de diferentes classificações, conforme 
o critério que se utilize. Neste documento, optou-se por diferenciá-las com base no ambiente de que necessitam para ser 
realizadas: na natureza e urbanas. As práticas de aventura na natureza se caracterizam por explorar as incertezas que o ambiente 
físico cria para o praticante na geração da vertigem e do risco controlado, como em corrida orientada, corrida de aventura, corridas 
de mountain bike, rapel, tirolesa, arborismo etc. Já as práticas de aventura urbanas exploram a “paisagem de cimento” para 
produzir essas condições (vertigem e risco controlado) durante a prática de parkour, skate, patins, bike etc. 

 Em princípio, todas as práticas corporais podem ser objeto do trabalho pedagógico em qualquer etapa e modalidade de 
ensino. Ainda assim, alguns critérios de progressão do conhecimento devem ser atendidos, tais como os elementos específicos 
das diferentes práticas corporais, as características dos sujeitos e os contextos de atuação, sinalizando tendências de organização 
dos conhecimentos. Na BNCC, as unidades temáticas de Brincadeiras e jogos, Danças e Lutas estão organizadas em objetos 
de conhecimento conforme a ocorrência social dessas práticas corporais, das esferas sociais mais familiares (localidade e região) 
às menos familiares (esferas nacional e mundial). Em Ginásticas, a organização dos objetos de conhecimento se dá com base 
na diversidade dessas práticas e nas suas características. Em Esportes, a abordagem recai sobre a sua tipologia (modelo de 
classificação), enquanto em Práticas corporais de aventura se estrutura nas vertentes urbana e na natureza. 

 Ainda que não tenham sido apresentadas como uma das práticas corporais organizadoras da Educação Física na BNCC, 
é importante sublinhar a necessidade e a pertinência dos estudantes do País terem a oportunidade de experimentar práticas 
corporais no meio líquido, dado seu inegável valor para a segurança pessoal e seu potencial de fruição durante o lazer. Essa 
afirmação não se vincula apenas à ideia de vivenciar e/ou aprender, por exemplo, os esportes aquáticos (em especial, a natação 
em seus quatro estilos competitivos), mas também à proposta de experimentar “atividades aquáticas”. São, portanto, práticas 
centradas na ambientação dos estudantes ao meio líquido que permitem aprender, entre outros movimentos básicos, o controle 
da respiração, a flutuação em equilíbrio, a imersão e os deslocamentos na água. 

 Ressalta-se que as práticas corporais na escola devem ser reconstruídas com base em sua função social e suas 
possibilidades materiais. Isso significa dizer que as mesmas podem ser transformadas no interior da escola. Por exemplo, as 
práticas corporais de aventura devem ser adaptadas às condições da escola, ocorrendo de maneira simulada, tomando-se como 
referência o cenário de cada contexto escolar. 

 É importante salientar que a organização das unidades temáticas se baseia na compreensão de que o caráter lúdico está 
presente em todas as práticas corporais, ainda que essa não seja a finalidade da Educação Física na escola. Ao brincar, dançar, 
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jogar, praticar esportes, ginásticas ou atividades de aventura, para além da ludicidade, os estudantes se apropriam das lógicas 
intrínsecas (regras, códigos, rituais, sistemáticas de funcionamento, organização, táticas etc.) a essas manifestações, assim como 
trocam entre si e com a sociedade as representações e os significados que lhes são atribuídos. Por essa razão, a delimitação das 
habilidades privilegia oito dimensões de conhecimento: 

• Experimentação: refere-se à dimensão do conhecimento que se origina pela vivência das práticas corporais, pelo 
envolvimento corporal na realização das mesmas. São conhecimentos que não podem ser acessados sem passar pela 
vivência corporal, sem que sejam efetivamente experimentados. Trata-se de uma possibilidade única de apreender as 
manifestações culturais tematizadas pela Educação Física e do estudante se perceber como sujeito “de carne e osso”. Faz 
parte dessa dimensão, além do imprescindível acesso à experiência, cuidar para que as sensações geradas no momento 
da realização de uma determinada vivência sejam positivas ou, pelo menos, não sejam desagradáveis a ponto de gerar 
rejeição à prática em si. 

• Uso e apropriação: refere-se ao conhecimento que possibilita ao estudante ter condições de realizar de forma autônoma 
uma determinada prática corporal. Trata-se do mesmo tipo de conhecimento gerado pela experimentação (saber fazer), 
mas dele se diferencia por possibilitar ao estudante a competência necessária para potencializar o seu envolvimento com 
práticas corporais no lazer ou para a saúde. Diz respeito àquele rol de conhecimentos que viabilizam a prática efetiva das 
manifestações da cultura corporal de movimento não só durante as aulas, como também para além delas. 

• Fruição: implica a apreciação estética das experiências sensíveis geradas pelas vivências corporais, bem como das 
diferentes práticas corporais oriundas das mais diversas épocas, lugares e grupos. Essa dimensão está vinculada com a 
apropriação de um conjunto de conhecimentos que permita ao estudante desfrutar da realização de uma determinada 
prática corporal e/ou apreciar essa e outras tantas quando realizadas por outros. 

 
• Reflexão sobre a ação: refere-se aos conhecimentos originados na observação e na análise das próprias vivências 

corporais e daquelas realizadas por outros. Vai além da reflexão espontânea, gerada em toda experiência corporal. Trata-
se de um ato intencional, orientado a formular e empregar estratégias de observação e análise para: (a) resolver desafios 
peculiares à prática realizada; (b) apreender novas modalidades; e (c) adequar as práticas aos interesses e às 
possibilidades próprios e aos das pessoas com quem compartilha a sua realização. 

• Construção de valores: vincula-se aos conhecimentos originados em discussões e vivências no contexto da tematização 
das práticas corporais, que possibilitam a aprendizagem de valores e normas voltadas ao exercício da cidadania em prol 
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de uma sociedade democrática. A produção e partilha de atitudes, normas e valores (positivos e negativos) são inerentes 
a qualquer processo de socialização. No entanto, essa dimensão está diretamente associada ao ato intencional de ensino 
e de aprendizagem e, portanto, demanda intervenção pedagógica orientada para tal fim. Por esse motivo, a BNCC se 
concentra mais especificamente na construção de valores relativos ao respeito às diferenças e no combate aos 
preconceitos de qualquer natureza. Ainda assim, não se pretende propor o tratamento apenas desses valores, ou fazê-lo 
só em determinadas etapas do componente, mas assegurar a superação de estereótipos e preconceitos expressos nas 
práticas corporais. 

• Análise: está associada aos conceitos necessários para entender as características e o funcionamento das práticas 
corporais (saber sobre). Essa dimensão reúne conhecimentos como a classificação dos esportes, os sistemas táticos de 
uma modalidade, o efeito de determinado exercício físico no desenvolvimento de uma capacidade física, entre outros. 

• Compreensão: está também associada ao conhecimento conceitual, mas, diferentemente da dimensão anterior, refere-se 
ao esclarecimento do processo de inserção das práticas corporais no contexto sociocultural, reunindo saberes que 
possibilitam compreender o lugar das práticas corporais no mundo. Em linhas gerais, essa dimensão está relacionada a 
temas que permitem aos estudantes interpretar as manifestações da cultura corporal de movimento em relação às 
dimensões éticas e estéticas, à época e à sociedade que as gerou e as modificou, às razões da sua produção e 
transformação e à vinculação local, nacional e global. Por exemplo, pelo estudo das condições que permitem o surgimento 
de uma determinada prática corporal em uma dada região e época ou os motivos pelos quais os esportes praticados por 
homens têm uma visibilidade e um tratamento midiático diferente dos esportes praticados por mulheres. 

• Protagonismo comunitário: refere-se às atitudes/ações e conhecimentos necessários para os estudantes participarem 
de forma confiante e autoral em decisões e ações orientadas a democratizar o acesso das pessoas às práticas corporais, 
tomando como referência valores favoráveis à convivência social. Contempla a reflexão sobre as possibilidades que eles 
e a comunidade têm (ou não) de acessar uma determinada prática no lugar em que moram, os recursos disponíveis 
(públicos e privados) para tal, os agentes envolvidos nessa configuração, entre outros, bem como as iniciativas que se 
dirigem para ambientes além da sala de aula, orientadas a interferir no contexto em busca da materialização dos direitos 
sociais vinculados a esse universo. 

 Vale ressaltar que não há nenhuma hierarquia entre essas dimensões, tampouco uma ordem necessária para o 
desenvolvimento do trabalho no âmbito didático. Cada uma delas exige diferentes abordagens e graus de complexidade para que 
se tornem relevantes e significativas. 
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 Considerando as características dos conhecimentos e das experiências próprias da Educação Física, é importante que 
cada dimensão seja sempre abordada de modo integrado com as outras, levando- se em conta sua natureza vivencial, experiencial 
e subjetiva. Assim, não é possível operar como se as dimensões pudessem ser tratadas de forma isolada ou sobreposta. 

EDUCAÇÃO FÍSICA NOS ANOS INICIAIS 

 Os alunos do Ensino Fundamental – Anos Iniciais possuem modos próprios de vida e múltiplas experiências pessoais e 
sociais, o que torna necessário reconhecer a existência de infâncias no plural e, consequentemente, a singularidade de qualquer 
processo escolar e sua interdependência com as características da comunidade local. É importante reconhecer, também, a 
necessária continuidade às experiências em torno do brincar, desenvolvidas na Educação Infantil. As crianças possuem 
conhecimentos que precisam ser, por um lado, reconhecidos e problematizados nas vivências escolares com vistas a proporcionar 
a compreensão do mundo e, por outro, ampliados de maneira a potencializar a inserção e o trânsito dessas crianças nas várias 
esferas da vida social. 

 Diante do compromisso com a formação estética, 
sensível e ética, a Educação Física, aliada aos demais 
componentes curriculares, assume compromisso claro 
com a qualificação para a leitura, a produção e a vivência 
das práticas corporais. Ao mesmo tempo, pode colaborar 
com os processos de letramento e alfabetização dos 
alunos, ao criar oportunidades e contextos para ler e 
produzir textos que focalizem as distintas experiências e 
vivências nas práticas corporais tematizadas. Para tanto, 
os professores devem buscar formas de trabalho 
pedagógico pautadas no diálogo, considerando a 
impossibilidade de ações uniformes. 

 Considerando esses pressupostos, e em 
articulação com as competências gerais da Educação 
Básica e as competências específicas da área de 
Linguagens, o componente curricular de Educação 
Física deve garantir aos alunos o desenvolvimento 
de competências específicas. 



146 
 

COMPETÊNCIAS ESPECÍFICAS DE EDUCAÇÃO FÍSICA PARA O ENSINO FUNDAMENTAL 

1. Compreender a origem da cultura corporal de movimento e seus vínculos com a organização da vida coletiva e individual.  

2. Planejar e empregar estratégias para resolver desafios e aumentar as possibilidades de aprendizagem das práticas 
corporais, além de se envolver no processo de ampliação do acervo cultural nesse campo. 

3. Refletir, criticamente, sobre as relações entre a realização das práticas corporais e os processos de saúde/doença, inclusive 
no contexto das atividades laborais.  

4. Identificar a multiplicidade de padrões de desempenho, saúde, beleza e estética corporal, analisando, criticamente, os 
modelos disseminados na mídia e discutir posturas consumistas e preconceituosas. 

5. Identificar as formas de produção dos preconceitos, compreender seus efeitos e combater posicionamentos discriminatórios 
em relação às práticas corporais e aos seus participantes. 

6. Interpretar e recriar os valores, os sentidos e os significados atribuídos às diferentes práticas corporais, bem como aos 
sujeitos que delas participam. 

7. Reconhecer as práticas corporais como elementos constitutivos da identidade cultural dos povos e grupos. 

8. Usufruir das práticas corporais de forma autônoma para potencializar o envolvimento em contextos de lazer, ampliar as 
redes de sociabilidade e a promoção da saúde. 

9. Reconhecer o acesso às práticas corporais como direito do cidadão, propondo e produzindo alternativas para sua 
realização no contexto comunitário. 

10. Experimentar, desfrutar, apreciar e criar diferentes brincadeiras, jogos, danças, ginásticas, esportes, lutas e práticas 
corporais de aventura, valorizando o trabalho coletivo e o protagonismo. 
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EDUCAÇÃO FÍSICA – 1º ANO – 1º BIMESTRE 

UNIDADES 
TEMÁTICAS 

OBJETOS DE 
CONHECIMENTO 

HABILIDADES 

BRINCADEIRAS  
E 

 JOGOS 

Brincadeiras e jogos da 
cultura popular 
presentes no contexto 
comunitário: 

• Conhecidos e/ou 
brincados pelos 
alunos em suas casas 

(EF12EF01.1) Experimentar, fruir e recriar diferentes brincadeiras e jogos da cultura 
popular presentes no contexto comunitário, reconhecendo e respeitando as 
diferenças individuais de desempenho dos colegas.  

(EF12EF02.1) Explicar, por meio de múltiplas linguagens (corporal, visual, oral e 
escrita), as brincadeiras e os jogos populares do contexto comunitário, 
reconhecendo e valorizando a importância desses jogos e brincadeiras para suas 
culturas de origem. 

DANÇAS 

Danças do contexto 
comunitário: 

• Cantigas de roda, 
brincadeiras rítmicas 
e expressivas 
conhecidas e/ou 
brincadas pelos 
alunos/familiares 

(EF12EF11.1) Experimentar e fruir diferentes danças do contexto comunitário 
(cantigas de roda, brincadeiras rítmicas e expressivas), e recriá-las, respeitando as 
diferenças individuais e de desempenho corporal. 

(EF12EF12.1) Identificar os elementos constitutivos (ritmo, espaço, gestos) das 
danças do contexto comunitário, valorizando e respeitando as manifestações de 
diferentes culturas. 

ESPORTES 

Esportes de Precisão: 
Boliche  

• Elemento comum: 
acertar um alvo 
específico, 
comparando os 
resultados através de 
pontuação 
estabelecida em cada 
tentativa 

(EF12EF05) Experimentar e fruir, prezando pelo trabalho coletivo e pelo 
protagonismo, a prática de esportes de marca e de precisão, identificando os 
elementos comuns a esses esportes.  

(EF12EF05.2) Experimentar e fruir, prezando pelo trabalho coletivo e pelo 
protagonismo, a prática de esportes de precisão, identificando os elementos comuns 
a esses esportes. 

(EF12EF06) Compreender a importância da observação das normas e regras dos 
esportes de marca e de precisão para assegurar a integridade própria e as dos 
demais participantes. 

(EF12EF06.2) Compreender a importância da observação das normas e regras dos 
esportes de precisão para assegurar a integridade própria e as dos demais 
participantes. 
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EDUCAÇÃO FÍSICA – 1º ANO – 2º BIMESTRE 

UNIDADES 
TEMÁTICAS 

OBJETOS DE 
CONHECIMENTO 

HABILIDADES 

BRINCADEIRAS  
E 

JOGOS 

Brincadeiras e jogos da 
cultura popular 
presentes no contexto 
comunitário: 

• Brincadeiras e jogos 
conhecidos e/ou 
brincados pelos 
familiares 

(EF12EF01.1) Experimentar, fruir e recriar diferentes brincadeiras e jogos da cultura 
popular presentes no contexto comunitário, reconhecendo e respeitando as 
diferenças individuais de desempenho dos colegas.  

(EF12EF02.1) Explicar, por meio de múltiplas linguagens (corporal, visual, oral e 
escrita), as brincadeiras e os jogos populares do contexto comunitário, 
reconhecendo e valorizando a importância desses jogos e brincadeiras para suas 
culturas de origem. 

GINÁSTICAS 

Ginástica geral 
Elementos básicos:  

• Deslocamentos 

• Equilíbrios (com e 
sem materiais) 

• Saltos (com e sem 
materiais) 

(EF12EF07.1) Experimentar, fruir e identificar diferentes elementos básicos da 
ginástica (equilíbrios, saltos, giros, com e sem materiais) e da ginástica geral, de 
forma individual e em pequenos grupos, adotando procedimentos de segurança. 

(EF12EF08) Planejar e utilizar estratégias para a execução de diferentes elementos 
básicos da ginástica e da ginástica geral.  

(EF12EF09) Participar da ginástica geral, identificando as potencialidades e os 
limites do corpo, respeitando as diferenças individuais e de desempenho corporal. 

ESPORTES 

Esportes de marca: 
Atletismo - Corridas 

• Elemento comum: 
comparação de 
resultados através de 
tempo 

(EF12EF05.1) Experimentar e fruir, prezando pelo trabalho coletivo e pelo 
protagonismo, a prática de esportes de marca, identificando os elementos comuns 
a esses esportes. 

(EF12EF06.1) Compreender a importância da observação das normas e regras dos 
esportes de marca para assegurar a integridade própria e as dos demais 
participantes. 
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EDUCAÇÃO FÍSICA – 1º ANO – 3º BIMESTRE 

UNIDADES 
TEMÁTICAS 

OBJETOS DE 
CONHECIMENTO 

HABILIDADES 

BRINCADEIRAS           
E 

JOGOS 

Brincadeiras e jogos da 
cultura popular 
presentes no contexto 
comunitário: 

• Conhecidos e/ou 
brincados pela turma 

• Brincadeiras 
Folclóricas 

(EF12EF01.1) Experimentar, fruir e recriar diferentes brincadeiras e jogos da cultura 
popular presentes no contexto comunitário, reconhecendo e respeitando as 
diferenças individuais de desempenho dos colegas.  

(EF12EF02.1) Explicar, por meio de múltiplas linguagens (corporal, visual, oral e 
escrita), as brincadeiras e os jogos populares do contexto comunitário, 
reconhecendo e valorizando a importância desses jogos e brincadeiras para suas 
culturas de origem. 

(EF12EF03.1) Planejar e utilizar estratégias para resolver desafios de brincadeiras 
e jogos populares do contexto comunitário, com base no reconhecimento das 
características dessas práticas. 

 

DANÇAS 

Danças do contexto 
comunitário: 

• Cantigas de roda, 
brincadeiras rítmicas 
e expressivas 
folclóricas 

(EF12EF11.1) Experimentar e fruir diferentes danças do contexto comunitário 
(cantigas de roda, brincadeiras rítmicas e expressivas), e recriá-las, respeitando as 
diferenças individuais e de desempenho corporal. 

(EF12EF12.1) Identificar os elementos constitutivos (ritmo, espaço, gestos) das 
danças do contexto comunitário, valorizando e respeitando as manifestações de 
diferentes culturas. 

ESPORTES 

Esportes de Precisão: 
Bocha  

• Elemento comum: 
acertar um alvo 
específico, 
comparando os 
resultados através da 
proximidade do 
objeto arremessado 
ao alvo 

(EF12EF05.2) Experimentar e fruir, prezando pelo trabalho coletivo e pelo 
protagonismo, a prática de esportes de precisão, identificando os elementos comuns 
a esses esportes. 

(EF12EF06.2) Compreender a importância da observação das normas e regras dos 
esportes de precisão para assegurar a integridade própria e as dos demais 
participantes. 
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EDUCAÇÃO FÍSICA – 1º ANO – 4º BIMESTRE 

UNIDADES 
TEMÁTICAS 

OBJETOS DE 
CONHECIMENTO 

HABILIDADES 

BRINCADEIRAS           
E 

 JOGOS 

Brincadeiras e jogos da 
cultura popular 
presentes no contexto 
comunitário: 

• Conhecidos e/ou 
brincados na escola 

(EF12EF01.1) Experimentar, fruir e recriar diferentes brincadeiras e jogos da cultura 
popular presentes no contexto comunitário, reconhecendo e respeitando as 
diferenças individuais de desempenho dos colegas.  

(EF12EF02.1) Explicar, por meio de múltiplas linguagens (corporal, visual, oral e 
escrita), as brincadeiras e os jogos populares do contexto comunitário, 
reconhecendo e valorizando a importância desses jogos e brincadeiras para suas 
culturas de origem. 

(EF12EF03.1) Planejar e utilizar estratégias para resolver desafios de brincadeiras 
e jogos populares do contexto comunitário, com base no reconhecimento das 
características dessas práticas. 

GINÁSTICAS 

Ginástica geral 
Elementos básicos, 
com e sem materiais:  

• Equilíbrios 

• Saltos 

• Giros 

(EF12EF07.1) Experimentar, fruir e identificar diferentes elementos básicos da 
ginástica (equilíbrios, saltos, giros, com e sem materiais) e da ginástica geral, de 
forma individual e em pequenos grupos, adotando procedimentos de segurança. 

(EF12EF08) Planejar e utilizar estratégias para a execução de diferentes elementos 
básicos da ginástica e da ginástica geral.  

(EF12EF09) Participar da ginástica geral, identificando as potencialidades e os 

limites do corpo, respeitando as diferenças individuais e de desempenho corporal. 

ESPORTES 

Esportes de marca: 
Atletismo - Saltos 

• Elemento comum: 
comparação de 
resultados através de 
Distância/Altura 

(EF12EF05.1) Experimentar e fruir, prezando pelo trabalho coletivo e pelo 
protagonismo, a prática de esportes de marca, identificando os elementos comuns 
a esses esportes. 

(EF12EF06.1) Compreender a importância da observação das normas e regras dos 
esportes de marca para assegurar a integridade própria e as dos demais 
participantes. 
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EDUCAÇÃO FÍSICA – 2º ANO – 1º BIMESTRE 

UNIDADES 
TEMÁTICAS 

OBJETOS DE 
CONHECIMENTO 

HABILIDADES 

BRINCADEIRAS           
E 

JOGOS 

Brincadeiras e jogos da 
cultura popular 
presentes no contexto 
regional: 

• Conhecidos e/ou 
brincados no bairro 

(EF12EF01.2) Experimentar, fruir e recriar diferentes brincadeiras e jogos da cultura 
popular presentes no contexto regional, reconhecendo e respeitando as diferenças 
individuais de desempenho dos colegas.  

(EF12EF02.2) Explicar, por meio de múltiplas linguagens (corporal, visual, oral e 
escrita), as brincadeiras e os jogos populares do contexto regional, reconhecendo e 
valorizando a importância desses jogos e brincadeiras para suas culturas de origem. 

(EF12EF03.2) Planejar e utilizar estratégias para resolver desafios de brincadeiras 
e jogos populares do contexto regional, com base no reconhecimento das 
características dessas práticas. 

DANÇAS 

Danças do contexto 
regional: 

• Cantigas de roda; 

• Brincadeiras rítmicas 
e expressivas; 
realizadas no 
bairro/cidade 

(EF12EF11.2) Experimentar e fruir diferentes danças do contexto regional (cantigas 
de roda, brincadeiras rítmicas e expressivas), e recriá-las, respeitando as diferenças 
individuais e de desempenho corporal. 

(EF12EF12.2) Identificar os elementos constitutivos (ritmo, espaço, gestos) das 
danças do contexto regional, valorizando e respeitando as manifestações de 
diferentes culturas. 

ESPORTES 

Esportes de Precisão: 
Golfe 

• Elemento comum: 
acertar um alvo em 
específico, 
comparando os 
resultados através do 
número de tentativas 
empreendidas.  

(EF12EF05.2) Experimentar e fruir, prezando pelo trabalho coletivo e pelo 
protagonismo, a prática de esportes de precisão, identificando os elementos comuns 
a esses esportes. 

(EF12EF06.2) Compreender a importância da observação das normas e regras dos 
esportes de precisão para assegurar a integridade própria e as dos demais 
participantes. 
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EDUCAÇÃO FÍSICA – 2º ANO – 2º BIMESTRE 

UNIDADES 
TEMÁTICAS 

OBJETOS DE 
CONHECIMENTO 

HABILIDADES 

BRINCADEIRAS           
E 

JOGOS 

Brincadeiras e jogos da 
cultura popular 
presentes no contexto 
regional: 

• Realizados na cidade 

(EF12EF01.2) Experimentar, fruir e recriar diferentes brincadeiras e jogos da cultura 
popular presentes no contexto regional, reconhecendo e respeitando as diferenças 
individuais de desempenho dos colegas.  

(EF12EF02.2) Explicar, por meio de múltiplas linguagens (corporal, visual, oral e 
escrita), as brincadeiras e os jogos populares do contexto regional, reconhecendo e 
valorizando a importância desses jogos e brincadeiras para suas culturas de origem. 

(EF12EF03.2) Planejar e utilizar estratégias para resolver desafios de brincadeiras 
e jogos populares do contexto regional, com base no reconhecimento das 
características dessas práticas. 

(EF12EF04) Colaborar na proposição e na produção de alternativas para a prática, 
em outros momentos e espaços, de brincadeiras e jogos e demais práticas corporais 
tematizadas na escola, produzindo textos (orais, escritos, audiovisuais) para divulgá-
las na escola e na comunidade. 

GINÁSTICAS 

Ginástica geral 
Elementos básicos:  

• Rotações (com e 
sem materiais) 

• Acrobacias 

(EF12EF07) Experimentar, fruir e identificar diferentes elementos básicos da 
ginástica (equilíbrios, saltos, giros, rotações, acrobacias, com e sem materiais) e da 
ginástica geral, de forma individual e em pequenos grupos, adotando procedimentos 
de segurança. 

(EF12EF08) Planejar e utilizar estratégias para a execução de diferentes elementos 
básicos da ginástica e da ginástica geral.  

(EF12EF09) Participar da ginástica geral, identificando as potencialidades e os 
limites do corpo, respeitando as diferenças individuais e de desempenho corporal. 

ESPORTES 

Esportes de marca: 
Atletismo 

• Elemento comum: 
comparação de 
resultados 

(EF12EF05.1) Experimentar e fruir, prezando pelo trabalho coletivo e pelo 
protagonismo, a prática de esportes de marca, identificando os elementos comuns 
a esses esportes. 

(EF12EF06.1) Compreender a importância da observação das normas e regras dos 
esportes de marca para assegurar a integridade própria e as dos demais 
participantes. 
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EDUCAÇÃO FÍSICA – 2º ANO – 3º BIMESTRE 

UNIDADES 
TEMÁTICAS 

OBJETOS DE 
CONHECIMENTO 

HABILIDADES 

BRINCADEIRAS           
E 

JOGOS 

Brincadeiras e jogos da 
cultura popular 
presentes no contexto 
comunitário e regional: 

• Jogos e Brincadeiras 
folclóricas 

• Produção de 
alternativas para a 
prática de 
brincadeiras e jogos 

(EF12EF01) Experimentar, fruir e recriar diferentes brincadeiras e jogos da cultura 
popular presentes no contexto comunitário e regional, reconhecendo e respeitando 
as diferenças individuais de desempenho dos colegas.  

(EF12EF02) Explicar, por meio de múltiplas linguagens (corporal, visual, oral e 
escrita), as brincadeiras e os jogos populares do contexto comunitário e regional, 
reconhecendo e valorizando a importância desses jogos e brincadeiras para suas 
culturas de origem. 

(EF12EF03) Planejar e utilizar estratégias para resolver desafios de brincadeiras e 
jogos populares do contexto comunitário e regional, com base no reconhecimento 
das características dessas práticas. 

(EF12EF04) Colaborar na proposição e na produção de alternativas para a prática, 
em outros momentos e espaços, de brincadeiras e jogos e demais práticas corporais 
tematizadas na escola, produzindo textos (orais, escritos, audiovisuais) para divulgá-
las na escola e na comunidade. 
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EDUCAÇÃO FÍSICA – 2º ANO – 3º BIMESTRE (Continuação) 

UNIDADES 
TEMÁTICAS 

OBJETOS DE 
CONHECIMENTO 

HABILIDADES 

DANÇAS 

Danças do contexto 
comunitário e regional: 

• Cantigas de roda e 
brincadeiras rítmicas 
e expressivas 
folclóricas 

• Recriação e 
divulgação de 
cantigas de roda e 
brincadeiras rítmicas 
e expressivas 

(EF12EF11) Experimentar e fruir diferentes danças do contexto comunitário e 
regional (cantigas de roda, brincadeiras rítmicas e expressivas), e recriá-las, 
respeitando as diferenças individuais e de desempenho corporal. 

(EF12EF12) Identificar os elementos constitutivos (ritmo, espaço, gestos) das 
danças do contexto comunitário e regional, valorizando e respeitando as 
manifestações de diferentes culturas. 

ESPORTES 

Esportes de precisão: 
Dardo de salão 

• Elemento comum: 
acertar um alvo 
específico, 
comparando os 
resultados através da 
proximidade do 
objeto arremessado 
ao alvo 

(EF12EF05.2) Experimentar e fruir, prezando pelo trabalho coletivo e pelo 
protagonismo, a prática de esportes de precisão, identificando os elementos comuns 
a esses esportes. 

(EF12EF06.2) Compreender a importância da observação das normas e regras dos 
esportes de precisão para assegurar a integridade própria e as dos demais 
participantes. 
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EDUCAÇÃO FÍSICA – 2º ANO – 4º BIMESTRE 

UNIDADES 
TEMÁTICAS 

OBJETOS DE 
CONHECIMENTO 

HABILIDADES 

BRINCADEIRAS           
E 

JOGOS 

Brincadeiras e jogos da 
cultura popular 
presentes no contexto 
comunitário e regional: 

• Divulgação das 
alternativas 
produzidas para a 
prática de 
brincadeiras e jogos 

(EF12EF01) Experimentar, fruir e recriar diferentes brincadeiras e jogos da cultura 
popular presentes no contexto comunitário e regional, reconhecendo e respeitando 
as diferenças individuais de desempenho dos colegas.  

(EF12EF02) Explicar, por meio de múltiplas linguagens (corporal, visual, oral e 
escrita), as brincadeiras e os jogos populares do contexto comunitário e regional, 
reconhecendo e valorizando a importância desses jogos e brincadeiras para suas 
culturas de origem. 

(EF12EF03) Planejar e utilizar estratégias para resolver desafios de brincadeiras e 
jogos populares do contexto comunitário e regional, com base no reconhecimento 
das características dessas práticas. 

(EF12EF04) Colaborar na proposição e na produção de alternativas para a prática, 
em outros momentos e espaços, de brincadeiras e jogos e demais práticas corporais 
tematizadas na escola, produzindo textos (orais, escritos, audiovisuais) para divulgá-
las na escola e na comunidade. 
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EDUCAÇÃO FÍSICA – 2º ANO – 4º BIMESTRE (Continuação) 

UNIDADES 
TEMÁTICAS 

OBJETOS DE 
CONHECIMENTO 

HABILIDADES 

GINÁSTICAS 

Ginástica geral 
Elementos básicos, 
com e sem materiais:  

• Equilíbrios 

• Saltos 

• Giros 

• Rotações 

• Acrobacias 

(EF12EF07) Experimentar, fruir e identificar diferentes elementos básicos da 
ginástica (equilíbrios, saltos, giros, rotações, acrobacias, com e sem materiais) e da 
ginástica geral, de forma individual e em pequenos grupos, adotando procedimentos 
de segurança. 

(EF12EF08) Planejar e utilizar estratégias para a execução de diferentes elementos 
básicos da ginástica e da ginástica geral.  

(EF12EF09) Participar da ginástica geral, identificando as potencialidades e os 
limites do corpo, respeitando as diferenças individuais e de desempenho corporal. 

(EF12EF10) Descrever, por meio de múltiplas linguagens (corporal, oral, escrita e 
audiovisual), as características dos elementos básicos da ginástica e da ginástica 
geral, identificando a presença desses elementos em distintas práticas corporais. 

ESPORTES 

Esportes de marca: 
Atletismo: 

• Arremessos e 
lançamentos 

• Elemento comum: 
comparação de 
resultados através de 
Distância 

(EF12EF05.1) Experimentar e fruir, prezando pelo trabalho coletivo e pelo 
protagonismo, a prática de esportes de marca, identificando os elementos comuns 
a esses esportes. 

(EF12EF06.1) Compreender a importância da observação das normas e regras dos 
esportes de marca para assegurar a integridade própria e as dos demais 
participantes. 
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EDUCAÇÃO FÍSICA – 3º ANO – 1º BIMESTRE 

UNIDADES 
TEMÁTICAS 

OBJETOS DE 
CONHECIMENTO 

HABILIDADES 

BRINCADEIRAS           
E 

JOGOS 

Brincadeiras e jogos 
populares do Brasil: 

• Na região: Sudeste 

(EF35EF01) Experimentar e fruir brincadeiras e jogos populares do Brasil e do 
mundo, incluindo aqueles de matriz indígena e africana, e recriá-los, valorizando a 
importância desse patrimônio histórico cultural. 

(EF35EF01.1) Experimentar e fruir brincadeiras e jogos populares do Brasil, 
incluindo aqueles de matriz africana e indígena, e recriá-los, valorizando a 
importância desse patrimônio histórico cultural. 

(EF35EF02) Planejar e utilizar estratégias para possibilitar a participação segura de 
todos os alunos em brincadeiras e jogos populares do Brasil e de matriz africana e 
indígena. 

(EF35EF03) Descrever, por meio de múltiplas linguagens (corporal, oral, escrita, 
audiovisual), as brincadeiras e jogos populares do Brasil e de matriz africana e 
indígena, explicando suas características e a importância desse patrimônio histórico 
cultural na preservação das diferentes culturas. 

(EF35EF04) Recriar, individual e coletivamente, e experimentar, na escola e fora 
dela, brincadeiras e jogos populares do Brasil e do mundo, incluindo aqueles de 
matriz indígena e africana, e demais práticas corporais tematizadas na escola, 
adequando-as aos espaços públicos disponíveis.  

(EF35EF04.1) Recriar, individual e coletivamente, e experimentar, na escola e fora 
dela, brincadeiras e jogos populares do Brasil, incluindo aqueles de matriz africana 
e indígena, e demais práticas corporais tematizadas na escola, adequando-as aos 
espaços públicos disponíveis. 
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EDUCAÇÃO FÍSICA – 3º ANO – 1º BIMESTRE (Continuação) 

UNIDADES 
TEMÁTICAS 

OBJETOS DE 
CONHECIMENTO 

HABILIDADES 

DANÇAS 

Danças do Brasil:  

• Na região: Sudeste e 
Sul 

(EF35EF09.1) Experimentar, recriar e fruir danças populares do Brasil e danças de 
matriz africana e indígena, valorizando e respeitando os diferentes sentidos e 
significados dessas danças em suas culturas de origem. 

(EF35EF10.1) Comparar e identificar os elementos constitutivos comuns e 
diferentes (ritmo, espaço, gestos) em danças populares do Brasil e danças de matriz 
africana e indígena. 

(EF35EF11.1) Formular e utilizar estratégias para a execução de elementos 
constitutivos das danças populares do Brasil e das danças de matriz africana e 
indígena. 

ESPORTES 

Esportes  
de rede/parede:  
Peteca 

• História  

• Regras 

• Organização 

(EF35EF05) Experimentar e fruir diversos tipos de esportes de campo e taco, 
rede/parede e invasão, identificando seus elementos comuns e criando estratégias 
individuais e coletivas básicas para sua execução, prezando pelo trabalho coletivo 
e pelo protagonismo. 

(EF35EF05.2) Experimentar e fruir diversos tipos de esportes de rede/parede, 
identificando seus elementos comuns e criando estratégias individuais e coletivas 
básicas para sua execução, prezando pelo trabalho coletivo e pelo protagonismo. 

(EF35EF06) Diferenciar os conceitos de jogo e esporte, identificando as 
características que os constituem na contemporaneidade e suas manifestações 
(profissional e comunitária/lazer). 
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EDUCAÇÃO FÍSICA – 3º ANO – 2º BIMESTRE 

UNIDADES 
TEMÁTICAS 

OBJETOS DE 
CONHECIMENTO 

HABILIDADES 

BRINCADEIRAS           
E 

JOGOS 

Brincadeiras e jogos 
populares do Brasil: 

• Na região: Sul 

(EF35EF01.1) Experimentar e fruir brincadeiras e jogos populares do Brasil, 
incluindo aqueles de matriz africana e indígena, e recriá-los, valorizando a 
importância desse patrimônio histórico cultural. 

(EF35EF02) Planejar e utilizar estratégias para possibilitar a participação segura de 
todos os alunos em brincadeiras e jogos populares do Brasil e de matriz africana e 
indígena. 

(EF35EF03) Descrever, por meio de múltiplas linguagens (corporal, oral, escrita, 
audiovisual), as brincadeiras e jogos populares do Brasil e de matriz africana e 
indígena, explicando suas características e a importância desse patrimônio histórico 
cultural na preservação das diferentes culturas. 

(EF35EF04.1) Recriar, individual e coletivamente, e experimentar, na escola e fora 
dela, brincadeiras e jogos populares do Brasil, incluindo aqueles de matriz africana 
e indígena, e demais práticas corporais tematizadas na escola, adequando-as aos 
espaços públicos disponíveis. 
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EDUCAÇÃO FÍSICA – 3º ANO – 2º BIMESTRE (Continuação) 

UNIDADES 
TEMÁTICAS 

OBJETOS DE 
CONHECIMENTO 

HABILIDADES 

GINÁSTICAS 

Ginástica geral 
Elementos básicos:  

• Equilíbrios 

• Saltos 

• Giros 

• Rotações 

• Acrobacias 

(EF35EF07) Experimentar e fruir, de forma coletiva, combinações de diferentes 
elementos da ginástica geral (equilíbrios, saltos, giros, rotações, acrobacias, com e 
sem materiais), propondo coreografias com diferentes temas do cotidiano.  

(EF35EF08) Planejar e utilizar estratégias para resolver desafios na execução de 
elementos básicos de apresentações coletivas de ginástica geral, reconhecendo as 
potencialidades e os limites do corpo e adotando procedimentos de segurança.  

ESPORTES 

Esportes de invasão: 
Futebol/Futsal 

• História 

• Regras 

• Organização 

(EF35EF05.3) Experimentar e fruir diversos tipos de esportes de invasão, 
identificando seus elementos comuns e criando estratégias individuais e coletivas 
básicas para sua execução, prezando pelo trabalho coletivo e pelo protagonismo. 

(EF35EF06) Diferenciar os conceitos de jogo e esporte, identificando as 
características que os constituem na contemporaneidade e suas manifestações 
(profissional e comunitária/lazer). 
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EDUCAÇÃO FÍSICA – 3º ANO – 3º BIMESTRE 

UNIDADES 
TEMÁTICAS 

OBJETOS DE 
CONHECIMENTO 

HABILIDADES 

BRINCADEIRAS           
E 

JOGOS 

Brincadeiras e jogos 
populares do Brasil: 

• Na região: Centro-
Oeste 

(EF35EF01.1) Experimentar e fruir brincadeiras e jogos populares do Brasil, 
incluindo aqueles de matriz africana e indígena, e recriá-los, valorizando a 
importância desse patrimônio histórico cultural. 

(EF35EF02) Planejar e utilizar estratégias para possibilitar a participação segura de 
todos os alunos em brincadeiras e jogos populares do Brasil e de matriz africana e 
indígena. 

(EF35EF03) Descrever, por meio de múltiplas linguagens (corporal, oral, escrita, 
audiovisual), as brincadeiras e jogos populares do Brasil e de matriz africana e 
indígena, explicando suas características e a importância desse patrimônio histórico 
cultural na preservação das diferentes culturas. 

(EF35EF04.1) Recriar, individual e coletivamente, e experimentar, na escola e fora 
dela, brincadeiras e jogos populares do Brasil, incluindo aqueles de matriz africana 
e indígena, e demais práticas corporais tematizadas na escola, adequando-as aos 
espaços públicos disponíveis. 
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EDUCAÇÃO FÍSICA – 3º ANO – 3º BIMESTRE (Continuação) 

UNIDADES 
TEMÁTICAS 

OBJETOS DE 
CONHECIMENTO 

HABILIDADES 

DANÇAS 

Danças do Brasil:  

• Na região: Centro-
Oeste e Nordeste 

(EF35EF09.1) Experimentar, recriar e fruir danças populares do Brasil e danças de 
matriz africana e indígena, valorizando e respeitando os diferentes sentidos e 
significados dessas danças em suas culturas de origem. 

(EF35EF10.1) Comparar e identificar os elementos constitutivos comuns e 
diferentes (ritmo, espaço, gestos) em danças populares do Brasil e danças de matriz 
africana e indígena. 

(EF35EF11.1) Formular e utilizar estratégias para a execução de elementos 
constitutivos das danças populares do Brasil e das danças de matriz africana e 
indígena. 

ESPORTES 

Esportes  
de campo e taco: 
Críquete 

• História 

• Regras 

• Organização 

(EF35EF05.1) Experimentar e fruir diversos tipos de esportes de campo e taco, 
identificando seus elementos comuns e criando estratégias individuais e coletivas 
básicas para sua execução, prezando pelo trabalho coletivo e pelo protagonismo. 

(EF35EF06) Diferenciar os conceitos de jogo e esporte, identificando as 
características que os constituem na contemporaneidade e suas manifestações 
(profissional e comunitária/lazer). 
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EDUCAÇÃO FÍSICA – 3º ANO – 4º BIMESTRE 

UNIDADES 
TEMÁTICAS 

OBJETOS DE 
CONHECIMENTO 

HABILIDADES 

BRINCADEIRAS           
E 

JOGOS 

Brincadeiras e jogos 
populares do Brasil: 

• Na região: Nordeste 

(EF35EF01.1) Experimentar e fruir brincadeiras e jogos populares do Brasil, 
incluindo aqueles de matriz africana e indígena, e recriá-los, valorizando a 
importância desse patrimônio histórico cultural. 

(EF35EF02) Planejar e utilizar estratégias para possibilitar a participação segura de 
todos os alunos em brincadeiras e jogos populares do Brasil e de matriz africana e 
indígena. 

(EF35EF03) Descrever, por meio de múltiplas linguagens (corporal, oral, escrita, 
audiovisual), as brincadeiras e jogos populares do Brasil e de matriz africana e 
indígena, explicando suas características e a importância desse patrimônio histórico 
cultural na preservação das diferentes culturas. 

(EF35EF04.1) Recriar, individual e coletivamente, e experimentar, na escola e fora 
dela, brincadeiras e jogos populares do Brasil, incluindo aqueles de matriz africana 
e indígena, e demais práticas corporais tematizadas na escola, adequando-as aos 
espaços públicos disponíveis. 
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EDUCAÇÃO FÍSICA – 3º ANO – 4º BIMESTRE (Continuação) 

UNIDADES 
TEMÁTICAS 

OBJETOS DE 
CONHECIMENTO 

HABILIDADES 

GINÁSTICAS 

Ginástica geral: 
Elementos básicos:  

• Equilíbrios 

• Saltos 

• Giros 

• Rotações 

• Acrobacias 

(EF35EF07) Experimentar e fruir, de forma coletiva, combinações de diferentes 
elementos da ginástica geral (equilíbrios, saltos, giros, rotações, acrobacias, com e 
sem materiais), propondo coreografias com diferentes temas do cotidiano.  

(EF35EF08) Planejar e utilizar estratégias para resolver desafios na execução de 
elementos básicos de apresentações coletivas de ginástica geral, reconhecendo as 
potencialidades e os limites do corpo e adotando procedimentos de segurança.  

ESPORTES 

Esportes de 
rede/parede: 
Badminton 

• História 

• Regras 

• Organização 

(EF35EF05.2) Experimentar e fruir diversos tipos de rede/parede, identificando seus 
elementos comuns e criando estratégias individuais e coletivas básicas para sua 
execução, prezando pelo trabalho coletivo e pelo protagonismo. 

(EF35EF06) Diferenciar os conceitos de jogo e esporte, identificando as 
características que os constituem na contemporaneidade e suas manifestações 
(profissional e comunitária/lazer). 
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EDUCAÇÃO FÍSICA – 4º ANO – 1º BIMESTRE 

UNIDADES 
TEMÁTICAS 

OBJETOS DE 
CONHECIMENTO 

HABILIDADES 

BRINCADEIRAS           
E 

JOGOS 

Brincadeiras e jogos 
populares do Brasil: 

• Na região: Norte 

(EF35EF01.1) Experimentar e fruir brincadeiras e jogos populares do Brasil, 
incluindo aqueles de matriz africana e indígena, e recriá-los, valorizando a 
importância desse patrimônio histórico cultural. 

(EF35EF02) Planejar e utilizar estratégias para possibilitar a participação segura de 
todos os alunos em brincadeiras e jogos populares do Brasil e de matriz africana e 
indígena. 

(EF35EF03) Descrever, por meio de múltiplas linguagens (corporal, oral, escrita, 
audiovisual), as brincadeiras e jogos populares do Brasil e de matriz africana e 
indígena, explicando suas características e a importância desse patrimônio histórico 
cultural na preservação das diferentes culturas. 

(EF35EF04.1) Recriar, individual e coletivamente, e experimentar, na escola e fora 
dela, brincadeiras e jogos populares do Brasil, incluindo aqueles de matriz africana 
e indígena, e demais práticas corporais tematizadas na escola, adequando-as aos 
espaços públicos disponíveis. 

DANÇAS 

Danças do Brasil:  

• Na região: Norte. 

• Danças de matriz 
indígena 

(EF35EF09.1) Experimentar, recriar e fruir danças populares do Brasil e danças de 
matriz africana e indígena, valorizando e respeitando os diferentes sentidos e 
significados dessas danças em suas culturas de origem. 

(EF35EF10.1) Comparar e identificar os elementos constitutivos comuns e 
diferentes (ritmo, espaço, gestos) em danças populares do Brasil e danças de matriz 
africana e indígena. 

(EF35EF11.1) Formular e utilizar estratégias para a execução de elementos 
constitutivos das danças populares do Brasil e das danças de matriz africana e 
indígena. 
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EDUCAÇÃO FÍSICA – 4º ANO – 1º BIMESTRE (Continuação) 

UNIDADES 
TEMÁTICAS 

OBJETOS DE 
CONHECIMENTO 

HABILIDADES 

ESPORTES 

Esportes  
de campo e taco: 
Beisebol 

• História 

• Regras 

• Organização 

(EF35EF05.1) Experimentar e fruir diversos tipos de esportes de campo e taco, 
identificando seus elementos comuns e criando estratégias individuais e coletivas 
básicas para sua execução, prezando pelo trabalho coletivo e pelo protagonismo. 

(EF35EF06) Diferenciar os conceitos de jogo e esporte, identificando as 
características que os constituem na contemporaneidade e suas manifestações 
(profissional e comunitária/lazer). 

LUTAS 

Lutas do contexto 
comunitário: 

• Lutas x brigas 

• Jogos de Oposição 

(EF35EF15.1) Identificar as características das lutas do contexto comunitário, 
reconhecendo as diferenças entre lutas e brigas e entre lutas e as demais práticas 
corporais. 
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EDUCAÇÃO FÍSICA – 4º ANO – 2º BIMESTRE  

UNIDADES 
TEMÁTICAS 

OBJETOS DE 
CONHECIMENTO 

HABILIDADES 

BRINCADEIRAS           
E 

JOGOS 

Brincadeiras e jogos de 
matriz indígena 

(EF35EF01.1) Experimentar e fruir brincadeiras e jogos populares do Brasil, 
incluindo aqueles de matriz africana e indígena, e recriá-los, valorizando a 
importância desse patrimônio histórico cultural. 

(EF35EF02) Planejar e utilizar estratégias para possibilitar a participação segura de 
todos os alunos em brincadeiras e jogos populares do Brasil e de matriz africana e 
indígena. 

(EF35EF03) Descrever, por meio de múltiplas linguagens (corporal, oral, escrita, 
audiovisual), as brincadeiras e jogos populares do Brasil e de matriz africana e 
indígena, explicando suas características e a importância desse patrimônio histórico 
cultural na preservação das diferentes culturas. 

(EF35EF04.1) Recriar, individual e coletivamente, e experimentar, na escola e fora 
dela, brincadeiras e jogos populares do Brasil, incluindo aqueles de matriz africana 
e indígena, e demais práticas corporais tematizadas na escola, adequando-as aos 
espaços públicos disponíveis. 

GINÁSTICAS 

Ginástica geral 
Elementos básicos:  

• Equilíbrios 

• Saltos 

• Giros 

• Rotações 

• Acrobacias 

(EF35EF07) Experimentar e fruir, de forma coletiva, combinações de diferentes 
elementos da ginástica geral (equilíbrios, saltos, giros, rotações, acrobacias, com e 
sem materiais), propondo coreografias com diferentes temas do cotidiano.  

(EF35EF08) Planejar e utilizar estratégias para resolver desafios na execução de 
elementos básicos de apresentações coletivas de ginástica geral, reconhecendo as 
potencialidades e os limites do corpo e adotando procedimentos de segurança.  
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EDUCAÇÃO FÍSICA – 4º ANO – 2º BIMESTRE (Continuação)  

UNIDADES 
TEMÁTICAS 

OBJETOS DE 
CONHECIMENTO 

HABILIDADES 

ESPORTES 

Esportes de invasão: 
Handebol 

• História 

• Regras 

• Organização 

(EF35EF05.3) Experimentar e fruir diversos tipos de esportes de invasão, 
identificando seus elementos comuns e criando estratégias individuais e coletivas 
básicas para sua execução, prezando pelo trabalho coletivo e pelo protagonismo. 

(EF35EF06) Diferenciar os conceitos de jogo e esporte, identificando as 
características que os constituem na contemporaneidade e suas manifestações 
(profissional e comunitária/lazer). 

LUTAS 
Lutas de matriz 
indígena 

(EF35EF13) Experimentar, fruir e recriar diferentes lutas presentes no contexto 
comunitário e regional e lutas de matriz indígena e africana. 

(EF35EF14) Planejar e utilizar estratégias básicas das lutas do contexto comunitário 
e regional e lutas de matriz indígena e africana experimentadas, respeitando o 
colega como oponente e as normas de segurança. 

(EF35EF15) Identificar as características das lutas do contexto comunitário e 
regional e lutas de matriz indígena e africana, reconhecendo as diferenças entre 
lutas e brigas e entre lutas e as demais práticas corporais.                                
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EDUCAÇÃO FÍSICA – 4º ANO – 3º BIMESTRE  

UNIDADES 
TEMÁTICAS 

OBJETOS DE 
CONHECIMENTO 

HABILIDADES 

BRINCADEIRAS           
E 

JOGOS 

Brincadeiras e jogos de 
matriz africana 

(EF35EF01.1) Experimentar e fruir brincadeiras e jogos populares do Brasil, 
incluindo aqueles de matriz africana e indígena, e recriá-los, valorizando a 
importância desse patrimônio histórico cultural. 

(EF35EF02) Planejar e utilizar estratégias para possibilitar a participação segura de 
todos os alunos em brincadeiras e jogos populares do Brasil e de matriz africana e 
indígena. 

(EF35EF03) Descrever, por meio de múltiplas linguagens (corporal, oral, escrita, 
audiovisual), as brincadeiras e jogos populares do Brasil e de matriz africana e 
indígena, explicando suas características e a importância desse patrimônio histórico 
cultural na preservação das diferentes culturas. 

(EF35EF04.1) Recriar, individual e coletivamente, e experimentar, na escola e fora 
dela, brincadeiras e jogos populares do Brasil, incluindo aqueles de matriz africana 
e indígena, e demais práticas corporais tematizadas na escola, adequando-as aos 
espaços públicos disponíveis. 

DANÇAS 

Danças do mundo: 

• Danças de matriz 
africana 

• Continente 
Americano 

(EF35EF09) Experimentar, recriar e fruir danças populares do Brasil e do mundo e 
danças de matriz africana e indígena, valorizando e respeitando os diferentes 
sentidos e significados dessas danças em suas culturas de origem. 

(EF35EF10) Comparar e identificar os elementos constitutivos comuns e diferentes 
(ritmo, espaço, gestos) em danças populares do Brasil e do mundo e danças de 
matriz africana e indígena. 

(EF35EF11) Formular e utilizar estratégias para a execução de elementos 
constitutivos das danças populares do Brasil e do mundo e das danças de matriz 
africana e indígena. 



170 
 

EDUCAÇÃO FÍSICA – 4º ANO – 3º BIMESTRE (Continuação)  

UNIDADES 
TEMÁTICAS 

OBJETOS DE 
CONHECIMENTO 

HABILIDADES 

ESPORTES 

Esportes  
de campo e taco: 
Softbol 

• História 

• Regras 

• Organização 

(EF35EF05.1) Experimentar e fruir diversos tipos de esportes de campo e taco, 
identificando seus elementos comuns e criando estratégias individuais e coletivas 
básicas para sua execução, prezando pelo trabalho coletivo e pelo protagonismo. 

(EF35EF06) Diferenciar os conceitos de jogo e esporte, identificando as 
características que os constituem na contemporaneidade e suas manifestações 
(profissional e comunitária/lazer). 

LUTAS 
Lutas de matriz 
africana 

(EF35EF13) Experimentar, fruir e recriar diferentes lutas presentes no contexto 
comunitário e regional e lutas de matriz indígena e africana. 

(EF35EF14) Planejar e utilizar estratégias básicas das lutas do contexto comunitário 
e regional e lutas de matriz indígena e africana experimentadas, respeitando o 
colega como oponente e as normas de segurança. 

(EF35EF15) Identificar as características das lutas do contexto comunitário e 
regional e lutas de matriz indígena e africana, reconhecendo as diferenças entre 
lutas e brigas e entre lutas e as demais práticas corporais.                                
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EDUCAÇÃO FÍSICA – 4º ANO – 4º BIMESTRE  

UNIDADES 

TEMÁTICAS 

OBJETOS DE 

CONHECIMENTO 
HABILIDADES 

BRINCADEIRAS           
E 

JOGOS 

Brincadeiras e jogos 
populares do mundo: 

• Continente 
Americano 

 

(EF35EF01.2) Experimentar e fruir brincadeiras e jogos populares do mundo, e 
recriá-los, valorizando a importância desse patrimônio histórico cultural. 

(EF35EF02.1) Planejar e utilizar estratégias para possibilitar a participação segura 
de todos os alunos em brincadeiras e jogos populares do mundo. 

(EF35EF03.1) Descrever, por meio de múltiplas linguagens (corporal, oral, escrita, 
audiovisual), as brincadeiras e jogos populares do mundo, explicando suas 
características e a importância desse patrimônio histórico cultural na preservação 
das diferentes culturas. 

(EF35EF04.2) Recriar, individual e coletivamente, e experimentar, na escola e fora 
dela, brincadeiras e jogos populares do mundo, e demais práticas corporais 
tematizadas na escola, adequando-as aos espaços públicos disponíveis. 

GINÁSTICAS 

Ginástica geral 
Elementos básicos: 

• Equilíbrios 

• Saltos 

• Giros 

• Rotações 

• Acrobacias 

(EF35EF07) Experimentar e fruir, de forma coletiva, combinações de diferentes 
elementos da ginástica geral (equilíbrios, saltos, giros, rotações, acrobacias, com e 
sem materiais), propondo coreografias com diferentes temas do cotidiano.  

(EF35EF08) Planejar e utilizar estratégias para resolver desafios na execução de 
elementos básicos de apresentações coletivas de ginástica geral, reconhecendo as 
potencialidades e os limites do corpo e adotando procedimentos de segurança.  
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EDUCAÇÃO FÍSICA – 4º ANO – 4º BIMESTRE (Continuação)  

UNIDADES 

TEMÁTICAS 

OBJETOS DE 

CONHECIMENTO 
HABILIDADES 

ESPORTES 

Esportes  
de rede/parede:  
Tênis 

• História 

• Regras 

• Organização 

(EF35EF05.2) Experimentar e fruir diversos tipos de rede/parede, identificando seus 
elementos comuns e criando estratégias individuais e coletivas básicas para sua 
execução, prezando pelo trabalho coletivo e pelo protagonismo. 

(EF35EF06) Diferenciar os conceitos de jogo e esporte, identificando as 
características que os constituem na contemporaneidade e suas manifestações 
(profissional e comunitária/lazer). 

LUTAS 

Lutas do contexto 
comunitário: 

• Lutas conhecidas 
e/ou praticadas pelos 
alunos 

(EF35EF13) Experimentar, fruir e recriar diferentes lutas presentes no contexto 
comunitário e regional e lutas de matriz indígena e africana. 

(EF35EF14) Planejar e utilizar estratégias básicas das lutas do contexto comunitário 
e regional e lutas de matriz indígena e africana experimentadas, respeitando o 
colega como oponente e as normas de segurança. 

(EF35EF15) Identificar as características das lutas do contexto comunitário e 
regional e lutas de matriz indígena e africana, reconhecendo as diferenças entre 
lutas e brigas e entre lutas e as demais práticas corporais.                                
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EDUCAÇÃO FÍSICA – 5º ANO – 1º BIMESTRE  

UNIDADES 

TEMÁTICAS 

OBJETOS DE 

CONHECIMENTO 
HABILIDADES 

BRINCADEIRAS           
E 

JOGOS 

Brincadeiras e jogos 
populares do mundo: 

• Continente Asiático 

(EF35EF01.2) Experimentar e fruir brincadeiras e jogos populares do mundo, e 
recriá-los, valorizando a importância desse patrimônio histórico cultural. 

(EF35EF02.1) Planejar e utilizar estratégias para possibilitar a participação segura 
de todos os alunos em brincadeiras e jogos populares do mundo. 

(EF35EF03.1) Descrever, por meio de múltiplas linguagens (corporal, oral, escrita, 
audiovisual), as brincadeiras e jogos populares do mundo, explicando suas 
características e a importância desse patrimônio histórico cultural na preservação 
das diferentes culturas. 

(EF35EF04.2) Recriar, individual e coletivamente, e experimentar, na escola e fora 
dela, brincadeiras e jogos populares do mundo, e demais práticas corporais 
tematizadas na escola, adequando-as aos espaços públicos disponíveis. 

DANÇAS 

Danças do mundo: 

• Continente Asiático 

• Continente Europeu 

(EF35EF09.2) Experimentar, recriar e fruir danças populares do mundo, valorizando 
e respeitando os diferentes sentidos e significados dessas danças em suas culturas 
de origem. 

(EF35EF10.2) Comparar e identificar os elementos constitutivos comuns e 
diferentes (ritmo, espaço, gestos) em danças populares do mundo. 

(EF35EF11.2) Formular e utilizar estratégias para a execução de elementos 
constitutivos das danças populares do mundo. 

(EF35EF12) Identificar situações de injustiça e preconceito geradas e/ou presentes 
no contexto das danças e demais práticas corporais e discutir alternativas para 
superá-las. 
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EDUCAÇÃO FÍSICA – 5º ANO – 1º BIMESTRE (Continuação) 

UNIDADES 
TEMÁTICAS 

OBJETOS DE 
CONHECIMENTO 

HABILIDADES 

ESPORTES 

Esportes de invasão: 
Basquetebol 

• História 

• Regras 

• Organização 

(EF35EF05.3) Experimentar e fruir diversos tipos de esportes de invasão, 
identificando seus elementos comuns e criando estratégias individuais e coletivas 
básicas para sua execução, prezando pelo trabalho coletivo e pelo protagonismo. 

(EF35EF06) Diferenciar os conceitos de jogo e esporte, identificando as 
características que os constituem na contemporaneidade e suas manifestações 
(profissional e comunitária/lazer). 

LUTAS 

Lutas do contexto 
comunitário: 

• Jogos de oposição 

• Lutas conhecidas 
e/ou praticadas no 
bairro 

(EF35EF13) Experimentar, fruir e recriar diferentes lutas presentes no contexto 
comunitário e regional e lutas de matriz indígena e africana. 

(EF35EF14) Planejar e utilizar estratégias básicas das lutas do contexto comunitário 
e regional e lutas de matriz indígena e africana experimentadas, respeitando o 
colega como oponente e as normas de segurança. 

(EF35EF15) Identificar as características das lutas do contexto comunitário e 
regional e lutas de matriz indígena e africana, reconhecendo as diferenças entre 
lutas e brigas e entre lutas e as demais práticas corporais.                                
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EDUCAÇÃO FÍSICA – 5º ANO – 2º BIMESTRE  

UNIDADES 

TEMÁTICAS 

OBJETOS DE 

CONHECIMENTO 
HABILIDADES 

BRINCADEIRAS           
E 

JOGOS 

Brincadeiras e jogos 
populares do mundo: 

• Continente Europeu 

(EF35EF01.2) Experimentar e fruir brincadeiras e jogos populares do mundo, e 
recriá-los, valorizando a importância desse patrimônio histórico cultural. 

(EF35EF02.1) Planejar e utilizar estratégias para possibilitar a participação segura 
de todos os alunos em brincadeiras e jogos populares do mundo. 

(EF35EF03.1) Descrever, por meio de múltiplas linguagens (corporal, oral, escrita, 
audiovisual), as brincadeiras e jogos populares do mundo, explicando suas 
características e a importância desse patrimônio histórico cultural na preservação 
das diferentes culturas. 

(EF35EF04.2) Recriar, individual e coletivamente, e experimentar, na escola e fora 
dela, brincadeiras e jogos populares do mundo, e demais práticas corporais 
tematizadas na escola, adequando-as aos espaços públicos disponíveis. 

GINÁSTICAS 

Ginástica geral 
Elementos básicos:  

• Equilíbrios 

• Saltos 

• Giros 

• Rotações 

• Acrobacias 

(EF35EF07) Experimentar e fruir, de forma coletiva, combinações de diferentes 
elementos da ginástica geral (equilíbrios, saltos, giros, rotações, acrobacias, com e 
sem materiais), propondo coreografias com diferentes temas do cotidiano.  

(EF35EF08) Planejar e utilizar estratégias para resolver desafios na execução de 
elementos básicos de apresentações coletivas de ginástica geral, reconhecendo as 
potencialidades e os limites do corpo e adotando procedimentos de segurança.  
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EDUCAÇÃO FÍSICA – 5º ANO – 2º BIMESTRE (CONTINUAÇÃO) 

UNIDADES 
TEMÁTICAS 

OBJETOS DE 
CONHECIMENTO 

HABILIDADES 

ESPORTES 

Esportes  
de rede/parede:  
Vôlei 

• História 

• Regras 

• Organização 

(EF35EF05.2) Experimentar e fruir diversos tipos de rede/parede, identificando seus 
elementos comuns e criando estratégias individuais e coletivas básicas para sua 
execução, prezando pelo trabalho coletivo e pelo protagonismo. 

(EF35EF06) Diferenciar os conceitos de jogo e esporte, identificando as 
características que os constituem na contemporaneidade e suas manifestações 
(profissional e comunitária/lazer). 

LUTAS 

Lutas do contexto 
comunitário e regional: 

• Lutas conhecidas 
e/ou praticadas na 
cidade 

(EF35EF13) Experimentar, fruir e recriar diferentes lutas presentes no contexto 
comunitário e regional e lutas de matriz indígena e africana. 

(EF35EF14) Planejar e utilizar estratégias básicas das lutas do contexto comunitário 
e regional e lutas de matriz indígena e africana experimentadas, respeitando o 
colega como oponente e as normas de segurança. 

(EF35EF15) Identificar as características das lutas do contexto comunitário e 
regional e lutas de matriz indígena e africana, reconhecendo as diferenças entre 
lutas e brigas e entre lutas e as demais práticas corporais.                                
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EDUCAÇÃO FÍSICA – 5º ANO – 3º BIMESTRE  

UNIDADES 
TEMÁTICAS 

OBJETOS DE 
CONHECIMENTO 

HABILIDADES 

BRINCADEIRAS           
E 

JOGOS 

Brincadeiras e jogos 
populares do mundo: 

• Continente Africano 

(EF35EF01.2) Experimentar e fruir brincadeiras e jogos populares do mundo, e 
recriá-los, valorizando a importância desse patrimônio histórico cultural. 

(EF35EF02.1) Planejar e utilizar estratégias para possibilitar a participação segura 
de todos os alunos em brincadeiras e jogos populares do mundo. 

(EF35EF03.1) Descrever, por meio de múltiplas linguagens (corporal, oral, escrita, 
audiovisual), as brincadeiras e jogos populares do mundo, explicando suas 
características e a importância desse patrimônio histórico cultural na preservação 
das diferentes culturas. 

(EF35EF04.2) Recriar, individual e coletivamente, e experimentar, na escola e fora 
dela, brincadeiras e jogos populares do mundo, e demais práticas corporais 
tematizadas na escola, adequando-as aos espaços públicos disponíveis. 

DANÇAS 

Danças do mundo: 

• Continente Africano 

• Continente da 
Oceania 

(EF35EF09.2) Experimentar, recriar e fruir danças populares do mundo, valorizando 
e respeitando os diferentes sentidos e significados dessas danças em suas culturas 
de origem. 

(EF35EF10.2) Comparar e identificar os elementos constitutivos comuns e 
diferentes (ritmo, espaço, gestos) em danças populares do mundo. 

(EF35EF11.2) Formular e utilizar estratégias para a execução de elementos 
constitutivos das danças populares do mundo. 

(EF35EF12) Identificar situações de injustiça e preconceito geradas e/ou presentes 
no contexto das danças e demais práticas corporais e discutir alternativas para 
superá-las. 
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EDUCAÇÃO FÍSICA – 5º ANO – 3º BIMESTRE (Continuação)  

UNIDADES 

TEMÁTICAS 

OBJETOS DE 

CONHECIMENTO 
HABILIDADES 

ESPORTES 

Esportes  
de campo e taco: 

• História 

• Regras 

• Organização 

(EF35EF05.1) Experimentar e fruir diversos tipos de esportes de campo e taco, 
identificando seus elementos comuns e criando estratégias individuais e coletivas 
básicas para sua execução, prezando pelo trabalho coletivo e pelo protagonismo. 

(EF35EF06) Diferenciar os conceitos de jogo e esporte, identificando as 
características que os constituem na contemporaneidade e suas manifestações 
(profissional e comunitária/lazer). 

LUTAS 

Lutas do contexto 
comunitário e regional: 

• Lutas de matriz 
africana 

(EF35EF13) Experimentar, fruir e recriar diferentes lutas presentes no contexto 
comunitário e regional e lutas de matriz indígena e africana. 

(EF35EF14) Planejar e utilizar estratégias básicas das lutas do contexto comunitário 
e regional e lutas de matriz indígena e africana experimentadas, respeitando o 
colega como oponente e as normas de segurança. 

(EF35EF15) Identificar as características das lutas do contexto comunitário e 
regional e lutas de matriz indígena e africana, reconhecendo as diferenças entre 
lutas e brigas e entre lutas e as demais práticas corporais.                                
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EDUCAÇÃO FÍSICA – 5º ANO – 4º BIMESTRE  

UNIDADES 
TEMÁTICAS 

OBJETOS DE 
CONHECIMENTO 

HABILIDADES 

BRINCADEIRAS           
E 

JOGOS 

Brincadeiras e jogos 
populares do mundo: 

• Continente da 
Oceania 

(EF35EF01.2) Experimentar e fruir brincadeiras e jogos populares do mundo, e 
recriá-los, valorizando a importância desse patrimônio histórico cultural. 

(EF35EF02.1) Planejar e utilizar estratégias para possibilitar a participação segura 
de todos os alunos em brincadeiras e jogos populares do mundo. 

(EF35EF03.1) Descrever, por meio de múltiplas linguagens (corporal, oral, escrita, 
audiovisual), as brincadeiras e jogos populares do mundo, explicando suas 
características e a importância desse patrimônio histórico cultural na preservação 
das diferentes culturas. 

(EF35EF04.2) Recriar, individual e coletivamente, e experimentar, na escola e fora 
dela, brincadeiras e jogos populares do mundo, e demais práticas corporais 
tematizadas na escola, adequando-as aos espaços públicos disponíveis. 

GINÁSTICAS 

Ginástica geral 
Elementos básicos:  

• Equilíbrios 

• Saltos 

• Giros 

• Rotações 

• Acrobacias 

(EF35EF07) Experimentar e fruir, de forma coletiva, combinações de diferentes 
elementos da ginástica geral (equilíbrios, saltos, giros, rotações, acrobacias, com e 
sem materiais), propondo coreografias com diferentes temas do cotidiano.  

(EF35EF08) Planejar e utilizar estratégias para resolver desafios na execução de 
elementos básicos de apresentações coletivas de ginástica geral, reconhecendo as 
potencialidades e os limites do corpo e adotando procedimentos de segurança.  
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EDUCAÇÃO FÍSICA – 5º ANO – 4º BIMESTRE (Continuação) 

UNIDADES 
TEMÁTICAS 

OBJETOS DE 
CONHECIMENTO 

HABILIDADES 

ESPORTES 

Esportes de invasão: 

• História 

• Regras 

• Organização 

(EF35EF05.3) Experimentar e fruir diversos tipos de esportes de invasão, 
identificando seus elementos comuns e criando estratégias individuais e coletivas 
básicas para sua execução, prezando pelo trabalho coletivo e pelo protagonismo. 

(EF35EF06) Diferenciar os conceitos de jogo e esporte, identificando as 
características que os constituem na contemporaneidade e suas manifestações 
(profissional e comunitária/lazer). 

LUTAS 

Lutas do contexto 
comunitário e regional: 

• Lutas de matriz 
indígena 

(EF35EF13) Experimentar, fruir e recriar diferentes lutas presentes no contexto 
comunitário e regional e lutas de matriz indígena e africana. 

(EF35EF14) Planejar e utilizar estratégias básicas das lutas do contexto comunitário 
e regional e lutas de matriz indígena e africana experimentadas, respeitando o 
colega como oponente e as normas de segurança. 

(EF35EF15) Identificar as características das lutas do contexto comunitário e 
regional e lutas de matriz indígena e africana, reconhecendo as diferenças entre 
lutas e brigas e entre lutas e as demais práticas corporais.                                
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LÍNGUA INGLESA 
 

 Torna-se necessário aprender a Língua Inglesa para propiciar o engajamento e participação do educando em um mundo 
social cada vez mais globalizado e plural. Garantir a aprendizagem de uma segunda língua, no caso o inglês, possibilita ao aluno 
ampliar horizontes de comunicação e de intercâmbio cultural, científico e acadêmico e, nesse sentido, um leque de possibilidades 
se abrem para que este amplie seus conhecimentos e, por consequência, sua interação social no mundo globalizado. 

 A aprendizagem da Língua Inglesa é de caráter formativo e assume uma perspectiva de educação linguística, consciente 
e crítica, na qual as dimensões pedagógicas e políticas estão sempre relacionadas. 

 Perceber a Língua Inglesa como uma língua franca, independente de território e cultura, contribuem para que o professor 
compreenda melhor que o ensino de inglês deve estar vinculado a um currículo que propicie uma comunicação internacional 
utilizada por falantes espalhados pelo mundo inteiro, com diferentes repertórios linguísticos e culturais que devem ser conhecidos 
e respeitados.  

 O currículo da Língua Inglesa deve favorecer uma educação linguística voltada para a interculturalidade, isto é, para o 
reconhecimento e o respeito às diferenças e para a compreensão de como elas são produzidas. Também deve-se dar ênfase à 
ampliação da visão de letramento, na qual saber a língua inglesa potencializa as possibilidades de participação e circulação das 
práticas comunicativas sociais também no mundo digital. 
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EIXOS ORGANIZADORES PROPOSTOS PARA O  

COMPONENTE CURRICULAR DE LÍNGUA INGLESA 

 

EIXO ORALIDADE 

 O eixo Oralidade envolve a compreensão (ou escuta) e a produção oral (ou 
fala), articuladas pela negociação na construção de significados partilhados entre os 
interlocutores. Assim, práticas de interação oral em diferentes contextos discursivos 
promovem situações de aprendizagem de elementos constitutivos da fala (pronúncia, 
entonação e ritmo), bem como de estratégias de compreensão (compreensão global, 
específica e detalhada) e de negociação (solicitação de esclarecimentos e 
confirmações, uso de paráfrases e exemplificação). Além disso, a oralidade também 

proporciona o desenvolvimento de uma série 
de comportamentos e atitudes, como arriscar-se e se fazer compreender, dar voz e vez ao 
outro, entender e acolher a perspectiva do outro, superar mal-entendidos e lidar com a 
insegurança. Para o trabalho pedagógico, cabe ressaltar que diferentes recursos midiáticos 
verbo-visuais (cinema, internet, televisão, entre outros) constituem insumos autênticos 
significativos, imprescindíveis para a instauração de práticas de interação oral em sala de 
aula. É na interação discursiva em sala de aula que os alunos terão oportunidades de 
vivência e reflexão sobre os usos da língua inglesa, não propriamente uma língua “pura”, 
precisa, mas uma língua “em uso” e “para o uso”. In: BNCC, 3ª versão, p. 200. 

 

EIXO LEITURA 

  O eixo Leitura aborda essa prática de linguagem especialmente sob o foco da 
construção de significados, com base na compreensão da natureza histórica e cultural de 
diversos gêneros textuais que circulam na sociedade. 

  As práticas de leitura em inglês promovem o desenvolvimento de estratégias de 
reconhecimento textual (o uso de pistas verbais e não verbais para formulação de hipóteses 
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e inferências) e de investigação sobre as formas pelas quais os contextos 
de produção agregam sentidos – muitas vezes não explícitos – que 
devem ser tomados como elementos de significação e reflexão. O 
trabalho com gêneros verbais e híbridos (verbo-visuais, verbo-
audiovisuais), potencializados pelos meios digitais de comunicação, 
possibilita vivenciar, de modo significativo e situado, diferentes modos de 
ler (ler para ter uma ideia geral do texto, buscar informações específicas, 
compreender detalhes etc.) e diferentes finalidades de leitura (ler para 
pesquisar, para revisar a própria escrita, em voz alta para expor ideias e 
argumentos, para agir no mundo, posicionando-se de forma crítica, entre 
outras).  

 Do ponto de vista metodológico, a criação de situações de leitura 
organizadas em pré-leitura, leitura e pós-leitura deve ser vista como 
potencializadora dessas aprendizagens de modo contextualizado e 
significativo. In: BNCC, 3ª versão, p. 200. 

 

EIXO ESCRITA 

  As práticas de escrita propostas no eixo Escrita consideram dois aspectos do ato de escrever. Por um lado, ele tem 
uma natureza processual e colaborativa. Esse processo envolve movimentos ora coletivos, ora individuais, de planejamento-
produção-revisão, nos quais são tomadas e avaliadas as decisões sobre as maneiras de comunicar o que se deseja, tendo em 
mente o objetivo do texto, o suporte que lhe permitirá circulação social e seus possíveis leitores. Por outro lado, o ato de escrever 
é também concebido como prática social e reitera a finalidade da escrita condizente com essa prática, oportunizando aos alunos 
agir com protagonismo.  

  Trata-se, portanto, de uma escrita autoral, que se inicia com textos mais curtos (mensagens, cartazes e lembretes), 
nos quais predomina a descrição, e se desenvolve para textos mais elaborados (pequenas histórias, esquetes, notícias e relatos 
de opinião), nos quais a narração e a persuasão também estão presentes. Vivenciando esse processo, os alunos encontrarão 
situações que os levarão, gradativamente, a uma escrita mais autêntica, criativa e autônoma. In: BNCC, 3ª versão, p. 201. 
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EIXO CONHECIMENTOS LINGUÍSTICOS E GRAMATICAIS 

 O eixo Conhecimentos linguísticos e gramaticais consolida-se pelas práticas de uso, 
análise e reflexão sobre a língua, sempre de modo contextualizado e articulado às práticas 
de oralidade, leitura e escrita. O estudo do léxico e da gramática, envolvendo formas e 
tempos verbais, estruturas frasais e conectores discursivos, entre outros, tem como foco 
levar os alunos, de modo indutivo, a descobrir as regularidades e irregularidades do 
funcionamento sistêmico do inglês. Para além da definição do que é certo e do que é errado, 
essas descobertas devem propiciar reflexões sobre adequação e inteligibilidade e, de modo 
contrastivo, sobre relações de semelhança e diferença entre a língua inglesa, a língua 
portuguesa e outras línguas que porventura os alunos também conheçam. In: BNCC, 3ª 
versão, p. 201. 

 

EIXO DIMENSÃO INTERCULTURAL 

 A proposição do eixo Dimensão intercultural nasce da compreensão de que as culturas, especialmente na sociedade digital 
contemporânea, estão em contínuo processo de interação e (re)construção e de que diferentes grupos de pessoas, com 
interesses, agendas e repertórios linguísticos e culturais diversos, vivenciam, em seus contatos e fluxos interacionais, processos 
de constituição de identidades abertas e plurais. Nesse cenário, aprender inglês implica problematizar os diferentes papéis da 
própria língua inglesa no mundo, seus valores, seu alcance e seus efeitos nas relações entre diferentes pessoas e povos, tanto 
na sociedade contemporânea quanto em uma perspectiva histórica. 

 É imprescindível dizer que esses eixos, embora tratados de forma separada na explicitação da BNCC, estão 
intrinsecamente ligados nas práticas sociais de usos da língua inglesa e devem ser assim trabalhados nas situações de 
aprendizagem propostas no contexto escolar. Em outras palavras, é a língua em uso, sempre híbrida, polifônica e multimodal que 
leva ao estudo de suas características específicas, não devendo ser nenhum dos eixos, sobretudo o de Conhecimentos 
linguísticos e gramaticais, tratado como pré-requisito para esse uso. In: BNCC, 3ª versão, p. 201-202. 

 Considerando esses pressupostos, e em articulação com as competências gerais da BNCC e as competências específicas 
da área de Linguagens, o componente curricular de Língua Inglesa deve garantir aos alunos o desenvolvimento de competências 
específicas.  
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COMPETÊNCIAS ESPECÍFICAS DE LÍNGUA INGLESA PARA O ENSINO FUNDAMENTAL 

1. Identificar o lugar de si e o do outro em um mundo plurilíngue e multicultural, refletindo, criticamente, sobre como a 
aprendizagem da língua inglesa contribui para a inserção dos sujeitos no mundo globalizado, inclusive no que concerne ao mundo 
do trabalho. 

2. Comunicar-se na língua inglesa, por meio do uso variado de 
linguagens em mídias impressas ou digitais, reconhecendo-a como 
ferramenta de acesso ao conhecimento, de ampliação das perspectivas 
e de possibilidades para a compreensão dos valores e interesses de 
outras culturas e para o exercício do protagonismo social. 

3. Identificar similaridades e diferenças entre a língua inglesa e a língua 
materna/outras línguas, articulando-as a aspectos sociais, culturais e 
identitários, em uma relação intrínseca entre língua, cultura e identidade. 

4. Elaborar repertórios linguístico-discursivos da língua inglesa, usados 
em diferentes países e por grupos sociais distintos dentro de um mesmo 
país, de modo a reconhecer a diversidade linguística como direito e 
valorizar os usos heterogêneos, híbridos e multimodais emergentes nas 
sociedades contemporâneas. 

5. Utilizar novas tecnologias, com novas linguagens e modos de 
interação, para pesquisar, selecionar, compartilhar, posicionar-se e 
produzir sentidos em práticas de letramento na língua inglesa, de forma 
ética, crítica e responsável. 

6. Conhecer diferentes patrimônios culturais, materiais e imateriais, 
difundidos na língua inglesa, com vistas ao exercício da fruição e da 
ampliação de perspectivas no contato com diferentes manifestações 
artístico-culturais. 

APRENDIZAGEM:

Formação cidadã

baseada em 
habilidades e 
competências

EIXO ORALIDADE

EIXO ESCRITA

EIXO DIMENSÃO 
INTERCULTURAL

EIXO 
CONHECIMENTOS 

LINGUÍSTICOS E 
GRAMATICAIS

EIXO LEITURA
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LÍNGUA INGLESA – 1º ANO – 1º BIMESTRE 

UNIDADES 
TEMÁTICAS 

OBJETOS DE CONHECIMENTO HABILIDADES 

EIXO ORALIDADE – Práticas de compreensão e produção oral de língua inglesa, em diferentes contextos discursivos presenciais 
ou simulados, com repertório de falas diversas (falantes nativos e não nativos, incluída a fala do professor). 

INTERAÇÃO 
DISCURSIVA 

Construção de laços afetivos e 
convívio social 

• Presentation 

(EF12LI01) Interagir em situação de intercâmbio oral, demonstrando 
iniciativa para utilizar a língua inglesa. 

(EF01LI02) Coletar informações do grupo, perguntando e respondendo 
sobre a família, amigos, escola e comunidade. 

(EF01LI03) Apresentar a si e outros. 

Funções e usos da língua inglesa 
em sala de aula (Classroom 
language) 

• Greetings 

(EF12LI04) Solicitar esclarecimentos em língua inglesa sobre o que não 
entendeu e o significado de palavras ou expressões desconhecidas. 

(EF01LI05) Utilizar expressões do cotidiano (Sorry, Excuse me...) 

COMPREENSÃO 
ORAL 

Estratégias de compreensão de 
textos orais: palavras cognatas e 
pistas do contexto discursivo 

(EF01LI06) Cumprimentar ou saudar oralmente (Hi, Hello, Bye, Good 
Morning) 

PRODUÇÃO  
ORAL 

Estratégias de compreensão de 
textos orais: palavras cognatas e 
pistas do contexto discursivo 

• Do you like...? 

(EF01LI07) Utilizar os conhecimentos da língua inglesa para falar de si 
e de outras pessoas, explicitando informações pessoais e 
características relacionadas a gostos, preferências e rotinas. 
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LÍNGUA INGLESA – 1º ANO – 1º BIMESTRE (Continuação)  

UNIDADES 
TEMÁTICAS 

OBJETOS DE CONHECIMENTO HABILIDADES 

EIXO LEITURA – Práticas de leitura de textos diversos em língua inglesa, em diferentes modalidades, suportes e esferas de 
circulação. Tais práticas envolvem articulação com os conhecimentos prévios dos alunos em língua materna e/ou línguas 
estrangeiras. 

ESTRATÉGIAS 
DE 

LEITURA 

Hipóteses sobre a finalidade de um 
texto 

• Commands. 

(EF01LI08) Compreender os comandos através da leitura. 

PRÁTICAS DE 
LEITURA E 

CONSTRUÇÃO DE 
REPERTÓRIO 

LEXICAL 

Construção de repertório lexical e 
autonomia leitora 

(EF01L09) Explorar ambientes virtuais e/ou aplicativos para construir 
repertório lexical na língua inglesa. 

ATITUDES E 
DISPOSIÇÕES 

FAVORÁVEIS DO 
LEITOR 

Partilha de leitura, com mediação do 
professor  

(EF01LI10) Interessar-se pelo texto lido, compartilhando suas ideias 
sobre o que o texto informa 

EIXO ESCRITA – Práticas de produção de textos em língua inglesa relacionados ao cotidiano dos alunos, em diferentes modalidades, 
suportes e esferas de circulação. Tais práticas envolvem a escrita mediada pelo professor ou colegas e articulada com os 
conhecimentos prévios dos alunos em língua materna e/ou línguas estrangeiras. 

ESTRATÉGIAS 
DE ESCRITA: 
PRÉ-ESCRITA 

Planejamento do texto: 
brainstorming 

• Toys  

(EF01LI11) Listar ideias para a produção de textos, levando em conta 
o tema e o assunto. 

PRÁTICAS 
DE 

ESCRITA. 

Produção de textos escritos, em 
formatos diversos, com a mediação 
do professor 

(EF01LI12) Produzir textos escritos em língua inglesa (histórias em 
quadrinhos, legendas para fotos/ilustrações, entre outros), sobre si 
mesmo, sua família, seus amigos, gostos, preferências e rotinas, sua 
comunidade e seu contexto escolar. 
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LÍNGUA INGLESA – 1º ANO – 1º BIMESTRE (Continuação)  

UNIDADES 
TEMÁTICAS 

OBJETOS DE CONHECIMENTO HABILIDADES 

EIXO CONHECIMENTOS LINGUÍSTICOS E GRAMATICAIS – Práticas de análise linguística e gramatical para a reflexão sobre as 
regularidades e irregularidades da língua inglesa, com base nos usos de linguagem trabalhados nos eixos Oralidade, Leitura, Escrita 
e Dimensão intercultural.  

ESTUDO 
DO 

LÉXICO 

Construção de repertório lexical 

• Introducing expressions 

• Greetings  

• Vocabularies  

• Commands 

(EF01LI13) Construir repertório relativo às expressões usadas para o 
convívio social e o uso da língua inglesa em sala de aula.  

(EF01LI14) Construir repertório lexical relativo a temas familiares 
(escola, família, rotina diária, atividades de lazer, esportes, entre 
outros). 

GRAMÁTICA Adjetivos 
(EF01LI15) Construir repertório relativo às expressões usadas como 
formas e cores. 

EIXO DIMENSÃO INTERCULTURAL – Reflexão sobre aspectos relativos à interação entre culturas (dos alunos e aquelas 
relacionadas a falantes de língua inglesa, nativos ou não nativos), de modo a favorecer o convívio, o respeito, a superação de conflitos 
e a valorização da diversidade entre os povos. 

A LÍNGUA 
INGLESA NO 

MUNDO 

Países que têm a língua inglesa 
como língua materna e/ou oficial 

(EF01LI16) Reconhecer a presença da língua inglesa no cotidiano. 

A LÍNGUA 
INGLESA 

NO COTIDIANO 
DA SOCIEDADE 

BRASILEIRA- 
COMUNIDADE 

Presença da língua inglesa no 
cotidiano 

(EF01LI17) Identificar a presença da língua inglesa na sociedade 
brasileira/comunidade (palavras, expressões, suportes e esferas de 
circulação e consumo) e seu significado. 

(EF01LI18) Avaliar elementos/produtos culturais de países de língua 
inglesa absorvidos pela sociedade brasileira/comunidade. 

(EF01LI19) Identificar as diferenças culturais e os diversos brinquedos 
e brincadeiras usados ao redor do mundo. 
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LÍNGUA INGLESA – 1º ANO – 2º BIMESTRE 

UNIDADES 
TEMÁTICAS 

OBJETOS DE CONHECIMENTO HABILIDADES 

EIXO ORALIDADE – Práticas de compreensão e produção oral de língua inglesa, em diferentes contextos discursivos presenciais 
ou simulados, com repertório de falas diversas (falantes nativos e não nativos, incluída a fala do professor). 

INTERAÇÃO 
DISCURSIVA 

Numbers 

(EF12LI01) Interagir em situações de intercâmbio oral, demonstrando 
iniciativa para utilizar a língua inglesa. 
(EF01LI01.1) Resolver cálculos mentais simples. 

Funções e usos da língua inglesa 
em sala de aula (Classroom 
language) 

(EF12LI04) Solicitar esclarecimentos em língua inglesa sobre o que não 
entendeu e o significado de palavras ou expressões desconhecidas. 
(EF01LI04.1) Realizar questionamentos orais (How many...?) 

COMPREENSÃO 
ORAL 

Estratégias de compreensão de 
textos orais: palavras cognatas e 
pistas do contexto discursivo 

 (EF01LI04.2) Reconhecer, com o apoio de palavras cognatas e pistas 
do contexto discursivo, o assunto e informações principais em textos 
orais simples. 

PRODUÇÃO  
ORAL 

Produção de textos orais, com a 
mediação do professor 

• Contagem de objetos escolares e 
números de alunos 

 (EF01LI04.3) Identificar através da contagem o número de pessoas da 
família, os colegas de classe, os objetos escolares. 
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 LÍNGUA INGLESA – 1º ANO – 2º BIMESTRE (Continuação) 

UNIDADES 
TEMÁTICAS 

OBJETOS DE CONHECIMENTO HABILIDADES 

EIXO LEITURA – Práticas de leitura de textos diversos em língua inglesa, em diferentes modalidades, suportes e esferas de 
circulação. Tais práticas envolvem articulação com os conhecimentos prévios dos alunos em língua materna e/ou línguas 
estrangeiras. 

ESTRATÉGIAS 
DE 

LEITURA 

Hipóteses sobre a finalidade de um 
texto 

• Leitura de contos e textos 
diversos 

• Indigenous people 

(EF01LI10.1) Formular hipóteses sobre a finalidade de gêneros 
discursivos em língua inglesa, com base em sua estrutura, organização 
textual e pistas gráficas.  

Compreensão geral 

• Leitura de histórias infantis 

(EF01LI08.1) Identificar o assunto de um texto, reconhecendo sua 
organização textual e palavras cognatas. 

PRÁTICAS DE 
LEITURA E 

CONSTRUÇÃO DE 
REPERTÓRIO 

LEXICAL 

Construção de repertório lexical 

(EF01LI09) Explorar ambientes virtuais e/ou aplicativos para construir 
repertório lexical na língua inglesa. 

(EF01LI09.1) Apreciar o uso de recursos audiovisuais (TV, Rádio, Data-
show...) 

ATITUDES E 
DISPOSIÇÕES 

FAVORÁVEIS DO 
LEITOR 

Partilha de leitura, com mediação do 
professor  

• Contos e canções 

(EF01LI10) Interessar-se pelo texto lido, compartilhando suas ideias 
sobre o que o texto informa. 

EIXO ESCRITA – Práticas de produção de textos em língua inglesa relacionados ao cotidiano dos alunos, em diferentes modalidades, 
suportes e esferas de circulação. Tais práticas envolvem a escrita mediada pelo professor ou colegas e articulada com os 
conhecimentos prévios dos alunos em língua materna e/ou línguas estrangeiras. 

ESTRATÉGIAS   
DE ESCRITA:  
PRÉ-ESCRITA 

Planejamento do texto: 
brainstorming 

(EF01LI11) Listar ideias para a produção de textos, levando em conta 
o tema e o assunto. 

(EF01LI11.1) Listar objetos usados pelos povos indígenas. 
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 LÍNGUA INGLESA – 1º ANO – 2º BIMESTRE (Continuação)  

UNIDADES 
TEMÁTICAS 

OBJETOS DE CONHECIMENTO HABILIDADES 

PRÁTICAS DE 
ESCRITA 

Produção de textos escritos, em 
formatos diversos, com a mediação 
do professor 

 (EF01LI12.1) Produzir textos escritos em língua inglesa (histórias em 
quadrinhos, legendas para fotos/ilustrações, entre outros), sobre os 
povos indígenas. 

EIXO CONHECIMENTOS LINGUÍSTICOS E GRAMATICAIS – Práticas de análise linguística e gramatical para a reflexão sobre as 
regularidades e irregularidades da língua inglesa, com base nos usos de linguagem trabalhados nos eixos Oralidade, Leitura, Escrita 
e Dimensão intercultural. 

ESTUDO 
DO 

LÉXICO 

Construção de repertório lexical 

• Texts and vocabularies 

(EF01LI15.1) Construir repertório relativo às expressões usadas para o 
convívio social e o uso da língua inglesa em sala de aula. 

GRAMÁTICA Adjetivos possessivos (EF01LI15.2) Introduzir os adjetivos possessivo nos processos orais. 

EIXO DIMENSÃO INTERCULTURAL – Reflexão sobre aspectos relativos à interação entre culturas (dos alunos e aquelas 
relacionadas a falantes de língua inglesa, nativos ou não nativos), de modo a favorecer o convívio, o respeito, a superação de conflitos 
e a valorização da diversidade entre os povos. 

A LÍNGUA 
INGLESA  

NO MUNDO 

Países que têm a língua inglesa 
como língua materna e/ou oficial 

(EF01LI16) Reconhecer a presença da língua inglesa no mundo. 

A LÍNGUA 
INGLESA 

NO COTIDIANO 
DA SOCIEDADE 

BRASILEIRA-
COMUNIDADE 

Presença da língua indígena no 
cotidiano 

(EF01LI17) Identificar a presença da língua inglesa na sociedade 
brasileira/comunidade (palavras, expressões, suportes e esferas de 
circulação e consumo) e seu significado.  

(EF01LI18) Avaliar elementos/produtos culturais de países de língua 
inglesa absorvidos pela sociedade brasileira/comunidade. 

(EF01LI19.1) Comparar os hábitos dos povos indígenas e nativos 
americanos.  
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LÍNGUA INGLESA – 1º ANO – 3º BIMESTRE 

UNIDADES 
TEMÁTICAS 

OBJETOS DE CONHECIMENTO HABILIDADES 

EIXO ORALIDADE – Práticas de compreensão e produção oral de língua inglesa, em diferentes contextos discursivos presenciais 
ou simulados, com repertório de falas diversas (falantes nativos e não nativos, incluída a fala do professor). 

INTERAÇÃO 
DISCURSIVA 

Construção de laços afetivos e 
convívio social 

• Family members 

• Animals (Pets- Wild) 

• Colors 

(EF12LI01) Interagir em situações de intercâmbio oral, demonstrando 
iniciativa para utilizar a língua inglesa. 

(EF01LI02) Coletar informações do grupo, perguntando e respondendo 
sobre a família, amigos, escola e comunidade. 

COMPREENSÃO 
ORAL 

Estratégias de compreensão de 
textos orais: palavras cognatas e 
pistas do contexto discursivo 

(EF01LI04.2) Reconhecer, com o apoio de palavras cognatas e pistas 
do contexto discursivo, o assunto e informações principais em textos 
orais simples. 

PRODUÇÃO 
ORAL 

Produção de textos orais, com a 
mediação do professor 

(EF01LI06.1) Planejar apresentação sobre a família, a comunidade e a 
escola, compartilhando-a oralmente com o grupo. 

(EF01LI07) Utilizar os conhecimentos da língua inglesa para falar de si 
e de outras pessoas, explicitando informações pessoais e 
características relacionadas a gostos, preferências e rotinas. 

EIXO LEITURA – Práticas de leitura de textos diversos em língua inglesa, em diferentes modalidades, suportes e esferas de 
circulação. Tais práticas envolvem articulação com os conhecimentos prévios dos alunos em língua materna e/ou línguas 
estrangeiras. 

ESTRATÉGIAS 
DE 

LEITURA 
Compreensão geral 

(EF01LI08.1) Identificar o assunto de um texto, reconhecendo sua 
organização textual e palavras cognatas. 

(EF01LI09.2) Localizar informações específicas em texto. 
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LÍNGUA INGLESA – 1º ANO – 3º BIMESTRE (Continuação)  

UNIDADES 
TEMÁTICAS 

OBJETOS DE CONHECIMENTO HABILIDADES 

PRÁTICAS DE 
LEITURA E 

CONSTRUÇÃO DE 
REPERTÓRIO 

LEXICAL 

Construção de repertório lexical. 
Construção da leitura intermediada 
pelo professor 

(EF01LI09.3) Explorar livros infantis, para construção do repertório 
lexical.  

ATITUDES E 
DISPOSIÇÕES 

FAVORÁVEIS DO 
LEITOR 

Partilha de leitura, com mediação do 
professor  

(EF01LI10) Interessar-se pelo texto lido, compartilhando suas ideias 
sobre o que o texto informa. 

EIXO ESCRITA – Práticas de produção de textos em língua inglesa relacionados ao cotidiano dos alunos, em diferentes modalidades, 
suportes e esferas de circulação. Tais práticas envolvem a escrita mediada pelo professor ou colegas e articulada com os 
conhecimentos prévios dos alunos em língua materna e/ou línguas estrangeiras. 

ESTRATÉGIAS DE 
ESCRITA: PRÉ-

ESCRITA 

Planejamento do texto: 
brainstorming 

(EF01LI11) Listar ideias para a produção de textos, levando em conta 
o tema e o assunto. 

Planejamento do texto: organização 
de ideias 

(EF06LI11.2) Organizar ideias, selecionando-as em função da estrutura 
e do objetivo do texto. 

PRÁTICAS 
DE 

ESCRITA. 

Produção de textos escritos, em 
formatos diversos, com a mediação 
do professor 

(EF01LI12) Produzir textos escritos em língua inglesa (histórias em 
quadrinhos, cartazes, legendas para fotos/ilustrações, entre outros), 
sobre si mesmo, sua família, seus amigos, gostos, preferências e 
rotinas, sua comunidade e seu contexto escolar. 
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LÍNGUA INGLESA – 1º ANO – 3º BIMESTRE (Continuação)  

UNIDADES 
TEMÁTICAS 

OBJETOS DE CONHECIMENTO HABILIDADES 

EIXO CONHECIMENTOS LINGUÍSTICOS E GRAMATICAIS – Práticas de análise linguística e gramatical para a reflexão sobre as 
regularidades e irregularidades da língua inglesa, com base nos usos de linguagem trabalhados nos eixos Oralidade, Leitura, Escrita 
e Dimensão intercultural.  

ESTUDO 
DO 

LÉXICO 

Construção de repertório lexical 

(EF01LI13) Construir repertório relativo às expressões usadas para o 
convívio social e o uso da língua inglesa em sala de aula. (EF01LI14) 
Construir repertório lexical relativo a temas familiares (escola, família, 
rotina diária, atividades de lazer, esportes, entre outros). 

Pronúncia 
(EF01LI15.3) Reconhecer semelhanças e diferenças na pronúncia de 
palavras da língua inglesa e da língua materna e/ou outras línguas 
conhecidas. 

GRAMÁTICA Opposites 
(EF01LI15.4) Utilizar os adjetivos opositores para descrever familiares 
e animais. 

EIXO DIMENSÃO INTERCULTURAL – Reflexão sobre aspectos relativos à interação entre culturas (dos alunos e aquelas 
relacionadas a falantes de língua inglesa, nativos ou não nativos), de modo a favorecer o convívio, o respeito, a superação de conflitos 
e a valorização da diversidade entre os povos. 

A LÍNGUA 
INGLESA 

NO MUNDO 

Países que têm a língua inglesa 
como língua materna e/ou oficial 

(EF01LI16) Reconhecer a presença da língua inglesa no cotidiano. 

A LÍNGUA 
INGLESA 

NO COTIDIANO 
DA SOCIEDADE 

BRASILEIRA-
COMUNIDADE 

Presença da língua inglesa no 
cotidiano 

(EF01LI17.1) Investigar o uso de expressões como: Pet shop, Hot dog, 
entre outros. 

(EF01LI18) Avaliar elementos/produtos culturais de países de língua 
inglesa absorvidos pela sociedade brasileira/comunidade. 



 

195 
 

LÍNGUA INGLESA – 1º ANO – 4º BIMESTRE 

UNIDADES 
TEMÁTICAS 

OBJETOS DE CONHECIMENTO HABILIDADES 

EIXO ORALIDADE – Práticas de compreensão e produção oral de língua inglesa, em diferentes contextos discursivos presenciais 
ou simulados, com repertório de falas diversas (falantes nativos e não nativos, incluída a fala do professor). 

INTERAÇÃO 
DISCURSIVA 

School objects  
(EF12LI01) Interagir em situações de intercâmbio oral, demonstrando 
iniciativa para utilizar a língua inglesa.  

Funções e usos da língua inglesa 
em sala de aula (Classroom 
language) 

• Can you lend me your...? 

(EF12LI04) Solicitar esclarecimentos em língua inglesa sobre o que não 
entendeu e o significado de palavras ou expressões desconhecidas. 

(EF01LI04.4) Solicitar objetos emprestados e agradecer. 

COMPREENSÃO 
ORAL 

Estratégias de compreensão de 
textos orais: palavras cognatas e 
pistas do contexto discursivo 

(EF01LI04.2) Reconhecer, com o apoio de palavras cognatas e pistas 
do contexto discursivo, o assunto e informações principais em textos 
orais simples. 

(EF01LI04.5) Falar sobre seus objetos escolares. 

PRODUÇÃO 
ORAL 

Produção de textos orais, com a 
mediação do professor 

(EF01LI04.6) Planejar apresentação sobre objetos escolares, 
compartilhando-a oralmente com o grupo. 

EIXO LEITURA – Práticas de leitura de textos diversos em língua inglesa, em diferentes modalidades, suportes e esferas de 
circulação. Tais práticas envolvem articulação com os conhecimentos prévios dos alunos em língua materna e/ou línguas 
estrangeiras. 

ESTRATÉGIAS 
DE 

LEITURA 

Hipóteses sobre a finalidade de um 
texto 

(EF01LI10) Interessar-se pelo texto lido, compartilhando suas ideias 
sobre o que o texto informa 

Compreensão geral 

(EF01LI08.1) Identificar o assunto de um texto, reconhecendo sua 
organização textual e palavras cognatas. 

(EF01LI09.2) Localizar informações específicas em texto. 
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LÍNGUA INGLESA – 1º ANO – 4º BIMESTRE (Continuação) 

UNIDADES 
TEMÁTICAS 

OBJETOS DE CONHECIMENTO HABILIDADES 

PRÁTICAS DE 
LEITURA E 

CONSTRUÇÃO DE 
REPERTÓRIO 

LEXICAL 

Construção de repertório lexical e 
autonomia leitora 

(EF01LI09.4) Conhecer os objetos escolares através da leitura e 
observação de pequenos textos e imagens.  

ATITUDES E 
DISPOSIÇÕES 

FAVORÁVEIS DO 
LEITOR 

Partilha de leitura, com mediação do 
professor  

(EF01LI10) Interessar-se pelo texto lido, compartilhando suas ideias 
sobre o que o texto informa 

EIXO ESCRITA – Práticas de produção de textos em língua inglesa relacionados ao cotidiano dos alunos, em diferentes modalidades, 
suportes e esferas de circulação. Tais práticas envolvem a escrita mediada pelo professor ou colegas e articulada com os 
conhecimentos prévios dos alunos em língua materna e/ou línguas estrangeiras. 

ESTRATÉGIAS  
DE ESCRITA:  
PRÉ-ESCRITA 

Planejamento do texto: 
brainstorming 

(EF01LI11) Listar ideias para a produção de textos, levando em conta 
o tema e o assunto. 

Planejamento do texto: organização 
de ideias 

(EF01LI11.2) Organizar ideias, selecionando-as em função da estrutura 
e do objetivo do texto. 

PRÁTICAS 
DE 

ESCRITA. 

Produção de textos escritos, em 
formatos diversos, com a mediação 
do professor 

(EF01LI12) Produzir textos escritos em língua inglesa (histórias em 
quadrinhos, cartazes, legendas para fotos/ilustrações, entre outros), 
sobre si mesmo, sua família, seus amigos, gostos, preferências e 
rotinas, sua comunidade e seu contexto escolar. 
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LÍNGUA INGLESA – 1º ANO – 4º BIMESTRE (Continuação)  

UNIDADES 
TEMÁTICAS 

OBJETOS DE CONHECIMENTO HABILIDADES 

EIXO CONHECIMENTOS LINGUÍSTICOS E GRAMATICAIS – Práticas de análise linguística e gramatical para a reflexão sobre as 
regularidades e irregularidades da língua inglesa, com base nos usos de linguagem trabalhados nos eixos Oralidade, Leitura, Escrita 
e Dimensão intercultural. 

ESTUDO 
DO 

LÉXICO 

Construção de repertório lexical 

• Uso de livros infantis, revistas, 
flash-cards. 

(EF01LI13) Construir repertório relativo às expressões usadas para o 
convívio social e o uso da língua inglesa em sala de aula. 

GRAMÁTICA Imperativo 
(EF01LI15.5) Reconhecer o uso do imperativo em enunciados de 
atividades, comandos e instruções. 

EIXO DIMENSÃO INTERCULTURAL – Reflexão sobre aspectos relativos à interação entre culturas (dos alunos e aquelas 
relacionadas a falantes de língua inglesa, nativos ou não nativos), de modo a favorecer o convívio, o respeito, a superação de conflitos 
e a valorização da diversidade entre os povos. 

A LÍNGUA 
INGLESA 

NO MUNDO 

Países que têm a língua inglesa 
como língua materna e/ou oficial 

(EF01LI16) Reconhecer a presença da língua inglesa no cotidiano. 

A LÍNGUA 
INGLESA  

NO COTIDIANO 
DA SOCIEDADE 

BRASILEIRA-
COMUNIDADE 

Presença da língua inglesa no 
cotidiano 

(EF01LI17) Identificar a presença da língua inglesa na sociedade 
brasileira/comunidade (palavras, expressões, suportes e esferas de 
circulação e consumo) e seu significado.  

(EF01LI18) Avaliar elementos/produtos culturais de países de língua 
inglesa absorvidos pela sociedade brasileira/comunidade. 
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LÍNGUA INGLESA – 2º ANO – 1º BIMESTRE 

UNIDADES 
TEMÁTICAS 

OBJETOS DE CONHECIMENTO HABILIDADES 

EIXO ORALIDADE – Práticas de compreensão e produção oral de língua inglesa, em diferentes contextos discursivos presenciais 
ou simulados, com repertório de falas diversas (falantes nativos e não nativos, incluída a fala do professor). 

INTERAÇÃO 
DISCURSIVA 

Construção de convívio social e 
funções da língua 

• Clothes  

• Seasons  

• Colors 

(EF02LI01) Construir hipóteses sobre a finalidade de um texto. 

(EF02LI02) Coletar informações do grupo, perguntando e respondendo 
sobre vestimentas, estações do ano e cores.  

(EF02LI03) Reconhecer as cores utilizando a estrutura (What color is 
this?) e compreender seu respectivo vocabulário. 

Funções e usos da língua inglesa 
em sala de aula (Classroom 
language) 

• How’s the weather today? 

(EF12LI04) Solicitar esclarecimentos em língua inglesa sobre o que não 
entendeu e o significado de palavras ou expressões desconhecidas. 

(EF02LI04.1) Reconhecer o clima do dia, através de questionamentos 
orais. 

COMPREENSÃO 
ORAL 

Estratégias de compreensão de 
textos orais: palavras cognatas e 
pistas do contexto discursivo 

 (EF02LI04.2) Reconhecer o assunto e informações principais em 
textos orais sobre condições climáticas. 

PRODUÇÃO 
ORAL 

Estratégias de compreensão de 
textos orais: palavras cognatas e 
pistas do contexto discursivo 

(EF02LI05) Utilizar os conhecimentos da língua inglesa para falar de si 
explicitando informações pessoais e características relacionadas a 
gostos, preferências e rotinas. 

(EF02LI06) Planejar apresentação sobre o clima do dia 
compartilhando-a oralmente. 
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LÍNGUA INGLESA – 2º ANO – 1º BIMESTRE (Continuação)  

UNIDADES 
TEMÁTICAS 

OBJETOS DE CONHECIMENTO HABILIDADES 

EIXO LEITURA – Práticas de leitura de textos diversos em língua inglesa, em diferentes modalidades, suportes e esferas de 
circulação. Tais práticas envolvem articulação com os conhecimentos prévios dos alunos em língua materna e/ou línguas 
estrangeiras. 

ESTRATÉGIAS 
DE 

LEITURA 

Hipóteses sobre a finalidade de um 
texto 

(EF02LI07) Formular hipóteses sobre a finalidade de gêneros 
discursivos em língua inglesa, com base em sua estrutura, organização 
textual e pistas gráficas. 

Compreensão geral 

• Leitura e interpretação de texto e 
imagens 

(EF02LI08) Identificar o assunto de um texto, reconhecendo sua 
organização textual e palavras cognatas. 

(EF02LI09) Localizar informações específicas em texto. 

PRÁTICAS  
DE LEITURA E 

CONSTRUÇÃO DE 
REPERTÓRIO 

LEXICAL 

Construção de repertório lexical e 
autonomia leitora 

• Uso de flash- cards e pequenos 
textos informativos 

(EF02LI10) Explorar ambientes virtuais e/ou aplicativos para construir 
repertório lexical na língua inglesa. 

(EF02LI11) Utilizar de jogos tabuleiro, realizando leituras de regras e 
vocabulários específicos. 

ATITUDES E 
DISPOSIÇÕES 

FAVORÁVEIS DO 
LEITOR 

Partilha de leitura, com mediação do 
professor  

(EF02LI12) Interessar-se pelo texto lido, compartilhando suas ideias 
sobre o que o texto informa 
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LÍNGUA INGLESA – 2º ANO – 1º BIMESTRE (Continuação)  

UNIDADES 
TEMÁTICAS 

OBJETOS DE CONHECIMENTO HABILIDADES 

EIXO ESCRITA – Práticas de produção de textos em língua inglesa relacionados ao cotidiano dos alunos, em diferentes modalidades, 
suportes e esferas de circulação. Tais práticas envolvem a escrita mediada pelo professor ou colegas e articulada com os 
conhecimentos prévios dos alunos em língua materna e/ou línguas estrangeiras. 

ESTRATÉGIAS 
DE ESCRITA: 
PRÉ-ESCRITA 

Planejamento do texto: 
brainstorming 

• Como está o dia hoje? 

• Quais as cores do arco-íris? 

(EF02LI13) Listar ideias para a produção de textos, levando em conta 
o tema e o assunto. 

Planejamento do texto: organização 
de ideias 

(EF02LI14) Organizar ideias, selecionando-as em função da estrutura 
e do objetivo do texto. 

PRÁTICAS 
DE 

ESCRITA. 

Produção de textos escritos, em 
formatos diversos, com a mediação 
do professor 

(EF02LI15) Produzir textos escritos em língua inglesa (histórias em 
quadrinhos, cartazes, agendas, legendas para fotos/ilustrações, entre 
outros), sobre si mesmo, seus amigos, gostos, preferências e rotinas, 
sua comunidade e seu contexto escolar. 

EIXO CONHECIMENTOS LINGUÍSTICOS E GRAMATICAIS – Práticas de análise linguística e gramatical para a reflexão sobre as 
regularidades e irregularidades da língua inglesa, com base nos usos de linguagem trabalhados nos eixos Oralidade, Leitura, Escrita 
e Dimensão intercultural. 

ESTUDO 
DO 

LÉXICO 

Construção de repertório lexical 

• Introducing expressions. 

• Vocabularies  

(EF02LI16) Construir repertório relativo às expressões usadas relativo 
ao convívio escolar e social.  

(EF02LI17) Construir repertório lexical relativo a clima, estações e 
cores. 

Pronúncia 

• Whats your favourite color, 
season? 

(EF02LI18) Identificar os verbos relacionados ao clima, reconhecendo 
sua pronúncia. 
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LÍNGUA INGLESA – 2º ANO – 1º BIMESTRE (Continuação)  

UNIDADES 
TEMÁTICAS 

OBJETOS DE CONHECIMENTO HABILIDADES 

GRAMÁTICA Indefinitive Articles A/An 
(EF02LI18.1) Utilizar os indefinitive articles de forma correta nas 
orações. 

EIXO DIMENSÃO INTERCULTURAL – Reflexão sobre aspectos relativos à interação entre culturas (dos alunos e aquelas 
relacionadas a falantes de língua inglesa, nativos ou não nativos), de modo a favorecer o convívio, o respeito, a superação de conflitos 
e a valorização da diversidade entre os povos. 

A LÍNGUA 
INGLESA NO 

MUNDO 

Países que têm a língua inglesa 
como língua materna e/ou oficial 

(EF02LI19) Investigar o alcance da língua inglesa no mundo: como 
língua materna e/ou oficial (primeira ou segunda língua). 

A LÍNGUA 
INGLESA 

NO COTIDIANO 
DA SOCIEDADE 

BRASILEIRA-
COMUNIDADE 

Presença da língua inglesa no 
cotidiano 

(EF02LI20) Identificar a presença da língua inglesa na sociedade 
brasileira/comunidade (palavras, expressões, suportes e esferas de 
circulação e consumo) e seu significado.  

(EF02LI21) Comparar o clima do Brasil e de outros lugares do mundo. 

(EF02LI22) Distinguir as diferenças de vestimentas e costumes do 
hemisfério Norte e Sul.  
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LÍNGUA INGLESA – 2º ANO – 2º BIMESTRE 

UNIDADES 
TEMÁTICAS 

OBJETOS DE CONHECIMENTO HABILIDADES 

EIXO ORALIDADE – Práticas de compreensão e produção oral de língua inglesa, em diferentes contextos discursivos presenciais 
ou simulados, com repertório de falas diversas (falantes nativos e não nativos, incluída a fala do professor). 

INTERAÇÃO 
DISCURSIVA 

Funções e usos da língua inglesa: 
convivência e colaboração em sala 
de aula 

• Months of the year 

• Days of the week 

• School objects 

• My classroom 

(EF12LI01) Interagir em situações de intercâmbio oral, para realizar as 
atividades em sala de aula de forma respeitosa e colaborativa, trocando 
ideias e engajando-se em brincadeiras e jogos.  

Funções e usos da língua inglesa 
em sala de aula 

• Can you lend me...? 

• Thank you. 

• You’re welcome 

(EF12LI04) Solicitar esclarecimentos em língua inglesa sobre o que não 
entendeu e o significado de palavras ou expressões desconhecidas. 

COMPREENSÃO 
ORAL 

Estratégias de compreensão de 
textos orais: palavras cognatas e 
pistas do contexto discursivo 

(EF02LI04.3) Entrevistar os colegas em sala de aula para reconhecer 
suas atividades cotidianas. 

PRODUÇÃO 
ORAL 

Produção de textos orais, com a 
mediação do professor 

(EF02LI05) Utilizar os conhecimentos da língua inglesa para falar de si 
e de outras pessoas, explicitando informações pessoais e 
características relacionadas a gostos, preferências e rotinas. 

(EF02LI06.1) Falar sobre os objetos escolares, mais especificamente 
da sala de aula. 



 

203 
 

LÍNGUA INGLESA – 2º ANO – 2º BIMESTRE (Continuação)  

UNIDADES 
TEMÁTICAS 

OBJETOS DE CONHECIMENTO HABILIDADES 

EIXO LEITURA – Práticas de leitura de textos diversos em língua inglesa, em diferentes modalidades, suportes e esferas de 
circulação. Tais práticas envolvem articulação com os conhecimentos prévios dos alunos em língua materna e/ou línguas 
estrangeiras. 

ESTRATÉGIAS 
DE 

LEITURA 

Hipóteses sobre a finalidade de um 
texto 

• Leitura e interpretação de textos 
diversos 

(EF02LI07) Formular hipóteses sobre a finalidade de gêneros 
discursivos em língua inglesa, com base em sua estrutura, organização 
textual e pistas gráficas. 

Compreensão geral 

(EF02LI08) Identificar o assunto de um texto, reconhecendo sua 
organização textual e palavras cognatas. 

(EF02LI09) Localizar informações específicas em texto. 

PRÁTICAS DE 
LEITURA E 

CONSTRUÇÃO DE 
REPERTÓRIO 

LEXICAL 

Construção de repertório lexical 
(EF02LI10) Explorar ambientes virtuais e/ou aplicativos para construir 
repertório lexical na língua inglesa. 

ATITUDES E 
DISPOSIÇÕES 

FAVORÁVEIS DO 
LEITOR 

Partilha de leitura, com mediação do 
professor  

(EF02LI12) Interessar-se pelo texto lido, compartilhando suas ideias 
sobre o que o texto informa. 

EIXO ESCRITA – Práticas de produção de textos em língua inglesa relacionados ao cotidiano dos alunos, em diferentes modalidades, 
suportes e esferas de circulação. Tais práticas envolvem a escrita mediada pelo professor ou colegas e articulada com os 
conhecimentos prévios dos alunos em língua materna e/ou línguas estrangeiras. 

ESTRATÉGIAS 
DE ESCRITA: 

 PRÉ-ESCRITA 

Planejamento do texto: 
brainstorming 

(EF02LI13) Listar ideias para a produção de textos, levando em conta 
o tema e o assunto. 

Planejamento do texto: organização 
de ideias 

(EF02LI14) Organizar ideias, selecionando-as em função da estrutura 
e do objetivo do texto. 
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LÍNGUA INGLESA – 2º ANO – 2º BIMESTRE (Continuação)  

UNIDADES 
TEMÁTICAS 

OBJETOS DE CONHECIMENTO HABILIDADES 

PRÁTICAS 
DE 

 ESCRITA 

Produção de textos escritos, em 
formatos diversos, com a mediação 
do professor 

(EF02LI15) Produzir textos escritos em língua inglesa (histórias em 
quadrinhos, cartazes, agendas, legendas para fotos/ilustrações, entre 
outros), sobre si mesmo, sua família, seus amigos, gostos, preferências 
e rotinas, sua comunidade e seu contexto escolar. 

EIXO CONHECIMENTOS LINGUÍSTICOS E GRAMATICAIS – Práticas de análise linguística e gramatical para a reflexão sobre as 
regularidades e irregularidades da língua inglesa, com base nos usos de linguagem trabalhados nos eixos Oralidade, Leitura, Escrita 
e Dimensão intercultural. 

ESTUDO 
DO 

LÉXICO 

Construção de repertório lexical 

• Texts and vocabularies 

(EF02LI16) Construir repertório relativo às expressões usadas relativo 
ao convívio escolar e social. 

(EF02LI17.1) Construir repertório lexical relativo as expressões 
cronológicas. 

GRAMÁTICA Quantificadores (EF02LI18.2) Reconhecer o uso de Many x Much. 

EIXO DIMENSÃO INTERCULTURAL – Reflexão sobre aspectos relativos à interação entre culturas (dos alunos e aquelas 
relacionadas a falantes de língua inglesa, nativos ou não nativos), de modo a favorecer o convívio, o respeito, a superação de conflitos 
e a valorização da diversidade entre os povos. 

A LÍNGUA 
INGLESA 

NO MUNDO 

Países que têm a língua inglesa 
como língua materna e/ou oficial 

(EF02LI19) Investigar o alcance da língua inglesa no mundo: como 
língua materna e/ou oficial (primeira ou segunda língua). 

A LÍNGUA 
INGLESA 

NO COTIDIANO 
DA SOCIEDADE 

BRASILEIRA-
COMUNIDADE 

Presença da língua inglesa no 
cotidiano 

(EF02LI20) Identificar a presença da língua inglesa na sociedade 
brasileira/comunidade (palavras, expressões, suportes e esferas de 
circulação e consumo) e seu significado.  

(EF02LI22.1) Distinguir as diferenças e semelhanças das escolas de 
outros países. 
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LÍNGUA INGLESA – 2º ANO – 3º BIMESTRE 

UNIDADES 
TEMÁTICAS 

OBJETOS DE CONHECIMENTO HABILIDADES 

EIXO ORALIDADE – Práticas de compreensão e produção oral de língua inglesa, em diferentes contextos discursivos presenciais 
ou simulados, com repertório de falas diversas (falantes nativos e não nativos, incluída a fala do professor). 

INTERAÇÃO 
DISCURSIVA 

Parts of the body. 

Imperatives. 

(EF12LI01) Interagir em situações de intercâmbio oral, demonstrando 
iniciativa para utilizar a língua inglesa. 

(EF02LI01.2) Coletar informações do grupo, perguntando e 
respondendo sobre as partes do corpo. 

Funções e usos da língua inglesa 
em sala de aula (Classroom 
language) 

• Listen 

• Hand up 

• Write 

• Read 

• Open 

(EF12LI04) Solicitar esclarecimentos em língua inglesa sobre o que não 
entendeu e o significado de palavras ou expressões desconhecidas. 

COMPREENSÃO 
ORAL 

Estratégias de compreensão de 
textos orais: palavras cognatas e 
pistas do contexto discursivo 

 (EF02LI04.4) Reconhecer, com o apoio de palavras cognatas e pistas 
do contexto discursivo, o assunto e informações principais. 

PRODUÇÃO 
ORAL 

Produção de textos orais, com a 
mediação do professor 

(EF02LI05.1) Planejar apresentação sobre as partes do corpo, 
compartilhando-a oralmente com o grupo, através de músicas e 
brincadeiras. 
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LÍNGUA INGLESA – 2º ANO – 3º BIMESTRE (Continuação) 

UNIDADES 
TEMÁTICAS 

OBJETOS DE CONHECIMENTO HABILIDADES 

EIXO LEITURA – Práticas de leitura de textos diversos em língua inglesa, em diferentes modalidades, suportes e esferas de 
circulação. Tais práticas envolvem articulação com os conhecimentos prévios dos alunos em língua materna e/ou línguas 
estrangeiras. 

ESTRATÉGIAS 
DE 

LEITURA 

Hipóteses sobre a finalidade de um 
texto 

(EF02LI07.1) Identificar os imperativos e as partes do corpo em textos 
escritos, como músicas e leituras de regras de jogos. 

Compreensão geral e específica 

(EF02LI08) Identificar o assunto de um texto, reconhecendo sua 
organização textual e palavras cognatas. 

(EF02LI09) Localizar informações específicas em texto. 

PRÁTICAS DE 
LEITURA E 

CONSTRUÇÃO DE 
REPERTÓRIO 

LEXICAL 

Construção de repertório lexical e 
autonomia leitora 

(EF02LI10) Explorar ambientes virtuais e/ou aplicativos para construir 
repertório lexical na língua inglesa. 

(EF02LI11.1) Reconhecer o uso do imperativo em enunciados. 

ATITUDES E 
DISPOSIÇÕES 

FAVORÁVEIS DO 
LEITOR 

Partilha de leitura, com mediação do 
professor  

(EF02LI12) Interessar-se pelo texto lido, compartilhando suas ideias 
sobre o que o texto informa. 

EIXO ESCRITA – Práticas de produção de textos em língua inglesa relacionados ao cotidiano dos alunos, em diferentes modalidades, 
suportes e esferas de circulação. Tais práticas envolvem a escrita mediada pelo professor ou colegas e articulada com os 
conhecimentos prévios dos alunos em língua materna e/ou línguas estrangeiras. 

ESTRATÉGIAS 
DE ESCRITA: 
PRÉ-ESCRITA 

Planejamento do texto: 
brainstorming 

(EF02LI13) Listar ideias para a produção de textos, levando em conta 
o tema e o assunto. 

Planejamento do texto: organização 
de ideias 

(EF06LI14) Organizar ideias, selecionando-as em função da estrutura 
e do objetivo do texto. 
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LÍNGUA INGLESA – 2º ANO – 3º BIMESTRE (Continuação)  

UNIDADES 
TEMÁTICAS 

OBJETOS DE CONHECIMENTO HABILIDADES 

PRÁTICAS 
DE 

ESCRITA 

Produção de textos escritos, em 
formatos diversos, com a mediação 
do professor 

(EF02LI15) Produzir textos escritos em língua inglesa (histórias em 
quadrinhos, cartazes, agendas, legendas para fotos/ilustrações, entre 
outros), sobre si mesmo, sua família, seus amigos, gostos, preferências 
e rotinas, sua comunidade e seu contexto escolar. 

EIXO CONHECIMENTOS LINGUÍSTICOS E GRAMATICAIS – Práticas de análise linguística e gramatical para a reflexão sobre as 
regularidades e irregularidades da língua inglesa, com base nos usos de linguagem trabalhados nos eixos Oralidade, Leitura, Escrita 
e Dimensão intercultural. 

ESTUDO 
DO 

LÉXICO 
Construção de repertório lexical 

(EF02LI16) Construir repertório relativo às expressões usadas relativo 
ao convívio escolar e social. 

GRAMÁTICA 
Uso do imperativo 

Verbos 

(EF02LI18.3) Reconhecer o uso do Imperativo para comandos simples, 
usados em sala de aula. 

EIXO DIMENSÃO INTERCULTURAL – Reflexão sobre aspectos relativos à interação entre culturas (dos alunos e aquelas 
relacionadas a falantes de língua inglesa, nativos ou não nativos), de modo a favorecer o convívio, o respeito, a superação de conflitos 
e a valorização da diversidade entre os povos. 

A LÍNGUA 
INGLESA 

NO MUNDO 

Construção de identidades no 
mundo globalizado 

(EF02LI19) Discutir a comunicação intercultural por meio da língua 
inglesa como mecanismo de valorização pessoal. 

A LÍNGUA 
INGLESA 

NO COTIDIANO 
DA SOCIEDADE 

BRASILEIRA-
COMUNIDADE 

Presença da língua inglesa no 
cotidiano 

(EF02LI20) Identificar a presença da língua inglesa na sociedade 
brasileira/comunidade (palavras, expressões, suportes e esferas de 
circulação e consumo) e seu significado.  
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LÍNGUA INGLESA – 2º ANO– 4º BIMESTRE 

UNIDADES 
TEMÁTICAS 

OBJETOS DE CONHECIMENTO HABILIDADES 

EIXO ORALIDADE – Práticas de compreensão e produção oral de língua inglesa, em diferentes contextos discursivos presenciais 
ou simulados, com repertório de falas diversas (falantes nativos e não nativos, incluída a fala do professor). 

INTERAÇÃO 
DISCURSIVA 

Práticas investigativas. 

• Food 

• Healthy x Unhealthy  

(EF12LI01) Interagir em situações de intercâmbio oral, demonstrando 
iniciativa para utilizar a língua inglesa. 

(EF06LI01.3) Relatar suas preferências alimentares 

Funções e usos da língua inglesa 
em sala de aula 

(EF12LI03) Solicitar esclarecimentos em língua inglesa sobre o que não 
entendeu e o significado de palavras ou expressões desconhecidas. 

COMPREENSÃO 
ORAL 

Estratégias de compreensão de 
textos orais: palavras cognatas e 
pistas do contexto discursivo 

(EF02LI04.4) Reconhecer, com o apoio de palavras cognatas e pistas 
do contexto discursivo, o assunto e informações principais. 

PRODUÇÃO 
ORAL 

Produção de textos orais, com a 
mediação do professor 

(EF02LI05) Utilizar os conhecimentos da língua inglesa para falar de si 
e de outras pessoas, explicitando informações pessoais e 
características relacionadas a gostos, preferências e rotinas. 

EIXO LEITURA – Práticas de leitura de textos diversos em língua inglesa, em diferentes modalidades, suportes e esferas de 
circulação. Tais práticas envolvem articulação com os conhecimentos prévios dos alunos em língua materna e/ou línguas 
estrangeiras. 

ESTRATÉGIAS 
DE 

LEITURA 

Hipóteses sobre a finalidade de um 
texto 

(EF02LI07) Formular hipóteses sobre a finalidade de gêneros 
discursivos em língua inglesa, com base em sua estrutura, organização 
textual e pistas gráficas. 

Compreensão geral de textos 
(EF02LI08) Identificar o assunto de um texto, reconhecendo sua 
organização textual e palavras cognatas. 
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LÍNGUA INGLESA – 2º ANO– 4º BIMESTRE (Continuação)  

UNIDADES 
TEMÁTICAS 

OBJETOS DE CONHECIMENTO HABILIDADES 

PRÁTICAS DE 
LEITURA E 

CONSTRUÇÃO DE 
REPERTÓRIO 

LEXICAL 

Construção de repertório lexical e 
autonomia leitora 

(EF02LI10) Explorar ambientes virtuais e/ou aplicativos para construir 
repertório lexical na língua inglesa. 

ATITUDES E 
DISPOSIÇÕES 
FAVORÁVEIS 
DO LEITOR 

Partilha de leitura, com mediação do 
professor  

(EF02LI12) Interessar-se pelo texto lido, compartilhando suas ideias 
sobre o que o texto informa. 

EIXO ESCRITA – Práticas de produção de textos em língua inglesa relacionados ao cotidiano dos alunos, em diferentes modalidades, 
suportes e esferas de circulação. Tais práticas envolvem a escrita mediada pelo professor ou colegas e articulada com os 
conhecimentos prévios dos alunos em língua materna e/ou línguas estrangeiras. 

ESTRATÉGIAS 
DE ESCRITA: 
PRÉ-ESCRITA 

Planejamento do texto: 
brainstorming 

(EF02LI13) Listar ideias para a produção de textos, levando em conta 
o tema e o assunto. 

Planejamento do texto: organização 
de ideias 

(EF02LI14) Organizar ideias, selecionando-as em função da estrutura 
e do objetivo do texto. 

PRÁTICAS 
DE 

ESCRITA 

Produção de textos escritos, em 
formatos diversos, com a mediação 
do professor 

(EF02LI15) Produzir textos escritos em língua inglesa (histórias em 
quadrinhos, cartazes, agendas, legendas para fotos/ilustrações, entre 
outros), sobre si mesmo, sua família, seus amigos, gostos, preferências 
e rotinas, sua comunidade e seu contexto escolar. 
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LÍNGUA INGLESA – 2º ANO– 4º BIMESTRE (Continuação)  

UNIDADES 
TEMÁTICAS 

OBJETOS DE CONHECIMENTO HABILIDADES 

EIXO CONHECIMENTOS LINGUÍSTICOS E GRAMATICAIS – Práticas de análise linguística e gramatical para a reflexão sobre as 
regularidades e irregularidades da língua inglesa, com base nos usos de linguagem trabalhados nos eixos Oralidade, Leitura, Escrita 
e Dimensão intercultural. 

ESTUDO 
DO 

LÉXICO 

Construção de repertório lexical 

• Uso de jogos 

 (EF02LI16.1) Construir repertório lexical relativo a temas alimentares 
(preferências, alimentos saudáveis e não-saudáveis). 

GRAMÁTICA 

Interrogative 

Do you like...? 

(EF02LI16.2) Utilizar o verbo auxiliar para identificar perguntas e 
responder sobre seus hábitos.  

Questions words (EF02LI16.3) Reconhecer o uso do WH para questionamentos. 

EIXO DIMENSÃO INTERCULTURAL – Reflexão sobre aspectos relativos à interação entre culturas (dos alunos e aquelas 
relacionadas a falantes de língua inglesa, nativos ou não nativos), de modo a favorecer o convívio, o respeito, a superação de conflitos 
e a valorização da diversidade entre os povos. 

A LÍNGUA 
INGLESA 

NO COTIDIANO 
DA SOCIEDADE 

BRASILEIRA-
COMUNIDADE 

Presença da língua inglesa no 
cotidiano 

• Fast food 

• Delivery 

(EF02LI20) Identificar a presença da língua inglesa na sociedade 
brasileira/comunidade (palavras, expressões, suportes e esferas de 
circulação e consumo) e seu significado.  
 
(EF02LI23) Avaliar elementos-produtos culturais de países de língua 
inglesa absorvidos pela sociedade brasileira-comunidade. 
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LÍNGUA INGLESA – 3º ANO – 1º BIMESTRE 

UNIDADES 
TEMÁTICAS 

OBJETOS DE CONHECIMENTO HABILIDADES 

EIXO ORALIDADE – Práticas de compreensão e produção oral de língua inglesa, em diferentes contextos discursivos presenciais 
ou simulados, com repertório de falas diversas (falantes nativos e não nativos, incluída a fala do professor). 

INTERAÇÃO 
DISCURSIVA 

Funções e usos da língua inglesa: 
convivência e colaboração em sala 
de aula 

• Family members 

• Numbers 10-20 

• Emotions 

(EF03LI01) Interagir em situações de intercâmbio oral para realizar as 
atividades em sala de aula, de forma respeitosa e colaborativa, 
trocando ideias e engajando-se em brincadeiras e jogos. 

Práticas investigativas 
(EF03LI02) Entrevistar os colegas em sala de aula para conhecer suas 
histórias de vida. 

COMPREENSÃO 
ORAL 

Estratégias de compreensão de 
textos orais: conhecimentos prévios 

(EF03LI03) Mobilizar conhecimentos prévios para compreender texto 
oral. 

Compreensão de textos orais de 
cunho descritivo ou narrativo 

(EF03LI04) Identificar o contexto, a finalidade, o assunto e os 
interlocutores em textos orais presentes no cinema, na internet, na 
televisão, entre outros. 

PRODUÇÃO 
ORAL 

Produção de textos orais, com 
mediação do professor 

(EF03LI05) Compor, em língua inglesa, narrativas orais sobre fatos, 
acontecimentos e personalidades marcantes dos membros da família. 

(EF03LI05.1) Relatar sobre suas emoções em determinadas situações. 
Fazer relações entre sentimentos e familiares. 

(EF03LI05.2) Descrever os membros da família. 
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LÍNGUA INGLESA – 3º ANO – 1º BIMESTRE (Continuação) 

UNIDADES 
TEMÁTICAS 

OBJETOS DE CONHECIMENTO HABILIDADES 

EIXO LEITURA – Práticas de leitura de textos diversos em língua inglesa, em diferentes modalidades, suportes e esferas de 
circulação. Tais práticas envolvem articulação com os conhecimentos prévios dos alunos em língua materna e/ou línguas 
estrangeiras, especialmente a língua inglesa. 

ESTRATÉGIAS 
DE 

LEITURA 

Compreensão geral e específica 

(EF03LI06) Antecipar o sentido global de textos em língua inglesa por 
inferências, com base em leitura rápida, observando títulos, primeiras 
e últimas frases de parágrafos e palavras-chave repetidas. 

(EF03LI07) Identificar a(s) informação(ões)-chave de partes de um 
texto em língua inglesa (parágrafos). 

Construção do sentido global do 
texto 

(EF03LI08) Relacionar as partes de um texto (parágrafos) para 
construir seu sentido global. 

PRÁTICAS 
DE LEITURA 
E PESQUISA 

Objetivos de leitura 
(EF03LI09) Selecionar, em textos descritivos, a informação desejada 
como objetivo de leitura. 

Leitura de textos digitais para 
estudo 

(EF03LI10) Escolher, pela leitura de títulos e/ou temas sugeridos em 
ambientes virtuais, textos em língua inglesa de interesse para estudos 
escolares. 

ATITUDES E 
DISPOSIÇÕES 
FAVORÁVEIS  
DO LEITOR 

Partilha de leitura 
(EF03LI11) Participar de troca de opiniões e informações sobre textos, 
lidos na sala de aula ou em outros ambientes 

EIXO ESCRITA – Práticas de produção de textos em língua inglesa relacionados ao cotidiano dos alunos, em diferentes modalidades, 
suportes e esferas de circulação. Tais práticas envolvem a escrita mediada pelo professor ou colegas e articulada com os 
conhecimentos prévios dos alunos em língua materna e/ou línguas estrangeiras. 

ESTRATÉGIAS  
DE ESCRITA: 
PRÉ-ESCRITA 

E ESCRITA 

Pré-escrita: planejamento de 
produção escrita, com mediação do 
professor 

(EF03LI12) Planejar a escrita de textos em função do contexto (público, 
finalidade, layout e suporte). 
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LÍNGUA INGLESA – 3º ANO – 1º BIMESTRE (Continuação)  

UNIDADES 
TEMÁTICAS 

OBJETOS DE CONHECIMENTO HABILIDADES 

PRÁTICAS 
DE 

ESCRITA 

Produção de textos escritos, em 
formatos diversos, com mediação 
do professor 

(EF03LI13) Produzir textos de cunho descritivo/narrativo sobre fatos, 
acontecimentos e personagens (bilhetes, desenhos com identificação, 
cartinhas, entre outros). 

EIXO CONHECIMENTOS LINGUÍSTICOS E GRAMATICAIS – Práticas de análise linguística e gramatical para a reflexão sobre as 
regularidades e irregularidades da língua inglesa, com base nos usos de linguagem trabalhados nos eixos Oralidade, Leitura, Escrita 
e Dimensão intercultural. 

ESTUDO 
DO 

LÉXICO 

Construção de repertório lexical 

• Numbers 

• Family members 

• Emotions 
 

(EF03LI14) Construir repertório lexical relativo aos membros da família, 
numerais e emoções. 

(EF03LI15) Reconhecer e usar os numerais para indicar quantidades. 

(EF07LI16) Reconhecer informações num verbete ou texto informativo. 

GRAMÁTICA 
How many...? 

There is/ There are  

(EF03LI16) Reconhecer o uso apropriado das formas verbais there 
is/there are, e suas estruturas gramaticais. 

EIXO DIMENSÃO INTERCULTURAL – Reflexão sobre aspectos relativos à interação entre culturas (dos alunos e aquelas 
relacionadas a falantes de língua inglesa, nativos ou não nativos), de modo a favorecer o convívio, o respeito, a superação de conflitos 
e a valorização da diversidade entre os povos 

A LÍNGUA 
INGLESA  

NO MUNDO 

A língua inglesa como língua 
estrangeira no mundo. 

(EF03LI17) Analisar o alcance dessa língua no mundo. 

COMUNICAÇÃO 
INTERCULTURAL 

Variação linguística 
(EF03LI18) Reconhecer a variação linguística como manifestação de 
formas de pensar e expressar o mundo por diferentes falantes. 
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LÍNGUA INGLESA – 3º ANO – 2º BIMESTRE 

UNIDADES 
TEMÁTICAS 

OBJETOS DE CONHECIMENTO HABILIDADES 

EIXO ORALIDADE – Práticas de compreensão e produção oral de língua inglesa, em diferentes contextos discursivos presenciais 
ou simulados, com repertório de falas diversas (falantes nativos e não nativos, incluída a fala do professor). 

INTERAÇÃO 
DISCURSIVA 

Funções e usos da língua inglesa: 

• Places in the city 

• Prepositions of places 

• Professions  

(EF03LI01) Interagir em situações de intercâmbio oral para realizar as 
atividades em sala de aula, de forma respeitosa e colaborativa, 
trocando ideias e engajando-se em brincadeiras e jogos. 

Práticas investigativas 
(EF03LI02.1) Entrevistar os colegas em sala de aula para conhecer 
seus objetivos profissionais e outros. 

COMPREENSÃO 
ORAL 

Estratégias de compreensão de 
textos orais: conhecimentos prévios 

 (EF03LI03) Mobilizar conhecimentos prévios para compreender texto 
oral. 

Compreensão de textos orais de 
cunho descritivo ou narrativo 

(EF03LI04) Identificar o contexto, a finalidade, o assunto e os 
interlocutores em textos orais presentes no cinema, na internet, na 
televisão, entre outros. 

PRODUÇÃO 
ORAL 

Produção de textos orais, com 
mediação do professor 

 (EF03LI05.3) Compor, em língua inglesa, narrativas orais sobre fatos, 
acontecimentos e personalidades marcantes. 
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LÍNGUA INGLESA – 3º ANO – 2º BIMESTRE (Continuação)  

UNIDADES 
TEMÁTICAS 

OBJETOS DE CONHECIMENTO HABILIDADES 

EIXO LEITURA – Práticas de leitura de textos diversos em língua inglesa, em diferentes modalidades, suportes e esferas de 
circulação. Tais práticas envolvem articulação com os conhecimentos prévios dos alunos em língua materna e/ou línguas 
estrangeiras, especialmente a língua inglesa. 

ESTRATÉGIAS 
DE 

LEITURA 

Compreensão geral 
(EF3LI06) Antecipar o sentido global de textos em língua inglesa por 
inferências, com base em leitura rápida, observando títulos, primeiras 
e últimas frases de parágrafos e palavras-chave repetidas. 

Construção do sentido global do 
texto 

(EF03LI08) Relacionar as partes de um texto (parágrafos) para 
construir seu sentido global. 

PRÁTICAS 
DE LEITURA 
E PESQUISA 

Objetivos de leitura 
(EF03LI09) Selecionar, em textos descritivos, a informação desejada 
como objetivo de leitura. 

Leitura de textos digitais para 
estudo 

(EF03LI10) Escolher, pela leitura de títulos e/ou temas sugeridos em 
ambientes virtuais, textos em língua inglesa de interesse para estudos 
escolares. 

ATITUDES E 
DISPOSIÇÕES 

FAVORÁVEIS DO 
LEITOR 

Partilha de leitura 
(EF03LI11) Participar de troca de opiniões e informações sobre textos, 
lidos na sala de aula ou em outros ambientes. 

EIXO ESCRITA – Práticas de produção de textos em língua inglesa relacionados ao cotidiano dos alunos, em diferentes modalidades, 
suportes e esferas de circulação. Tais práticas envolvem a escrita mediada pelo professor ou colegas e articulada com os 
conhecimentos prévios dos alunos em língua materna e/ou línguas estrangeiras. 

ESTRATÉGIAS 
DE ESCRITA: 
PRÉ-ESCRITA 

E ESCRITA 

Pré-escrita: planejamento de 
produção escrita, com mediação do 
professor. 

(EF03LI12) Planejar a escrita de textos em função do contexto (público, 
finalidade, layout e suporte). 
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LÍNGUA INGLESA – 3º ANO – 2º BIMESTRE (Continuação)  

UNIDADES 
TEMÁTICAS 

OBJETOS DE CONHECIMENTO HABILIDADES 

PRÁTICAS 
DE 

ESCRITA 

Produção de textos escritos, em 
formatos diversos, com mediação 
do professor 

(EF03LI13) Produzir textos de cunho descritivo/narrativo sobre fatos, 
acontecimentos e personalidades (bilhetes, desenho com identificação, 
cartinhas, entre outros). 

EIXO CONHECIMENTOS LINGUÍSTICOS E GRAMATICAIS – Práticas de análise linguística e gramatical para a reflexão sobre as 
regularidades e irregularidades da língua inglesa, com base nos usos de linguagem trabalhados nos eixos Oralidade, Leitura, Escrita 
e Dimensão intercultural. 

ESTUDO 
DO 

LÉXICO 

Construção de repertório lexical  
(EF03LI15.1) Construir repertório lexical relativo à preposição de lugar 
(in, on, under, beside, between, behind, in front-of, bellow, near).  

Pronúncia (EF03LI15.2) Reconhecer a pronúncia das preposições. 

GRAMÁTICA 

Prepositions 

Uso do Questions words. 

Where is the bank? 

(EF03LI15.3) Reconhecer o uso das preposições. 

(EF03LI15.4) Reconhecer estruturas de questionamentos, para 
informar. 

(EF03LI15.5) Formular perguntas usando palavras e expressões 
interrogativas corretamente. 

EIXO DIMENSÃO INTERCULTURAL – Reflexão sobre aspectos relativos à interação entre culturas (dos alunos e aquelas 
relacionadas a falantes de língua inglesa, nativos ou não nativos), de modo a favorecer o convívio, o respeito, a superação de conflitos 
e a valorização da diversidade entre os povos 

A LÍNGUA 
INGLESA 

NO MUNDO 

A língua inglesa como língua 
estrangeira no mundo 

(EF03LI17.1) Investigar o número aproximado de falantes de língua 
inglesa como língua estrangeira no mundo, para analisar o alcance 
dessa língua no mundo. 

COMUNICAÇÃO 
INTERCULTURAL 

Variação linguística 
(EF03LI18) Reconhecer a variação linguística como manifestação de 
formas de pensar e expressar o mundo por diferentes falantes. 
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LÍNGUA INGLESA – 3º ANO – 3º BIMESTRE 

UNIDADES 
TEMÁTICAS 

OBJETOS DE CONHECIMENTO HABILIDADES 

EIXO ORALIDADE – Práticas de compreensão e produção oral de língua inglesa, em diferentes contextos discursivos presenciais 
ou simulados, com repertório de falas diversas (falantes nativos e não nativos, incluída a fala do professor). 

INTERAÇÃO 
DISCURSIVA 

Funções e usos da língua inglesa: 

• Nationalities and countries 

(EF03LI01) Interagir em situações de intercâmbio oral para realizar as 
atividades em sala de aula, de forma respeitosa e colaborativa, 
trocando ideias e engajando-se em brincadeiras e jogos. 

Práticas investigativas 
(EF03LI02) Entrevistar os colegas em sala de aula para conhecer suas 
histórias de vida. 

COMPREENSÃO 
ORAL 

Estratégias de compreensão de 
textos orais: conhecimentos prévios 

(EF03LI03) Mobilizar conhecimentos prévios para compreender texto 
oral. 

Compreensão de textos orais de 
cunho descritivo ou narrativo 

(EF03LI04) Identificar o contexto, a finalidade, o assunto e os 
interlocutores em textos orais presentes no cinema, na internet, na 
televisão, entre outros. 

PRODUÇÃO 
ORAL 

Produção de textos orais, com 
mediação do professor 

 (EF03LI05.4) Compor, em língua inglesa, narrativas orais sobre fatos, 
acontecimentos e personalidades marcantes sobre seus antepassados 
(imigrantes). 

EIXO LEITURA – Práticas de leitura de textos diversos em língua inglesa, em diferentes modalidades, suportes e esferas de 
circulação. Tais práticas envolvem articulação com os conhecimentos prévios dos alunos em língua materna e/ou línguas 
estrangeiras, especialmente a língua inglesa. 

ESTRATÉGIAS 
DE 

LEITURA 
Compreensão geral: leitura rápida. 

(EF03LI06) Antecipar o sentido global de textos em língua inglesa por 
inferências, com base em leitura rápida, observando títulos, primeiras 
e últimas frases de parágrafos e palavras-chave repetidas. 

(EF03LI07) Identificar a(s) informação(ões)-chave de partes de um 
texto em língua inglesa (parágrafos). 
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LÍNGUA INGLESA – 3º ANO – 3º BIMESTRE (Continuação)  

UNIDADES 
TEMÁTICAS 

OBJETOS DE CONHECIMENTO HABILIDADES 

ESTRATÉGIAS 
DE 

 LEITURA 

Construção do sentido global do 
texto 

(EF03LI08.1) Relacionar as nacionalidades aos seus respectivos 
países. 

PRÁTICAS 
DE LEITURA 
E PESQUISA 

Objetivos de leitura 
(EF03LI09) Selecionar, em textos descritivos, a informação desejada 
como objetivo de leitura. 

Leitura de textos digitais para 
estudo 

(EF03LI10) Escolher, pela leitura de títulos e/ou temas sugeridos em 
ambientes virtuais, textos em língua inglesa de interesse para estudos 
escolares. 

ATITUDES E 
DISPOSIÇÕES 
FAVORÁVEIS 
DO LEITOR 

Partilha de leitura 
(EF03LI11) Participar de troca de opiniões e informações sobre textos, 
lidos na sala de aula ou em outros ambientes. 

EIXO ESCRITA – Práticas de produção de textos em língua inglesa relacionados ao cotidiano dos alunos, em diferentes modalidades, 
suportes e esferas de circulação. Tais práticas envolvem a escrita mediada pelo professor ou colegas e articulada com os 
conhecimentos prévios dos alunos em língua materna e/ou línguas estrangeiras. 

ESTRATÉGIAS 
DE ESCRITA: 
PRÉ-ESCRITA 

E ESCRITA 

Pré-escrita: planejamento de 
produção escrita, com mediação do 
professor 

(EF03LI12) Planejar a escrita de textos em função do contexto (público, 
finalidade, layout e suporte). 

PRÁTICAS 
DE 

ESCRITA 

Produção de textos escritos, em 
formatos diversos, com mediação 
do professor 

(EF03LI13) Produzir textos de cunho descritivo/narrativo sobre fatos, 
acontecimentos e personalidades (bilhetes, desenhos com 
identificação, cartinhas, entre outros). 

(EF03LI13.1) Produzir cartas em formato Pen-Pal. 
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LÍNGUA INGLESA – 3º ANO – 3º BIMESTRE (Continuação)  

UNIDADES 
TEMÁTICAS 

OBJETOS DE CONHECIMENTO HABILIDADES 

EIXO CONHECIMENTOS LINGUÍSTICOS E GRAMATICAIS – Práticas de análise linguística e gramatical para a reflexão sobre as 
regularidades e irregularidades da língua inglesa, com base nos usos de linguagem trabalhados nos eixos Oralidade, Leitura, Escrita 
e Dimensão intercultural. 

ESTUDO 
DO 

LÉXICO 

Construção de repertório lexical 
(EF03LI14.1) Construir repertório lexical relativo a Países e 
nacionalidades. 

Pronúncia (EF03LI14.2) Reconhecer a pronúncia de palavras relativas ao tema. 

GRAMÁTICA 
Interrogatives forms. 

Where are you from? 

(EF03LI16.1) Utilizar as formas interrogativas para expor 
questionamentos orais. 

EIXO DIMENSÃO INTERCULTURAL – Reflexão sobre aspectos relativos à interação entre culturas (dos alunos e aquelas 
relacionadas a falantes de língua inglesa, nativos ou não nativos), de modo a favorecer o convívio, o respeito, a superação de conflitos 
e a valorização da diversidade entre os povos 

A LÍNGUA 
INGLESA 

NO MUNDO 

A língua inglesa como língua 
estrangeira no mundo 

• Comunicação com outros falantes 
da língua inglesa no mundo 

(EF03LI17.1) Investigar o número aproximado de falantes de língua 
inglesa como língua estrangeira no mundo, para analisar o alcance 
dessa língua no mundo. 

COMUNICAÇÃO 
INTERCULTURAL 

Variação linguística 
(EF03LI18) Reconhecer a variação linguística como manifestação de 
formas de pensar e expressar o mundo por diferentes falantes. 
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LÍNGUA INGLESA – 3º ANO – 4º BIMESTRE 

UNIDADES 
TEMÁTICAS 

OBJETOS DE CONHECIMENTO HABILIDADES 

EIXO ORALIDADE – Práticas de compreensão e produção oral de língua inglesa, em diferentes contextos discursivos presenciais 
ou simulados, com repertório de falas diversas (falantes nativos e não nativos, incluída a fala do professor). 

INTERAÇÃO 
DISCURSIVA 

Funções e usos da língua inglesa:  

• Sea animals 

• Environment 

• Opposites adjectives 

(EF03LI01) Interagir em situações de intercâmbio oral para realizar as 
atividades em sala de aula, de forma respeitosa e colaborativa, 
trocando ideias e engajando-se em brincadeiras e jogos. 

Práticas investigativas 
(EF03LI01.2) Entrevistar os colegas em sala de aula para conhecer 
suas preferências. 

COMPREENSÃO 
ORAL 

Estratégias de compreensão de 
textos orais: conhecimentos prévios 

(EF03LI03) Mobilizar conhecimentos prévios para compreender texto 
oral. 

Compreensão de textos orais de 
cunho descritivo ou narrativo 

(EF03LI04) Identificar o contexto, a finalidade, o assunto e os 
interlocutores em textos orais presentes no cinema, na internet, na 
televisão, entre outros. 

PRODUÇÃO 
ORAL 

Produção de textos orais, com 
mediação do professor 

 (EF03LI05.5) Descrever narrativas sobre os animais marinhos. 

EIXO LEITURA – Práticas de leitura de textos diversos em língua inglesa, em diferentes modalidades, suportes e esferas de 
circulação. Tais práticas envolvem articulação com os conhecimentos prévios dos alunos em língua materna e/ou línguas 
estrangeiras, especialmente a língua inglesa. 

ESTRATÉGIAS 
DE 

LEITURA 
Compreensão geral 

(EF03LI06) Antecipar o sentido global de textos em língua inglesa por 
inferências, com base em leitura rápida, observando títulos, primeiras 
e últimas frases de parágrafos e palavras-chave repetidas. 
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LÍNGUA INGLESA – 3º ANO – 4º BIMESTRE (Continuação)  

UNIDADES 
TEMÁTICAS 

OBJETOS DE CONHECIMENTO HABILIDADES 

ESTRATÉGIAS 
DE 

 LEITURA 
Compreensão geral 

EF03LI07) Identificar a(s) informação(ões)-chave de partes de um texto 
em língua inglesa (parágrafos). 

PRÁTICAS 
DE LEITURA 
E PESQUISA 

Objetivos de leitura 
(EF03LI09) Selecionar, em textos descritivos, a informação desejada 
como objetivo de leitura. 

Leitura de textos digitais para 
estudo 

(EF03LI10) Escolher, pela leitura de títulos e/ou temas sugeridos em 
ambientes virtuais, textos em língua inglesa de interesse para estudos 
escolares. 

ATITUDES E 
DISPOSIÇÕES 
FAVORÁVEIS 
DO LEITOR 

Partilha de leitura 
(EF03LI11) Participar de troca de opiniões e informações sobre textos, 
lidos na sala de aula ou em outros ambientes. 

EIXO ESCRITA – Práticas de produção de textos em língua inglesa relacionados ao cotidiano dos alunos, em diferentes modalidades, 
suportes e esferas de circulação. Tais práticas envolvem a escrita mediada pelo professor ou colegas e articulada com os 
conhecimentos prévios dos alunos em língua materna e/ou línguas estrangeiras. 

ESTRATÉGIAS 
DE ESCRITA: 
PRÉ-ESCRITA 

E ESCRITA 

Pré-escrita: planejamento de 
produção escrita, com mediação do 
professor 

(EF03LI12) Planejar a escrita de textos em função do contexto (público, 
finalidade, layout e suporte). 

Escrita: organização em parágrafos 
ou tópicos, com mediação do 
professor 

(EF03LI12.1) Planejar pequenos textos (bilhete, carta, panfleto, cartaz) 
sobre fatos e acontecimentos. 

PRÁTICAS 
DE 

ESCRITA 

Produção de textos escritos, em 
formatos diversos, com mediação 
do professor 

(EF03LI14) Produzir textos de cunho descritivo/narrativo sobre fatos, 
acontecimentos e personalidades (bilhetes, desenhos com 
identificação, entre outros). 
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LÍNGUA INGLESA – 3º ANO – 4º BIMESTRE (Continuação)  

UNIDADES 
TEMÁTICAS 

OBJETOS DE CONHECIMENTO HABILIDADES 

EIXO CONHECIMENTOS LINGUÍSTICOS E GRAMATICAIS – Práticas de análise linguística e gramatical para a reflexão sobre as 
regularidades e irregularidades da língua inglesa, com base nos usos de linguagem trabalhados nos eixos Oralidade, Leitura, Escrita 
e Dimensão intercultural. 

ESTUDO 
DO 

LÉXICO 

Construção de repertório lexical 
(EF03LI15) Construir repertório lexical relativo a animais marinhos, 
meio ambiente, preservação do mar e temas relacionados. 

Pronúncia 
(EF03LI16) Reconhecer a pronúncia das palavras dentro de um 
contexto. 

GRAMÁTICA Opposites 
(EF03LI16.2) Utilizar os adjetivos opositores pra caracterizar um 
substantivo, conferindo lhe uma qualidade, aspecto ou estado. 

EIXO DIMENSÃO INTERCULTURAL – Reflexão sobre aspectos relativos à interação entre culturas (dos alunos e aquelas 
relacionadas a falantes de língua inglesa, nativos ou não nativos), de modo a favorecer o convívio, o respeito, a superação de conflitos 
e a valorização da diversidade entre os povos 

A LÍNGUA 
INGLESA 

NO MUNDO 

Construção de conhecimento no 
mundo globalizado 

(EF03LI17.2) Investigar as espécies de animais marinhos ao redor do 
mundo. 

COMUNICAÇÃO 
INTERCULTURAL Impactos de aspectos culturais 

(EF03LI18.1) Reconhecer os fatores que causam a poluição marinha e 
os riscos a vida animal.  

(EF03LI19) Fazer uso de pesquisa sobre organizações de defesa do 
meio ambiente no Brasil e no Mundo. 
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LÍNGUA INGLESA – 4º ANO – 1º BIMESTRE 

UNIDADES 
TEMÁTICAS 

OBJETOS DE CONHECIMENTO HABILIDADES 

EIXO ORALIDADE – Práticas de compreensão e produção oral de língua inglesa, em diferentes contextos discursivos presenciais 
ou simulados, com repertório de falas diversas (falantes nativos e não nativos, incluída a fala do professor). 

INTERAÇÃO 
DISCURSIVA 

Numbers 20-50 

Shapes  

Alphabet 

(EF04LI01) Fazer uso da língua inglesa para resolver, emitir opiniões e 
esclarecer informações por meio justificativas simples. 

Usos de recursos linguísticos e 
paralinguísticos no intercâmbio oral 

(EF04LI02) Explorar o uso de recursos linguísticos (frases incompletas, 
hesitações, entre outros) e paralinguísticos (gestos, expressões faciais, 
entre outros) em situações de interação oral. 

COMPREENSÃO 
ORAL 

Compreensão de textos orais, 
multimodais, de cunho 
informativo/jornalístico 

(EF04LI03) Construir o sentido global de textos orais, relacionando 
suas partes, o assunto principal e informações relevantes. 

PRODUÇÃO 
ORAL 

Produção de textos orais com 
autonomia 

(EF04LI04) Utilizar recursos e repertório linguísticos apropriados para 
informar/comunicar. 
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  LÍNGUA INGLESA – 4º ANO – 1º BIMESTRE (Continuação)  

UNIDADES 
TEMÁTICAS 

OBJETOS DE CONHECIMENTO HABILIDADES 

EIXO LEITURA – Práticas de leitura de textos diversos em língua inglesa, em diferentes modalidades, suportes e esferas de 
circulação. Tais práticas envolvem articulação com os conhecimentos prévios dos alunos em língua materna e/ou línguas 
estrangeiras, especialmente a língua inglesa. 

ESTRATÉGIAS 
DE 

LEITURA 

Construção de sentidos por meio de 
inferências e reconhecimento de 
implícitos 

(EF04LI05) Inferir informações e relações que não aparecem de modo 
explícito no texto para construção de sentidos. 

PRÁTICAS 
DE LEITURA 
E FRUIÇÃO 

Leitura de textos de cunho 
artístico/literário 

(EF04LI06) Apreciar textos narrativos em língua inglesa (contos, 
romances, entre outros, em versão original ou simplificada), como 
forma de valorizar o patrimônio cultural produzido em língua inglesa. 

AVALIAÇÃO 
DOS 

TEXTOS LIDOS 
Reflexão pós-leitura 

(EF04LI07) Analisar, criticamente, expondo resultado de contas e 
raciocínio lógico, adequando as estratégias de construção oral aos 
objetivos de comunicação. 

EIXO ESCRITA – Práticas de produção de textos em língua inglesa relacionados ao cotidiano dos alunos, em diferentes modalidades, 
suportes e esferas de circulação. Tais práticas envolvem a escrita mediada pelo professor ou colegas e articulada com os 
conhecimentos prévios dos alunos em língua materna e/ou línguas estrangeiras, especialmente a língua inglesa. 

ESTRATÉGIAS 
DE ESCRITA E 
PÓS-ESCRITA 

Revisão de textos com a mediação 
do professor 

(EF04LI08) Reconstruir o texto, com cortes, acréscimos, reformulações 
e correções, para aprimoramento, edição e publicação final. 

PRÁTICAS 
DE 

ESCRITA 

Produção de textos escritos com 
mediação do professor/colegas 

(EF04LI09) Produzir textos com o uso de estratégias de escrita. 
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LÍNGUA INGLESA – 4º ANO – 1º BIMESTRE (Continuação)  

UNIDADES 
TEMÁTICAS 

OBJETOS DE CONHECIMENTO HABILIDADES 

EIXO CONHECIMENTOS LINGUÍSTICOS E GRAMATICAIS – Práticas de análise linguística e gramatical para a reflexão sobre as 
regularidades e irregularidades da língua inglesa, com base nos usos de linguagem trabalhados nos eixos Oralidade, Leitura, 
Escrita e Dimensão intercultural.  

ESTUDO 
DO 

LÉXICO 
Construção de repertório lexical 

(EF04LI10) Construir repertório lexical relativo às formas geométricas/ 
operações matemáticas.  

GRAMÁTICA 

Quantifiers 

Countable / Uncontable  

 (EF04LI11) Utilizar estruturas matemáticas para informar, quantificar, 
questionar. 

Some/ Any 

Many/ Much 

(EF04LI12) Usar substantivos contáveis e incontáveis para apresentar 
características no que diz respeito a estrutura. 

EIXO DIMENSÃO INTERCULTURAL – Reflexão sobre aspectos relativos à interação entre culturas (dos alunos e aquelas 
relacionadas a falantes de língua inglesa, nativos ou não nativos), de modo a favorecer o convívio, o respeito, a superação de 
conflitos e a valorização da diversidade entre os povos. 

MANIFESTAÇÕES 
CULTURAIS 

Construção de repertório artístico-
cultural 

(EF04LI13) Construir repertório cultural por meio do contato com 
manifestações artístico-culturais vinculadas à língua inglesa (artes 
plásticas e visuais, literatura, música, cinema, dança, festividades, 
entre outros), valorizando a diversidade entre culturas. 

COMUNICAÇÃO 
INTERCULTURAL 

Impacto de aspectos culturais na 
comunicação 

(EF04LI14) Usar expressões, gestos e comportamentos em função de 
aspectos culturais. 
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LÍNGUA INGLESA – 4º ANO – 2º BIMESTRE 

UNIDADES 
TEMÁTICAS 

OBJETOS DE CONHECIMENTO HABILIDADES 

EIXO ORALIDADE – Práticas de compreensão e produção oral de língua inglesa, em diferentes contextos discursivos presenciais 
ou simulados, com repertório de falas diversas (falantes nativos e não nativos, incluída a fala do professor). 

INTERAÇÃO 
DISCURSIVA 

Usos de recursos linguísticos e                               
paralinguísticos no intercâmbio oral. 

• Rooms of the house 

(EF04LI02) Explorar o uso de recursos linguísticos (frases incompletas, 
hesitações, entre outros) e paralinguísticos (gestos, expressões faciais, 
entre outros) em situações de interação oral. 

COMPREENSÃO 
ORAL 

Compreensão de textos orais, 
multimodais, de cunho 
informativo/jornalístico 

(EF08LI03) Construir o sentido global de textos orais, relacionando 
suas partes, o assunto principal e informações relevantes. 

PRODUÇÃO 
ORAL 

Produção de textos orais com 
autonomia 

 (EF08LI04) Utilizar recursos e repertório linguísticos apropriados para 
informar/comunicar. 

EIXO LEITURA – Práticas de leitura de textos diversos em língua inglesa, em diferentes modalidades, suportes e esferas de 
circulação. Tais práticas envolvem articulação com os conhecimentos prévios dos alunos em língua materna e/ou línguas 
estrangeiras, especialmente a língua inglesa. 

ESTRATÉGIAS 
DE 

LEITURA 

Construção de sentidos por meio de 
inferências e reconhecimento de 
implícitos 

(EF04LI05) Inferir informações e relações que não aparecem de modo 
explícito no texto para construção de sentidos. 
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 LÍNGUA INGLESA – 4º ANO – 2º BIMESTRE (Continuação)  

UNIDADES 
TEMÁTICAS 

OBJETOS DE CONHECIMENTO HABILIDADES 

PRÁTICAS DE 
LEITURA E 
FRUIÇÃO 

Leitura de textos de cunho 
artístico/literário 

(EF04LI06) Apreciar textos narrativos em língua inglesa (contos, 
romances, entre outros, em versão original ou simplificada), como 
forma de valorizar o patrimônio cultural produzido em língua inglesa. 

AVALIAÇÃO 
DOS 

TEXTOS LIDOS 
Reflexão pós-leitura 

(EF04LI07.1) Analisar, criticamente, o conteúdo de textos, comparando 
diferentes perspectivas apresentadas sobre um mesmo assunto. 

EIXO ESCRITA – Práticas de produção de textos em língua inglesa relacionados ao cotidiano dos alunos, em diferentes modalidades, 
suportes e esferas de circulação. Tais práticas envolvem a escrita mediada pelo professor ou colegas e articulada com os 
conhecimentos prévios dos alunos em língua materna e/ou línguas estrangeiras, especialmente a língua inglesa. 

ESTRATÉGIAS 
DE ESCRITA E 
PÓS-ESCRITA 

Revisão de textos com a mediação 
do professor 

(EF04LI08) Reconstruir o texto, com cortes, acréscimos, reformulações 
e correções, para aprimoramento, edição e publicação final. 

PRÁTICAS 
DE 

ESCRITA 

Produção de textos escritos com 
mediação do professor/colegas. 

 (EF04LI09) Produzir textos com o uso de estratégias de escrita  

EIXO CONHECIMENTOS LINGUÍSTICOS E GRAMATICAIS – Práticas de análise linguística e gramatical para a reflexão sobre as 
regularidades e irregularidades da língua inglesa, com base nos usos de linguagem trabalhados nos eixos Oralidade, Leitura, Escrita 
e Dimensão intercultural. 

ESTUDO 
DO 

LÉXICO 
Construção de repertório lexical (EF04LI10.1) Construir repertório lexical relativo aos cômodos da casa. 
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LÍNGUA INGLESA – 4º ANO – 2º BIMESTRE (Continuação)   

UNIDADES 
TEMÁTICAS 

OBJETOS DE CONHECIMENTO HABILIDADES 

GRAMÁTICA 

Comparativos e superlativos 
(EF08LI11.1) Utilizar, corretamente, as formas comparativas e 
superlativas de adjetivos para comparar qualidades e quantidades. 

There is / There are  (EF04LI12.1) Utilizar quantificadores para questionar e informar. 

EIXO DIMENSÃO INTERCULTURAL – Reflexão sobre aspectos relativos à interação entre culturas (dos alunos e aquelas 
relacionadas a falantes de língua inglesa, nativos ou não nativos), de modo a favorecer o convívio, o respeito, a superação de conflitos 
e a valorização da diversidade entre os povos. 

MANIFESTAÇÕES 
CULTURAIS 

Construção de repertório artístico-
cultural 

(EF04LI13) Construir repertório cultural por meio do contato com 
manifestações artístico-culturais vinculadas à língua inglesa (artes 
plásticas e visuais, literatura, música, cinema, dança, festividades, 
entre outros), valorizando a diversidade entre culturas. 

COMUNICAÇÃO 
INTERCULTURAL 

Impacto de aspectos culturais na 
comunicação 

 (EF04LI14.1) Compreender como os indivíduos organizam seus 
espaços em diversas partes do mundo. 
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LÍNGUA INGLESA – 4 ANO – 3º BIMESTRE 

UNIDADES 
TEMÁTICAS 

OBJETOS DE CONHECIMENTO HABILIDADES 

EIXO ORALIDADE – Práticas de compreensão e produção oral de língua inglesa, em diferentes contextos discursivos presenciais 
ou simulados, com repertório de falas diversas (falantes nativos e não nativos, incluída a fala do professor). 

INTERAÇÃO 
DISCURSIVA 

Usos de recursos linguísticos e 
paralinguísticos no intercâmbio oral 

• Furniture 

• Kitchen utensils 

• Cooking verbs 

(EF04LI02) Explorar o uso de recursos linguísticos (frases incompletas, 
hesitações, entre outros) e paralinguísticos (gestos, expressões faciais, 
entre outros) em situações de interação oral. 

COMPREENSÃO 
ORAL 

Compreensão de textos orais, 
multimodais, de cunho informativo 

(EF08LI03) Construir o sentido global de textos orais, relacionando 
suas partes, o assunto principal e informações relevantes. 

PRODUÇÃO 
ORAL 

Produção de textos orais com 
autonomia 

(EF04LI04) Utilizar recursos e repertório linguísticos apropriados para 
informar/comunicar/falar. 

EIXO LEITURA – Práticas de leitura de textos diversos em língua inglesa, em diferentes modalidades, suportes e esferas de 
circulação. Tais práticas envolvem articulação com os conhecimentos prévios dos alunos em língua materna e/ou línguas 
estrangeiras, especialmente a língua inglesa. 

ESTRATÉGIAS 
DE 

LEITURA 

Construção de sentidos por meio de 
inferências e reconhecimento de 
implícitos 

(EF04LI05) Inferir informações e relações que não aparecem de modo 
explícito no texto para construção de sentidos. 
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 LÍNGUA INGLESA – 4 ANO – 3º BIMESTRE (Continuação)  

UNIDADES 
TEMÁTICAS 

OBJETOS DE CONHECIMENTO HABILIDADES 

PRÁTICAS DE 
LEITURA E 
FRUIÇÃO 

Leitura de textos de cunho 
informativo 

(EF04LI06) Apreciar textos narrativos em língua inglesa (contos, 
receitas, entre outros, em versão original ou simplificada), como forma 
de valorizar o patrimônio cultural produzido em língua inglesa. 

AVALIAÇÃO 
DOS 

TEXTOS LIDOS 
Reflexão pós-leitura 

(EF04LI07.1) Analisar, criticamente, o conteúdo de textos, comparando 
diferentes perspectivas apresentadas sobre um mesmo assunto. 

EIXO ESCRITA – Práticas de produção de textos em língua inglesa relacionados ao cotidiano dos alunos, em diferentes modalidades, 
suportes e esferas de circulação. Tais práticas envolvem a escrita mediada pelo professor ou colegas e articulada com os 
conhecimentos prévios dos alunos em língua materna e/ou línguas estrangeiras, especialmente a língua inglesa. 

ESTRATÉGIAS 
DE ESCRITA E 
PÓS-ESCRITA 

Revisão de textos com a mediação 
do professor 

 (EF04LI08) Reconstruir o texto, com cortes, acréscimos, 
reformulações e correções, para aprimoramento, edição e publicação 
final. 

PRÁTICAS 
DE 

ESCRITA 

Produção de textos escritos com 
mediação do professor/colegas 

 (EF04LI09) Reproduzir textos com uso de estratégias de escrita. 
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 LÍNGUA INGLESA – 4 ANO – 3º BIMESTRE (Continuação)  

UNIDADES 
TEMÁTICAS 

OBJETOS DE CONHECIMENTO HABILIDADES 

EIXO CONHECIMENTOS LINGUÍSTICOS E GRAMATICAIS – Práticas de análise linguística e gramatical para a reflexão sobre as 
regularidades e irregularidades da língua inglesa, com base nos usos de linguagem trabalhados nos eixos Oralidade, Leitura, Escrita 
e Dimensão intercultural. 

ESTUDO 
DO 

LÉXICO 
Construção de repertório lexical 

(EF04LI10.2) Construir repertório lexical relativo a mobiliário, e verbos 
de ação relacionados à cozinha. 

GRAMÁTICA 
Verbs 

Present continuos 

(EF04LI11.2) Utilizar verbos de ação para informar ou instruir.  

(EF04LI12.2) Fazer o uso do present continuos para informar uma 
ação. 

EIXO DIMENSÃO INTERCULTURAL – Reflexão sobre aspectos relativos à interação entre culturas (dos alunos e aquelas 
relacionadas a falantes de língua inglesa, nativos ou não nativos), de modo a favorecer o convívio, o respeito, a superação de conflitos 
e a valorização da diversidade entre os povos. 

MANIFESTAÇÕES 
CULTURAIS 

Construção de repertório artístico-
cultural 

(EF04LI13) Construir repertório cultural por meio do contato com 
manifestações artístico-culturais vinculadas à língua inglesa (artes 
plásticas e visuais, literatura, música, cinema, dança, festividades, 
entre outros), valorizando a diversidade entre culturas. 

COMUNICAÇÃO 
INTERCULTURAL 

Impacto de aspectos culturais na 
comunicação 

 (EF04LI14.2) Investigar de que forma expressões, gestos e 
comportamentos são interpretados em função de aspectos culturais. 
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LÍNGUA INGLESA – 4º ANO – 4º BIMESTRE 

UNIDADES 
TEMÁTICAS 

OBJETOS DE CONHECIMENTO HABILIDADES 

EIXO ORALIDADE – Práticas de compreensão e produção oral de língua inglesa, em diferentes contextos discursivos presenciais 
ou simulados, com repertório de falas diversas (falantes nativos e não nativos, incluída a fala do professor). 

INTERAÇÃO 
DISCURSIVA 

Usos de recursos linguísticos e 
paralinguísticos no intercâmbio oral 

• Sports 

(EF04LI02) Explorar o uso de recursos linguísticos (frases incompletas, 
hesitações, entre outros) e paralinguísticos (gestos, expressões faciais, 
entre outros) em situações de interação oral. 

COMPREENSÃO 
ORAL 

Compreensão de textos orais, 
multimodais, de cunho 
informativo/jornalístico 

(EF08LI03) Construir o sentido global de textos orais, relacionando 
suas partes, o assunto principal e informações relevantes. 

PRODUÇÃO 
ORAL 

Produção de textos orais com 
autonomia 

 (EF04LI04) Utilizar recursos e repertório linguísticos apropriados para 
informar/comunicar/falar. 

EIXO LEITURA – Práticas de leitura de textos diversos em língua inglesa, em diferentes modalidades, suportes e esferas de 
circulação. Tais práticas envolvem articulação com os conhecimentos prévios dos alunos em língua materna e/ou línguas 
estrangeiras, especialmente a língua inglesa. 

ESTRATÉGIAS 
DE 

LEITURA 

Construção de sentidos por meio de 
inferências e reconhecimento de 
implícitos 

(EF04LI05) Inferir informações e relações que não aparecem de modo 
explícito no texto para construção de sentidos. 
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LÍNGUA INGLESA – 4º ANO – 4º BIMESTRE (Continuação)  

UNIDADES 
TEMÁTICAS 

OBJETOS DE CONHECIMENTO HABILIDADES 

PRÁTICAS DE 
LEITURA E 
FRUIÇÃO 

Leitura de textos 

(EF04LI06.1) Apreciar variedades de textos em língua inglesa (contos, 
tabelas, gráficos, entre outros, em versão original ou simplificada), 
como forma de valorizar o patrimônio cultural produzido em língua 
inglesa. 

(EF04LI06.2) Antecipar o sentido global de textos por inferência, com 
base em leitura básica. 

(EF04LI06.3) Identificar informação-chave de partes de um texto. 

AVALIAÇÃO 
DOS 

TEXTOS LIDOS 
Reflexão pós-leitura 

(EF04LI07.1) Analisar, criticamente, o conteúdo de textos, comparando 
diferentes perspectivas apresentadas sobre um mesmo assunto. 

EIXO ESCRITA – Práticas de produção de textos em língua inglesa relacionados ao cotidiano dos alunos, em diferentes modalidades, 
suportes e esferas de circulação. Tais práticas envolvem a escrita mediada pelo professor ou colegas e articulada com os 
conhecimentos prévios dos alunos em língua materna e/ou línguas estrangeiras, especialmente a língua inglesa. 

ESTRATÉGIAS 
DE ESCRITA E 
PÓS-ESCRITA 

Revisão de textos com a mediação 
do professor 

(EF04LI08) Reconstruir o texto, com cortes, acréscimos, reformulações 
e correções, para aprimoramento, edição e publicação final. 

PRÁTICAS 
DE 

ESCRITA 

Produção de textos escritos com 
mediação do professor/colegas 

 (EF04LI09) Produzir textos com o uso de estratégias de escrita. 
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LÍNGUA INGLESA – 4º ANO – 4º BIMESTRE (Continuação)  

UNIDADES 
TEMÁTICAS 

OBJETOS DE CONHECIMENTO HABILIDADES 

EIXO CONHECIMENTOS LINGUÍSTICOS E GRAMATICAIS – Práticas de análise linguística e gramatical para a reflexão sobre as 
regularidades e irregularidades da língua inglesa, com base nos usos de linguagem trabalhados nos eixos Oralidade, Leitura, Escrita 
e Dimensão intercultural. 

ESTUDO DO 
LÉXICO 

Construção de repertório lexical 
(EF04LI10.3) Construir repertório lexical relativo aos seus hobbies, 
práticas esportivas/bem-estar. 

GRAMÁTICA 

Play/ Do/ Go 
(EF04LI11.2) Reconhecer em quais situações são usados os verbos 
Play/ Do/ Go. 

Verbos modais 
 

(EF04LI12.3) Reconhecer o uso dos verbos modais na forma positiva e 
negativa. 

EIXO DIMENSÃO INTERCULTURAL – Reflexão sobre aspectos relativos à interação entre culturas (dos alunos e aquelas 
relacionadas a falantes de língua inglesa, nativos ou não nativos), de modo a favorecer o convívio, o respeito, a superação de conflitos 
e a valorização da diversidade entre os povos. 

MANIFESTAÇÕES 
CULTURAIS 

Construção de repertório artístico-
cultural 

(EF04LI13) Construir repertório cultural por meio do contato com 
manifestações artístico-culturais vinculadas à língua inglesa (artes 
plásticas e visuais, literatura, música, cinema, dança, festividades, 
entre outros), valorizando a diversidade entre culturas. 

COMUNICAÇÃO 
INTERCULTURAL 

Impacto de aspectos culturais na 
comunicação 

(EF04LI14.2) Investigar de que forma expressões, gestos e 
comportamentos são interpretados em função de aspectos culturais. 

(EF04LI15) Reconhecer as diferentes regras de jogos nos diversos 
lugares do mundo. 
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LÍNGUA INGLESA – 5º ANO – 1º BIMESTRE 

UNIDADES 
TEMÁTICAS 

OBJETOS DE CONHECIMENTO HABILIDADES 

EIXO ORALIDADE – Práticas de compreensão e produção oral de língua inglesa, em diferentes contextos discursivos presenciais 
ou simulados, com repertório de falas diversas (falantes nativos e não nativos, incluída a fala do professor). 

INTERAÇÃO 
DISCURSIVA 

Funções e usos da língua inglesa: 

• Time 

• Numbers 01-60 

• Routine 

(EF05LI01) Fazer uso da língua inglesa para expor pontos de vista, 
argumentos e contra-argumentos, considerando o contexto e recursos 
linguísticos voltados para a eficácia da comunicação.  

(EF05LI01.1) Explorar o uso da língua inglesa para perguntar e 
responder sobre horas e rotinas diárias. 

COMPREENSÃO 
ORAL 

Compreensão de textos orais, 
multimodais, de cunho 
argumentativo 

(EF05LI02) Compilar as ideias-chave de textos por meio de tomada de 
notas.  

(EF05LI03) Analisar posicionamentos defendidos e refutados em textos 
orais sobre temas de interesse social e coletivo. 

PRODUÇÃO 
ORAL 

Produção de textos orais com 
autonomia 

(EF05LI04) Expor resultados de pesquisa ou estudo com o apoio de 
recursos, tais como notas, gráficos, tabelas, entre outros, adequando 
as estratégias de construção do texto oral aos objetivos de 
comunicação e ao contexto. 

EIXO LEITURA – Práticas de leitura de textos diversos em língua inglesa, em diferentes modalidades, suportes e esferas de 
circulação. Tais práticas envolvem articulação com os conhecimentos prévios dos alunos em língua materna e/ou línguas 
estrangeiras, especialmente a língua inglesa. 

ESTRATÉGIA 
DE 

LEITURA 
Recursos de argumentação 

(EF05LI05) Distinguir fatos de opiniões em textos argumentativos da 
esfera jornalística.  

(EF05LI06) Identificar argumentos principais e as evidências/exemplos 
que os sustentam. 
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LÍNGUA INGLESA – 5º ANO – 1º BIMESTRE (Continuação)  

UNIDADES 
TEMÁTICAS 

OBJETOS DE CONHECIMENTO HABILIDADES 

PRÁTICAS DE 
LEITURA E NOVAS 

TECNOLOGIAS 
Informações em ambientes virtuais 

 (EF05LI07) Explorar ambientes virtuais de informação e socialização, 
analisando a qualidade e a validade das informações veiculadas. 

AVALIAÇÃO 
DOS 

 TEXTOS LIDOS 
Reflexão pós-leitura 

 (EF05LI08) Compartilhar, com os colegas, a leitura dos textos escritos 
pelo grupo, valorizando os diferentes pontos de vista defendidos, com 
ética e respeito. 

EIXO ESCRITA – Práticas de produção de textos em língua inglesa relacionados ao cotidiano dos alunos, em diferentes modalidades, 
suportes e esferas de circulação. Tais práticas envolvem a escrita mediada pelo professor ou colegas e articulada com os 
conhecimentos prévios dos alunos em língua materna e/ou línguas estrangeiras, especialmente a língua inglesa. 

ESTRATÉGIAS 
 DE 

ESCRITA. 

Escrita: construção da 
argumentação 

(EF05LI09) Propor potenciais argumentos para expor e defender ponto 
de vista em texto escrito, refletindo sobre o tema proposto e 
pesquisando dados, evidências e exemplos para sustentar os 
argumentos, organizando-os em sequência lógica. 

Escrita: construção da persuasão 
(EF05LI10) Utilizar recursos verbais e não verbais para construção da 
persuasão em textos da esfera publicitária, de forma adequada ao 
contexto de circulação (produção e compreensão). 

PRÁTICAS 
DE 

ESCRITA 

Produção de textos escritos, com 
mediação do professor/colgas 

 (EF05LI11) Produzir textos (infográficos, fóruns de discussão on-line, 
fotorreportagens, campanhas publicitárias, memes, entre outros) sobre 
temas de interesse coletivo local ou global, que revelem 
posicionamento crítico. 



 

237 
 

LÍNGUA INGLESA – 5º ANO – 1º BIMESTRE (Continuação)  

UNIDADES 
TEMÁTICAS 

OBJETOS DE CONHECIMENTO HABILIDADES 

EIXO CONHECIMENTOS LINGUÍSTICOS E GRAMATICAIS – Práticas de análise linguística e gramatical para a reflexão sobre as 
regularidades e irregularidades da língua inglesa, com base nos usos de linguagem trabalhados nos eixos Oralidade, Leitura, Escrita 
e Dimensão intercultural. 

ESTUDO DO 
LÉXICO 

Usos de linguagem em meio digital 

(EF05LI12) Reconhecer, nos novos gêneros digitais (blogues, 
mensagens instantâneas, tweets, entre outros), novas formas de 
escrita (abreviação de palavras, palavras com combinação de letras e 
números, pictogramas, símbolos gráficos, entre outros) na constituição 
das mensagens. 

Conectores  

• Linking words 

(EF05LI13) Utilizar conectores indicadores de adição, condição, 
oposição, contraste, conclusão e síntese como auxiliares na construção 
da argumentação e intencionalidade discursiva. 

GRAMÁTICA Routine (EF05LI14) Empregar de modo inteligível, uma sequência diária. 

EIXO DIMENSÃO INTERCULTURAL – Reflexão sobre aspectos relativos à interação entre culturas (dos alunos e aquelas 
relacionadas a falantes de língua inglesa, nativos ou não nativos), de modo a favorecer o convívio, o respeito, a superação de conflitos 
e a valorização da diversidade entre os povos. 

A LÍNGUA 
INGLESA 

NO MUNDO 

A língua inglesa como língua de 
comunicação internacional 

(EF05LI15) Analisar a importância da língua inglesa para o 
desenvolvimento do intercâmbio mundial entre pessoas e negócios.  

COMUNICAÇÃO 
INTERCULTURAL 

Construção de identidades no 
mundo globalizado 

(EF05LI16) Discutir a comunicação intercultural por meio da língua 
inglesa como mecanismo de valorização pessoal e de construção de 
identidades no mundo globalizado. 



238 
 

LÍNGUA INGLESA – 5º ANO – 2º BIMESTRE 

UNIDADES 
TEMÁTICAS 

OBJETOS DE CONHECIMENTO HABILIDADES 

EIXO ORALIDADE – Práticas de compreensão e produção oral de língua inglesa, em diferentes contextos discursivos presenciais 
ou simulados, com repertório de falas diversas (falantes nativos e não nativos, incluída a fala do professor). 

INTERAÇÃO 
DISCURSIVA 

Funções e usos da língua inglesa 

• Action verbs 

• Food  

• Health/Unhealthy 

(EF05LI01) Fazer uso da língua inglesa para expor pontos de vista, 
argumentos e contra-argumentos, considerando o contexto e recursos 
linguísticos voltados para a eficácia da comunicação. 

COMPREENSÃO 
ORAL 

Compreensão de textos orais, 
multimodais, de cunho 
argumentativo 

(EF05LI02) Compilar as ideias-chave de textos por meio de tomada de 
notas.  

(EF05LI03) Analisar posicionamentos defendidos e refutados em textos 
orais sobre temas de interesse social e coletivo. 

PRODUÇÃO 
ORAL 

Produção de textos orais com 
autonomia 

(EF05LI04) Expor resultados de pesquisa ou estudo com o apoio de 
recursos, tais como notas, gráficos, tabelas, entre outros, adequando 
as estratégias de construção do texto oral aos objetivos de 
comunicação e ao contexto. 

EIXO LEITURA – Práticas de leitura de textos diversos em língua inglesa, em diferentes modalidades, suportes e esferas de 
circulação. Tais práticas envolvem articulação com os conhecimentos prévios dos alunos em língua materna e/ou línguas 
estrangeiras, especialmente a língua inglesa. 

ESTRATÉGIAS 
DE 

LEITURA 
Recursos de argumentação 

(EF05LI05) Distinguir fatos de opiniões em textos argumentativos da 
esfera jornalística. 

(EF05LI06) Identificar argumentos principais e as evidências/exemplos 
que os sustentam. 
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LÍNGUA INGLESA – 5º ANO – 2º BIMESTRE (Continuação)  

UNIDADES 
TEMÁTICAS 

OBJETOS DE CONHECIMENTO HABILIDADES 

PRÁTICAS DE 
LEITURA E NOVAS 

TECNOLOGIAS 
Informações em ambientes virtuais 

(EF05LI07) Explorar ambientes virtuais de informação e socialização, 
analisando a qualidade e a validade das informações veiculadas. 

AVALIAÇÃO 
DOS 

TEXTOS LIDOS 
Reflexão pós-leitura 

(EF05LI08) Compartilhar, com os colegas, a leitura dos textos escritos 
pelo grupo, valorizando os diferentes pontos de vista defendidos, com 
ética e respeito. 

EIXO ESCRITA – Práticas de produção de textos em língua inglesa relacionados ao cotidiano dos alunos, em diferentes modalidades, 
suportes e esferas de circulação. Tais práticas envolvem a escrita mediada pelo professor ou colegas e articulada com os 
conhecimentos prévios dos alunos em língua materna e/ou línguas estrangeiras, especialmente a língua inglesa. 

ESTRATÉGIAS 
DE 

ESCRITA 

Escrita: construção da 
argumentação 

(EF05LI09) Propor potenciais argumentos para expor e defender ponto 
de vista em texto escrito, refletindo sobre o tema proposto e 
pesquisando dados, evidências e exemplos para sustentar os 
argumentos, organizando-os em sequência lógica. 

Escrita: construção da persuasão 
(EF05LI10) Utilizar recursos verbais e não verbais para construção da 
persuasão em textos da esfera publicitária, de forma adequada ao 
contexto de circulação (produção e compreensão). 

PRÁTICAS 
DE 

ESCRITA 

Produção de textos escritos, com 
mediação do professor/colegas 

(EF05LI11) Produzir textos (infográficos, fóruns de discussão on-line, 
fotorreportagens, campanhas publicitárias, memes, entre outros) sobre 
temas de interesse coletivo local ou global, que revelem 
posicionamento crítico. 
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LÍNGUA INGLESA – 5º ANO – 2º BIMESTRE (Continuação)  

UNIDADES 
TEMÁTICAS 

OBJETOS DE CONHECIMENTO HABILIDADES 

EIXO CONHECIMENTOS LINGUÍSTICOS E GRAMATICAIS – Práticas de análise linguística e gramatical para a reflexão sobre as 
regularidades e irregularidades da língua inglesa, com base nos usos de linguagem trabalhados nos eixos Oralidade, Leitura, Escrita 
e Dimensão intercultural. 

ESTUDO 
DO 

LÉXICO 
Usos de linguagem em meio digital 

(EF05LI12) Reconhecer, nos novos gêneros digitais (blogues, 
mensagens instantâneas, tweets, entre outros), novas formas de 
escrita (abreviação de palavras, palavras com combinação de letras e 
números, pictogramas, símbolos gráficos, entre outros) na constituição 
das mensagens. 

GRAMÁTICA 
Advérbio de frequência 

• How often...? 
(EF05LI14.1) Empregar corretamente os advérbios de frequência. 

EIXO DIMENSÃO INTERCULTURAL – Reflexão sobre aspectos relativos à interação entre culturas (dos alunos e aquelas 
relacionadas a falantes de língua inglesa, nativos ou não nativos), de modo a favorecer o convívio, o respeito, a superação de conflitos 
e a valorização da diversidade entre os povos. 

A LÍNGUA 
INGLESA 

NO MUNDO 

Expansão da língua inglesa: 
contexto histórico 

(EF05LI15.1) Debater sobre a expansão da língua inglesa pelo mundo. 

A língua inglesa como língua de 
comunicação internacional 

(EF05LI15.2) Analisar a importância da língua inglesa no cenário 
mundial. Uso de expressões ao redor do mundo- fast food, entre outros. 

COMUNICAÇÃO 
INTERCULTURAL 

Construção de identidades no 
mundo globalizado 

(EF05LI16) Discutir a comunicação intercultural por meio da língua 
inglesa como mecanismo de valorização pessoal e de construção de 
identidades no mundo globalizado. 
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LÍNGUA INGLESA – 5º ANO – 3º BIMESTRE 

UNIDADES 
TEMÁTICAS 

OBJETOS DE CONHECIMENTO HABILIDADES 

EIXO ORALIDADE – Práticas de compreensão e produção oral de língua inglesa, em diferentes contextos discursivos presenciais 
ou simulados, com repertório de falas diversas (falantes nativos e não nativos, incluída a fala do professor). 

INTERAÇÃO 
DISCURSIVA 

Funções e usos da língua inglesa 

• Means of transportation. 

(EF05LI01) Fazer uso da língua inglesa para expor pontos de vista, 
argumentos e contra-argumentos, considerando o contexto e recursos 
linguísticos voltados para a eficácia da comunicação. 

COMPREENSÃO 
ORAL 

Compreensão de textos orais, 
multimodais, de cunho 
argumentativo 

(EF05LI02) Compilar as ideias-chave de textos por meio de tomada de 
notas.  

(EF05LI02.1) Utilizar recursos e repertório linguístico apropriado para 
informar. 

PRODUÇÃO 
ORAL 

Produção de textos orais com 
autonomia 

(EF05LI04) Expor resultados de pesquisa ou estudo com o apoio de 
recursos, tais como notas, gráficos, tabelas, entre outros, adequando 
as estratégias de construção do texto oral aos objetivos de 
comunicação e ao contexto. 

EIXO LEITURA – Práticas de leitura de textos diversos em língua inglesa, em diferentes modalidades, suportes e esferas de 
circulação. Tais práticas envolvem articulação com os conhecimentos prévios dos alunos em língua materna e/ou línguas 
estrangeiras, especialmente a língua inglesa. 

ESTRATÉGIAS 
DE 

LEITURA 
Recursos de argumentação 

(EF05LI05) Distinguir fatos de opiniões em textos argumentativos da 
esfera jornalística.  

(EF05LI06) Identificar argumentos principais e as evidências/exemplos 
que os sustentam. 
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LÍNGUA INGLESA – 5º ANO – 3º BIMESTRE (Continuação)   

UNIDADES 
TEMÁTICAS 

OBJETOS DE CONHECIMENTO HABILIDADES 

PRÁTICAS DE 
LEITURA E NOVAS 

TECNOLOGIAS 
Informações em ambientes virtuais 

(EF05LI07) Explorar ambientes virtuais de informação e socialização, 
analisando a qualidade e a validade das informações veiculadas. 

AVALIAÇÃO 
DOS 

TEXTOS LIDOS 
Reflexão pós-leitura 

(EF05LI08) Compartilhar, com os colegas, a leitura dos textos escritos 
pelo grupo, valorizando os diferentes pontos de vista defendidos, com 
ética e respeito. 

EIXO ESCRITA – Práticas de produção de textos em língua inglesa relacionados ao cotidiano dos alunos, em diferentes modalidades, 
suportes e esferas de circulação. Tais práticas envolvem a escrita mediada pelo professor ou colegas e articulada com os 
conhecimentos prévios dos alunos em língua materna e/ou línguas estrangeiras, especialmente a língua inglesa. 

ESTRATÉGIAS 
DE 

ESCRITA 

Escrita: construção da 
argumentação 

(EF05LI09) Propor potenciais argumentos para expor e defender ponto 
de vista em texto escrito, refletindo sobre o tema proposto e 
pesquisando dados, evidências e exemplos para sustentar os 
argumentos, organizando-os em sequência lógica. 

PRÁTICAS 
DE 

ESCRITA 

Produção de textos escritos, com 
mediação do professor/colegas 

(EF05LI11) Produzir textos (infográficos, fóruns de discussão on-line, 
fotorreportagens, campanhas publicitárias, memes, entre outros) sobre 
temas de interesse coletivo local ou global, que revelem 
posicionamento crítico. 
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LÍNGUA INGLESA – 5º ANO – 3º BIMESTRE (Continuação)  

UNIDADES 
TEMÁTICAS 

OBJETOS DE CONHECIMENTO HABILIDADES 

EIXO CONHECIMENTOS LINGUÍSTICOS E GRAMATICAIS – Práticas de análise linguística e gramatical para a reflexão sobre as 
regularidades e irregularidades da língua inglesa, com base nos usos de linguagem trabalhados nos eixos Oralidade, Leitura, Escrita 
e Dimensão intercultural. 

ESTUDO 
DO 

LÉXICO 

Usos de linguagem em meio digital 
 

(EF05LI12) Reconhecer, nos novos gêneros digitais (blogues, 
mensagens instantâneas, tweets, entre outros), novas formas de 
escrita (abreviação de palavras, palavras com combinação de letras e 
números, pictogramas, símbolos gráficos, entre outros) na constituição 
das mensagens. 

GRAMÁTICA Casos genitivos (‘S) 
(EF05LI14.2) Descrever relações por meio do uso do apóstrofo. 

(EF05LI14.3) Empregar corretamente, os adjetivos possessivos. 

EIXO DIMENSÃO INTERCULTURAL – Reflexão sobre aspectos relativos à interação entre culturas (dos alunos e aquelas 
relacionadas a falantes de língua inglesa, nativos ou não nativos), de modo a favorecer o convívio, o respeito, a superação de conflitos 
e a valorização da diversidade entre os povos. 

A LÍNGUA 
INGLESA 

NO MUNDO 

Expansão da língua inglesa: 
contexto histórico 

(EF05LI15.1) Debater sobre a expansão da língua inglesa pelo mundo. 

COMUNICAÇÃO 
INTERCULTURAL 

Construção de identidades no 
mundo globalizado 

(EF05LI16) Discutir a comunicação intercultural por meio da língua 
inglesa como mecanismo de valorização pessoal e de construção de 
identidades no mundo globalizado. 

(EF05LI16.1) Discutir sobre os países que assinaram o Protocolo de 
Kyoto e como os meios de transporte influenciam na emissão de gases 
tóxicos no meio ambiente. 
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LÍNGUA INGLESA – 5º ANO – 4º BIMESTRE 

UNIDADES 
TEMÁTICAS 

OBJETOS DE CONHECIMENTO HABILIDADES 

EIXO ORALIDADE – Práticas de compreensão e produção oral de língua inglesa, em diferentes contextos discursivos presenciais 
ou simulados, com repertório de falas diversas (falantes nativos e não nativos, incluída a fala do professor). 

INTERAÇÃO 
DISCURSIVA 

Funções e usos da língua inglesa 

• Price 

• Clothes 

• Numbers 0 -100 

(EF05LI01) Fazer uso da língua inglesa para expor pontos de vista, 
argumentos e contra-argumentos, considerando o contexto e recursos 
linguísticos voltados para a eficácia da comunicação. 

COMPREENSÃO 
ORAL 

Compreensão de textos orais, 
multimodais, de cunho 
argumentativo 

(EF05LI02) Compilar as ideias-chave de textos por meio de tomada de 
notas.  

(EF05LI03) Analisar posicionamentos defendidos e refutados em textos 
orais sobre temas de interesse social e coletivo. 

PRODUÇÃO 
ORAL 

Produção de textos orais com 
autonomia 

(EF05LI04) Expor resultados de pesquisa ou estudo com o apoio de 
recursos, tais como notas, gráficos, tabelas, entre outros, adequando 
as estratégias de construção do texto oral aos objetivos de 
comunicação e ao contexto. 

EIXO LEITURA – Práticas de leitura de textos diversos em língua inglesa, em diferentes modalidades, suportes e esferas de 
circulação. Tais práticas envolvem articulação com os conhecimentos prévios dos alunos em língua materna e/ou línguas 
estrangeiras, especialmente a língua inglesa. 

ESTRATÉGIAS 
DE 

LEITURA 
Recursos de argumentação 

(EF05LI05) Distinguir fatos de opiniões em textos argumentativos da 
esfera jornalística.  

(EF05LI06) Identificar argumentos principais e as evidências/exemplos 
que os sustentam. 
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LÍNGUA INGLESA – 5º ANO – 4º BIMESTRE (Continuação)  

UNIDADES 
TEMÁTICAS 

OBJETOS DE CONHECIMENTO HABILIDADES 

PRÁTICAS DE 
LEITURA E NOVAS 

TECNOLOGIAS 
Informações em ambientes virtuais 

 (EF05LI07) Explorar ambientes virtuais de informação e socialização, 
analisando a qualidade e a validade das informações veiculadas. 

AVALIAÇÃO 
DOS 

TEXTOS LIDOS 
Reflexão pós-leitura 

 (EF05LI08) Compartilhar, com os colegas, a leitura dos textos escritos 
pelo grupo, valorizando os diferentes pontos de vista defendidos, com 
ética e respeito. 

EIXO ESCRITA – Práticas de produção de textos em língua inglesa relacionados ao cotidiano dos alunos, em diferentes modalidades, 
suportes e esferas de circulação. Tais práticas envolvem a escrita mediada pelo professor ou colegas e articulada com os 
conhecimentos prévios dos alunos em língua materna e/ou línguas estrangeiras, especialmente a língua inglesa. 

ESTRATÉGIAS 
DE 

ESCRITA 

Escrita: construção da 
argumentação 

(EF05LI09) Propor potenciais argumentos para expor e defender ponto 
de vista em texto escrito, refletindo sobre o tema proposto e 
pesquisando dados, evidências e exemplos para sustentar os 
argumentos, organizando-os em sequência lógica. 

Escrita: construção da persuasão 
(EF05LI10) Utilizar recursos verbais e não verbais para construção da 
persuasão em textos da esfera publicitária, de forma adequada ao 
contexto de circulação (produção e compreensão). 

PRÁTICAS 
DE 

ESCRITA 

Produção de textos escritos, com 
mediação do professor/colegas 

 (EF05LI11) Produzir textos (infográficos, fóruns de discussão on-line, 
fotorreportagens, campanhas publicitárias, memes, entre outros) sobre 
temas de interesse coletivo local ou global, que revelem 
posicionamento crítico. 
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LÍNGUA INGLESA – 5º ANO – 4º BIMESTRE (Continuação)  

UNIDADES 
TEMÁTICAS 

OBJETOS DE CONHECIMENTO HABILIDADES 

EIXO CONHECIMENTOS LINGUÍSTICOS E GRAMATICAIS – Práticas de análise linguística e gramatical para a reflexão sobre as 
regularidades e irregularidades da língua inglesa, com base nos usos de linguagem trabalhados nos eixos Oralidade, Leitura, Escrita 
e Dimensão intercultural. 

ESTUDO 
DO 

LÉXICO 
Usos de linguagem em meio digital 

(EF05LI12) Reconhecer, nos novos gêneros digitais (blogues, 
mensagens instantâneas, tweets, entre outros), novas formas de 
escrita (abreviação de palavras, palavras com combinação de letras e 
números, pictogramas, símbolos gráficos, entre outros) na constituição 
das mensagens.  

GRAMÁTICA 

Comparative x Superlative 
(EF05LI14.4) Empregar, corretamente o uso de adjetivos e advérbios 
para fazer comparações. 

Conjugação do verbo HAVE 
(EF05LI14.5) Conjugar corretamente o verbo Have na forma afirmativa 
e negativa. 

EIXO DIMENSÃO INTERCULTURAL – Reflexão sobre aspectos relativos à interação entre culturas (dos alunos e aquelas 
relacionadas a falantes de língua inglesa, nativos ou não nativos), de modo a favorecer o convívio, o respeito, a superação de conflitos 
e a valorização da diversidade entre os povos. 

A LÍNGUA 
INGLESA 

NO MUNDO 

A língua inglesa como língua de 
comunicação internacional 

(EF05LI15.3) Analisar a importância da língua inglesa para o 
desenvolvimento das ciências (produção, divulgação e discussão de 
novos conhecimentos), da economia e da política no cenário mundial. 

COMUNICAÇÃO 
INTERCULTURAL 

Construção de identidades no 
mundo globalizado 

(EF05LI16) Discutir a comunicação intercultural por meio da língua 
inglesa como mecanismo de valorização pessoal e de construção de 
identidades no mundo globalizado. 
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MATEMÁTICA  

 No Ensino Fundamental, essa área, por meio da articulação de seus diversos campos – Aritmética, Álgebra, Geometria, 

Estatística e Probabilidade, precisa garantir que os alunos relacionem observações empíricas do mundo real a representações 

(tabelas, figuras e esquemas) e associem essas representações a uma atividade matemática (conceitos e propriedades), fazendo 

induções e conjecturas. Assim, espera-se que eles desenvolvam a capacidade de identificar oportunidades de utilização da 

matemática para resolver problemas, aplicando conceitos, procedimentos e resultados para obter soluções e interpretá-las 

segundo os contextos das situações. A dedução de algumas propriedades e a verificação de conjecturas, a partir de outras, podem 

ser estimuladas, sobretudo ao final do Ensino Fundamental.  

 Muito se fala sobre a importância do conhecimento matemático na formação dos estudantes da Educação Básica, segundo 

o documento da BNCC, “o conhecimento matemático é necessário para todos os estudantes da Educação Básica, seja por sua 

grande aplicação na sociedade contemporânea, seja pelas suas potencialidades na formação de cidadãos críticos, cientes de 

suas responsabilidades sociais”. 

 As necessidades cotidianas fazem com que os estudantes desenvolvam um senso crítico capaz de reconhecer, fazer 

leitura, analisar e opinar em situações que ele se depara na sociedade em que está inserido. A escola deve elaborar propostas 

pedagógicas que considerem as necessidades, as possibilidades e os interesses dos estudantes, assim como suas identidades 

linguísticas, étnicas e culturais facilitando o desenvolvimento da aprendizagem.  

 

 

 

 

 

 

 

As competências específicas possibilitam a articulação horizontal entre as áreas, perpassando todos os componentes 

curriculares, assim como, a articulação vertical, ou seja, a progressão da aprendizagem entre o Ensino Fundamental – 

Anos Iniciais e os Anos Finais e a continuidade das experiências dos estudantes, considerando suas especificidades. 
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COMPETÊNCIAS ESPECÍFICAS DE MATEMÁTICA PARA O ENSINO FUNDAMENTAL 
 

1. Reconhecer que a Matemática é uma ciência humana, fruto das necessidades e preocupações de diferentes culturas, em 

diferentes momentos históricos, e é uma ciência viva, que contribui para solucionar problemas científicos e tecnológicos e para 

alicerçar descobertas e construções, inclusive com impactos no mundo do trabalho. 

2. Desenvolver o raciocínio lógico, o espírito de investigação e a capacidade de produzir argumentos convincentes, recorrendo 

aos conhecimentos matemáticos para compreender e atuar no mundo. 

3. Compreender as relações entre conceitos e procedimentos dos diferentes campos da Matemática (Aritmética, Álgebra, 

Geometria, Estatística e Probabilidade) e de outras áreas do conhecimento, sentindo segurança quanto à própria capacidade 

de construir e aplicar conhecimentos matemáticos, desenvolvendo a autoestima e a perseverança na busca de soluções. 

4. Fazer observações sistemáticas de aspectos quantitativos e qualitativos presentes nas práticas sociais e culturais, de modo a 

investigar, organizar, representar e comunicar informações relevantes, para interpretá-las e avaliá-las crítica e eticamente, 

produzindo argumentos convincentes. 

5. Utilizar processos e ferramentas matemáticas, inclusive tecnologias digitais disponíveis, para modelar e resolver problemas 

cotidianos, sociais e de outras áreas de conhecimento, validando estratégias e resultados. 

6. Enfrentar situações-problema em múltiplos contextos, incluindo-se situações imaginadas, não diretamente relacionadas com o 

aspecto prático- utilitário, expressar suas respostas e sintetizar conclusões, utilizando diferentes registros e linguagens 

(gráficos, tabelas, esquemas, além de texto escrito na língua materna e outras linguagens para descrever algoritmos, como 

fluxogramas, e dados). 

7. Desenvolver e/ou discutir projetos que abordem, sobretudo, questões de urgência social, com base em princípios éticos, 

democráticos, sustentáveis e solidários, valorizando a diversidade de opiniões de indivíduos e de grupos sociais, sem 

preconceito de qualquer natureza. 

8. Interagir com seus pares de forma cooperativa, trabalhando coletivamente no planejamento e desenvolvimento de pesquisas 

para responder a questionamentos e na busca de soluções para problemas, de modo a identificar aspectos consensuais ou 

não na discussão de uma determinada questão, respeitando o modo de pensar dos colegas e aprendendo com eles. 
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MATEMÁTICA NO ENSINO FUNDAMENTAL – ANOS INICIAIS 

 Nessa fase, as habilidades matemáticas que os alunos devem desenvolver não podem ficar restritas à aprendizagem dos 

algoritmos das chamadas “quatro operações”, apesar de sua importância. No que diz respeito ao cálculo, é necessário 

acrescentar, à realização dos algoritmos das operações, a habilidade de efetuar cálculos mentalmente, fazer estimativas, usar 

calculadora e, ainda, para decidir quando é apropriado usar um ou outro procedimento de cálculo. 

 A aprendizagem em Matemática está intrinsecamente relacionada à compreensão, ou seja, à apreensão de significados 

dos objetos matemáticos, sem deixar de lado suas aplicações.  Partindo desse princípio, as metodologias a serem adotadas, não 

podem ser lineares e nem imutáveis, é preciso que se tenha uma diversidade, respeitando a forma que cada estudante aprende, 

por meio de materiais diversificados e oportunizando a interação entre os pares. Desse modo, recursos didáticos como malhas 

quadriculadas, ábacos, jogos, livros, vídeos, calculadoras, planilhas eletrônicas e softwares de geometria dinâmica têm um papel 

essencial para a compreensão e utilização das noções matemáticas. Entretanto, esses materiais precisam estar integrados a 

situações que levem à reflexão e à sistematização.  

 Algumas das habilidades formuladas começam por: “resolver e elaborar problemas envolvendo...”. Nessa enunciação está 

implícito que se pretende não apenas a resolução do problema, mas também que os alunos reflitam e questionem o que ocorreria 

se algum dado do problema fosse alterado ou se alguma condição fosse acrescida ou retirada. Nessa perspectiva, pretende-se 

que os alunos também formulem problemas em outros contextos. 

 

UNIDADES TEMÁTICAS 

 O Currículo de Matemática agrupa as habilidades a serem desenvolvidas ao longo do Ensino Fundamental em cinco 

unidades temáticas: Números, Álgebra, Geometria, Grandezas e Medidas, Probabilidade e Estatística, como proposto pela BNCC. 

 Os diferentes campos que compõem a Matemática reúnem um conjunto de ideias fundamentais (equivalência, ordem, 

proporcionalidade, interdependência, representação, variação e aproximação) que produzem articulações entre eles, importantes 

para o desenvolvimento do pensamento matemático dos estudantes. 
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NÚMEROS 

• Tem como finalidade desenvolver o pensamento numérico, que implica o conhecimento de maneiras de 
quantificar atributos de objetos e de julgar e interpretar argumentos baseados em quantidades. 

• Anos Iniciais, a expectativa em relação a essa temática é que os alunos resolvam problemas com números 
naturais e números racionais cuja representação decimal é finita, envolvendo diferentes significados das 
operações, argumentem e justifiquem os procedimentos utilizados para a resolução e avaliem a 
plausibilidade dos resultados encontrados.  

• No tocante aos cálculos, espera-se que os alunos desenvolvam diferentes estratégias para a obtenção dos 
resultados, sobretudo por estimativa e cálculo mental, além de algoritmos e uso de calculadoras. 

• As ideias de contagem permeiam todos os anos, aprofundando a progressão das habilidades ano a ano. 

• Reconhecer as diversas funções sociais do número, ou seja, entender que um mesmo número pode ter 
significados diferentes dependendo do contexto que está inserido, articulando com a com a habilidade 
de leitura, escrita e ordenação. 

ÁLGEBRA 

• Tem como finalidade, “...o desenvolvimento de um tipo especial de pensamento algébrico – que é 
essencial para utilizar modelos matemáticos na compreensão, representação e análise de relações e 
estruturas matemáticas, fazendo uso de letras e outros símbolos”. 

• O Currículo de Matemática contempla a Álgebra desde os anos iniciais, com as ideias de regularidade e 
generalização de padrões, sem o uso de letras, dando ênfase na maneira de pensar e não no cálculo, 
desenvolvendo, o pensamento algébrico que é essencial para utilizar modelos matemáticos na 
compreensão, representação e análise de relações quantitativas de grandezas e, também, de situações e 
estruturas matemáticas.  

• O estudante deve saber expressar suas respostas e sintetizar conclusões, usando diferentes registros e 
linguagens, como por exemplo usar a linguagem matemática para descrever uma sentença matemática, 
a partir de um texto na língua materna. 

• Pensar algebricamente é produzir significado para situações em termos de números e operações 
aritméticas (e igualdades ou desigualdades) e, com base nisso, transformar as expressões obtidas. 
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GEOMETRIA 

• Espera-se que os estudantes dos anos iniciais, estabeleçam pontos de referência para a localização e o 
deslocamento de objetos, construam representações de espaços conhecidos e estimem distâncias; que 
identifiquem características de formas geométricas tridimensionais e bidimensionais e, ainda, associem 
figuras espaciais a suas planificações e vice-versa. 

• Envolve o estudo de um amplo conjunto de conceitos e procedimentos necessários para resolver 
problemas do mundo físico e de diferentes áreas do conhecimento.  

• Estudar posição e deslocamentos no espaço, formas e relações entre elementos de figuras planas e 
espaciais pode desenvolver o pensamento geométrico dos alunos 

GRANDEZAS  
E  

MEDIDAS 
 

• Grandeza é tudo que pode ser medido, a largura de uma mesa, o comprimento de um terreno, o tempo 
de duração de uma aula, o volume de água de um recipiente. 

• A expectativa é que os alunos reconheçam que medir é comparar uma grandeza com uma unidade e 
expressar o resultado da comparação por meio de um número.  

• Resolver problemas oriundos de situações cotidianas que envolvem grandezas como comprimento, 
massa, tempo, temperatura, área (de triângulos e retângulos) e capacidade e volume (de sólidos formados 
por blocos retangulares), sem uso de fórmulas, recorrendo, quando necessário, a transformações entre 
unidades de medida padronizadas mais usuais. 

• Em relação ao sistema monetário, o trabalho está ligado à necessidade do estudante estabelecer relações 
entre as moedas que circulam no  país,  fazer as relações das trocas, compreender situações que envolvem 
valores de mercadorias, comparar e estimar valores, podendo tomar decisões para o seu consumo, ou 
ainda para estabelecer metas para seu projeto de vida. 

PROBABILIDADE 
E  

ESTATÍSTICA 
 

• Propõe a abordagem de conceitos, fatos e procedimentos presentes em muitas situações-problema da 
vida cotidiana, das ciências e da tecnologia.  

• Desenvolver habilidades para coletar, organizar, representar, interpretar e analisar dados em uma 
variedade de contextos, de maneira a fazer julgamentos bem fundamentados e tomar as decisões 
adequadas. 

• Não basta somente apresentar os conhecimentos necessários para a leitura e interpretação de dados, é 
preciso que o estudante saiba construir uma tabela ou um gráfico que melhor represente os dados. 

• Propõe um trabalho centrado na compreensão de que há eventos certos, impossíveis e prováveis, 
desenvolvendo a noção de aleatoriedade. 
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PROGRESSÃO DAS APRENDIZAGENS 

 

  

 A BNCC propõe, para os anos iniciais, a necessidade da articulação das experiências vivenciadas na Educação 

Infantil, a valorização das situações lúdicas de aprendizagem, prevendo tanto a progressiva sistematização dessas 

experiências quanto o desenvolvimento de novas formas de relação com o mundo, pelos estudantes, novas possibilidades 

de ler e formular hipóteses, elaborar conclusões sobre os fenômenos buscando a construção do conhecimento. 

 Quanto à progressão das habilidades, seu desenvolvimento se dá ao longo do desenvolvimento da escolaridade básica e 

em diferentes graus de complexidade durante esse período. As habilidades e seus respectivos objetos de conhecimento se 

articulam com as habilidades das cinco unidades temáticas e a progressão também é observada ao realizar a leitura das 

habilidades que perpassam por cada ano do Ensino Fundamental. 

 É possível identificar os processos cognitivos, compreendendo a função de cada um no desenvolvimento das habilidades: 

Reconhecer: o estudante busca na memória o conceito ou a uma situação semelhante que o permite se sentir familiarizado com 

o objeto de conhecimento em questão. 

Representar: o estudante precisa dominar a linguagem matemática assim como ler essas representações. 

Aplicar: o estudante tem o princípio do que é solicitado, buscou na memória, e então deve aplicá-lo em determinado contexto. 

  Em todas as unidades temáticas, a delimitação dos objetos de conhecimento e das habilidades considera que 

as noções matemáticas são retomadas, ampliadas e aprofundadas ano a ano.  No entanto é fundamental considerar que a 

leitura dessas habilidades não seja feita de maneira fragmentada.  A compreensão do papel que determinada habilidade 

representa no conjunto das aprendizagens demanda a compreensão de como ela se conecta com habilidades dos anos 

anteriores, o que leva à identificação das aprendizagens já consolidadas, e em que medida o trabalho para o 

desenvolvimento da habilidade em questão serve de base para as aprendizagens posteriores. Nesse sentido, é fundamental 

considerar, por exemplo, que a contagem até 100 proposta no 1º ano, não deve ser interpretada como restrição a ampliações 

possíveis em cada escola e em cada turma. 
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Analisar: o estudante olha para a situação, identifica elementos para compreender a situação, e então tem condições para avaliar 

e produzir sua análise, seja oralmente ou por escrito. 

Argumentar: o estudante deve ter repertório para defender suas ideias. 

 

 As habilidades no Currículo se articulam entre as unidades temáticas, contemplando os diversos campos da Matemática. 

Uma única unidade temática não vai dar conta de explorar as potencialidades dos estudantes, daí a importância de transitar entre 

as unidades temáticas, quebrando o ritual de fazer tudo sobre Números, em seguida Geometria e assim por diante. Não há como 

fazer tudo de forma linear, uma vez que um campo da Matemática apoia a compreensão de outro, seja pelos conceitos, pelas 

propriedades ou pelos procedimentos, inclusive a possibilidade de contextualização dentro da própria Matemática.  

 

LETRAMENTO MATEMÁTICO 

 A matemática contribui de forma significativa na 

formação das crianças e jovens para a vida, seja na 

formação de um cidadão crítico para a vida social, seja 

na formação para a vida profissional; exige do 

estudante a capacidade de reconhecer e formular 

problemas matemáticos em variadas situações de sua 

vida e auxilia no desenvolvimento do raciocínio lógico 

matemático e do letramento matemático. 

 A BNCC traz como sendo um compromisso do 

Ensino Fundamental o desenvolvimento do letramento 

matemático que segundo a definição da Matriz de 

Avaliação de Matemática do PISA (2012): 
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O letramento matemático envolve a comunicação, ao propor um desafio o estudante se sente estimulado a reconhecer e 

compreender uma situação- problema formando um modelo mental da situação, o que levará a compreensão, esclarecimento e 

formulação de um problema. Ao encontrar uma solução o estudante precisará apresentar, explicar ou justificar. O “matematizar”, 

ou seja, transcrever um problema do mundo real para a linguagem matemática. 

 Interpretar ou avaliar um resultado matemático em relação ao problema original. A representação de objetos matemáticos, 

como tabelas, gráficos, diagramas, fluxogramas, figuras, equações, materiais concretos, na representação ou resolução de 

problemas. O raciocínio e argumentação, uma habilidade matemática, capacidade que envolve processos do pensamento lógico 

levando o estudante a justificar e fazer inferência sobre uma informação ou solução de problemas. Rever estratégias para a 

resolução de problemas, conjunto de processos críticos que norteiam o estudante para desenvolver as habilidades de 

reconhecer, formular e resolver problemas. 

 

HISTÓRIA DA MATEMÁTICA 

 A história da Matemática possibilita outra forma de ver e entender a matemática, permitindo ao professor a organização de 

abordagens pedagógicas, utilizando como instrumento de motivação e incentivo, sendo abordada em vários contextos, de forma 

lúdica, com problemas curiosos, como fonte de pesquisa ou mesmo na apresentação de objetos de conhecimento, contribuindo 

no processo de ensino aprendizagem. Desta forma, estará mostrando ao estudante que a Matemática tem um processo histórico, 

uma construção humana que foi gerada pelas necessidades para atender as demandas de uma sociedade crítica, dando 

significado e facilitando a compreensão. 

“Letramento matemático é a capacidade individual de formular, empregar e interpretar a matemática em uma variedade de 

contextos. Isso inclui raciocinar matematicamente e utilizar conceitos, procedimentos, fatos e ferramentas matemáticas para 

descrever, explicar e predizer fenômenos. Isso auxilia os indivíduos a reconhecer o papel que a matemática exerce no mundo 

e para que cidadãos construtivos, engajados e reflexivos possam fazer julgamentos bem fundamentados e tomar as decisões 

necessárias”. (p.1) 
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 Ter conhecimento dos fatos históricos facilita a compreensão e a construção do conhecimento, além de contribuir para o 

desenvolvimento do senso crítico do estudante. Assim, quanto mais próxima do estudante estiver a Matemática, menos resistência 

ele terá para desenvolver o aprendizado dessa importante área do conhecimento. 

 Explorar a história da civilização egípcia, os métodos utilizados para fazer cálculos, diversifica maneiras para aplicar as 

operações básicas.  Conhecer a origem dos cálculos e das fórmulas, estimula o prazer de aprender matemática e despertar o 

encanto pela matemática. 

 

ETNOMATEMÁTICA 

 Segundo D’Ambrósio (1998), Etnomatemática é um programa que visa explicar os processos de geração, organização e 

transmissão de conhecimento em diversos sistemas culturais e as forças interativas que agem nos e entre os três processos. 

 Na dimensão cognitiva, a forma de pensar : contar, medir, fazer contas, classificar, ordenar, inferir e modelar, está presente 

em diferentes etnias, que é um ponto forte da Etnomatemática quando se refere aos grupos culturais identificáveis, respeitando 

as diferentes formas culturais, religiões, etnias, crenças e trazer algumas práticas para a sala de aula, possibilitando uma rica 

discussão e análise para desenvolver a habilidade. 

 Ter a perspectiva de incluir a Etnomatemática no currículo, vem ao encontro para o desenvolvimento da Competência 

Específica 7, que a partir das discussões e lidar com a diversidade, é possível desenvolver projetos que abordem, por exemplo, 

questões de urgência social, com base nos princípios éticos, democráticos, sustentáveis e solidários, valorizando a diversidade 

de opiniões de indivíduos e de grupos sociais, sem preconceito de qualquer natureza. 

 Incorporar a Matemática no momento cultural, de forma contextualizada, na educação matemática, é um aspecto essencial 

da Etnomatemática, tendo um enfoque ligado aos aspectos de natureza ambiental ou de produção, e enquadrando numa 

concepção multicultural e holística de educação e, conforme D’Ambrósio, a análise histórica é um instrumento importante do ponto 

de vista cultural e pedagógico por lidarmos com o processo de aprendizagem. 
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MODELAGEM MATEMÁTICA 

 Segundo Bassanezi (2015) a Modelagem Matemática é uma metodologia utilizada para obtermos alguma explicitação ou 

entendimento de determinadas situações reais. 

 A habilidade de empregar matemática em situações concretas e em outras áreas do conhecimento humano consiste em 

tomar um problema prático relativamente complexo, transformá-lo em um modelo matemático, ou seja, traduzir a questão na 

linguagem de números, gráficos, tabelas, equações etc., e procurar uma solução que possa ser reinterpretada em termos de 

situação concreta original. (BASSANEZI, 2015, pág. 2). 

 Ao trabalhar com a Modelagem Matemática, além do professor facilitar o desenvolvimento da aprendizagem, motiva os 

estudantes pois, o objeto de conhecimento a ser ensinado passa a ter significado deixando de ser abstrato e passando a ser 

concreto, auxiliando assim, no desenvolvimento do raciocínio lógico e dedutivo, na formação de um cidadão crítico e transformador 

de sua realidade. A utilização dessa metodologia também estimula a criatividade dos estudantes e a habilidade de resolver 

problemas, despertando a motivação e o trabalho em grupo, isto é, a interação com seus pares de forma colaborativa contempla 

uma das competências específicas da Matemática.  
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RESOLUÇÃO DE PROBLEMAS 

 A resolução de problemas é fundamental no processo de ensino e 

aprendizagem de matemática. Os autores que se evidenciam esses estudos são 

George Polya, Onuchic e Vergnaud. 

Para Polya (1995), na perspectiva de resolução de problemas, os estudantes 

conseguem colocar em jogo as suas capacidades inventivas. 

 Nesse contexto, entendemos que a resolução de problemas, compatíveis com 

os conhecimentos dos estudantes, possibilitam as oportunidades para a organização 

do pensamento lógico. Além disso, existe um ponto a ser analisado: é a elaboração de 

problemas, ao qual os estudantes dos anos iniciais terão a oportunidade de mobilizar 

os conhecimentos necessários para a construção das ideias matemáticas no que tange 

à resolução de problemas. 

 Os passos fundamentais na resolução de problemas, segundo Polya (1995) são: entender o problema; estabelecimento de 

um plano; execução do plano e reflexão. A partir desses passos, os estudantes terão condições para desenvolverem a capacidade 

de interpretar, fazer perguntas, conjecturas, além de usar diferentes estratégias e realizar generalizações. 

 Na abordagem de Resolução de Problemas, o estudante tanto aprende matemática resolvendo problemas como aprende 

matemática para resolver problemas. Nessa perspectiva, o papel do professor muda de comunicador do conhecimento para 

observador, organizador, consultor, mediador, interventor, controlador e incentivador da aprendizagem. 

 Para Onuchic, a capacidade de resolver problemas envolve argumentos para a sua prática em sala de aula: “a resolução 

de problemas coloca o foco da atenção dos estudantes e sobre dar sentido”; a resolução de problemas desenvolve “o poder 

matemático”; “a resolução de problemas desenvolve a crença que os estudantes são capazes de fazer Matemática e de que 

Matemática tem significado. 

 Vergnaud define campo conceitual como sendo, em primeiro lugar, um conjunto de situações cujo domínio requer, por sua 

vez, o domínio de vários conceitos de naturezas distintas. Por exemplo, o campo conceitual das estruturas multiplicativas consiste 

de todas as situações que podem ser analisadas como problemas de proporções simples e múltiplas para os quais geralmente é 

necessária uma multiplicação, uma divisão ou uma combinação dessas operações (ibid.). Vários tipos de conceitos matemáticos 
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estão envolvidos nas situações que constituem o campo conceitual das estruturas multiplicativas e no pensamento necessário 

para dominar tais situações. 

 O campo conceitual das estruturas aditivas é o conjunto de situações cujo domínio requer uma adição, uma subtração ou 

uma combinação de tais operações. 

 

JOGOS 

 A utilização das tecnologias, materiais manipuláveis e jogos potencializam o 

processo de desenvolvimento do raciocínio lógico crítico, estimula a investigação, a 

criatividade, as descobertas, a imaginação e a intuição tornando um processo 

prazeroso auxiliando, assim, inclusive no desenvolvimento de letramento 

matemático. 

 Os jogos auxiliam na socialização dos estudantes que por intermédio das 

regras que representam o limite, estimula o trabalho em equipe, a busca da 

cooperação mútua, ou seja, auxilia as relações entre os pares, ao mesmo tempo 

que elas aprendem a respeitar as inúmeras soluções para uma mesma situação, 

além de construir relações lógicas e aprendem a raciocinar e a questionar seus 

erros e acertos. 

 Trabalhar com jogos nas aulas de Matemática contribui para a criação de contextos significativos de aprendizagem para 

os estudantes que, por vezes, utilizam seus próprios conhecimentos para o desenvolvimento da situação de aprendizagem 

proposta. 

 Dessa forma, devemos selecionar adequadamente o jogo para a aplicação durante as aulas de Matemática, para que não 

se torne somente uma brincadeira, distração, mas que tenhamos a preocupação com o compromisso educativo, compreender 

que o jogo é uma prática que auxilia no desenvolvimento cognitivo do estudante, se preocupando também em neutralizar os 

sentimentos de bons e maus jogadores, vencedores e perdedores. Colocando em jogo também as emoções que permeiam todo 

o ambiente e as pessoas envolvidas. 
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MATEMÁTICA – 1º ANO – 1º BIMESTRE 

UNIDADES 
TEMÁTICAS 

OBJETOS DE 
CONHECIMENTO 

HABILIDADES 

NÚMEROS 

Contagem de rotina  

Contagem ascendente 
e descendente 

Reconhecimento de 
números no contexto 
diário: indicação de 
quantidades, indicação 
de ordem ou indicação 
de código para a 
organização de 
informações 

(EF01MA01) Utilizar números naturais como indicador de quantidade ou de ordem 
em diferentes situações cotidianas e reconhecer situações em que os números não 
indicam contagem nem ordem, mas sim código de identificação. 

(EF01MA01.1) Reconhecer situações como número de telefone, endereço postal, 
camiseta de jogadores, placa de carros, etc... 

Quantificação de 
elementos de uma 
coleção: estimativas, 
contagem um a um, 
pareamento ou outros 
agrupamentos e 
comparação 

(EF01MA02) Contar de maneira exata ou aproximada, utilizando diferentes 
estratégias como o pareamento e outros agrupamentos. 

(EF01MA03) Estimar e comparar quantidades de objetos de dois conjuntos (em torno 
de 20 elementos), por estimativa e/ou por correspondência (um a um, dois a dois) 
para indicar “tem mais”, “tem menos” ou “tem a mesma quantidade”. 

ÁLGEBRA 

Padrões figurais e 
numéricos: investigação 
de regularidades ou 
padrões em sequências 

(EF12MA09) Organizar e ordenar objetos familiares ou representações por figuras, 
por meio de atributos, tais como cor, forma e medida. 

GEOMETRIA 

Localização de objetos 
e de pessoas no 
espaço, utilizando 
diversos pontos de 
referência e vocabulário 
apropriado 

(EF01MA11) Descrever a localização de pessoas e de objetos no espaço em relação 
à sua própria posição, utilizando termos como à direita, à esquerda, em frente, atrás.  
(EF01MA12) Descrever a localização de pessoas e de objetos no espaço segundo 
um dado ponto de referência, compreendendo que, para a utilização de termos que 
se referem à posição, como direita, esquerda, em cima, em baixo, é necessário 
explicitar-se o referencial. 
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MATEMÁTICA – 1º ANO – 1º BIMESTRE (Continuação)  

UNIDADES 
TEMÁTICAS 

OBJETOS DE 
CONHECIMENTO 

HABILIDADES 

GEOMETRIA 

Figuras geométricas 
planas: reconhecimento 
do formato das faces 
de figuras geométricas 
espaciais 

(EF12MA14) Identificar e nomear figuras planas (círculo, quadrado, retângulo e 
triângulo) em desenhos apresentados em diferentes disposições ou em contornos 
de faces de sólidos geométricos. 

GRANDEZAS  

E  

MEDIDAS 

Medidas de 
comprimento: 
comparações e 
unidades de medida 
não convencionais 

(EF01MA15) Comparar comprimentos, capacidades ou massas, utilizando termos 
como mais alto, mais baixo, mais comprido, mais curto, mais grosso, mais fino, mais 
largo, mais pesado, mais leve, cabe mais, cabe menos, entre outros, para ordenar 
objetos de uso cotidiano. 

(EF01MA15.1) Construir estratégias para medir comprimento, utilizando unidades 
não padronizadas e seus registros; compreender o processo de medição validando 
e aprimorando suas estratégias. 

Medidas de tempo: 
unidades de medida de 
tempo, suas relações e 
o uso do calendário 

(EF01MA16) Relatar em linguagem verbal ou não verbal sequência de 
acontecimentos relativos a um dia, utilizando, quando possível, os horários dos 
eventos. 

(EF01MA17) Reconhecer e relacionar períodos do dia, dias da semana e meses do 
ano, utilizando calendário, quando necessário. 

(EF01MA18) Produzir a escrita de uma data, apresentando o dia, o mês e o ano, e 
indicar o dia da semana de uma data, consultando calendários. 

Sistema monetário 
brasileiro: 
reconhecimento de 
cédulas e moedas 

(EF01MA19) Reconhecer e relacionar valores de moedas e cédulas do sistema 
monetário brasileiro para resolver situações simples do cotidiano do estudante. 

(EF01MA19.1) Adaptar e relacionar com brincadeiras ou em situações de interesse 
do estudante. 

PROBABILIDADE 
E 

ESTATÍSTICA 
Noção de acaso 

(EF01MA20) Classificar eventos envolvendo o acaso, tais como “acontecerá com 
certeza”, “talvez aconteça” e “é impossível acontecer”, em situações do cotidiano. 
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MATEMÁTICA – 1º ANO – 2º BIMESTRE 

UNIDADES 
TEMÁTICAS 

OBJETOS DE 
CONHECIMENTO 

HABILIDADES 

NÚMEROS 

Quantificação de 
elementos de uma 
coleção: estimativas, 
contagem um a um, 
pareamento ou outros 
grupamentos e 
comparação 

(EF01MA02) Contar de maneira exata ou aproximada, utilizando diferentes 
estratégias como o pareamento e outros agrupamentos. 

(EF01MA03) Estimar e comparar quantidades de objetos de dois conjuntos (em 
torno de 20 elementos), por estimativa e/ou por correspondência (um a um, dois a 
dois) para indicar “tem mais”, “tem menos” ou “tem a mesma quantidade”. 

Construção de fatos 
básicos da adição 

Problemas envolvendo 
adição de parcelas 
iguais (multiplicação) 

(EF01MA06) Construir fatos básicos da adição e utilizá-los em procedimentos de 
cálculo para resolver problemas. 

(EF12MA07) Resolver e elaborar problemas de multiplicação (por 2, 3, 4 e 5) com a 
ideia de adição de parcelas iguais por meio de estratégias e formas de registro 
pessoais, utilizando ou não suporte de imagens e/ou material manipulável. 

Leitura, escrita e 
comparação de 
números naturais (até 
100) 

Reta numérica 

(EF01MA04) Contar a quantidade de objetos de coleções até 100 unidades e 
apresentar o resultado por registros verbais e simbólicos, em situações de seu 
interesse, como jogos, brincadeiras, materiais da sala de aula, entre outros.  

(EF01MA05) Comparar números naturais de até duas ordens em situações 
cotidianas, com e sem suporte da reta numérica. 

ÁLGEBRA 

Padrões figurais e 
numéricos:  
investigação de 
regularidades ou 
padrões em sequências 

(EF01MA09) Organizar e ordenar objetos familiares ou representações por figuras, 
por meio de atributos, tais como cor, forma e medida.  

GEOMETRIA 

Localização de objetos 
e de pessoas no 
espaço, utilizando 
diversos pontos de 
referência e 
vocabulário apropriado 

(EF01MA11) Descrever a localização de pessoas e de objetos no espaço em relação 
à sua própria posição, utilizando termos como à direita, à esquerda, em frente, atrás. 

(EF01MA12) Descrever a localização de pessoas e de objetos no espaço segundo 
um dado ponto de referência, compreendendo que, para a utilização de termos que 
se referem à posição, como direita, esquerda, em cima, em baixo, é necessário 
explicitar-se o referencial. 
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MATEMÁTICA – 1º ANO – 2º BIMESTRE (Continuação)  

UNIDADES 
TEMÁTICAS 

OBJETOS DE 
CONHECIMENTO 

HABILIDADES 

GEOMETRIA 

Figuras geométricas 
planas: reconhecimento 
do formato das faces 
de figuras geométricas 
espaciais 

(EF12MA14) Identificar e nomear figuras planas (círculo, quadrado, retângulo e 
triângulo) em desenhos apresentados em diferentes disposições ou em contornos 
de faces de sólidos geométricos. 

GRANDEZAS 
 E 

 MEDIDAS 

Medidas de 
comprimento: 
comparações unidades 
de medida  
não convencionais 

(EF01MA15.1) Construir estratégias para medir comprimento, utilizando unidades 
padronizadas, não padronizadas e seus registros; compreender o processo de 
medição validando e aprimorando suas estratégias. 

Medidas de tempo:  
unidades de medida de 
tempo, suas relações e 
o uso do calendário 

(EF01MA16) Relatar em linguagem verbal ou não verbal sequência de 
acontecimentos relativos a um dia, utilizando, quando possível, os horários dos 
eventos. 

(EF01MA17) Reconhecer e relacionar períodos do dia, dias da semana e meses do 
ano, utilizando calendário, quando necessário. 

(EF01MA18) Produzir a escrita de uma data, apresentando o dia, o mês e o ano, e 
indicar o dia da semana de uma data, consultando calendários. 

Sistema monetário 
brasileiro: 
Reconhecimento de 
cédulas e moedas 

(EF01MA19) Reconhecer e relacionar valores de moedas e cédulas do sistema 
monetário brasileiro para resolver situações simples do cotidiano do estudante. 

(EF01MA19.1) Adaptar e relacionar com brincadeiras ou em situações de interesse 
do estudante. 

PROBABILIDADE 
E  

ESTATÍSTICA     

Leitura de tabelas e de 
gráficos de colunas 
simples 

(EF01MA21) Ler dados expressos em tabelas e em gráficos de colunas simples. 
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MATEMÁTICA – 1º ANO – 3º BIMESTRE 

UNIDADES 
TEMÁTICAS 

OBJETOS DE 
CONHECIMENTO 

HABILIDADES 

NÚMEROS 

Construção de fatos 
básicos da adição 

Problemas envolvendo 
adição de parcelas 
iguais (multiplicação) 

(EF01MA06) Construir fatos básicos da adição e utilizá-los em procedimentos de 
cálculo para resolver problemas. 

(EF12MA07) Resolver e elaborar problemas de multiplicação (por 2, 3, 4 e 5) com a 
ideia de adição de parcelas iguais por meio de estratégias e formas de registro 
pessoais, utilizando ou não suporte de imagens e/ou material manipulável. 

Composição e 
decomposição de 
números naturais 

(EF01MA07) Compor e decompor número de até duas ordens, por meio de 
diferentes adições, com o suporte de material manipulável, contribuindo para a 
compreensão de características do sistema de numeração decimal e o 
desenvolvimento de estratégias de cálculo. 

ÁLGEBRA 

Sequências recursivas:  
Observação de regras 
usadas utilizadas em 
seriações numéricas 
(mais 1, mais 2, menos 
1, menos 2, por 
exemplo) 

(EF01MA10) Descrever, após o reconhecimento e a explicitação de um padrão (ou 
regularidade), os elementos ausentes em sequências recursivas de números 
naturais, objetos ou figuras. 

(EF01MA10.1) Produzir padrões em sequências de cores, formas e/ou números. 

GEOMETRIA 

Figuras geométricas 
planas: reconhecimento 
do formato das faces 
de figuras geométricas 
espaciais 

(EF12MA14) Identificar e nomear figuras planas (círculo, quadrado, retângulo e 
triângulo) em desenhos apresentados em diferentes disposições ou em contornos 
de faces de sólidos geométricos. 
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MATEMÁTICA – 1º ANO – 3º BIMESTRE (Continuação)  

UNIDADES 
TEMÁTICAS 

OBJETOS DE 
CONHECIMENTO 

HABILIDADES 

GEOMETRIA 

Figuras geométricas 
espaciais: 
reconhecimento e 
relações com objetos 
familiares do mundo 
físico 

(EF01MA13) Relacionar figuras geométricas espaciais (cones, cilindros, esferas e 
blocos retangulares) a objetos familiares do mundo físico. 

Localização de objetos 
e de pessoas no 
espaço, utilizando 
diversos pontos de 
referência e 
vocabulário apropriado 

(EF01MA11) Descrever a localização de pessoas e de objetos no espaço em relação 
à sua própria posição, utilizando termos como à direita, à esquerda, em frente, atrás. 

(EF01MA12) Descrever a localização de pessoas e de objetos no espaço segundo 
um dado ponto de referência, compreendendo que, para a utilização de termos que 
se referem à posição, como direita, esquerda, em cima, em baixo, é necessário 
explicitar-se o referencial. 

GRANDEZAS 

E  

MEDIDAS 

Medidas de massa e 
capacidade: 
comparações e 
unidades de medida 
não convencionais 

(EF01MA15.2) Comparar capacidades ou massas, utilizando termos como, mais 
grosso, mais fino, mais largo, mais pesado, mais leve, cabe mais, cabe menos, entre 
outros, para ordenar objetos de uso cotidiano. 

Sistema monetário 
brasileiro: 
reconhecimento de 
cédulas e moedas 

(EF01MA19) Reconhecer e relacionar valores de moedas e cédulas do sistema 
monetário brasileiro para resolver situações simples do cotidiano do estudante. 

(EF01MA19.1) Adaptar e relacionar com brincadeiras ou em situações de interesse 
do estudante. 

PROBABILIDADE 

E 

ESTATÍSTICA 

Coleta e organização 
de informações 

(EF01MA22) Realizar pesquisa, envolvendo até duas variáveis categóricas de seu 
interesse e universo de até 30 elementos, e organizar dados por meio de 
representações pessoais. 

(EF01MA22.1) Produzir textos escritos compartilhados a partir da interpretação de 
gráficos e tabelas. 
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MATEMÁTICA – 1º ANO – 4º BIMESTRE 

UNIDADES 
TEMÁTICAS 

OBJETOS DE 
CONHECIMENTO 

HABILIDADES 

NÚMEROS 

Problemas envolvendo 
diferentes significados 
da adição e da 
subtração (juntar, 
acrescentar, separar, 
retirar) 

Problemas envolvendo 
adição de parcelas 
iguais (multiplicação) 

(EF01MA08) Resolver e elaborar problemas de adição e de subtração, envolvendo 
números de até dois algarismos, com os significados de juntar, acrescentar, separar 
e retirar, com o suporte de imagens e/ou material manipulável, utilizando estratégias 
e formas de registro pessoais. 

(EF01MA08.1) Interpretar e resolver situações-problema do campo aditivo com 
conceito de combinação de medidas, comparação e transformação. 

(EF12MA07) Resolver e elaborar problemas de multiplicação (por 2, 3, 4 e 5) com a 
ideia de adição de parcelas iguais por meio de estratégias e formas de registro 
pessoais, utilizando ou não suporte de imagens e/ou material manipulável. 

ÁLGEBRA 

Sequências recursivas:  
Observação de regras 
usadas utilizadas em 
seriações numéricas 
(mais 1, mais 2, menos 
1, menos 2, por 
exemplo) 

(EF01MA10) Descrever, após o reconhecimento e a explicitação de um padrão (ou 
regularidade), os elementos ausentes em sequências recursivas de números 
naturais, objetos ou figuras. 

(EF01MA10.1) Produzir padrões em sequências de cores, formas e/ou números. 

GEOMETRIA 
 

Figuras geométricas 
espaciais: 
Reconhecimento e 
relações com objetos 
familiares do mundo 
físico 

(EF01MA13) Relacionar figuras geométricas espaciais (cones, cilindros, esferas e 
blocos retangulares) a objetos familiares do mundo físico.  
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MATEMÁTICA – 1º ANO – 4º BIMESTRE (Continuação)  

UNIDADES 
TEMÁTICAS 

OBJETOS DE 
CONHECIMENTO 

HABILIDADES 

GEOMETRIA 

 

Localização de objetos 
e de pessoas no 
espaço, utilizando 
diversos pontos de 
referência e 
vocabulário apropriado 
 

(EF01MA11) Descrever a localização de pessoas e de objetos no espaço em relação 
à sua própria posição, utilizando termos como à direita, à esquerda, em frente, atrás. 

(EF01MA12) Descrever a localização de pessoas e de objetos no espaço segundo 
um dado ponto de referência, compreendendo que, para a utilização de termos que 
se referem à posição, como direita, esquerda, em cima, em baixo, é necessário 
explicitar-se o referencial. 

GRANDEZAS 
E  

MEDIDAS 

Medidas de massa e 
capacidade: 
Comparações e 
unidades de medida 
não convencionais 

(EF01MA15.2) Comparar capacidades ou massas, utilizando termos como, mais 
grosso, mais fino, mais largo, mais pesado, mais leve, cabe mais, cabe menos, entre 
outros, para ordenar objetos de uso cotidiano. 

Sistema monetário 
brasileiro:  
Reconhecimento de 
cédulas e moedas 

(EF01MA19) Reconhecer e relacionar valores de moedas e cédulas do sistema 
monetário brasileiro para resolver situações simples do cotidiano do estudante. 

(EF01MA19.1) Adaptar e relacionar com brincadeiras ou em situações de interesse 
do estudante. 

PROBABILIDADE 
E 

ESTATÍSTICA 
 

Registros pessoais 
para comunicação de 
informações coletadas 
 

(EF01MA22) Realizar pesquisa, envolvendo até duas variáveis categóricas de seu 
interesse e universo de até 30 elementos, e organizar dados por meio de 
representações pessoais. 

(EF01MA22.1) Produzir textos escritos compartilhados a partir da interpretação de 
gráficos e tabelas. 
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MATEMÁTICA – 2º ANO – 1º BIMESTRE 

UNIDADES 
TEMÁTICAS 

OBJETOS DE 
CONHECIMENTO 

HABILIDADES 

NÚMEROS 

Leitura, escrita, 
comparação e 
ordenação de números 
de até três ordens pela 
compreensão de 
características do 
sistema de numeração 
decimal (valor 
posicional e papel do 
zero) 

(EF02MA01) Comparar e ordenar números naturais (até a ordem de centenas) pela 
compreensão de características do sistema de numeração decimal (valor posicional 
e função do zero). 

(EF02MA02) Fazer estimativas por meio de estratégias diversas a respeito da 
quantidade de objetos de coleções e registrar o resultado da contagem desses 
objetos (até 1000 unidades). 

(EF02MA03) Comparar quantidades de objetos de dois conjuntos, por estimativa 
e/ou por correspondência (um a um, dois a dois, entre outros), para indicar “tem 
mais”, “tem menos” ou “tem a mesma quantidade”, indicando, quando for o caso, 
quantos a mais e quantos a menos. 

Composição e 
decomposição de 
números naturais (até 
1000) 

(EF02MA04) Compor e decompor números naturais de até três ordens, com suporte 
de material manipulável, por meio de diferentes adições. 

ÁLGEBRA 

Construção de 
sequências repetitivas 
e de sequências 
recursivas 

(EF02MA09) Construir sequências de números naturais em ordem crescente ou 
decrescente a partir de um número qualquer, utilizando uma regularidade 
estabelecida. 

(EF12MA09) Organizar e ordenar objetos familiares ou representações por figuras, 
por meio de atributos, tais como cor, forma e medida. 

GEOMETRIA 

Localização e 
movimentação de 
pessoas e objetos no 
espaço, segundo 
pontos de referência, e 
indicação de mudanças 
de direção e sentido 

(EF02MA12) Identificar e registrar, em linguagem verbal ou não verbal, a localização 
e os deslocamentos de pessoas e de objetos no espaço, considerando mais de um 
ponto de referência, e indicar as mudanças de direção e de sentido. 
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 MATEMÁTICA – 2º ANO – 1º BIMESTRE (Continuação)  

UNIDADES 
TEMÁTICAS 

OBJETOS DE 
CONHECIMENTO 

HABILIDADES 

GEOMETRIA 

Figuras geométricas 
planas: reconhecimento 
do formato das faces de 
figuras geométricas 
espaciais 

(EF12MA14) Identificar e nomear figuras planas (círculo, quadrado, retângulo e 
triângulo) em desenhos apresentados em diferentes disposições ou em contornos 
de faces de sólidos geométricos. 

 
 

GRANDEZAS 
E 

MEDIDAS 

Medida de comprimento:  

Unidades não 
padronizadas e 
padronizadas (metro, 
centímetro e milímetro) 

(EF02MA16) Estimar, medir e comparar comprimentos de lados de salas (incluindo 
contorno) e de polígonos, utilizando unidades de medida não padronizadas e 
padronizadas (metro, centímetro e milímetro) e instrumentos adequados. 

Medidas de tempo:  

Intervalo de tempo, uso 
do calendário, leitura de 
horas em relógios digitais 
e ordenação de datas 

(EF02MA18) Indicar a duração de intervalos de tempo entre duas datas, como dias 
da semana e meses do ano, utilizando calendário, para planejamentos e 
organização de agenda. 

(EF02MA19) Medir a duração de um intervalo de tempo por meio de relógio digital 
e registrar o horário do início e do fim do intervalo. 

Sistema monetário 
brasileiro:  

Reconhecimento de 
cédulas e moedas e 
equivalência de valores 

(EF02MA20) Estabelecer a equivalência de valores entre moedas e cédulas do 
sistema monetário brasileiro para resolver situações cotidianas. 

PROBABILIDADE 
E  

ESTATÍSTICA 

Análise da ideia de 
aleatório em situações do 
cotidiano 

(EF02MA21) Classificar resultados de eventos cotidianos aleatórios como “pouco 
prováveis”, “muito prováveis”, “improváveis” e “impossíveis”. 

Coleta, classificação e 
representação de dados 
em tabelas simples 
entrada e em gráficos de 
colunas 

(EF02MA22.1) Comparar informações de pesquisas apresentadas por meio de 
tabelas simples e em gráficos de colunas simples ou barras, para melhor 
compreender aspectos da realidade próxima. 

(EF02MA23) Realizar pesquisa em universo de até 30 elementos, escolhendo até 
três variáveis categóricas de seu interesse, organizando os dados coletados em 
listas, tabelas e gráficos de colunas simples. 
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MATEMÁTICA – 2º ANO – 2º BIMESTRE 

UNIDADES 
TEMÁTICAS 

OBJETOS DE 
CONHECIMENTO 

HABILIDADES 

NÚMEROS 

Construção de fatos 
fundamentais da adição 
e da subtração 

(EF02MA05) Construir fatos básicos da adição e subtração e utilizá-los no cálculo 
mental ou escrito. 

Problemas envolvendo 
diferentes significados 
da adição e da 
subtração (juntar, 
acrescentar, separar, 
retirar) 

Problemas envolvendo 
adição de parcelas 
iguais (multiplicação) 

(EF02MA06) Resolver e elaborar problemas de adição e de subtração, envolvendo 
números de até três ordens, com os significados de juntar, acrescentar, separar, 
retirar, utilizando estratégias pessoais ou convencionais. 

(EF02MA06.1) Elaborar, interpretar e resolver problemas do campo aditivo com ideia 
de combinação, comparação e transformação. 

(EF12MA07) Resolver e elaborar problemas de multiplicação (por 2, 3, 4 e 5) com a 
ideia de adição de parcelas iguais por meio de estratégias e formas de registro 
pessoais, utilizando ou não suporte de imagens e/ou material manipulável. 

ÁLGEBRA 

Construção de 
sequências repetitivas 
e de sequências 
recursivas 

(EF02MA09) Construir sequências de números naturais em ordem crescente ou 
decrescente a partir de um número qualquer, utilizando uma regularidade 
estabelecida. 

GEOMETRIA 

Esboço de roteiros e de 
plantas simples 

Figuras geométricas 
planas: reconhecimento 
do formato das faces 
de figuras geométricas 
espaciais 

(EF02MA13) Esboçar roteiros a ser seguidos ou plantas de ambientes familiares, 
assinalando entradas, saídas e alguns pontos de referência. 

(EF12MA14) Identificar e nomear figuras planas (círculo, quadrado, retângulo e 
triângulo) em desenhos apresentados em diferentes disposições ou em contornos 
de faces de sólidos geométricos. 
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MATEMÁTICA – 2º ANO – 2º BIMESTRE (Continuação) 

UNIDADES 
TEMÁTICAS 

OBJETOS DE 
CONHECIMENTO 

HABILIDADES 

GRANDEZAS 
E 

MEDIDAS 

Medida de 
comprimento:  

Unidades não 
padronizadas e 
padronizadas (metro, 
centímetro e milímetro) 

(EF02MA16) Estimar, medir e comparar comprimentos de lados de salas (incluindo 
contorno) e de polígonos, utilizando unidades de medida não padronizadas e 
padronizadas (metro, centímetro e milímetro) e instrumentos adequados. 

Medidas de tempo:  

Intervalo de tempo, uso 
do calendário, leitura 
de horas em relógios 
digitais e ordenação de 
datas 

(EF02MA18) Indicar a duração de intervalos de tempo entre duas datas, como dias 
da semana e meses do ano, utilizando calendário, para planejamentos e 
organização de agenda. 

(EF02MA19) Medir a duração de um intervalo de tempo por meio de relógio digital e 
registrar o horário do início e do fim do intervalo. 

Sistema monetário 
brasileiro:  

Reconhecimento de 
cédulas e moedas e 
equivalência de valores 

(EF02MA20) Estabelecer a equivalência de valores entre moedas e cédulas do 
sistema monetário brasileiro para resolver situações cotidianas. 

PROBABILIDADE 
E 

ESTATÍSTICA 

Análise da ideia de 
aleatório em situações 
do cotidiano 

(EF02MA21) Classificar resultados de eventos cotidianos aleatórios como “pouco 
prováveis”, “muito prováveis”, “improváveis” e “impossíveis”. 

Coleta, classificação e 
representação de 
dados em tabelas 
simples entrada e em 
gráficos de colunas 

(EF02MA22.1) Comparar informações de pesquisas apresentadas por meio de 
tabelas simples e em gráficos de colunas simples ou barras, para melhor 
compreender aspectos da realidade próxima. 

(EF02MA23) Realizar pesquisa em universo de até 30 elementos, escolhendo até 
três variáveis categóricas de seu interesse, organizando os dados coletados em 
listas, tabelas e gráficos de colunas simples. 
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MATEMÁTICA – 2º ANO – 3º BIMESTRE 

UNIDADES 
TEMÁTICAS 

OBJETOS DE 
CONHECIMENTO 

HABILIDADES 

NÚMEROS 

Construção de fatos 
fundamentais da 
adição, subtração  

Problemas envolvendo 
diferentes significados 
da adição e da 
subtração (juntar, 
acrescentar, separar, 
retirar) 

(EF23MA03.1) Construir e utilizar fatos básicos da adição para o cálculo mental ou 
escrito. 

(EF02MA06) Resolver e elaborar problemas de adição e de subtração, envolvendo 
números de até três ordens, com os significados de juntar, acrescentar, separar, 
retirar, utilizando estratégias pessoais ou convencionais. 

(EF02MA06.1) Elaborar no coletivo, interpretar e resolver problemas do campo 
aditivo com ideia de combinação, comparação e transformação. 

Problemas envolvendo 
adição de parcelas 
iguais (multiplicação) 

 

(EF12MA07) Resolver e elaborar problemas de multiplicação (por 2, 3, 4 e 5) com a 
ideia de adição de parcelas iguais por meio de estratégias e formas de registro 
pessoais, utilizando ou não suporte de imagens e/ou material manipulável. 

(EF02MA07.1) Elaborar no coletivo, interpretar e resolver problemas do campo 
multiplicativo com ideia de proporcionalidade, configuração retangular, comparativa 
e combinatória. 

Problemas envolvendo 
significados de dobro, 
metade, triplo e terça 
parte 

(EF02MA08) Resolver e elaborar problemas envolvendo dobro, metade, triplo e 
terça parte, com o suporte de imagens ou material manipulável, utilizando 
estratégias pessoais. 

ÁLGEBRA 

Identificação de 
regularidade de 
sequências e 
determinação de 
elementos ausentes na 
sequência 

(EF02MA10) Descrever um padrão (ou regularidade) de sequências repetitivas e de 
sequências recursivas, por meio de palavras, símbolos ou desenhos. 

(EF02MA11) Descrever os elementos ausentes em sequências repetitivas e em 
sequências recursivas de números naturais, objetos ou figuras. 
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MATEMÁTICA – 2º ANO – 3º BIMESTRE (Continuação)  

UNIDADES 
TEMÁTICAS 

OBJETOS DE 
CONHECIMENTO 

HABILIDADES 

GEOMETRIA 

Figuras geométricas 
planas (círculo, 
quadrado, retângulo e 
triângulo): 
reconhecimento e 
características 

(EF02MA15) Reconhecer, comparar e nomear figuras planas (círculo, quadrado, 
retângulo e triângulo), por meio de características comuns, em desenhos 
apresentados em diferentes disposições ou em sólidos geométricos. 

GRANDEZAS 
E 

MEDIDAS 

Medida de capacidade 
e de massa: 

Unidades de medida 
não convencionais e 
convencionais (litro, 
mililitro, cm3, grama e 
quilograma) 

(EF02MA17) Estimar, medir e comparar capacidade e massa, utilizando estratégias 
pessoais e unidades de medida não padronizadas ou padronizadas (litro, mililitro, 
grama e quilograma). 

Sistema monetário 
brasileiro:  

Reconhecimento de 
cédulas e moedas e 
equivalência de valores 

(EF02MA20) Estabelecer a equivalência de valores entre moedas e cédulas do 
sistema monetário brasileiro para resolver situações cotidianas. 

PROBABILIDADE 
E 

ESTATÍSTICA 

Coleta, classificação e 
representação de 
dados em tabelas 
simples entrada e em 
gráficos de colunas 

(EF02MA22.1) Comparar informações de pesquisas apresentadas por meio de 
tabelas simples e em gráficos de colunas simples ou barras, para melhor 
compreender aspectos da realidade próxima. 

(EF02MA23) Realizar pesquisa em universo de até 30 elementos, escolhendo até 
três variáveis categóricas de seu interesse, organizando os dados coletados em 
listas, tabelas e gráficos de colunas simples. 
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MATEMÁTICA – 2º ANO – 4º BIMESTRE 

UNIDADES 
TEMÁTICAS 

OBJETOS DE 
CONHECIMENTO 

HABILIDADES 

NÚMEROS 

Problemas envolvendo 
adição de parcelas 
iguais (multiplicação) 

 

(EF12MA07) Resolver e elaborar problemas de multiplicação (por 2, 3, 4 e 5) com a 
ideia de adição de parcelas iguais por meio de estratégias e formas de registro 
pessoais, utilizando ou não suporte de imagens e/ou material manipulável. 

(EF02MA07.1) Elaborar no coletivo, interpretar e resolver problemas do campo 
multiplicativo com ideia de proporcionalidade, configuração retangular, comparativa 
e combinatória. 

Problemas envolvendo 
significados de dobro, 
metade, triplo e terça 
parte 

(EF02MA08) Resolver e elaborar problemas envolvendo dobro, metade, triplo e 
terça parte, com o suporte de imagens ou material manipulável, utilizando 
estratégias pessoais. 

ÁLGEBRA 

Identificação de 
regularidade de 
sequências e 
determinação de 
elementos ausentes na 
sequência 

(EF02MA10) Descrever um padrão (ou regularidade) de sequências repetitivas e de 
sequências recursivas, por meio de palavras, símbolos ou desenhos. 

(EF02MA11) Descrever os elementos ausentes em sequências repetitivas e em 
sequências recursivas de números naturais, objetos ou figuras. 

GEOMETRIA 

Figuras geométricas 
espaciais (cubo, bloco 
retangular, pirâmide, 
cone, cilindro e esfera): 

Reconhecimento e 
características 

(EF02MA14) Reconhecer, nomear e comparar figuras geométricas espaciais (cubo, 
bloco retangular, pirâmide, cone, cilindro e esfera), relacionando-as com objetos do 
mundo físico. 

(EF02MA14.1) Construir e representar formas geométricas planas, reconhecendo e 
descrevendo informalmente características como número de lados e de vértices. 
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MATEMÁTICA – 2º ANO – 4º BIMESTRE – (Continuação)  

UNIDADES 
TEMÁTICAS 

OBJETOS DE 
CONHECIMENTO 

HABILIDADES 

GRANDEZAS 
E 

MEDIDAS 

Medida de capacidade 
e de massa: 

Unidades de medida 
não convencionais e 
convencionais (litro, 
mililitro, cm3, grama e 
quilograma) 

(EF02MA17) Estimar, medir e comparar capacidade e massa, utilizando estratégias 
pessoais e unidades de medida não padronizadas ou padronizadas (litro, mililitro, 
grama e quilograma). 

Sistema monetário 
brasileiro:  

Reconhecimento de 
cédulas e moedas e 
equivalência de valores 

(EF02MA20) Estabelecer a equivalência de valores entre moedas e cédulas do 
sistema monetário brasileiro para resolver situações cotidianas.  

PROBABILIDADE 
E 

ESTATÍSTICA 

Coleta, classificação e 
representação de 
dados em tabelas 
simples e de dupla 
entrada e em gráficos 
de colunas 

(EF02MA22) Comparar informações de pesquisas apresentadas por meio de 
tabelas de dupla entrada e em gráficos de colunas simples ou barras, para melhor 
compreender aspectos da realidade próxima. 

(EF02MA23) Realizar pesquisa em universo de até 30 elementos, escolhendo até 
três variáveis categóricas de seu interesse, organizando os dados coletados em 
listas, tabelas e gráficos de colunas simples. 

(EF02MA23.1) Produzir textos escritos compartilhados a partir da interpretação de 
gráficos e tabelas. 



 

275 
 

MATEMÁTICA – 3º ANO – 1º BIMESTRE 

UNIDADES 
TEMÁTICAS 

OBJETOS DE 
CONHECIMENTO 

HABILIDADES 

NÚMEROS 

Leitura, escrita, 
comparação e 
ordenação de números 
naturais de quatro 
ordem 

(EF03MA01) Ler, escrever e comparar números naturais de até a ordem de unidade 
de milhar, estabelecendo relações entre os registros numéricos e em língua 
materna. 

Composição e 
decomposição de 
números naturais 

(EF03MA02) Identificar características do sistema de numeração decimal, utilizando 
a composição e a decomposição de número natural de até quatro ordens. 

ÁLGEBRA 

Identificação e 
descrição de 
regularidades em 
sequências numéricas 
recursivas 

Identificação do padrão 
de formação para 
descobrir o número 
faltante numa 
sequência  

(EF03MA10) Identificar regularidades em sequências ordenadas de números 
naturais, resultantes da realização de adições ou subtrações sucessivas, por um 
mesmo número, descrever uma regra de formação da sequência e determinar 
elementos faltantes ou seguintes. 

Relação de igualdade 

• Reconhecer e 
explorar a relação 
de igualdade e uso 
do sinal de igual 
Exemplo: 2 + 3 = 4 
+ 1 

(EF03MA11) Compreender a ideia de igualdade para escrever diferentes sentenças 
de adições ou de subtrações de dois números naturais que resultem na mesma 
soma ou diferença. 
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MATEMÁTICA – 3º ANO – 1º BIMESTRE (Continuação) 

UNIDADES 
TEMÁTICAS 

OBJETOS DE 
CONHECIMENTO 

HABILIDADES 

GEOMETRIA 

Localização e 
movimentação: 
representação de objetos 
e pontos de referência 

(EF03MA12) Descrever e representar, por meio de esboços de trajetos ou 
utilizando croquis e maquetes, a movimentação de pessoas ou de objetos no 
espaço, incluindo mudanças de direção e sentido, com base em diferentes pontos 
de referência. 

Figuras geométricas 
planas (triângulo, 
quadrado, retângulo, 
trapézio e paralelogramo): 
reconhecimento e análise 
de características 

(EF03MA15) Classificar e comparar figuras planas (triângulo, quadrado, retângulo, 

trapézio e paralelogramo) em relação a seus lados (quantidade, posições relativas 
e comprimento) e vértices. 

GRANDEZAS 
E 

MEDIDAS 

Significado de medida e 
de unidade de medida 

(EF03MA17) Reconhecer que o resultado de uma medida depende da unidade de 
medida utilizada. 

(EF03MA18) Escolher a unidade de medida e o instrumento mais apropriado 
para medições de comprimento, tempo e capacidade.  

Medidas de comprimento 
(unidades não 
convencionais e 
convencionais): registro, 
instrumentos de medida, 
estimativas e 
comparações 

(EF03MA19) Estimar, medir e comparar comprimentos, utilizando unidades de 
medida não padronizadas e padronizadas mais usuais (metro, centímetro e 
milímetro) e diversos instrumentos de medida. 

Medidas de tempo: leitura 
de horas em relógios 
digitais e analógicos, 
duração de eventos e 
reconhecimento de 
relações entre unidades 
de medida de tempo 

(EF03MA22) Ler e registrar medidas e intervalos de tempo, utilizando relógios 
(analógico e digital) para informar os horários de início e término de realização de 
uma atividade e sua duração. 

(EF03MA23) Ler horas em relógios digitais e em relógios analógicos e reconhecer 
a relação entre hora e minutos e entre minuto e segundos. 
 



 

277 
 

 MATEMÁTICA – 3º ANO – 1º BIMESTRE (Continuação)  

UNIDADES 
TEMÁTICAS 

OBJETOS DE 
CONHECIMENTO 

HABILIDADES 

GRANDEZAS 
E 

MEDIDAS 

Sistema monetário 
brasileiro: 
estabelecimento de 
equivalências de um 
mesmo valor na utilização 
de diferentes cédulas e 
moedas 

(EF03MA24) Resolver e elaborar problemas que envolvam a comparação e a 
equivalência de valores monetários do sistema brasileiro em situações de compra, 
venda e troca. 

PROBABILIDADE 
E  

ESTATÍSTICA 

Análise da ideia de acaso 
em situações do cotidiano: 
Espaço amostral 

• Exemplo: uma moeda 
é cara ou coroa, de um 
dado é 1,2,3,4,5 e 6 

(EF03MA25) Identificar, em eventos familiares aleatórios, todos os resultados 
possíveis, estimando os que têm maiores ou menores chances de ocorrência. 

Leitura, interpretação e 
representação de dados 
em tabelas de dupla 
entrada e gráficos de 
barras 

Descrever 
particularidades do 
município 

(EF03MA26) Resolver problemas cujos dados estão apresentados em tabelas de 
dupla entrada, gráficos de barras ou de colunas.  

(EF03MA27) Ler, interpretar e comparar dados apresentados em tabelas de dupla 
entrada, gráficos de barras ou de colunas, envolvendo resultados de pesquisas 
significativas, utilizando termos como maior e menor frequência, apropriando-se 
desse tipo de linguagem para compreender aspectos da realidade sociocultural 
significativos. 

Coleta, classificação e 
representação de dados 
referentes a variáveis 
categóricas, por meio de 
tabelas e gráficos 

(EF03MA28) Realizar pesquisa envolvendo variáveis categóricas em um universo 
de até 50 elementos, organizar os dados coletados utilizando listas, tabelas 
simples ou de dupla entrada e representá-los em gráficos de colunas simples, com 
e sem uso de tecnologias digitais. 

(EF35MA28.1) Recolher e organizar dados sobre fatos e fenômenos do seu 
cotidiano e de seu município. 
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MATEMÁTICA – 3º ANO – 2º BIMESTRE 

UNIDADES 
TEMÁTICAS 

OBJETOS DE 
CONHECIMENTO 

HABILIDADES 

NÚMEROS 

Construção de fatos 
fundamentais da 
adição, subtração  

Reta numérica 

(EF23MA03.1) Construir e utilizar fatos básicos da adição para o cálculo mental ou 
escrito. 

(EF03MA04) Estabelecer a relação entre números naturais e pontos da reta 
numérica para utilizá-la na ordenação dos números naturais e também na 
construção de fatos da adição e da subtração, relacionando-os com deslocamentos 
para a direita ou para a esquerda. 

Procedimentos de 
cálculo (mental e 
escrito) com números 
naturais:  

• Adição  

• Subtração 

(EF03MA05) Utilizar diferentes procedimentos de cálculo mental e escrito para 
resolver problemas significativos envolvendo adição e subtração com números 
naturais. 
 

Problemas envolvendo 
significados da adição 
e da subtração: 

Juntar, acrescentar, 
separar, retirar, 
comparar e completar 
quantidades 

(EF03MA06) Resolver e elaborar problemas de adição e subtração com os 
significados de juntar, acrescentar, separar, retirar, comparar e completar 
quantidades, utilizando diferentes estratégias de cálculo exato ou aproximado, 
incluindo cálculo mental. 

(EF35MA06.1) Elaborar, interpretar e resolver problemas do campo aditivo com ideia 
de combinação, comparação, transformação e composição de transformação. 
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MATEMÁTICA – 3º ANO – 2º BIMESTRE (Continuação)  

UNIDADES 
TEMÁTICAS 

OBJETOS DE 
CONHECIMENTO 

HABILIDADES 

ÁLGEBRA 

Identificação e 
descrição de 
regularidades em 
sequências numéricas 
recursivas 

Identificação do padrão 
de formação para 
descobrir o número 
faltante numa 
sequência 

(EF03MA10) Identificar regularidades em sequências ordenadas de números 
naturais, resultantes da realização de adições ou subtrações sucessivas, por um 
mesmo número, descrever uma regra de formação da sequência e determinar 
elementos faltantes ou seguintes. 

Relação de igualdade: 

• Reconhecer e 
explorar a relação 
de igualdade e uso 
do sinal de igual 
Exemplo: 2+3 = 4+1 

(EF03MA11) Compreender a ideia de igualdade para escrever diferentes sentenças 
de adições ou de subtrações de dois números naturais que resultem na mesma 
soma ou diferença. 
 

GEOMETRIA 

Localização e 
movimentação: 
representação de 
objetos e pontos de 
referência 

(EF03MA12) Descrever e representar, por meio de esboços de trajetos ou utilizando 
croquis e maquetes, a movimentação de pessoas ou de objetos no espaço, incluindo 
mudanças de direção e sentido, com base em diferentes pontos de referência. 
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MATEMÁTICA – 3º ANO – 2º BIMESTRE (Continuação)  

UNIDADES 
TEMÁTICAS 

OBJETOS DE 
CONHECIMENTO 

HABILIDADES 

GEOMETRIA 

Figuras geométricas 
planas (triângulo, 
quadrado, retângulo, 
trapézio e 
paralelogramo): 
reconhecimento e 
análise de 
características 

(EF03MA15) Classificar e comparar figuras planas (triângulo, quadrado, retângulo, 
trapézio e paralelogramo) em relação a seus lados (quantidade, posições relativas 
e comprimento) e vértices. 

GRANDEZAS 
E 

MEDIDAS 

Significado de medida 
e de unidade de 
medida 

(EF03MA17) Reconhecer que o resultado de uma medida depende da unidade de 
medida utilizada. 

(EF03MA18) Escolher a unidade de medida e o instrumento mais apropriado para 
medições de comprimento, tempo e capacidade.  

Medidas de 
comprimento (unidades 
não convencionais e 
convencionais): 
registro, instrumentos 
de medida, estimativas 
e comparações 

(EF03MA19) Estimar, medir e comparar comprimentos, utilizando unidades de 
medida não padronizadas e padronizadas mais usuais (metro, centímetro e 
milímetro) e diversos instrumentos de medida. 

Medidas de tempo: 
leitura de horas em 
relógios digitais e 
analógicos, duração de 
eventos e 
reconhecimento de 
relações entre 
unidades de medida de 
tempo 

(EF03MA22) Ler e registrar medidas e intervalos de tempo, utilizando relógios 
(analógico e digital) para informar os horários de início e término de realização de 
uma atividade e sua duração. 

(EF03MA23) Ler horas em relógios digitais e em relógios analógicos e reconhecer a 
relação entre hora e minutos e entre minuto e segundos. 
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MATEMÁTICA – 3º ANO – 2º BIMESTRE (Continuação)  

UNIDADES 
TEMÁTICAS 

OBJETOS DE 
CONHECIMENTO 

HABILIDADES 

GRANDEZAS 
E 

MEDIDAS 

Sistema monetário 
brasileiro: 
estabelecimento de 
equivalências de um 
mesmo valor na 
utilização de diferentes 
cédulas e moedas 

(EF03MA24) Resolver e elaborar problemas que envolvam a comparação e a 
equivalência de valores monetários do sistema brasileiro em situações de compra, 
venda e troca. 

PROBABILIDADE 
E 

ESTATÍSTICA 

Análise da ideia de 
acaso em situações do 
cotidiano: Espaço 
amostral: Exemplo: 
uma moeda é cara ou 
coroa, de um dado é 
1,2,3,4,5 e 6 

(EF03MA25) Identificar, em eventos familiares aleatórios, todos os resultados 
possíveis, estimando os que têm maiores ou menores chances de ocorrência. 

Leitura, interpretação e 
representação de 
dados em tabelas de 
dupla entrada e 
gráficos de barras 

(EF03MA26) Resolver problemas cujos dados estão apresentados em tabelas de 
dupla entrada, gráficos de barras ou de colunas.  

(EF03MA27) Ler, interpretar e comparar dados apresentados em tabelas de dupla 
entrada, gráficos de barras ou de colunas, envolvendo resultados de pesquisas 
significativas, utilizando termos como maior e menor frequência, apropriando-se 
desse tipo de linguagem para compreender aspectos da realidade sociocultural 
significativos. 

Coleta, classificação e 
representação de 
dados referentes a 
variáveis categóricas, 
por meio de tabelas e 
gráficos 

(EF03MA28) Realizar pesquisa envolvendo variáveis categóricas em um universo 
de até 50 elementos, organizar os dados coletados utilizando listas, tabelas simples 
ou de dupla entrada e representá-los em gráficos de colunas simples, com e sem 
uso de tecnologias digitais. 

(EF35MA28.1) Recolher e organizar dados sobre fatos e fenômenos do seu 
cotidiano e de seu município. 
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MATEMÁTICA – 3º ANO – 3º BIMESTRE   

UNIDADES 
TEMÁTICAS 

OBJETOS DE 
CONHECIMENTO 

HABILIDADES 

NÚMEROS 

Construção de fatos 
fundamentais da 
adição, subtração  

Reta numérica 

(EF03MA03.1) Construir e utilizar fatos básicos da adição para o cálculo mental ou 
escrito. 

(EF03MA04) Estabelecer a relação entre números naturais e pontos da reta 
numérica para utilizá-la na ordenação dos números naturais e também na 
construção de fatos da adição e da subtração, relacionando-os com deslocamentos 
para a direita ou para a esquerda. 

Procedimentos de 
cálculo (mental e 
escrito) com números 
naturais:  

• Adição  

• Subtração 

(EF03MA05) Utilizar diferentes procedimentos de cálculo mental e escrito para 
resolver problemas significativos envolvendo adição e subtração com números 
naturais. 
 

Problemas envolvendo 
significados da adição 
e da subtração: 

Juntar, acrescentar, 
separar, retirar, 
comparar e completar 
quantidades 

(EF03MA06) Resolver e elaborar problemas de adição e subtração com os 
significados de juntar, acrescentar, separar, retirar, comparar e completar 
quantidades, utilizando diferentes estratégias de cálculo exato ou aproximado, 
incluindo cálculo mental. 

(EF35MA06.1) Elaborar, interpretar e resolver problemas do campo aditivo com ideia 
de combinação, comparação, transformação e composição de transformação. 

Construção de fatos 
fundamentais da adição, 
subtração e 
multiplicação 

(EF03MA03) Construir e utilizar fatos básicos da adição e da multiplicação para o cálculo 
mental ou escrito. 
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MATEMÁTICA – 3º ANO – 3º BIMESTRE (Continuação)  

UNIDADES 
TEMÁTICAS 

OBJETOS DE 
CONHECIMENTO 

HABILIDADES 

NÚMEROS 

Problemas envolvendo 
diferentes significados 
da multiplicação e da 
divisão: adição de 
parcelas iguais, 
configuração 
retangular, repartição 
em partes iguais e 
medida 

(EF03MA07) Resolver e elaborar problemas de multiplicação (por 2, 3, 4, 5 e 10) 
com os significados de adição de parcelas iguais e elementos apresentados em 
disposição retangular, utilizando diferentes estratégias de cálculo e registros. 

(EF35MA07.1) Elaborar, interpretar e resolver problemas do campo multiplicativo 
com ideia de comparação, proporcionalidade, configuração retangular e 
combinação. 

(EF03MA08) Resolver e elaborar problemas de divisão de um número natural por 
outro (até 10), com resto zero e com resto diferente de zero, com os significados de 
repartição equitativa e de medida, por meio de estratégias e registros pessoais. 

 
 
 

ÁLGEBRA 

Identificação e 
descrição de 
regularidades em 
sequências numéricas 
recursivas 

Identificação do padrão 
de formação para 
descobrir o número 
faltante numa 
sequência 

(EF03MA10) Identificar regularidades em sequências ordenadas de números 
naturais, resultantes da realização de adições ou subtrações sucessivas, por um 
mesmo número, descrever uma regra de formação da sequência e determinar 
elementos faltantes ou seguintes. 

Relação de igualdade 

• Reconhecer e 
explorar a relação 
de igualdade e uso 
do sinal de igual 

Exemplo: 2+3 = 4+1 

(EF03MA11) Compreender a ideia de igualdade para escrever diferentes sentenças 
de adições ou de subtrações de dois números naturais que resultem na mesma 
soma ou diferença. 
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MATEMÁTICA – 3º ANO – 3º BIMESTRE (Continuação)  

UNIDADES 
TEMÁTICAS 

OBJETOS DE 
CONHECIMENTO 

HABILIDADES 

 
 
 

GEOMETRIA 

Figuras geométricas 
espaciais (cubo, bloco 
retangular, pirâmide, 
cone, cilindro e esfera): 
reconhecimento, 
análise de 
características e 
planificações 

(EF03MA13) Associar figuras geométricas espaciais (cubo, bloco retangular, 
pirâmide, cone, cilindro e esfera) a objetos do mundo físico e nomear essas figuras. 

(EF03MA14) Descrever características de algumas figuras geométricas espaciais 
(prismas retos, pirâmides, cilindros, cones), relacionando-as com suas planificações. 

GRANDEZAS 
E 

MEDIDAS 

Significado de medida 
e de unidade de 
medida 

(EF03MA17) Reconhecer que o resultado de uma medida depende da unidade de 
medida utilizada. 

(EF03MA18) Escolher a unidade de medida e o instrumento mais apropriado para 
medições de comprimento, tempo e capacidade.  

Medidas de capacidade 
e de massa (unidades 
não convencionais e 
convencionais): 
instrumentos de 
medida, registro, 
estimativas e 
comparações 

(EF03MA20) Estimar e medir capacidade e massa, utilizando unidades de medida 
não padronizadas e padronizadas mais usuais (litro, mililitro, quilograma, grama e 
miligrama), reconhecendo-as em leitura de rótulos e embalagens, entre outros. 

Sistema monetário 
brasileiro: 
estabelecimento de 
equivalências de um 
mesmo valor na 
utilização de diferentes 
cédulas e moedas 

(EF03MA24) Resolver e elaborar problemas que envolvam a comparação e a 
equivalência de valores monetários do sistema brasileiro em situações de compra, 
venda e troca.  
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MATEMÁTICA – 3º ANO – 3º BIMESTRE (Continuação)  

UNIDADES 
TEMÁTICAS 

OBJETOS DE 
CONHECIMENTO 

HABILIDADES 

PROBABILIDADE 
E 

ESTATÍSTICA 

Análise da ideia de 
acaso em situações do 
cotidiano: 

Espaço amostral: 
Exemplo: uma moeda é 
cara ou coroa, de um 
dado é 1,2,3,4,5 e 6 

(EF03MA25) Identificar, em eventos familiares aleatórios, todos os resultados 
possíveis, estimando os que têm maiores ou menores chances de ocorrência. 

Leitura, interpretação e 
representação de 
dados em tabelas de 
dupla entrada e 
gráficos de barras 

(EF03MA26) Resolver problemas cujos dados estão apresentados em tabelas de 
dupla entrada, gráficos de barras ou de colunas.  

(EF03MA27) Ler, interpretar e comparar dados apresentados em tabelas de dupla 
entrada, gráficos de barras ou de colunas, envolvendo resultados de pesquisas 
significativas, utilizando termos como maior e menor frequência, apropriando-se 
desse tipo de linguagem para compreender aspectos da realidade sociocultural 
significativos. 

Coleta, classificação e 
representação de 
dados referentes a 
variáveis categóricas, 
por meio de tabelas e 
gráficos 

(EF03MA28) Realizar pesquisa envolvendo variáveis categóricas em um universo 
de até 50 elementos, organizar os dados coletados utilizando listas, tabelas simples 
ou de dupla entrada e representá-los em gráficos de colunas simples, com e sem 
uso de tecnologias digitais. 

(EF35MA28.1) Recolher e organizar dados sobre fatos e fenômenos do seu 
cotidiano e de seu município. 
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MATEMÁTICA – 3º ANO – 4º BIMESTRE  

UNIDADES 
TEMÁTICAS 

OBJETOS DE 
CONHECIMENTO 

HABILIDADES 

NÚMEROS 

Construção de fatos 
fundamentais da 
adição, subtração e 
multiplicação 

(EF03MA03) Construir e utilizar fatos básicos da adição e da multiplicação para o 
cálculo mental ou escrito. 

Problemas envolvendo 
diferentes significados 
da multiplicação e da 
divisão: adição de 
parcelas iguais, 
configuração 
retangular, repartição 
em partes iguais e 
medida 
 
 

(EF35MA06.1) Elaborar, interpretar e resolver problemas do campo aditivo com ideia 
de combinação, comparação, transformação e composição de transformação. 

(EF03MA07) Resolver e elaborar problemas de multiplicação (por 2, 3, 4, 5 e 10) 
com os significados de adição de parcelas iguais e elementos apresentados em 
disposição retangular, utilizando diferentes estratégias de cálculo e registros. 

(EF35MA07.1) Elaborar, interpretar e resolver problemas do campo multiplicativo 
com ideia de comparação, proporcionalidade, configuração retangular e 
combinação. 

(EF03MA08) Resolver e elaborar problemas de divisão de um número natural por 
outro (até 10), com resto zero e com resto diferente de zero, com os significados de 
repartição equitativa e de medida, por meio de estratégias e registros pessoais. 

Significados de 
metade, terça parte, 
quarta parte, quinta 
parte e décima parte. 

(EF03MA09) Associar o quociente de uma divisão com resto zero de um número 
natural por 2, 3, 4, 5 e 10 às ideias de metade, terça, quarta, quinta e décima partes. 
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MATEMÁTICA – 3º ANO – 4º BIMESTRE – (Continuação)  

UNIDADES 
TEMÁTICAS 

OBJETOS DE 
CONHECIMENTO 

HABILIDADES 

ÁLGEBRA 

Identificação e 
descrição de 
regularidades em 
sequências numéricas 
recursivas 

Identificação do padrão 
de formação para 
descobrir o número 
faltante numa 
sequência 

(EF03MA10) Identificar regularidades em sequências ordenadas de números 
naturais, resultantes da realização de adições ou subtrações sucessivas, por um 
mesmo número, descrever uma regra de formação da sequência e determinar 
elementos faltantes ou seguintes. 

Relação de igualdade 

• Reconhecer e 
explorar a relação 
de igualdade e uso 
do sinal de igual 
Exemplo: 2+3 = 4+1 

(EF03MA11) Compreender a ideia de igualdade para escrever diferentes sentenças 
de adições ou de subtrações de dois números naturais que resultem na mesma 
soma ou diferença. 

GEOMETRIA 

Figuras geométricas 
espaciais (cubo, bloco 
retangular, pirâmide, 
cone, cilindro e esfera): 
reconhecimento, 
análise de 
características e 
planificações 

(EF03MA13) Associar figuras geométricas espaciais (cubo, bloco retangular, 
pirâmide, cone, cilindro e esfera) a objetos do mundo físico e nomear essas figuras. 

(EF03MA14) Descrever características de algumas figuras geométricas espaciais 
(prismas retos, pirâmides, cilindros, cones), relacionando-as com suas 
planificações. 

Congruência de figuras 
geométricas planas 

(EF03MA16) Reconhecer figuras congruentes, usando sobreposição e desenhos 
em malhas quadriculadas ou triangulares, incluindo o uso de tecnologias digitais. 
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MATEMÁTICA – 3º ANO – 4º BIMESTRE (Continuação)  

UNIDADES 
TEMÁTICAS 

OBJETOS DE 
CONHECIMENTO 

HABILIDADES 

GRANDEZAS 
E 

MEDIDAS 

Significado de medida 
e de unidade de 
medida 

(EF03MA17) Reconhecer que o resultado de uma medida depende da unidade de 
medida utilizada. 

(EF03MA18) Escolher a unidade de medida e o instrumento mais apropriado para 
medições de comprimento, tempo e capacidade.  

Medidas de capacidade 
e de massa (unidades 
não convencionais e 
convencionais): 
instrumentos de 
medida, registro, 
estimativas e 
comparações 

(EF03MA20) Estimar e medir capacidade e massa, utilizando unidades de medida 
não padronizadas e padronizadas mais usuais (litro, mililitro, quilograma, grama e 
miligrama), reconhecendo-as em leitura de rótulos e embalagens, entre outros. 

Comparação de áreas 
por superposição 

(EF03MA21) Comparar, visualmente ou por superposição, áreas de faces de 
objetos, de figuras planas ou de desenhos.  
 

Sistema monetário 
brasileiro: 
estabelecimento de 
equivalências de um 
mesmo valor na 
utilização de diferentes 
cédulas e moedas 

(EF03MA24) Resolver e elaborar problemas que envolvam a comparação e a 
equivalência de valores monetários do sistema brasileiro em situações de compra, 
venda e troca. 
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MATEMÁTICA – 3º ANO – 4º BIMESTRE (Continuação)  

UNIDADES 
TEMÁTICAS 

OBJETOS DE 
CONHECIMENTO 

HABILIDADES 

PROBABILIDADE 
E 

ESTATÍSTICA 

Análise da ideia de 
acaso em situações do 
cotidiano: espaço 
amostral: Exemplo: 
uma moeda é cara ou 
coroa, de um dado é 
1,2,3,4,5 e 6 

(EF03MA25) Identificar, em eventos familiares aleatórios, todos os resultados 
possíveis, estimando os que têm maiores ou menores chances de ocorrência.  

Leitura, interpretação e 
representação de 
dados em tabelas de 
dupla entrada e 
gráficos de barras 

(EF03MA26) Resolver problemas cujos dados estão apresentados em tabelas de 
dupla entrada, gráficos de barras ou de colunas.  

(EF03MA27) Ler, interpretar e comparar dados apresentados em tabelas de dupla 
entrada, gráficos de barras ou de colunas, envolvendo resultados de pesquisas 
significativas, utilizando termos como maior e menor frequência, apropriando-se 
desse tipo de linguagem para compreender aspectos da realidade sociocultural 
significativos. 

Coleta, classificação e 
representação de 
dados referentes a 
variáveis categóricas, 
por meio de tabelas e 
gráficos 

(EF03MA28) Realizar pesquisa envolvendo variáveis categóricas em um universo 
de até 50 elementos, organizar os dados coletados utilizando listas, tabelas simples 
ou de dupla entrada e representá-los em gráficos de colunas simples, com e sem 
uso de tecnologias digitais. 

(EF35MA28.1) Recolher e organizar dados sobre fatos e fenômenos do seu 
cotidiano e de seu município. 
 



290 
 

MATEMÁTICA – 4º ANO – 1º BIMESTRE  

UNIDADES 
TEMÁTICAS 

OBJETOS DE 
CONHECIMENTO 

HABILIDADES 

NÚMEROS 

Sistema de numeração 
decimal: leitura, escrita, 
comparação e 
ordenação de números 
naturais de até cinco 
ordens 

(EF04MA01) Ler, escrever e ordenar números naturais até a ordem de dezenas de 
milhar. 
 
 

Composição e 
decomposição de um 
número natural de até 
cinco ordens, por meio 
de adições e 
multiplicações por 
potências de 10 

Problemas envolvendo 
significados de adição 
e subtração 

(EF04MA02) Mostrar, por decomposição e composição, que todo número natural 
pode ser escrito por meio de adições e multiplicações por potências de dez, para 
compreender o sistema de numeração decimal e desenvolver estratégias de cálculo. 

(EF35MA06.1) Elaborar, interpretar e resolver problemas do campo aditivo com ideia 
de combinação, comparação, transformação e composição de transformação. 

ÁLGEBRA 

Sequência numérica 
recursiva formada por 
múltiplos de um 
número natural 

(EF04MA11) Identificar regularidades em sequências numéricas compostas por 
múltiplos de um número natural. 
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MATEMÁTICA – 4º ANO – 1º BIMESTRE (Continuação)  

UNIDADES 
TEMÁTICAS 

OBJETOS DE 
CONHECIMENTO 

HABILIDADES 

GEOMETRIA 

Localização e 
movimentação:  
Pontos de referência, 
direção e sentido 
Paralelismo e 
perpendicularismo 

(EF04MA16) Descrever deslocamentos e localização de pessoas e de objetos no 
espaço, por meio de malhas quadriculadas e representações como desenhos, 
mapas, planta baixa e croquis, empregando termos como direita e esquerda, 
mudanças de direção e sentido, intersecção, transversais, paralelas e 
perpendiculares. 

Figuras geométricas 
espaciais (prismas e 
pirâmides): 
reconhecimento, 
representações, 
planificações e 
características 

(EF04MA17) Associar prismas e pirâmides a suas planificações e analisar, nomear 
e comparar seus atributos, estabelecendo relações entre as representações planas 
e espaciais. 

GRANDEZAS 
E 

MEDIDAS 

Medidas de 
comprimento: 
estimativas, utilização 
de instrumentos de 
medida e de unidades 
de medida 
convencionais mais 
usuais 

(EF04MA20) Medir e estimar comprimentos (incluindo perímetros), massas e 
capacidades, utilizando unidades de medida padronizadas mais usuais, valorizando 
e respeitando a cultura local. 

(EF04MA20.1) Medir e estimar comprimentos (incluindo perímetros), utilizando 
unidades de medida padronizadas mais usuais, valorizando e respeitando a cultura 
local. 

Medidas de tempo: 
leitura de horas em 
relógios digitais e 
analógicos, duração de 
eventos e relações 
entre unidades de 
medida de tempo 

(EF04MA22) Ler e registrar medidas e intervalos de tempo em horas, minutos e 
segundos em situações relacionadas ao seu cotidiano, como informar os horários 
de início e término de realização de uma tarefa e sua duração. 
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MATEMÁTICA – 4º ANO – 1º BIMESTRE (Continuação)  

UNIDADES 
TEMÁTICAS 

OBJETOS DE 
CONHECIMENTO 

HABILIDADES 

GRANDEZAS 
E 

MEDIDAS 

Problemas utilizando o 
sistema monetário 
brasileiro 

(EF04MA25) Resolver e elaborar problemas que envolvam situações de compra e 
venda e formas de pagamento, utilizando termos como troco e desconto, 
enfatizando o consumo ético, consciente e responsável. 
 

PROBABILIDADE 
E 

ESTATÍSTICA 

Análise de chances de 
eventos aleatórios 

(EF04MA26) Identificar, entre eventos aleatórios cotidianos, aqueles que têm maior 
chance de ocorrência, reconhecendo características de resultados mais prováveis, 
sem utilizar frações. 

Leitura, interpretação e 
representação de 
dados em tabelas de 
dupla entrada, gráficos 
de colunas simples e 
agrupadas, gráficos de 
barras e colunas e 
gráficos pictórico 

(EF04MA27) Analisar dados apresentados em tabelas simples ou de dupla entrada 
e em gráficos de colunas ou pictóricos, com base em informações das diferentes 
áreas do conhecimento, e produzir texto com a síntese de sua análise. 
 

Diferenciação entre 
variáveis categóricas e 
variáveis numéricas  

Coleta, classificação e 
representação de 
dados de pesquisa 
realizada 

(EF04MA28) Realizar pesquisa envolvendo variáveis categóricas e numéricas e 
organizar dados coletados por meio de tabelas e gráficos de colunas simples ou 
agrupadas, com e sem uso de tecnologias digitais. 

(EF35MA28.1) Recolher e organizar dados sobre fatos e fenômenos do seu 
cotidiano e de seu município. 
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MATEMÁTICA – 4º ANO – 2º BIMESTRE  

UNIDADES 
TEMÁTICAS 

OBJETOS DE 
CONHECIMENTO 

HABILIDADES 

NÚMEROS 

Sistema de numeração 
decimal: leitura, escrita, 
comparação e 
ordenação de números 
naturais de até cinco 
ordens 

(EF04MA01) Ler, escrever e ordenar números naturais até a ordem de dezenas de 
milhar. 

Composição e 
decomposição de um 
número natural de até 
cinco ordens, por meio 
de adições e 
multiplicações por 
potências de 10 

(EF04MA02) Mostrar, por decomposição e composição, que todo número natural 
pode ser escrito por meio de adições e multiplicações por potências de dez, para 
compreender o sistema de numeração decimal e desenvolver estratégias de cálculo. 
 

Propriedades das 
operações para o 
desenvolvimento de 
diferentes estratégias 
de cálculo com 
números naturais 

(EF04MA03) Resolver e elaborar problemas com números naturais envolvendo 
adição e subtração, utilizando estratégias diversas, como cálculo, cálculo mental e 
algoritmos, além de fazer estimativas do resultado. 

(EF04MA04) Utilizar as relações entre adição e subtração, bem como entre 
multiplicação e divisão, para ampliar as estratégias de cálculo. 

(EF04MA05) Utilizar as propriedades das operações para desenvolver estratégias 
de cálculo. 
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MATEMÁTICA – 4º ANO – 2º BIMESTRE (Continuação)  

UNIDADES 
TEMÁTICAS 

OBJETOS DE 
CONHECIMENTO 

HABILIDADES 

NÚMEROS 

Problemas envolvendo 
diferentes significados 
da multiplicação e da 
divisão: adição de 
parcelas iguais, 
configuração 
retangular, 
proporcionalidade, 
repartição equitativa e 
medida 

(EF04MA06) Resolver e elaborar problemas envolvendo diferentes significados da 
multiplicação (adição de parcelas iguais, organização retangular e 
proporcionalidade), utilizando estratégias diversas, como cálculo por estimativa, 
cálculo mental e algoritmos. 

(EF04MA07) Resolver e elaborar problemas de divisão cujo divisor tenha no máximo 
dois algarismos, envolvendo os significados de repartição equitativa e de medida, 
utilizando estratégias diversas, como cálculo por estimativa, cálculo mental e 
algoritmos. 

(EF35MA07.1) Elaborar, interpretar e resolver problemas do campo multiplicativo 
com ideia de comparação, proporcionalidade, configuração retangular e 
combinação. 

ÁLGEBRA 

Sequência numérica 
recursiva formada por 
números que deixam o 
mesmo resto ao ser 
divididos por um 
mesmo número natural 
diferente de zero 

(EF04MA12) Reconhecer, por meio de investigações, que há grupos de números 
naturais para os quais as divisões por um determinado número resultam em restos 
iguais, identificando regularidades. 
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MATEMÁTICA – 4º ANO – 2º BIMESTRE (Continuação)  

UNIDADES 
TEMÁTICAS 

OBJETOS DE 
CONHECIMENTO 

HABILIDADES 

GEOMETRIA 

Localização e 
movimentação:  

Pontos de referência, 
direção e sentido 
Paralelismo e 
perpendicularismo 

(EF04MA16) Descrever deslocamentos e localização de pessoas e de objetos no 
espaço, por meio de malhas quadriculadas e representações como desenhos, 
mapas, planta baixa e croquis, empregando termos como direita e esquerda, 
mudanças de direção e sentido, intersecção, transversais, paralelas e 
perpendiculares. 

Figuras geométricas 
espaciais (prismas e 
pirâmides):  

Reconhecimento, 
representações, 
planificações e 
características 

(EF04MA17) Associar prismas e pirâmides a suas planificações e analisar, nomear 
e comparar seus atributos, estabelecendo relações entre as representações planas 
e espaciais. 

GRANDEZAS 
E 

MEDIDAS 

Medidas de 
comprimento: 

Estimativas, utilização 
de instrumentos de 
medida e de unidades 
de medida 
convencionais mais 
usuais 

(EF04MA20.1) Medir e estimar comprimentos (incluindo perímetros), utilizando 
unidades de medida padronizadas mais usuais, valorizando e respeitando a cultura 
local. 

Áreas de figuras 
construídas em malhas 
quadriculadas 

(EF04MA21) Medir, comparar e estimar área de figuras planas desenhadas em 
malha quadriculada, pela contagem dos quadradinhos ou de metades de 
quadradinho, reconhecendo que duas figuras com formatos diferentes podem ter a 
mesma medida de área. 
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MATEMÁTICA – 4º ANO – 2º BIMESTRE (Continuação)  

UNIDADES 
TEMÁTICAS 

OBJETOS DE 
CONHECIMENTO 

HABILIDADES 

GRANDEZAS 
E 

MEDIDAS 

Medidas de tempo: 
leitura de horas em 
relógios digitais e 
analógicos, duração de 
eventos e relações 
entre unidades de 
medida de tempo 

(EF04MA22) Ler e registrar medidas e intervalos de tempo em horas, minutos e 
segundos em situações relacionadas ao seu cotidiano, como informar os horários 
de início e término de realização de uma tarefa e sua duração. 

Problemas utilizando o 
sistema monetário 
brasileiro 

(EF04MA25) Resolver e elaborar problemas que envolvam situações de compra e 
venda e formas de pagamento, utilizando termos como troco e desconto, 
enfatizando o consumo ético, consciente e responsável. 

PROBABILIDADE 
E 

ESTATÍSTICA 

Análise de chances de 
eventos aleatórios 

(EF04MA26) Identificar, entre eventos aleatórios cotidianos, aqueles que têm maior 
chance de ocorrência, reconhecendo características de resultados mais prováveis, 
sem utilizar frações. 

Leitura, interpretação e 
representação de 
dados em tabelas de 
dupla entrada, gráficos 
de colunas simples e 
agrupadas, gráficos de 
barras e colunas e 
gráficos pictórico 

(EF04MA27) Analisar dados apresentados em tabelas simples ou de dupla entrada 
e em gráficos de colunas ou pictóricos, com base em informações das diferentes 
áreas do conhecimento, e produzir texto com a síntese de sua análise. 
 

Diferenciação entre 
variáveis categóricas e 
variáveis numéricas  
Coleta, classificação e 
representação de 
dados de pesquisa 
realizada 

(EF04MA28) Realizar pesquisa envolvendo variáveis categóricas e numéricas e 
organizar dados coletados por meio de tabelas e gráficos de colunas simples ou 
agrupadas, com e sem uso de tecnologias digitais. 

(EF35MA28.1) Recolher e organizar dados sobre fatos e fenômenos do seu 
cotidiano e de seu município. 
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MATEMÁTICA – 4º ANO – 3º BIMESTRE  

UNIDADES 
TEMÁTICAS 

OBJETOS DE 
CONHECIMENTO 

HABILIDADES 

NÚMEROS 

Propriedades das 
operações para o 
desenvolvimento de 
diferentes estratégias 
de cálculo com 
números naturais 

(EF04MA03) Resolver e elaborar problemas com números naturais envolvendo 
adição e subtração, utilizando estratégias diversas, como cálculo, cálculo mental e 
algoritmos, além de fazer estimativas do resultado. 

(EF04MA04) Utilizar as relações entre adição e subtração, bem como entre 
multiplicação e divisão, para ampliar as estratégias de cálculo.  

(EF04MA05) Utilizar as propriedades das operações para desenvolver estratégias 
de cálculo. 

Problemas envolvendo 
diferentes significados 
da multiplicação e da 
divisão:  

Adição de parcelas 
iguais, configuração 
retangular, 
proporcionalidade, 
repartição equitativa e 
medida 

(EF04MA06) Resolver e elaborar problemas envolvendo diferentes significados da 
multiplicação (adição de parcelas iguais, organização retangular e 
proporcionalidade), utilizando estratégias diversas, como cálculo por estimativa, 
cálculo mental e algoritmos. 

(EF04MA07) Resolver e elaborar problemas de divisão cujo divisor tenha no 
máximo dois algarismos, envolvendo os significados de repartição equitativa e de 
medida, utilizando estratégias diversas, como cálculo por estimativa, cálculo 
mental e algoritmos. 

(EF35MA07.1) Elaborar, interpretar e resolver problemas do campo multiplicativo 
com ideia de comparação, proporcionalidade, configuração retangular e 
combinação. 

Problemas de 
contagem 

(EF04MA08) Resolver, com o suporte de imagem e/ou material manipulável, 
problemas simples de contagem, como a determinação do número de agrupamentos 
possíveis ao se combinar cada elemento de uma coleção com todos os elementos 
de outra, utilizando estratégias e formas de registro pessoais. 
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MATEMÁTICA – 4º ANO – 3º BIMESTRE (Continuação)  

UNIDADES 
TEMÁTICAS 

OBJETOS DE 
CONHECIMENTO 

HABILIDADES 

NÚMEROS 

Números racionais:  

Frações unitárias mais 
usuais (1/2, 1/3, 1/4, 
1/5, 1/10 e 1/100) 

(EF04MA09) Reconhecer as frações unitárias mais usuais (1/2, 1/3, 1/4, 1/5, 1/10 e 
1/100) como unidades de medida menores do que uma unidade, utilizando a reta 
numérica como recurso. 

Números racionais:  

Representação decimal 
para escrever valores 
do sistema monetário 
brasileiro 

(EF04MA10) Reconhecer que as regras do sistema de numeração decimal podem 
ser estendidas para a representação decimal de um número racional e relacionar 
décimos e centésimos com a representação do sistema monetário brasileiro. 

ÁLGEBRA 

Relações entre adição 
e subtração e entre 
multiplicação e divisão 

(EF04MA13) Reconhecer, por meio de investigações, utilizando a calculadora 
quando necessário, as relações inversas entre as operações de adição e de 
subtração e de multiplicação e de divisão, para aplicá-las na resolução de 
problemas. 

GEOMETRIA 

Ângulos retos e não 
retos:  

Uso de dobraduras, 
esquadros e softwares 

(EF04MA18) Reconhecer ângulos retos e não retos em figuras poligonais com o uso 
de dobraduras, esquadros ou softwares de geometria. 

Simetria de reflexão 
(EF04MA19) Reconhecer simetria de reflexão em figuras e em pares de figuras 
geométricas planas e utilizá-la na construção de figuras congruentes, com o uso de 
malhas quadriculadas e de softwares de geometria. 
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MATEMÁTICA – 4º ANO – 3º BIMESTRE (Continuação)  

UNIDADES 
TEMÁTICAS 

OBJETOS DE 
CONHECIMENTO 

HABILIDADES 

GRANDEZAS 
E 

MEDIDAS 

Medidas de massa e 
capacidade: 

Estimativas, utilização 
de instrumentos de 
medida e de unidades 
de medida 
convencionais mais 
usuais 

(EF04MA20.2) Medir e estimar massas e capacidades, utilizando unidades de 
medida padronizadas mais usuais, valorizando e respeitando a cultura local. 

Áreas de figuras 
construídas em malhas 
quadriculadas 

(EF04MA21) Medir, comparar e estimar área de figuras planas desenhadas em 
malha quadriculada, pela contagem dos quadradinhos ou de metades de 
quadradinho, reconhecendo que duas figuras com formatos diferentes podem ter a 
mesma medida de área. 

Medidas de 
temperatura em grau 
Celsius: 

Construção de gráficos 
para indicar a variação 
da temperatura 
(mínima e máxima) 
medida em um dado 
dia ou em uma semana 

(EF04MA23) Reconhecer temperatura como grandeza e o grau Celsius como 
unidade de medida a ela associada e utilizá-lo em comparações de temperaturas 
em diferentes regiões do Brasil ou no exterior ou, ainda, em discussões que 
envolvam problemas relacionados ao aquecimento global. 

(EF04MA24) Registrar as temperaturas máxima e mínima diárias, em locais do seu 
cotidiano, e elaborar gráficos de colunas com as variações diárias da temperatura, 
utilizando, inclusive, planilhas eletrônicas. 

Problemas utilizando o 
sistema monetário 
brasileiro 

(EF04MA25) Resolver e elaborar problemas que envolvam situações de compra e 
venda e formas de pagamento, utilizando termos como troco e desconto, 
enfatizando o consumo ético, consciente e responsável. 
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MATEMÁTICA – 4º ANO – 3º BIMESTRE (Continuação)  

UNIDADES 
TEMÁTICAS 

OBJETOS DE 
CONHECIMENTO 

HABILIDADES 

PROBABILIDADE 
E 

ESTATÍSTICA 

Análise de chances de 
eventos aleatórios 

(EF04MA26) Identificar, entre eventos aleatórios cotidianos, aqueles que têm maior 
chance de ocorrência, reconhecendo características de resultados mais prováveis, 
sem utilizar frações. 

Leitura, interpretação e 
representação de 
dados em tabelas de 
dupla entrada, gráficos 
de colunas simples e 
agrupadas, gráficos de 
barras e colunas e 
gráficos pictórico 

(EF04MA27) Analisar dados apresentados em tabelas simples ou de dupla entrada 
e em gráficos de colunas ou pictóricos, com base em informações das diferentes 
áreas do conhecimento, e produzir texto com a síntese de sua análise. 

Diferenciação entre 
variáveis categóricas e 
variáveis numéricas  

Coleta, classificação e 
representação de 
dados de pesquisa 
realizada 

(EF04MA28) Realizar pesquisa envolvendo variáveis categóricas e numéricas e 
organizar dados coletados por meio de tabelas e gráficos de colunas simples ou 
agrupadas, com e sem uso de tecnologias digitais. 

(EF35MA28.1) Recolher e organizar dados sobre fatos e fenômenos do seu 
cotidiano e de seu município. 
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MATEMÁTICA – 4º ANO – 4º BIMESTRE  

UNIDADES 
TEMÁTICAS 

OBJETOS DE 
CONHECIMENTO 

HABILIDADES 

NÚMEROS 

Problemas de 
contagem 

(EF04MA08) Resolver, com o suporte de imagem e/ou material manipulável, 
problemas simples de contagem, como a determinação do número de agrupamentos 
possíveis ao se combinar cada elemento de uma coleção com todos os elementos 
de outra, utilizando estratégias e formas de registro pessoais. 

Números racionais:  

Frações unitárias mais 
usuais (1/2, 1/3, 1/4, 
1/5, 1/10 e 1/100) 

(EF04MA09) Reconhecer as frações unitárias mais usuais (1/2, 1/3, 1/4, 1/5, 1/10 e 
1/100) como unidades de medida menores do que uma unidade, utilizando a reta 
numérica como recurso. 

Números racionais:  

Representação decimal 
para escrever valores 
do sistema monetário 
brasileiro 

(EF04MA10) Reconhecer que as regras do sistema de numeração decimal podem 
ser estendidas para a representação decimal de um número racional e relacionar 
décimos e centésimos com a representação do sistema monetário brasileiro. 

Problemas envolvendo 
significado de adição, 
subtração, 
multiplicação e divisão 

(EF35MA06.1) Elaborar, interpretar e resolver problemas do campo aditivo com ideia 
de combinação, comparação, transformação e composição de transformação. 

(EF35MA07.1) Elaborar, interpretar e resolver problemas do campo multiplicativo 
com ideia de comparação, proporcionalidade, configuração retangular e 
combinação. 

ÁLGEBRA Propriedades da 
igualdade 

(EF04MA14) Reconhecer e mostrar, por meio de exemplos, que a relação de 
igualdade existente entre dois termos permanece quando se adiciona ou se subtrai 
um mesmo número a cada um desses termos.  

(EF04MA15) Determinar o número desconhecido que torna verdadeira uma 
igualdade que envolve as operações fundamentais com números naturais. 
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MATEMÁTICA – 4º ANO – 4º BIMESTRE (Continuação)  

UNIDADES 
TEMÁTICAS 

OBJETOS DE 
CONHECIMENTO 

HABILIDADES 

GEOMETRIA 

Ângulos retos e não 
retos:  

Uso de dobraduras, 
esquadros e softwares 

(EF04MA18) Reconhecer ângulos retos e não retos em figuras poligonais com o 
uso de dobraduras, esquadros ou softwares de geometria. 

Simetria de reflexão 
(EF04MA19) Reconhecer simetria de reflexão em figuras e em pares de figuras 
geométricas planas e utilizá-la na construção de figuras congruentes, com o uso de 
malhas quadriculadas e de softwares de geometria. 

GRANDEZAS 
E 

MEDIDAS 

Medidas de massa e 
capacidade: 

Estimativas, utilização 
de instrumentos de 
medida e de unidades 
de medida 
convencionais mais 
usuais 

(EF04MA20.2) Medir e estimar massas e capacidades, utilizando unidades de 
medida padronizadas mais usuais, valorizando e respeitando a cultura local. 

Medidas de temperatura 
em grau Celsius: 

Construção de gráficos 
para indicar a variação 
da temperatura (mínima 
e máxima) medida em 
um dado dia ou em uma 
semana 

(EF04MA23) Reconhecer temperatura como grandeza e o grau Celsius como 
unidade de medida a ela associada e utilizá-lo em comparações de temperaturas 
em diferentes regiões do Brasil ou no exterior ou, ainda, em discussões que 
envolvam problemas relacionados ao aquecimento global. 

(EF04MA24) Registrar as temperaturas máxima e mínima diárias, em locais do 
seu cotidiano, e elaborar gráficos de colunas com as variações diárias da 
temperatura, utilizando, inclusive, planilhas eletrônicas. 

Problemas utilizando o 
sistema monetário 
brasileiro 

(EF04MA25) Resolver e elaborar problemas que envolvam situações de compra e 
venda e formas de pagamento, utilizando termos como troco e desconto, 
enfatizando o consumo ético, consciente e responsável. 
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MATEMÁTICA – 4º ANO – 4º BIMESTRE (Continuação)  

UNIDADES 
TEMÁTICAS 

OBJETOS DE 
CONHECIMENTO 

HABILIDADES 

PROBABILIDADE 
E 

ESTATÍSTICA 

Análise de chances de 
eventos aleatórios 

(EF04MA26) Identificar, entre eventos aleatórios cotidianos, aqueles que têm maior 
chance de ocorrência, reconhecendo características de resultados mais prováveis, sem 
utilizar frações. 

Leitura, interpretação e 
representação de dados 
em tabelas de dupla 
entrada, gráficos de 
colunas simples e 
agrupadas, gráficos de 
barras e colunas e 
gráficos pictórico 

(EF04MA27) Analisar dados apresentados em tabelas simples ou de dupla entrada e 
em gráficos de colunas ou pictóricos, com base em informações das diferentes áreas do 
conhecimento, e produzir texto com a síntese de sua análise. 

Diferenciação entre 
variáveis categóricas e 
variáveis numéricas  

Coleta, classificação e 
representação de dados 
de pesquisa realizada 

(EF04MA28) Realizar pesquisa envolvendo variáveis categóricas e numéricas e 
organizar dados coletados por meio de tabelas e gráficos de colunas simples ou 
agrupadas, com e sem uso de tecnologias digitais. 

(EF35MA28.1) Recolher e organizar dados sobre fatos e fenômenos do seu cotidiano e 
de seu município. 
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MATEMÁTICA – 5º ANO – 1º BIMESTRE 

UNIDADES 
TEMÁTICAS 

OBJETOS DE 
CONHECIMENTO 

HABILIDADES 

NÚMEROS 

Sistema de numeração 
decimal:  

Leitura, escrita e 
ordenação de números 
naturais (de até seis 
ordens) 

(EF05MA01) Ler, escrever e ordenar números naturais até a ordem das centenas 
de milhar com compreensão das principais características do sistema de numeração 
decimal. 

Números racionais 
expressos na forma 
decimal e sua 
representação na reta 
numérica 

(EF05MA02) Ler, escrever e ordenar números racionais na forma decimal com 
compreensão das principais características do sistema de numeração decimal, 
utilizando, como recursos, a composição e decomposição e a reta numérica. 

 
 
 
 

ÁLGEBRA 
 
 

Propriedades da 
igualdade e noção de 
equivalência 

(EF05MA10) Concluir, por meio de investigações, que a relação de igualdade 
existente entre dois membros permanece ao adicionar, subtrair, multiplicar ou dividir 
cada um desses membros por um mesmo número, para construir a noção de 
equivalência. 

(EF05MA11) Resolver e elaborar problemas cuja conversão em sentença 
matemática seja uma igualdade com uma operação em que um dos termos é 
desconhecido. 

Grandezas diretamente 
proporcionais  

Problemas envolvendo 
a partição de um todo 
em duas partes 
proporcionais 

 

(EF05MA12) Resolver problemas que envolvam variação de proporcionalidade 
direta entre duas grandezas, para associar a quantidade de um produto ao valor a 
pagar, alterar as quantidades de ingredientes de receitas, ampliar ou reduzir escala 
em mapas, entre outros. 

(EF05MA13) Resolver problemas envolvendo a partilha de uma quantidade em duas 
partes desiguais, tais como dividir uma quantidade em duas partes, de modo que 
uma seja o dobro da outra, com compreensão da ideia de razão entre as partes e 
delas com o todo. 
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MATEMÁTICA – 5º ANO – 1º BIMESTRE (Continuação) 

UNIDADES 
TEMÁTICAS 

OBJETOS DE 
CONHECIMENTO 

HABILIDADES 

GEOMETRIA 

Plano cartesiano: 

Coordenadas 
cartesianas (1º 
quadrante) e 
representação de 
deslocamentos no 
plano cartesiano  

(EF05MA14) Utilizar e compreender diferentes representações para a localização 
de objetos no plano, como mapas, células em planilhas eletrônicas e coordenadas 
geográficas, a fim de desenvolver as primeiras noções de coordenadas cartesianas. 

(EF05MA15) Interpretar, descrever e representar a localização ou movimentação de 
objetos no plano cartesiano (1º quadrante), utilizando coordenadas cartesianas, 
indicando mudanças de direção e de sentido e giros. 

GRANDEZAS 
 E  

MEDIDAS 
 

Medidas de 
comprimento, tempo: 

Utilização de unidades 
convencionais e 
relações entre as 
unidades de medida 
mais usuais 

(EF05MA19) Resolver e elaborar problemas envolvendo medidas das grandezas 
comprimento, área, massa, tempo, temperatura e capacidade, recorrendo a 
transformações entre as unidades mais usuais em contextos socioculturais. 
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MATEMÁTICA – 5º ANO – 1º BIMESTRE (Continuação)  

UNIDADES 
TEMÁTICAS 

OBJETOS DE 
CONHECIMENTO 

HABILIDADES 

PROBABILIDADE 
E  

ESTATÍSTICA 

Espaço amostral:  
Análise de chances de 
eventos aleatórios 

(EF05MA22) Apresentar todos os possíveis resultados de um experimento aleatório, 
estimando se esses resultados são igualmente prováveis ou não. 

Cálculo de 
probabilidade de 
eventos equiprováveis 

(EF05MA23) Determinar a probabilidade de ocorrência de um resultado em eventos 
aleatórios, quando todos os resultados possíveis têm a mesma chance de ocorrer 
(equiprováveis). 

Leitura, coleta, 
classificação 
interpretação e 
representação de 
dados em tabelas de 
dupla entrada, gráfico 
de colunas agrupadas, 
gráficos pictóricos e 
gráfico de linhas 

(EF05MA24) Interpretar dados estatísticos apresentados em textos, tabelas e 
gráficos (colunas ou linhas), referentes a outras áreas do conhecimento ou a outros 
contextos, como saúde e trânsito, e produzir textos com o objetivo de sintetizar 
conclusões.  

(EF05MA25) Realizar pesquisa envolvendo variáveis categóricas e numéricas, 
organizar dados coletados por meio de tabelas, gráficos de colunas, pictóricos e de 
linhas, com e sem uso de tecnologias digitais, e apresentar texto escrito sobre a 
finalidade da pesquisa e a síntese dos resultados. 

(EF35MA28.1) Recolher e organizar dados sobre fatos e fenômenos do seu 
cotidiano e de seu município. 
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MATEMÁTICA – 5º ANO – 2º BIMESTRE 

UNIDADES 
TEMÁTICAS 

OBJETOS DE 
CONHECIMENTO 

HABILIDADES 

NÚMEROS 
 

Sistema de numeração 
decimal:  

Leitura, escrita e 
ordenação de números 
naturais (de até seis 
ordens) 

(EF05MA01) Ler, escrever e ordenar números naturais até a ordem das centenas 
de milhar com compreensão das principais características do sistema de numeração 
decimal.  

Números racionais 
expressos na forma 
decimal e sua 
representação na reta 
numérica 

(EF05MA02) Ler, escrever e ordenar números racionais na forma decimal com 
compreensão das principais características do sistema de numeração decimal, 
utilizando, como recursos, a composição e decomposição e a reta numérica. 

Problemas: 

Multiplicação e divisão 
de números racionais 
cuja representação 
decimal é finita por 
números naturais 

(EF05MA08) Resolver e elaborar problemas de multiplicação e divisão com números 
naturais e com números racionais cuja representação decimal é finita (com 
multiplicador natural e divisor natural e diferente de zero), utilizando estratégias 
diversas, como cálculo por estimativa, cálculo mental e algoritmos. 

Problemas envolvendo 
significado de adição, 
subtração, 
multiplicação e divisão 

(EF35MA06.1) Elaborar, interpretar e resolver problemas do campo aditivo com ideia 
de combinação, comparação, transformação e composição de transformação. 

(EF35MA07.1) Elaborar, interpretar e resolver problemas do campo multiplicativo 
com ideia de comparação, proporcionalidade, configuração retangular e 
combinação. 
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MATEMÁTICA – 5º ANO – 2º BIMESTRE (Continuação)  

UNIDADES 
TEMÁTICAS 

OBJETOS DE 
CONHECIMENTO 

HABILIDADES 

NÚMEROS 

Problemas de 
contagem do tipo: 
“Se cada objeto de uma 
coleção A for 
combinado com todos 
os elementos de uma 
coleção B, quantos 
agrupamentos desse 
tipo podem ser 
formados?” 

(EF05MA09) Resolver e elaborar problemas simples de contagem envolvendo o 
princípio multiplicativo, como a determinação do número de agrupamentos possíveis 
ao se combinar cada elemento de uma coleção com todos os elementos de outra 
coleção, por meio de diagramas de árvore ou por tabelas. 

ÁLGEBRA 

Propriedades da 
igualdade e noção de 
equivalência 

(EF05MA10) Concluir, por meio de investigações, que a relação de igualdade 
existente entre dois membros permanece ao adicionar, subtrair, multiplicar ou dividir 
cada um desses membros por um mesmo número, para construir a noção de 
equivalência. 

(EF05MA11) Resolver e elaborar problemas cuja conversão em sentença 
matemática seja uma igualdade com uma operação em que um dos termos é 
desconhecido. 

Grandezas diretamente 
proporcionais  

Problemas envolvendo 
a partição de um todo 
em duas partes 
proporcionais 

(EF05MA12) Resolver problemas que envolvam variação de proporcionalidade 
direta entre duas grandezas, para associar a quantidade de um produto ao valor a 
pagar, alterar as quantidades de ingredientes de receitas, ampliar ou reduzir escala 
em mapas, entre outros. 

(EF05MA13) Resolver problemas envolvendo a partilha de uma quantidade em 
duas partes desiguais, tais como dividir uma quantidade em duas partes, de modo 
que uma seja o dobro da outra, com compreensão da ideia de razão entre as 
partes e delas com o todo. 
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MATEMÁTICA – 5º ANO – 2º BIMESTRE (Continuação) 

UNIDADES 
TEMÁTICAS 

OBJETOS DE 
CONHECIMENTO 

HABILIDADES 

GEOMETRIA 

Plano cartesiano: 

Coordenadas 
cartesianas (1º 
quadrante) e 
representação de 
deslocamentos no 
plano cartesiano 

(EF05MA14) Utilizar e compreender diferentes representações para a localização 
de objetos no plano, como mapas, células em planilhas eletrônicas e coordenadas 
geográficas, a fim de desenvolver as primeiras noções de coordenadas cartesianas. 

(EF05MA15) Interpretar, descrever e representar a localização ou movimentação de 
objetos no plano cartesiano (1º quadrante), utilizando coordenadas cartesianas, 
indicando mudanças de direção e de sentido e giros. 

Figuras geométricas 
espaciais: 

Reconhecimento, 
representações, 
planificações e 
características 

(EF05MA16) Associar figuras espaciais a suas planificações (prismas, pirâmides, 
cilindros e cones) e analisar, nomear e comparar seus atributos. 

GRANDEZAS 
E 

MEDIDAS 

Medidas de massa, 
capacidade: 

Utilização de unidades 
convencionais e 
relações entre as 
unidades de medida 
mais usuais 

(EF05MA19.1) Resolver e elaborar problemas envolvendo medidas das grandezas 
massa, capacidade, recorrendo a transformações entre as unidades mais usuais em 
contextos socioculturais.  
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MATEMÁTICA – 5º ANO – 2º BIMESTRE (Continuação)  

UNIDADES 
TEMÁTICAS 

OBJETOS DE 
CONHECIMENTO 

HABILIDADES 

PROBABILIDADE 
E 

ESTATÍSTICA 

Espaço amostral: 
Exemplo: uma moeda 
é cara ou coroa, de 
um dado é 1,2,3,4,5 e 
6 

Análise de chances de 
eventos aleatórios 

(EF05MA22) Apresentar todos os possíveis resultados de um experimento 
aleatório, estimando se esses resultados são igualmente prováveis ou não. 

Cálculo de 
probabilidade de 
eventos equiprováveis 

(EF05MA23) Determinar a probabilidade de ocorrência de um resultado em 
eventos aleatórios, quando todos os resultados possíveis têm a mesma chance 
de ocorrer (equiprováveis). 

Leitura, coleta, 
classificação 
interpretação e 
representação de 
dados em tabelas de 
dupla entrada, gráfico 
de colunas agrupadas, 
gráficos pictóricos e 
gráfico de linhas 

(EF05MA24) Interpretar dados estatísticos apresentados em textos, tabelas e 
gráficos (colunas ou linhas), referentes a outras áreas do conhecimento ou a 
outros contextos, como saúde e trânsito, e produzir textos com o objetivo de 
sintetizar conclusões.  

(EF05MA25) Realizar pesquisa envolvendo variáveis categóricas e numéricas, 
organizar dados coletados por meio de tabelas, gráficos de colunas, pictóricos e 
de linhas, com e sem uso de tecnologias digitais, e apresentar texto escrito sobre 
a finalidade da pesquisa e a síntese dos resultados. 

(EF35MA28.1) Recolher e organizar dados sobre fatos e fenômenos do seu 
cotidiano e de seu município. 
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MATEMÁTICA – 5º ANO – 3º BIMESTRE 

UNIDADES 
TEMÁTICAS 

OBJETOS DE 
CONHECIMENTO 

HABILIDADES 

NÚMEROS 

Representação 
fracionária dos números 
racionais: 
reconhecimento, 
significados, leitura e 
representação na reta 
numérica 

(EF05MA03) Identificar e representar frações (menores e maiores que a unidade), 
associando-as ao resultado de uma divisão ou à ideia de parte de um todo, 
utilizando a reta numérica como recurso. 

Comparação e 
ordenação de números 
racionais na 
representação decimal 
e na fracionária 
utilizando a noção de 
equivalência 

(EF05MA04) Identificar frações equivalentes.  

(EF05MA05) Comparar e ordenar números racionais positivos (representações 
fracionária e decimal), relacionando-os a pontos na reta numérica. 

Problemas: adição e 
subtração de números 
naturais e números 
racionais cuja 
representação decimal 
é finita 

(EF05MA07) Resolver e elaborar problemas de adição e subtração com números 
naturais e com números racionais, cuja representação decimal seja finita, utilizando 
estratégias diversas, como cálculo por estimativa, cálculo mental e algoritmos. 

Problemas de contagem 
do tipo: “Se cada objeto 
de uma coleção A for 
combinado com todos 
os elementos de uma 
coleção B, quantos 
agrupamentos desse 
tipo podem ser 
formados?” 

(EF05MA09) Resolver e elaborar problemas simples de contagem envolvendo o 
princípio multiplicativo, como a determinação do número de agrupamentos 
possíveis ao se combinar cada elemento de uma coleção com todos os elementos 
de outra coleção, por meio de diagramas de árvore ou por tabelas 
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MATEMÁTICA – 5º ANO – 3º BIMESTRE (Continuação)  

UNIDADES 
TEMÁTICAS 

OBJETOS DE 
CONHECIMENTO 

HABILIDADES 

NÚMEROS 

Problemas envolvendo 
significado de adição, 
subtração, 
multiplicação e divisão 

(EF35MA06.1) Elaborar, interpretar e resolver problemas do campo aditivo com ideia 
de combinação, comparação, transformação e composição de transformação. 

(EF35MA07.1) Elaborar, interpretar e resolver problemas do campo multiplicativo 
com ideia de comparação, proporcionalidade, configuração retangular e 
combinação. 

ÁLGEBRA 

Propriedades da 
igualdade e noção de 
equivalência 

(EF05MA10) Concluir, por meio de investigações, que a relação de igualdade 
existente entre dois membros permanece ao adicionar, subtrair, multiplicar ou dividir 
cada um desses membros por um mesmo número, para construir a noção de 
equivalência. 

(EF05MA11) Resolver e elaborar problemas cuja conversão em sentença 
matemática seja uma igualdade com uma operação em que um dos termos é 
desconhecido. 

Grandezas diretamente 
proporcionais  

Problemas envolvendo 
a partição de um todo 
em duas partes 
proporcionais 

(EF05MA12) Resolver problemas que envolvam variação de proporcionalidade 
direta entre duas grandezas, para associar a quantidade de um produto ao valor a 
pagar, alterar as quantidades de ingredientes de receitas, ampliar ou reduzir escala 
em mapas, entre outros. 

(EF05MA13) Resolver problemas envolvendo a partilha de uma quantidade em duas 
partes desiguais, tais como dividir uma quantidade em duas partes, de modo que 
uma seja o dobro da outra, com compreensão da ideia de razão entre as partes e 
delas com o todo. 

GEOMETRIA 

Figuras geométricas 
espaciais: 

Reconhecimento, 
representações, 
planificações e 
características 

(EF05MA17) Reconhecer, nomear e comparar polígonos, considerando lados, 
vértices e ângulos, e desenhá-los, utilizando material de desenho ou tecnologias 
digitais. 
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MATEMÁTICA – 5º ANO – 3º BIMESTRE (Continuação) 

UNIDADES 
TEMÁTICAS 

OBJETOS DE 
CONHECIMENTO 

HABILIDADES 

GRANDEZAS 
E 

MEDIDAS 

Medidas de área e 
temperatura: utilização 
de unidades 
convencionais e 
relações entre as 
unidades de medida 
mais usuais 

(EF05MA19.2) Resolver e elaborar problemas envolvendo medidas das grandezas 
área e temperatura, recorrendo a transformações entre as unidades mais usuais em 
contextos socioculturais.  
 

Áreas e perímetros de 
figuras poligonais: 
algumas relações 

(EF05MA20) Concluir, por meio de investigações, que figuras de perímetros iguais 
podem ter áreas diferentes e que, também, figuras que têm a mesma área podem 
ter perímetros diferentes. 

PROBABILIDADE 
E 

ESTATÍSTICA 

Espaço amostral: 
análise de chances de 
eventos aleatórios 

(EF05MA22) Apresentar todos os possíveis resultados de um experimento aleatório, 
estimando se esses resultados são igualmente prováveis ou não. 

Cálculo de 
probabilidade de 
eventos equiprováveis 

(EF05MA23) Determinar a probabilidade de ocorrência de um resultado em eventos 
aleatórios, quando todos os resultados possíveis têm a mesma chance de ocorrer 
(equiprováveis). 

Leitura, coleta, 
classificação 
interpretação e 
representação de 
dados em tabelas de 
dupla entrada, gráfico 
de colunas agrupadas, 
gráficos pictóricos e 
gráfico de linhas 

(EF05MA24) Interpretar dados estatísticos apresentados em textos, tabelas e 
gráficos (colunas ou linhas), referentes a outras áreas do conhecimento ou a outros 
contextos, como saúde e trânsito, e produzir textos com o objetivo de sintetizar 
conclusões.  

(EF05MA25) Realizar pesquisa envolvendo variáveis categóricas e numéricas, 
organizar dados coletados por meio de tabelas, gráficos de colunas, pictóricos e de 
linhas, com e sem uso de tecnologias digitais, e apresentar texto escrito sobre a 
finalidade da pesquisa e a síntese dos resultados. 

(EF35MA28.1) Recolher e organizar dados sobre fatos e fenômenos do seu 
cotidiano e de seu município. 
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 MATEMÁTICA – 5º ANO – 4º BIMESTRE 

UNIDADES 
TEMÁTICAS 

OBJETOS DE 
CONHECIMENTO 

HABILIDADES 

NÚMEROS 

Representação 
fracionária dos 
números racionais:  

Reconhecimento, 
significados, leitura e 
representação na reta 
numérica 

(EF05MA03) Identificar e representar frações (menores e maiores que a 
unidade), associando-as ao resultado de uma divisão ou à ideia de parte de um 
todo, utilizando a reta numérica como recurso. 

Cálculo de 
porcentagens e 
representação 
fracionária 

(EF05MA06) Associar as representações 10%, 25%, 50%, 75% e 100% 
respectivamente à décima parte, quarta parte, metade, três quartos e um inteiro, 
para calcular porcentagens, utilizando estratégias pessoais, cálculo mental e 
calculadora, em contextos de educação financeira, entre outros. 

Problemas:  

Adição e subtração de 
números naturais e 
números racionais 
cuja representação 
decimal é finita 

(EF05MA07) Resolver e elaborar problemas de adição e subtração com números 
naturais e com números racionais, cuja representação decimal seja finita, 
utilizando estratégias diversas, como cálculo por estimativa, cálculo mental e 
algoritmos. 

ÁLGEBRA 
Propriedades da 
igualdade e noção de 
equivalência 

(EF05MA10) Concluir, por meio de investigações, que a relação de igualdade 
existente entre dois membros permanece ao adicionar, subtrair, multiplicar ou 
dividir cada um desses membros por um mesmo número, para construir a noção 
de equivalência. 
 
(EF05MA11) Resolver e elaborar problemas cuja conversão em sentença 
matemática seja uma igualdade com uma operação em que um dos termos é 
desconhecido. 
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MATEMÁTICA – 5º ANO – 4º BIMESTRE 

UNIDADES 
TEMÁTICAS 

OBJETOS DE 
CONHECIMENTO 

HABILIDADES 

ÁLGEBRA 

Grandezas diretamente 
proporcionais  

Problemas envolvendo 
a partição de um todo 
em duas partes 
proporcionais 

(EF05MA12) Resolver problemas que envolvam variação de proporcionalidade 
direta entre duas grandezas, para associar a quantidade de um produto ao valor a 
pagar, alterar as quantidades de ingredientes de receitas, ampliar ou reduzir escala 
em mapas, entre outros. 

(EF05MA13) Resolver problemas envolvendo a partilha de uma quantidade em duas 
partes desiguais, tais como dividir uma quantidade em duas partes, de modo que 
uma seja o dobro da outra, com compreensão da ideia de razão entre as partes e 
delas com o todo. 

GEOMETRIA 

Ampliação e redução 
de figuras poligonais 
em malhas 
quadriculadas:  

Reconhecimento da 
congruência dos 
ângulos e da 
proporcionalidade dos 
lados correspondentes 

(EF05MA18) Reconhecer a congruência dos ângulos e a proporcionalidade entre os 
lados correspondentes de figuras poligonais em situações de ampliação e de 
redução em malhas quadriculadas e usando tecnologias digitais. 

GRANDEZAS 
E 

MEDIDAS 
Noção de volume 

(EF05MA21) Reconhecer volume como grandeza associada a sólidos geométricos 
e medir volumes por meio de empilhamento de cubos, utilizando, preferencialmente, 
objetos concretos. 
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MATEMÁTICA – 5º ANO – 4º BIMESTRE  

UNIDADES 
TEMÁTICAS 

OBJETOS DE 
CONHECIMENTO 

HABILIDADES 

PROBABILIDADE 
E  

ESTATÍSTICA 

Espaço amostral: 
Exemplo: uma moeda é 
cara ou coroa, de um 
dado é 1,2,3,4,5 e 6 

Análise de chances de 
eventos aleatórios 

(EF05MA22) Apresentar todos os possíveis resultados de um experimento aleatório, 
estimando se esses resultados são igualmente prováveis ou não. 

Cálculo de 
probabilidade de 
eventos equiprováveis 

(EF05MA23) Determinar a probabilidade de ocorrência de um resultado em eventos 
aleatórios, quando todos os resultados possíveis têm a mesma chance de ocorrer 
(equiprováveis). 

Leitura, coleta, 
classificação 
interpretação e 
representação de 
dados em tabelas de 
dupla entrada, gráfico 
de colunas agrupadas, 
gráficos pictóricos e 
gráfico de linhas 

(EF05MA24) Interpretar dados estatísticos apresentados em textos, tabelas e 
gráficos (colunas ou linhas), referentes a outras áreas do conhecimento ou a outros 
contextos, como saúde e trânsito, e produzir textos com o objetivo de sintetizar 
conclusões.  

(EF05MA25) Realizar pesquisa envolvendo variáveis categóricas e numéricas, 
organizar dados coletados por meio de tabelas, gráficos de colunas, pictóricos e de 
linhas, com e sem uso de tecnologias digitais, e apresentar texto escrito sobre a 
finalidade da pesquisa e a síntese dos resultados. 

(EF35MA28.1) Recolher e organizar dados sobre fatos e fenômenos do seu 
cotidiano e de seu município. 
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ÁREA DE CIÊNCIAS DA NATUREZA 

 A área de Ciências da Natureza tem um compromisso com o desenvolvimento do letramento científico, que envolve a 
capacidade de compreender e interpretar o mundo (natural, social e tecnológico), e também de transformá-lo com base nos 
aportes teóricos e processuais das ciências, ou seja, desenvolver a capacidade de atuação no e sobre o mundo, importante ao 
exercício pleno da cidadania. 

 A área de Ciências da Natureza, precisa assegurar ao aluno acesso à diversidade de conhecimentos científicos produzidos 
ao longo da história, bem como a aproximação gradativa aos principais processos, práticas e procedimentos da investigação 
científica, possibilitando aos alunos um novo olhar sobre o mundo que os cerca e que façam escolhas e intervenções conscientes 
e pautadas nos princípios da sustentabilidade e do bem comum. 

  

 O ensino de Ciências deve promover situações que os 
alunos possam: 

• Definir problemas 
 

• Fazer o levantar de análises e representações 
 

• Comunicação  
 

• intervenção 
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COMPETÊNCIAS ESPECÍFICAS DE CIÊNCIAS DA NATUREZA PARA O ENSINO FUNDAMENTAL 

1. Compreender as Ciências da Natureza como empreendimento humano, e o conhecimento científico como provisório, cultural e 
histórico. 

2. Compreender conceitos fundamentais e estruturas explicativas das Ciências da Natureza, bem como dominar processos, 
práticas e procedimentos da investigação científica, de modo a sentir segurança no debate de questões científicas, tecnológicas, 
socioambientais e do mundo do trabalho, continuar aprendendo e colaborar para a construção de uma sociedade justa, 
democrática e inclusiva. 

3. Analisar, compreender e explicar características, fenômenos e processos relativos ao mundo natural, social e tecnológico 
(incluindo o digital), como também as relações que se estabelecem entre eles, exercitando a curiosidade para fazer perguntas, 
buscar respostas e criar soluções (inclusive tecnológicas) com base nos conhecimentos das Ciências da Natureza. 

4. Avaliar aplicações e implicações políticas, socioambientais e culturais da ciência e de suas tecnologias para propor alternativas 
aos desafios do mundo contemporâneo, incluindo aqueles relativos ao mundo do trabalho. 

5. Construir argumentos com base em dados, evidências e informações confiáveis e negociar e defender ideias e pontos de vista 
que promovam a consciência socioambiental e o respeito a si próprio e ao outro, acolhendo e valorizando a diversidade de 
indivíduos e de grupos sociais, sem preconceitos de qualquer natureza. 

6. Utilizar diferentes linguagens e tecnologias digitais de informação e comunicação para se comunicar, acessar e disseminar 
informações, produzir conhecimentos e resolver problemas das Ciências da Natureza de forma crítica, significativa, reflexiva e 
ética. 

7. Conhecer, apreciar e cuidar de si, do seu corpo e bem-estar, compreendendo-se na diversidade humana, fazendo-se respeitar 
e respeitando o outro, recorrendo aos conhecimentos das Ciências da Natureza e às suas tecnologias. 

8. Agir pessoal e coletivamente com respeito, autonomia, responsabilidade, flexibilidade, resiliência e determinação, recorrendo 
aos conhecimentos das Ciências da Natureza para tomar decisões frente a questões científico-tecnológicas e socioambientais e 
a respeito da saúde individual e coletiva, com base em princípios éticos, democráticos, sustentáveis e solidários. 
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CIÊNCIAS NO ENSINO FUNDAMENTAL – ANOS INICIAIS  

           

 
   
   

 

 Ao estudar Ciências, as pessoas aprendem 
a respeito de si mesmas, da diversidade e dos 
processos de evolução e manutenção da vida, do 
mundo material – com seus recursos naturais, 
suas transformações e fontes de energia, do 
nosso planeta no Sistema Solar e no Universo e 
da aplicação dos conhecimentos científicos nas 
várias esferas da vida humana.  Essas 
aprendizagens possibilitam que os alunos 
compreendam, expliquem e intervenham no 
mundo em que vivem.  

 As aprendizagens essenciais a serem 
asseguradas neste componente curricular foram 
organizadas em três unidades temáticas que se 
repetem ao longo de todo o Ensino Fundamental: 
Matéria e Energia, Vida e Evolução e Terra e 
Universo. 
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UNIDADES TEMÁTICAS ANOS INICIAIS 

VIDA E EVOLUÇÃO 

        Questões relacionadas aos seres 
vivos (incluindo os seres humanos), 
suas características e necessidades, e 
a vida como fenômeno natural e social, 
os elementos essenciais à sua 
manutenção e à compreensão dos 
processos evolutivos que geram a 
diversidade de formas de vida no 
planeta.  

        Características dos ecossistemas 
destacando - se as interações de seres 
vivos/ vivos e com fatores não vivos do 
ambiente, abordam-se, ainda, a 
importância da preservação da 
biodiversidade e como ela se distribui 
nos principais ecossistemas 

brasileiros. 

• Características dos seres vivos são trabalhadas a partir das ideias, representações, 
disposições emocionais e afetivas que os alunos trazem para a escola. Esses saberes 
dos alunos vão sendo organizados a partir de observações orientadas, com ênfase na 
compreensão dos seres vivos do entorno, como também dos elos nutricionais que se 
estabelecem entre eles no ambiente natural. 

• Percepção de que o corpo humano é um todo dinâmico e articulado, e que a 
manutenção e o funcionamento harmonioso desse conjunto dependem da integração 
entre as funções específicas desempenhadas pelos diferentes sistemas que o 
compõem. Além disso, destacam-se aspectos relativos à saúde, compreendida não 
somente como um estado de equilíbrio dinâmico do corpo, mas como um bem da 
coletividade, abrindo espaço para discutir o que é preciso para promover a saúde 
individual e coletiva, inclusive no âmbito das políticas públicas. 

Nos anos iniciais, pretende-se que, em continuidade às abordagens na Educação 
Infantil, as crianças ampliem os seus conhecimentos e apreço pelo seu corpo, 
identifiquem os cuidados necessários para a manutenção da saúde e integridade 
do organismo e desenvolvam atitudes de respeito e acolhimento pelas diferenças 
individuais, tanto no que diz respeito à diversidade étnico-cultural quanto em 
relação à inclusão de alunos da educação especial. 
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UNIDADES TEMÁTICAS ANOS INICIAIS  

MATÉRIA E ENERGIA 

        Estudo dos materiais e suas 
transformações, fontes e tipos de 
energia utilizados na vida em geral 

• Construir primeiras noções sobre os materiais, seus usos e suas propriedades, bem 
como sobre suas interações com luz, som, calor, eletricidade e umidade, entre outros 
elementos.  

• Construção coletiva de propostas de reciclagem e reutilização de materiais, estimular a 
construção de hábitos saudáveis e sustentáveis por meio da discussão acerca dos 
riscos associados à integridade física e à qualidade auditiva e visual.  Reconhecer a 
importância, por exemplo, da água, em seus diferentes estados, para a agricultura, o 
clima, a conservação do solo, a geração de energia elétrica, a qualidade do ar 
atmosférico e o equilíbrio dos ecossistemas. 

Valorização dos ambientes que os cercam (casa, escola e bairro), oferecendo aos 
alunos a oportunidade de interação, compreensão e ação no seu entorno. 

TERRA E UNIVERSO 

        Características da Terra, do Sol, 
da Lua e de outros corpos celestes.   
Valorização de outras formas de 
conceber o mundo, como os 
conhecimentos dos povos indígenas 
originários.  

        Efeito estufa e a camada de 
ozônio- como forma de manutenção da 
vida na Terra. 

Vulcões, tsunamis e terremotos: 
circulação atmosférica e oceânica, 
clima e à previsão do tempo. 

 
• Aguçar ainda mais a curiosidade das crianças pelos fenômenos naturais e desenvolver 

o pensamento espacial a partir das experiências cotidianas de observação do céu e dos 
fenômenos a elas relacionados. A sistematização dessas observações e o uso 
adequado dos sistemas de referência permitem a identificação de fenômenos e 
regularidades que deram à humanidade, em diferentes culturas, maior autonomia na 
regulação da agricultura, na conquista de novos espaços, na construção de calendários 
etc. 
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CIÊNCIAS – 1º ANO – 1º BIMESTRE  

UNIDADES 
TEMÁTICAS 

OBJETOS DE 
CONHECIMENTO 

HABILIDADES 

VIDA 
E 

 EVOLUÇÃO 

Corpo humano Partes 
do corpo, órgãos dos 
sentidos 

Respeito à evolução: 
hábitos de higiene 

(EF01CI02) Localizar, nomear e representar graficamente (por meio de desenhos) 
partes do corpo humano e explicar suas funções. 

(EF01CI03) Discutir as razões pelas quais os hábitos de higiene do corpo (lavar as 
mãos antes de comer, escovar os dentes, limpar os olhos, o nariz e as orelhas etc.) 
são necessários para a manutenção da saúde. 

CIÊNCIAS – 1º ANO – 2º BIMESTRE 

UNIDADES 
TEMÁTICAS 

OBJETOS DE 
CONHECIMENTO 

HABILIDADES 

VIDA  
E  

EVOLUÇÃO 

Corpo humano: fases 
da vida 

Respeito à diversidade: 
respeito e direitos em 
todas as fases da vida, 
inclusão 

(EF01CI04) Comparar características físicas entre os colegas, reconhecendo a 
diversidade e a importância da valorização, do acolhimento e do respeito às 
diferenças. 

MATÉRIA  
E  

ENERGIA 

Características dos 
materiais: reutilização 
de materiais e descarte 
correto. 

(EF01CI01) Comparar características de diferentes materiais presentes em objetos 
de uso cotidiano, discutindo sua origem, os modos como são descartados e como 
podem ser usados de forma mais consciente. 
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CIÊNCIAS – 1º ANO – 3º BIMESTRE  

UNIDADES 
TEMÁTICAS 

OBJETOS DE 
CONHECIMENTO 

HABILIDADES 

TERRA 
 E 

 UNIVERSO 
Escalas de tempo 

(EF01CI05) Identificar e nomear diferentes escalas de tempo: os períodos 
diários (manhã, tarde, noite) e a sucessão de dias, semanas, meses e anos. 

(EF01CI06) Selecionar exemplos de como a sucessão de dias e noites 
orienta o ritmo de atividades diárias de seres humanos e de outros seres 
vivos. 

CIÊNCIAS – 1º ANO – 4º BIMESTRE 

UNIDADES 
TEMÁTICAS 

OBJETOS DE 
CONHECIMENTO 

HABILIDADES 

MATÉRIA  
E 

 ENERGIA 

Características dos 
materiais 

(EF01CI01) Comparar características de diferentes materiais presentes em 

objetos de uso cotidiano, discutindo sua origem, os modos como são descartados 

e como podem ser usados de forma mais consciente. 
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CIÊNCIAS – 2º ANO – 1º BIMESTRE  

UNIDADES 
TEMÁTICAS 

OBJETOS DE 
CONHECIMENTO 

HABILIDADES 

VIDA  
E 

 EVOLUÇÃO 

Seres vivos no 
ambiente 

Plantas 

(EF02CI04) Descrever características de plantas e animais (tamanho, forma, cor, 
fase da vida, local onde se desenvolvem etc.) que fazem parte de seu cotidiano e 
relacioná-las ao ambiente em que eles vivem. 

MATÉRIA 
 E 

 ENERGIA 

Propriedade e uso dos 
materiais 

Prevenção de 
acidentes domésticos 

(EF02CI01) Identificar de que materiais (metais, madeira, vidro etc.) são 
feitos os objetos que fazem parte da vida cotidiana, como esses objetos são 
utilizados e com quais materiais eram produzidos no passado. 

(EF02CI03) Discutir os cuidados necessários à prevenção de acidentes 
domésticos (objetos cortantes e inflamáveis, eletricidade, produtos de 
limpeza, medicamentos etc.). 

CIÊNCIAS – 2º ANO – 2º BIMESTRE 

UNIDADES 
TEMÁTICAS 

OBJETOS DE 
CONHECIMENTO 

HABILIDADES 

VIDA  
E 

 EVOLUÇÃO 

Seres vivos no 
ambiente 

Plantas 

(EF02CI04) Descrever características de plantas e animais (tamanho, forma, 
cor, fase da vida, local onde se desenvolvem etc.) que fazem parte de seu 
cotidiano e relacioná-las ao ambiente em que eles vivem. 

(EF02CI05) Investigar a importância da água e da luz para a manutenção da 
vida de plantas em geral. 

(EF02CI06) Identificar as principais partes de uma planta (raiz, caule, folhas, 
flores e frutos) e a função desempenhada por cada uma delas, e analisar as 
relações entre as plantas, o ambiente e os demais seres vivos. 
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CIÊNCIAS – 2º ANO – 3º BIMESTRE 

UNIDADES 
TEMÁTICAS 

OBJETOS DE 
CONHECIMENTO 

HABILIDADES 

TERRA 
 E 

 UNIVERSO 

Movimento aparente do 
Sol no céu 

O sol como fonte de luz 
e calor 

(EF02CI07) Descrever as posições do Sol em diversos horários do dia e 
associá-las ao tamanho da sombra projetada. 

(EF02CI08) Comparar o efeito da radiação solar (aquecimento e reflexão) 
em diferentes tipos de superfície (água, areia, solo, superfícies escura, clara 
e metálica etc.). 

CIÊNCIAS – 2º ANO – 4º BIMESTRE 

UNIDADES 
TEMÁTICAS 

OBJETOS DE 
CONHECIMENTO 

HABILIDADES 

MATÉRIA  
E 

 ENERGIA 

Propriedade e usos dos 
materiais 

Prevenção de 
acidentes domésticos 

(EF02CI01) Identificar de que materiais (metais, madeira, vidro etc.) são 
feitos os objetos que fazem parte da vida cotidiana, como esses objetos são 
utilizados e com quais materiais eram produzidos no passado. 

(EF02CI02) Propor o uso de diferentes materiais para a construção de 
objetos de uso cotidiano, tendo em vista algumas propriedades desses 
materiais (flexibilidade, dureza, transparência etc.). 

(EF02CI03) Discutir os cuidados necessários à prevenção de acidentes 
domésticos (objetos cortantes e inflamáveis, eletricidade, produtos de 
limpeza, medicamentos etc.). 
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CIÊNCIAS – 3º ANO – 1º BIMESTRE  

UNIDADES 
TEMÁTICAS 

OBJETOS DE 
CONHECIMENTO 

HABILIDADES 

VIDA  
E 

 EVOLUÇÃO 

Características e 
desenvolvimento dos 
animais 

(EF03CI04) Identificar características sobre o modo de vida (o que comem, 
como se reproduzem, como se deslocam etc.) dos animais mais comuns no 
ambiente próximo. 

(EF03CI05) Descrever e comunicar as alterações que ocorrem desde o 
nascimento em animais de diferentes meios terrestres ou aquáticos, 
inclusive o homem. 

(EF03CI06) Comparar alguns animais e organizar grupos com base em 
características externas comuns (presença de penas, pelos, escamas, bico, 
garras, antenas, patas etc.). 

CIÊNCIAS – 3º ANO – 2º BIMESTRE 

UNIDADES 
TEMÁTICAS 

OBJETOS DE 
CONHECIMENTO 

HABILIDADES 

MATÉRIA  
E 

 ENERGIA 

Produção de som 

Efeitos da luz nos 
materiais 

Saúde auditiva e visual 

(EF03CI01) Produzir diferentes sons a partir da vibração de variados objetos 
e identificar variáveis que influem nesse fenômeno. 

(EF03CI02) Experimentar e relatar o que ocorre com a passagem da luz 
através de objetos transparentes (copos, janelas de vidro, lentes, prismas, 
água etc.), no contato com superfícies polidas (espelhos) e na intersecção 
com objetos opacos (paredes, pratos, pessoas e outros objetos de uso 
cotidiano). 

(EF03CI03) Discutir hábitos necessários para a manutenção da saúde 
auditiva e visual considerando as condições do ambiente em termos de som 
e luz. 
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CIÊNCIAS – 3º ANO – 3º BIMESTRE  

UNIDADES 
TEMÁTICAS 

OBJETOS DE 
CONHECIMENTO 

HABILIDADES 

TERRA 
 E 

 UNIVERSO 

Características da 
Terra 

Observação de céu 

Usos do solo 

(EF03CI07) Identificar características da Terra (como seu formato esférico, 
a presença de  água, solo etc.), com base na observação, manipulação e 
comparação de diferentes formas de representação do planeta (mapas, 
globos, fotografias etc.). 

(EF03CI08) Observar, identificar e registrar os períodos diários (dia e/ou 
noite) em que o Sol, demais estrelas, Lua e planetas estão visíveis no céu. 

CIÊNCIAS – 3º ANO – 4º BIMESTRE 

UNIDADES 
TEMÁTICAS 

OBJETOS DE 
CONHECIMENTO 

HABILIDADES 

TERRA  
E 

 UNRIVERSO 

Características da 
Terra 

Observação de céu 

Usos do solo 

(EF03CI09) Comparar diferentes amostras de solo do entorno da escola com 
base em características como cor, textura, cheiro, tamanho das partículas, 
permeabilidade etc. 

(EF03CI10) Identificar os diferentes usos do solo (plantação e extração de 
materiais, dentre outras possibilidades), reconhecendo a importância do solo 
para a agricultura e para a vida. 
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CIÊNCIAS – 4º ANO – 1º BIMESTRE 

UNIDADES 
TEMÁTICAS 

OBJETOS DE 
CONHECIMENTO 

HABILIDADES 

TERRA  
E 

 UNIVERSO 

Pontos cardeais 

Calendários, 
fenômenos cíclicos e 
cultura 

(EF04CI09) Identificar os pontos cardeais, com base no registro de 
diferentes posições relativas do Sol e da sombra de uma vara (gnômon). 

(EF04CI10) Comparar as indicações dos pontos cardeais resultantes da 
observação das sombras de uma vara (gnômon) com aquelas obtidas por 
meio de uma bússola. 

(EF04CI11) Associar os movimentos cíclicos da Lua e da Terra a períodos 
de tempo regulares e ao uso desse conhecimento para a construção de 
calendários em diferentes culturas. 

CIÊNCIAS – 4º ANO – 2º BIMESTRE 

UNIDADES 
TEMÁTICAS 

OBJETOS DE 
CONHECIMENTO 

HABILIDADES 

VIDA 
E 

EVOLUÇÃO 

Cadeias alimentares 
simples 

Microrganismo 

(EF04CI04) Analisar e construir cadeias alimentares simples, reconhecendo 
a posição ocupada pelos seres vivos nessas cadeias e o papel do Sol como 
fonte primária de energia na produção de alimentos. 

(EF04CI05) Descrever e destacar semelhanças e diferenças entre o ciclo da 
matéria e o fluxo de energia entre os componentes vivos e não vivos de um 
ecossistema. 

(EF04CI06) Relacionar a participação de fungos e bactérias no processo de 
decomposição, reconhecendo a importância ambiental desse processo. 
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CIÊNCIAS – 4º ANO – 3º BIMESTRE 

UNIDADES 
TEMÁTICAS 

OBJETOS DE 
CONHECIMENTO 

HABILIDADES 

VIDA   
E 

 EVOLUÇÃO 

Cadeias alimentares 
simples 

Microrganismo 

(EF04CI07) Verificar a participação de microrganismos na produção de 
alimentos, combustíveis, medicamentos, entre outros. 

(EF04CI08) Propor, a partir do conhecimento das formas de transmissão de 
alguns microrganismos (vírus, bactérias e protozoários), atitudes e medidas 
adequadas para prevenção de doenças a eles associadas. 

CIÊNCIAS – 4º ANO – 4º BIMESTRE 

UNIDADES 
TEMÁTICAS 

OBJETOS DE 
CONHECIMENTO 

HABILIDADES 

MATÉRIA 
E 

ENERGIA 

Misturas  

Transformações 
reversíveis e não 
reversíveis 

(EF04CI01) Identificar misturas na vida diária, com base em suas 
propriedades físicas observáveis, reconhecendo sua composição. 

(EF04CI02) Testar e relatar transformações nos materiais do dia a dia 
quando expostos a diferentes condições (aquecimento, resfriamento, luz e 
umidade). 

(EF04CI03) Concluir que algumas mudanças causadas por aquecimento ou 
resfriamento são reversíveis (como as mudanças de estado físico da água) 
e outras não (como o cozimento do ovo, a queima do papel etc.). 
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CIÊNCIAS – 5º ANO – 1º BIMESTRE 

UNIDADES 
TEMÁTICAS 

OBJETOS DE 
CONHECIMENTO 

HABILIDADES 

TERRA  
E 

UNIVERSO 

Constelações e mapas 
celestes 

Movimento de rotação 
da Terra 

Periocidade das fases 
da Lua 

Instrumentos óticos 

(EF05CI10) Identificar algumas constelações no céu, com o apoio de 
recursos (como mapas celestes e aplicativos digitais, entre outros), e os 
períodos do ano em que elas são visíveis no início da noite. 

(EF05CI11) Associar o movimento diário do Sol e das demais estrelas no 
céu ao movimento de rotação da Terra. 

(EF05CI12) Concluir sobre a periodicidade das fases da Lua, com base na 
observação e no registro das formas aparentes da Lua no céu ao longo de, 
pelo menos, dois meses. 

(EF05CI13) Projetar e construir dispositivos para observação à distância 
(luneta, periscópio etc.), para observação ampliada de objetos (lupas, 
microscópios) ou para registro de imagens (máquinas fotográficas) e discutir 
usos sociais desses dispositivos. 
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CIÊNCIAS – 5º ANO – 2º BIMESTRE 

UNIDADES 
TEMÁTICAS 

OBJETOS DE 
CONHECIMENTO 

HABILIDADES 

VIDA  
E 

 EVOLUÇÃO 

Nutrição dos 
organismos 

Hábitos alimentares 

Integração entre os 
sistemas digestório, 
respiratório e 
circulatório 

(EF05CI06) Selecionar argumentos que justifiquem por que os sistemas 
digestório e respiratório são considerados corresponsáveis pelo processo de 
nutrição do organismo, com base na identificação das funções desses 
sistemas. 

(EF05CI07) Justificar a relação entre o funcionamento do sistema 
circulatório, a distribuição dos nutrientes pelo organismo e a eliminação dos 
resíduos produzidos. 

(EF05CI08) Organizar um cardápio equilibrado com base nas características 
dos grupos alimentares (nutrientes e calorias) e nas necessidades 
individuais (atividades realizadas, idade, sexo etc.) para a manutenção da 
saúde do organismo. 

(EF05CI09) Discutir a ocorrência de distúrbios nutricionais (como obesidade, 
subnutrição etc.) entre crianças e jovens a partir da análise de seus hábitos 
(tipos e quantidade de alimento ingerido, prática de atividade física etc.). 
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 CIÊNCIAS – 5º ANO – 3º BIMESTRE 

UNIDADES 
TEMÁTICAS 

OBJETOS DE 
CONHECIMENTO 

HABILIDADES 

MATÉRIA 
E 

ENERGIA 

Propriedades físicas 
dos materiais 

Ciclo hidrológico 

Consumo consciente 

Reciclagem 

(EF05CI01) Explorar fenômenos da vida cotidiana que evidenciem 
propriedades físicas dos materiais – como densidade, condutibilidade 
térmica e elétrica, respostas a forças magnéticas, solubilidade, respostas a 
forças mecânicas (dureza, elasticidade etc.), entre outras. 

(EF05CI02) Aplicar os conhecimentos sobre as mudanças de estado físico 
da água para explicar o ciclo hidrológico e analisar suas implicações na 
agricultura, no clima, na geração de energia elétrica, no provimento de água 
potável e no equilíbrio dos ecossistemas regionais (ou locais). 

(EF05CI03) Selecionar argumentos que justifiquem a importância da 
cobertura vegetal para a manutenção do ciclo da água, a conservação dos 
solos, dos cursos de água e da qualidade do ar atmosférico. 

CIÊNCIAS – 5º ANO – 4º BIMESTRE 

UNIDADES 
TEMÁTICAS 

OBJETOS DE 
CONHECIMENTO 

HABILIDADES 

MATÉRIA 
E 

ENERGIA 

Propriedades físicas 
dos materiais 

Ciclo hidrológico 

Consumo consciente 

Reciclagem 

(EF05CI04) Identificar os principais usos da água e de outros materiais nas 
atividades cotidianas para discutir e propor formas sustentáveis de utilização 
desses recursos. 

(EF05CI05) Construir propostas coletivas para um consumo mais consciente 
e criar soluções tecnológicas para o descarte adequado e a reutilização ou 
reciclagem de materiais consumidos na escola e/ou na vida cotidiana. 
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ÁREA DE CIÊNCIAS HUMANAS 
 

 
 A área de Ciências Humanas contribui para que os alunos conheçam o local onde vivem, sem prescindir da 
contextualização marcada pelas noções de tempo e espaço, conceitos fundamentais da área. Cognição e contexto são, assim, 
categorias elaboradas conjuntamente, em meio a circunstâncias históricas específicas, nas quais a diversidade humana deve 
ganhar especial destaque, com vistas ao acolhimento da diferença. O raciocínio espaço-temporal baseia-se na ideia de que o 
ser humano produz o espaço em que vive, apropriando-se dele  em  determinada  circunstância  histórica. A capacidade de 
identificação dessa circunstância impõe-se como condição para que o ser humano compreenda, interprete e avalie os significados 
das ações realizadas no passado ou no presente, o que o torna responsável tanto pelo saber produzido quanto pelo controle dos 
fenômenos naturais e históricos dos quais é agente. 
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COMPETÊNCIAS ESPECÍFICAS DE CIÊNCIAS HUMANAS PARA O ENSINO FUNDAMENTAL 

1. Compreender a si e ao outro como identidades diferentes, de forma a exercitar o respeito à diferença em uma sociedade plural 
e promover os direitos humanos. 

2. Analisar o mundo social, cultural e digital e o meio técnico-científico-informacional com base nos conhecimentos das Ciências 
Humanas, considerando suas variações de significado no tempo e no espaço, para intervir em situações do cotidiano e se 
posicionar diante de problemas do mundo contemporâneo. 

3. Identificar, comparar e explicar a intervenção do ser humano na natureza e na sociedade, exercitando a curiosidade e propondo 
ideias e ações que contribuam para a transformação espacial, social e cultural, de modo a participar efetivamente das dinâmicas 
da vida social. 

4. Interpretar e expressar sentimentos, crenças e dúvidas com relação a si mesmo, aos outros e às diferentes culturas, com base 
nos instrumentos de investigação das Ciências Humanas, promovendo o acolhimento e a valorização da diversidade de indivíduos 
e de grupos sociais, seus saberes, identidades, culturas e potencialidades, sem preconceitos de qualquer natureza. 

5. Comparar eventos ocorridos simultaneamente no mesmo espaço e em espaços variados, e eventos ocorridos em tempos 
diferentes no mesmo espaço e em espaços variados. 

6. Construir argumentos, com base nos conhecimentos das Ciências Humanas, para negociar e defender ideias e opiniões que 
respeitem e promovam os direitos humanos e a consciência socioambiental, exercitando a responsabilidade e o protagonismo 
voltados para o bem comum e a construção de uma sociedade justa, democrática e inclusiva. 

7. Utilizar as linguagens cartográfica, gráfica e iconográfica e diferentes gêneros textuais e tecnologias digitais de informação e 
comunicação no desenvolvimento do raciocínio espaço-temporal relacionado a localização, distância, direção, duração, 
simultaneidade, sucessão, ritmo e conexão. 
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GEOGRAFIA 
 

 

  Estudar Geografia é uma 
oportunidade para compreender o mundo em 
que se vive, na medida em que esse 
componente curricular aborda as ações 
humanas construídas nas distintas sociedades 
existentes nas diversas regiões do planeta.  

  O raciocínio geográfico ajuda a  
compreensão dos  aspectos fundamentais da 
realidade: a localização e a distribuição dos 
fatos e fenômenos na superfície terrestre, o 
ordenamento territorial, as conexões 
existentes entre componentes físico-naturais e 
as ações antrópicas. 

  A grande contribuição da Geografia 
aos alunos é desenvolver o pensamento 
espacial, estimulando o raciocínio geográfico 
para representar e interpretar o mundo em 
permanente transformação e relacionando 
componentes da sociedade e da natureza. 
Para tanto, é necessário assegurar a 
apropriação de conceitos para o domínio do 
conhecimento fatual (com destaque para os 
acontecimentos que podem ser observados e 
localizados no tempo e no espaço) e para o 
exercício da cidadania.   
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  COMPETÊNCIAS ESPECÍFICAS DE GEOGRAFIA PARA O ENSINO FUNDAMENTAL 

1. Utilizar os conhecimentos geográficos para entender a interação sociedade/natureza e exercitar o interesse e o espírito de 
investigação e de resolução de problemas. 

2. Estabelecer conexões entre diferentes temas do conhecimento geográfico, reconhecendo a importância dos objetos técnicos 
para a compreensão das formas como os seres humanos fazem uso dos recursos da natureza ao longo da história. 

3. Desenvolver autonomia e senso crítico  para  compreensão  e  aplicação  do raciocínio geográfico na análise da ocupação 
humana e produção do espaço, envolvendo os princípios de analogia, conexão, diferenciação, distribuição, extensão, localização 
e ordem. 

4. Desenvolver o pensamento espacial, fazendo uso das linguagens cartográficas e iconográficas, de diferentes gêneros textuais 
e das geotecnologias para a resolução de problemas que envolvam informações geográficas. 

5. Desenvolver e utilizar processos, práticas e procedimentos de investigação para compreender o mundo natural, social, 
econômico, político e o meio técnico-científico e informacional,  avaliar  ações  e  propor perguntas e soluções (inclusive 
tecnológicas) para questões que requerem conhecimentos científicos da Geografia. 

6. Construir argumentos com base em informações geográficas, debater e defender ideias e pontos de vista que respeitem e 
promovam a consciência socioambiental e o respeito à biodiversidade e ao outro, sem preconceitos de qualquer natureza. 

7. Agir pessoal e coletivamente com respeito, autonomia, responsabilidade, flexibilidade, resiliência e determinação, propondo 
ações sobre as questões socioambientais, com base em princípios éticos, democráticos, sustentáveis e solidários. 
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GEOGRAFIA NOS ANOS INICIAIS DO ENSINO FUNDAMENTAL 

 O estudo da Geografia permite atribuir sentidos às dinâmicas das relações entre pessoas e grupos sociais, e desses com 
a natureza, nas atividades de trabalho e lazer.  

 Nessa fase, é fundamental que os alunos consigam saber e responder algumas questões a respeito de si, das pessoas e 
dos objetos, a fim de mobilizar as crianças a pensarem  sobre a localização de objetos e das pessoas no mundo, permitindo que 
compreendam seu lugar no mundo. 

 

ONDE SE LOCALIZA? POR QUE SE LOCALIZA? COMO SE DISTRIBUI? 
QUAIS SÃO AS 

CARACTERÍSTICAS 
SOCIOESPACIAIS? 

É uma indagação que as leva 
a mobilizar o pensamento 
espacial e as informações 

geográficas para interpretar 
as paisagens e compreender 

os fenômenos 
socioespaciais, tendo na 

alfabetização cartográfica um 
importante encaminhamento. 

Permite a orientação e a 
aplicação do pensamento 

espacial em diferentes 
lugares e escalas de análise. 

É uma pergunta que remete 
ao princípio geográfico de 

diferenciação espacial, que 
estimula os alunos a 

entender o ordenamento 
territorial e a paisagem, 

estabelecendo relações entre 
os conceitos principais da 

Geografia. 

Permite que reconheçam a 
dinâmica da natureza e a 
interferência humana na 

superfície terrestre, 
conhecendo os lugares e 
estabelecendo conexões 
entre eles, sejam locais, 

regionais ou mundiais, além 
de contribuir para a 

percepção das temáticas 
ambientais. 

 
 

 

 

 

 

 A ênfase nos lugares de vivência, oportuniza o desenvolvimento de noções de pertencimento, localização, orientação 
e organização das experiências e vivências em diferentes locais, mas outros conceitos como paisagem, região e território , 
deverão ser integrados ampliando as escalas de análise.  
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GEOGRAFIA – 1º ANO – 1º BIMESTRE 

UNIDADES 
TEMÁTICAS 

OBJETOS DE 
CONHECIMENTO 

HABILIDADES 

O SUJEITO E  
SEU LUGAR  
NO MUNDO 

O modo de vida das 
crianças em diferentes 
lugares. (casa, escola, 
bairro, cidade) 

Situações de convívio 
em diferentes lugares 

(EF01GE01) Descrever características observadas de seus lugares de vivência 
(moradia, escola etc.) e identificar semelhanças e diferenças entre esses lugares. 

(EF01GE02) Identificar semelhanças e diferenças entre jogos e brincadeiras de 
diferentes épocas e lugares. 

(EF01GE03) Identificar e relatar semelhanças e diferenças de usos do espaço 
público (praças, parques) para o lazer e diferentes manifestações. 

(EF01GE04) Discutir e elaborar, coletivamente, regras de convívio em diferentes 
espaços (sala de aula, escola etc.). 

GEOGRAFIA – 1º ANO – 2º BIMESTRE 

UNIDADES 
TEMÁTICAS 

OBJETOS DE 
CONHECIMENTO 

HABILIDADES 

MUNDO 
DO 

TRABALHO  
 

Diferentes tipos de 
trabalho existentes no 
seu dia a dia 

(EF01GE06) Descrever e comparar diferentes tipos de moradia ou objetos de uso 
cotidiano (brinquedos, roupas, mobiliários), considerando técnicas e materiais 
utilizados em sua produção. 

(EF01GE07) Descrever atividades de trabalho relacionadas com o dia a dia da sua 
comunidade. 
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GEOGRAFIA – 1º ANO – 3º BIMESTRE 

UNIDADES 
TEMÁTICAS 

OBJETOS DE 
CONHECIMENTO 

HABILIDADES 

CONEXÕES 
E 

ESCALAS  

Ciclos naturais e a vida 
cotidiana. 

Descrição das 
características da 
paisagem local e 
comparação com 
outras paisagens 
(bairro, cidade) 

(EF01GE05) Observar e descrever ritmos naturais (dia e noite, variação de 
temperatura e umidade etc.) em diferentes escalas espaciais e temporais, 
comparando a sua realidade com outras. 

NATUREZA, 
AMBIENTE E 
QUALIDADE  

DE VIDA  

Condições de vida nos 
lugares de vivência 
(casa, escola, bairro, 
cidade) 

(EF01GE10) Descrever características de seus lugares de vivência relacionadas aos 
ritmos da natureza (chuva, vento, calor etc.). 

(EF01GE11) Associar mudanças de vestuário e hábitos alimentares em sua 
comunidade ao longo do ano, decorrentes da variação de temperatura e umidade 
no ambiente. 

GEOGRAFIA – 1º ANO – 4º BIMESTRE 

UNIDADES 
TEMÁTICAS 

OBJETOS DE 
CONHECIMENTO 

HABILIDADES 

FORMAS DE 
REPRESENTAÇÃO 
E PENSAMENTO 

ESPACIAL 

Pontos de referência 
(casa, bairro, escola, 
cidade) 

(EF01GE08) Criar mapas mentais e desenhos com base em itinerários, contos 
literários, histórias inventadas e brincadeiras. 

(EF01GE09) Elaborar e utilizar mapas simples para localizar elementos do local de 
vivência, considerando referenciais espaciais (frente e atrás, esquerda e direita, em 
cima e embaixo, dentro e fora) e tendo o corpo como referência. 
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GEOGRAFIA – 2º ANO – 1º BIMESTRE 

UNIDADES 
TEMÁTICAS 

OBJETOS DE 
CONHECIMENTO 

HABILIDADES 

O SUJEITO E  
SEU LUGAR 
NO MUNDO 

Convivência e 
interações entre 
pessoas na 
comunidade 

(EF02GE01) Descrever a história das migrações no bairro ou comunidade em que 
vive. 

(EF02GE02) Comparar costumes e tradições de diferentes populações inseridas no 
bairro ou comunidade em que vive, reconhecendo a importância do respeito às 
diferenças. 

CONEXÕES E 
ESCALAS 

Mudanças e 
permanências (bairro, 
cidade) 

(EF02GE05) Analisar mudanças e permanências, comparando imagens de um 
mesmo lugar em diferentes tempos. 

FORMAS DE 
REPRESENTAÇÃO 
E PENSAMENTO 

ESPACIAL 

Localização, orientação 
e representação 
espacial (casa, escola, 
bairro, cidade) 

(EF02GE08) Identificar e elaborar diferentes formas de representação (desenhos, 
mapas mentais, maquetes) para representar componentes da paisagem dos lugares 
de vivência. 

GEOGRAFIA – 2º ANO – 2º BIMESTRE 

UNIDADES 
TEMÁTICAS 

OBJETOS DE 
CONHECIMENTO HABILIDADES 

FORMAS DE 
REPRESENTAÇÃO 
E PENSAMENTO 

ESPACIAL 

Localização, orientação 
e representação 
espacial  

Lugar e paisagem: 
Salto, Brasil e regiões, 
linguagem cartográfica 
no tempo e espaço 

(EF02GE09) Identificar objetos e lugares de vivência (escola e moradia) em imagens 
aéreas e mapas (visão vertical) e fotografias (visão oblíqua). 

(EF02GE10) Aplicar princípios de localização e posição de objetos (referenciais 
espaciais, como frente e atrás, esquerda e direita, em cima e embaixo, dentro e fora) 
por meio de representações espaciais da sala de aula e da escola. 
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GEOGRAFIA – 2º ANO – 3º BIMESTRE 

UNIDADES 
TEMÁTICAS 

OBJETOS DE 
CONHECIMENTO 

HABILIDADES 

CONEXÕES 
E 

ESCALAS  

Experiências da 
comunidade no tempo 
e no espaço 

(EF02GE04) Reconhecer semelhanças e diferenças nos hábitos, nas relações com 
a natureza e no modo de viver de pessoas em diferentes lugares. 

MUNDO 
DO 

TRABALHO  

Tipos de trabalho em 
lugares e tempos 
diferentes 

(EF02GE07) Descrever as atividades extrativas (minerais, agropecuárias e 
industriais) de diferentes lugares, identificando os impactos ambientais. 

NATUREZA, 
AMBIENTE E 
QUALIDADE 

DE VIDA 

Os usos dos recursos 
naturais: solo e água 
no campo e na cidade 

(EF02GE11) Reconhecer a importância do solo e da água para a vida, identificando 
seus diferentes usos (plantação e extração de materiais, entre outras possibilidades) 
e os impactos desses usos no cotidiano da cidade e do campo. 

GEOGRAFIA – 2º ANO – 4º BIMESTRE 

UNIDADES 
TEMÁTICAS 

OBJETOS DE 
CONHECIMENTO 

HABILIDADES 

O SUJEITO E  
SEU LUGAR  
NO MUNDO 

Riscos e cuidados nos 
meios de transporte e 
de comunicação 

(EF02GE03) Comparar diferentes meios de transporte e de comunicação, indicando 
o seu papel na conexão entre lugares, e discutir os riscos para a vida e para o 
ambiente e seu uso responsável.  

O MUNDO 
NO 

TRABALHO 

Tipos de trabalho em 
lugares e tempos 
diferentes 

(EF02GE06) Relacionar o dia e a noite a diferentes tipos de atividades sociais 
(horário escolar, comercial, sono etc.). 
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GEOGRAFIA – 3º ANO – 1º BIMESTRE 

UNIDADES 
TEMÁTICAS 

OBJETOS DE 
CONHECIMENTO 

HABILIDADES 

CONEXÕES 
E 

ESCALAS 

Paisagens naturais e 
antrópicas em 
transformação (bairro, 
cidade) 

(EF03GE04) Explicar como os processos naturais e históricos atuam na produção e 
na mudança das paisagens naturais e antrópicas nos seus lugares de vivência, 
comparando-os a outros lugares. 

FORMAS DE 
REPRESENTAÇÃO 
E PENSAMENTO 

ESPACIAL 

Representação 
cartográficas (casa, 
escola, bairro, cidade) 

O globo terrestre e os 
mapas como forma de 
representação de 
mapas 

(EF03GE06) Identificar e interpretar imagens bidimensionais e tridimensionais em 
diferentes tipos de representação cartográfica. 

(EF03GE07) Reconhecer e elaborar legendas com símbolos de diversos tipos de 
representações em diferentes escalas cartográficas. 

GEOGRAFIA – 3º ANO – 2º BIMESTRE 

UNIDADES 
TEMÁTICAS 

OBJETOS DE 
CONHECIMENTO HABILIDADES 

O SUJEITO E  
SEU LUGAR 
NO MUNDO 

A cidade e o campo: 
aproximação e 
diferenças 

 
(EF03GE01) Identificar e comparar aspectos culturais dos grupos sociais de seus 
lugares de vivência, seja na cidade, seja no campo. 

(EF03GE02) Identificar, em seus lugares de vivência, marcas de contribuição 
cultural e econômica de grupos de diferentes origens. 

(EF03GE03) Reconhecer os diferentes modos de vida de povos e comunidades 
tradicionais em distintos lugares. 
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GEOGRAFIA – 3º ANO – 3º BIMESTRE 

UNIDADES 
TEMÁTICAS 

OBJETOS DE 
CONHECIMENTO 

HABILIDADES 

MUNDO 
DO 

TRABALHO  

Matéria-prima e 
indústria (cidade) 

(EF03GE05) Identificar alimentos, minerais e outros produtos cultivados e extraídos 
da natureza, comparando as atividades de trabalho em diferentes lugares. 

NATUREZA, 
AMBIENTE E 
QUALIDADE 

DE VIDA 

Produção, circulação e 
consumo 

(EF03GE08) Relacionar a produção de lixo doméstico ou da escola aos problemas 
causados pelo consumo excessivo e construir propostas para o consumo 
consciente, considerando a ampliação de hábitos de redução, reúso e 
reciclagem/descarte de materiais consumidos em casa, na escola e/ou no entorno. 

GEOGRAFIA – 3º ANO – 4º BIMESTRE 

UNIDADES 
TEMÁTICAS 

OBJETOS DE 
CONHECIMENTO 

HABILIDADES 

NATUREZA, 
AMBIENTES E 
QUALIDADE 

DE VIDA 

Impactos das 
atividades humanas 
(bairro, cidade, estado, 
país) 

(EF03GE09) Investigar os usos dos recursos naturais, com destaque para os usos 
da água em atividades cotidianas (alimentação, higiene, cultivo de plantas etc.), e 
discutir os problemas ambientais provocados por esses usos. 

(EF03GE10) Identificar os cuidados necessários para utilização da água na 
agricultura e na geração de energia de modo a garantir a manutenção do provimento 
de água potável. 

(EF03GE11) Comparar impactos das atividades econômicas urbanas e rurais sobre 
o ambiente físico natural, assim como os riscos provenientes do uso de ferramentas 
e máquinas. 
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GEOGRAFIA – 4º ANO – 1º BIMESTRE 

UNIDADES 
TEMÁTICAS 

OBJETOS DE 
CONHECIMENTO 

HABILIDADES 

CONEXÕES 
E 

ESCALAS 

Territórios étnico-
culturais (cidade, 
estado, país) 

(EF04GE06) Identificar e descrever territórios étnico-culturais existentes no Brasil, 
tais como terras indígenas e de comunidades remanescentes de quilombos, 
reconhecendo a legitimidade da demarcação desses territórios. 

MUNDO 
DO 

TRABALHO 

Produção, circulação e 
consumo 

(EF04GE08) Descrever e discutir o processo de produção (transformação de 
matérias-primas), circulação e consumo de diferentes produtos. 

NATUREZA, 
AMBIENTES E 
QUALIDADE 

DE VIDA 

Conservação e 
degradação da 
natureza (cidade, 
estado e país) 

(EF04GE11) Identificar as características das paisagens naturais e antrópicas 
(relevo, cobertura vegetal, rios etc.) no ambiente em que vive, bem como a ação 
humana na conservação ou degradação dessas áreas. 

GEOGRAFIA – 4º ANO – 2º BIMESTRE 

UNIDADES 
TEMÁTICAS 

OBJETOS DE 
CONHECIMENTO HABILIDADES 

O SUJEITO E  
SEU LUGAR 
NO MUNDO 

Instâncias do poder 
público e canais de 
participação social 

(EF04GE03) Distinguir funções e papéis dos órgãos do poder público municipal e 
canais de participação social na gestão do Município, incluindo a Câmara de 
Vereadores e Conselhos Municipais. 

CONEXÕES 
E 

ESCALAS 

Relação campo e 
cidade. 

(EF04GE04) Reconhecer especificidades e analisar a interdependência do campo e 
da cidade, considerando fluxos econômicos, de informações, de ideias e de 
pessoas. 

MUNDO 
DO 

 TRABALHO 

Trabalho no campo e 
na cidade. 

(EF04GE07) Comparar as características do trabalho no campo e na cidade. 
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GEOGRAFIA – 4º ANO – 3º BIMESTRE 

UNIDADES 
TEMÁTICAS 

OBJETOS DE 
CONHECIMENTO 

HABILIDADES 

O SUJEITO E  
SEU LUGAR 
NO MUNDO 

Território e diversidade 
cultural 

Processos migratórios 
no Brasil 

(EF04GE01) Selecionar, em seus lugares de vivência e em suas histórias familiares 
e/ou da comunidade, elementos de distintas culturas (indígenas, afro-brasileiras, de 
outras regiões do país, latino-americanas, europeias, asiáticas etc.), valorizando o 
que é próprio em cada uma delas e sua contribuição para a formação da cultura 
local, regional e brasileira. 

(EF04GE02) Descrever processos migratórios e suas contribuições para a formação 
da sociedade brasileira. 

CONEXÕES 
E 

ESCALAS 

Unidades político-
administrativas do 
Brasil 

(EF04GE05) Distinguir unidades político-administrativas oficiais nacionais (Distrito, 
Município, Unidade da Federação e grande região), suas fronteiras e sua hierarquia, 
localizando seus lugares de vivência. 

GEOGRAFIA – 4º ANO – 4º BIMESTRE 

UNIDADES 
TEMÁTICAS 

OBJETOS DE 
CONHECIMENTO 

HABILIDADES 

FORMAS DE 
REPRESENTAÇÃO 
E PENSAMENTO 

ESPACIAL 

Sistema de orientação 
(cidade, estado, país) 

Elementos 
constitutivos dos 
mapas 

(EF04GE09) Utilizar as direções cardeais na localização de componentes físicos e 
humanos nas paisagens rurais e urbanas. 

(EF04GE10) Comparar tipos variados de mapas, identificando suas características, 

elaboradores, finalidades, diferenças e semelhanças. 
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GEOGRAFIA – 5º ANO – 1º BIMESTRE 

UNIDADES 
TEMÁTICAS 

OBJETOS DE 
CONHECIMENTO 

HABILIDADES 

O SUJEITO E  
SEU LUGAR 
NO MUNDO 

Dinâmicas 
populacional 

Diferenças étnico-
raciais e étnico-
culturais e 
desigualdade sociais 

(EF05GE01) Descrever e analisar dinâmicas populacionais na Unidade da 
Federação em que vive, estabelecendo relações entre migrações e condições de 
infraestrutura. 

(EF05GE02) Identificar diferenças étnico-raciais e étnico-culturais e desigualdades 
sociais entre grupos em diferentes territórios. 

CONEXÕES 
E 

ESCALAS 

Territórios, redes e 
urbanização 

(EF05GE03) Identificar as formas e funções das cidades e analisar as mudanças 
sociais, econômicas e ambientais provocadas pelo seu crescimento. 

(EF05GE04) Reconhecer as características da cidade e analisar as interações entre 
a cidade e o campo e entre cidades na rede urbana. 

GEOGRAFIA – 5º ANO – 2º BIMESTRE 

UNIDADES 
TEMÁTICAS 

OBJETOS DE 
CONHECIMENTO HABILIDADES 

MUNDO 
DO 

TRABALHO 

Trabalho e inovação 
tecnológica 

(EF05GE05) Identificar e comparar as mudanças dos tipos de trabalho e 
desenvolvimento tecnológico na agropecuária, na indústria, no comércio e nos 
serviços. 

(EF05GE06) Identificar e comparar transformações dos meios de transporte e de 
comunicação. 

(EF05GE07) Identificar os diferentes tipos de energia utilizados na produção 
industrial, agrícola e extrativa e no cotidiano das populações. 
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GEOGRAFIA – 5º ANO – 3º BIMESTRE 

UNIDADES 
TEMÁTICAS 

OBJETOS DE 
CONHECIMENTO 

HABILIDADES 

FORMAS DE 
REPRESENTAÇÃO 
E PENSAMENTO 

ESPACIAL 

Mapas e imagens de 
satélite 

Representação das 
cidades e do espaço 
urbano 

(EF05GE08) Analisar transformações de paisagens nas cidades, comparando 
sequência de fotografias, fotografias aéreas e imagens de satélite de épocas 
diferentes. 

(EF05GE09) Estabelecer conexões e hierarquias entre diferentes cidades, utilizando 
mapas temáticos e representações gráficas. 

GEOGRAFIA – 5º ANO – 4º BIMESTRE 

UNIDADES 
TEMÁTICAS 

OBJETOS DE 
CONHECIMENTO 

HABILIDADES 

NATUREZA, 
AMBIENTES E 
QUALIDADE 

DE VIDA 

Qualidade ambiental 

Diferentes tipos de 
poluição 

Gestão pública da 
qualidade de vida 

(EF05GE10) Reconhecer e comparar atributos da qualidade ambiental e algumas 
formas de poluição dos cursos de água e dos oceanos (esgotos, efluentes 
industriais, marés negras etc.). 

(EF05GE11) Identificar e descrever problemas ambientais que ocorrem no entorno 
da escola e da residência (lixões, indústrias poluentes, destruição do patrimônio 
histórico etc.), propondo soluções (inclusive tecnológicas) para esses problemas. 

(EF05GE12) Identificar órgãos do poder público e canais de participação social 
responsáveis por buscar soluções para a melhoria da qualidade de vida (em áreas 
como meio ambiente, mobilidade, moradia e direito à cidade) e discutir as propostas 
implementadas por esses órgãos que afetam a comunidade em que vive. 
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HISTÓRIA 

 Todo conhecimento sobre o passado é também um conhecimento do presente elaborado por distintos sujeitos. O historiador 
indaga com vistas a identificar, analisar e compreender os significados de diferentes objetos, lugares, circunstâncias, 
temporalidades, movimentos de pessoas, coisas e saberes. As perguntas e as elaborações de hipóteses variadas fundam não 
apenas os marcos de memória, mas também as diversas formas narrativas, ambos expressão do tempo, do caráter social e da 
prática da produção do conhecimento histórico. 

  As questões que nos levam a pensar a História como um saber 
necessário para a formação das crianças na escola são as originárias do 
tempo presente. O passado que deve impulsionar a dinâmica do ensino-
aprendizagem no Ensino Fundamental é aquele que dialoga com o tempo 
atual. 

  Para se pensar o ensino de História, é fundamental considerar a 
utilização de diferentes fontes e tipos de documento (escritos, iconográficos, 
materiais, imateriais) capazes de facilitar a compreensão da relação tempo e 
espaço e das relações sociais que os geraram.  Os registros e vestígios das 
mais diversas naturezas (mobiliário, instrumentos de trabalho, música etc.) 
deixados pelos indivíduos carregam em si mesmos a experiência humana, as 
formas específicas de produção, consumo e circulação, tanto de objetos 
quanto de saberes. Nessa dimensão, o objeto histórico transforma-se em 
exercício, em laboratório da memória voltado para a produção de um saber 
próprio da história. 
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COMPETÊNCIAS ESPECÍFICAS DE HISTÓRIA PARA O ENSINO FUNDAMENTAL 

1. Compreender acontecimentos históricos, relações de poder e processos e mecanismos de transformação e 
manutenção das estruturas sociais, políticas, econômicas e culturais ao longo do tempo e em diferentes espaços para 
analisar, posicionar-se e intervir no mundo contemporâneo. 

2. Compreender a historicidade no tempo e no espaço, relacionando acontecimentos e processos de transformação e 
manutenção das estruturas sociais, políticas, econômicas e culturais, bem como problematizar os significados das 
lógicas de organização cronológica. 

3. Elaborar questionamentos, hipóteses,  argumentos  e  proposições em relação a documentos, interpretações e 
contextos históricos específicos, recorrendo a diferentes linguagens e mídias, exercitando a empatia, o diálogo, a 
resolução de conflitos, a cooperação e o respeito.  

4. Identificar interpretações que expressem visões de diferentes sujeitos, culturas e povos com relação a um mesmo contexto 
histórico, e posicionar-se criticamente com base em princípios éticos, democráticos, inclusivos, sustentáveis e solidários. 

5. Analisar e compreender o movimento de populações e mercadorias no tempo e no espaço e seus significados 
históricos, levando em conta o respeito e a solidariedade com as diferentes populações. 

6. Compreender e problematizar os conceitos e procedimentos norteadores da produção historiográfica. 

7. Produzir, avaliar e utilizar tecnologias digitais de informação e comunicação de modo crítico, ético e responsável, 
compreendendo seus significados para os diferentes grupos ou estratos sociais. 
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A HISTÓRIA NO ENSINO FUNDAMENTAL NOS ANOS INCIAIS 

 A História no Ensino Fundamental – Anos Iniciais contempla, antes de 
mais nada, a construção do sujeito. O processo tem início quando a criança toma 
consciência da existência de um “Eu” e um “outro”. O exercício de separação 
dos sujeitos é um método de conhecimento, uma maneira pela qual o indivíduo 
toma consciência de si, desenvolvendo a capacidade de administrar a sua 
vontade de maneira autônoma, como parte de uma família, uma comunidade e 
um corpo social. 

 Esse processo de constituição do sujeito é longo e complexo. Os indivíduos 
desenvolvem a percepção de si e do outro em meio a vivências cotidianas, 
identificando o seu lugar na família, na escola e no espaço em que vivem. O 
aprendizado, ao longo do Ensino Fundamental – Anos Iniciais, torna-se mais 
complexo à medida que o sujeito reconhece que existe um “Outro” e que cada um apreende o mundo de forma particular. A 
percepção da distância entre objeto    e pensamento é um passo necessário para a autonomia do sujeito, tomado como produtor 
de diferentes linguagens. É ela que funda  a relação do sujeito com a sociedade. Nesse sentido, a História depende das linguagens 
com as quais os seres humanos se comunicam, entram em conflito e negociam, respeitando sempre a individualidade de cada 
um. 

 Podemos  dizer que, as habilidades trabalham com diferentes graus de 
complexidade, mas o objetivo primordial é o reconhecimento do “Eu”, do 
“Outro” e do “Nós”. Há uma ampliação de escala e de percepção, mas o que 
se busca, de início, é o conhecimento de si, das referências imediatas do círculo 
pessoal,   da noção de comunidade e da vida em sociedade. Em seguida, por 
meio da relação diferenciada entre sujeitos e objetos, é possível separar o “Eu” 
do “Outro”. Esse é o ponto de partida.  
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  No 3º e no 4º ano contemplam-se a “noção de lugar em que se vive” e as dinâmicas em torno da cidade, 
com ênfase nas diferenciações entre a vida privada e a vida pública, a urbana e a rural. Nesse momento, também são 
analisados processos mais longínquos na escala temporal, como a circulação dos primeiros grupos humanos. A noção de 
cidadania, com direitos e deveres, e o reconhecimento da diversidade das sociedades pressupõem uma educação que 

estimule o convívio e o respeito entre os 
povos. 

  Para evitar uma visão homogênea, 
busca-se observar que, no interior de uma 
sociedade, há formas de registros variados, e 
que cada grupo produz suas memórias como 
elemento que impulsiona o estabelecimento de 
identidades e o reconhecimento de 
pertencimento a um grupo social determinado. 
As memórias podem ser individuais ou 
coletivas e podem ter significações variadas, 
inserindo-se em uma lógica de produção de 
patrimônios (materiais ou imateriais) que 
dizem respeito a grupos ou povos  específicos. 

  Nessa perspectiva, emerge um sujeito  
coletivo  mais  desenraizado, seja por 
contingências históricas (migrações), seja, 
ainda, em razão de viver em uma época em que 
se buscam múltiplos referenciais identitários que 
questionam as antigas construções do ideário do 
Estado-nação. Seja como for, em ambos os 
casos, os indivíduos devem se preparar para 
enfrentar os desafios do mundo contemporâneo. 
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HISTÓRIA – 1º ANO – 1º BIMESTRE 

UNIDADES 
TEMÁTICAS 

OBJETOS DE 
CONHECIMENTO 

HABILIDADES 

MUNDO PESSOAL: 
MEU LUGAR 
NO MUNDO 

As fases da vida e a ideia 
de temporalidade 
(passado, presente, futuro) 

As diferentes formas de 
organização da família 
(pai, mãe, filho, aluno), os 
vínculos pessoais e as 
relações de amizade 

Carnaval Municipal 

(EF01HI01) Identificar aspectos do seu crescimento por meio do registro das 
lembranças particulares ou de lembranças dos membros de sua família e/ou de 
sua comunidade. 

(EF01HI02) Identificar a relação entre as suas histórias e as histórias de sua 
família e de sua comunidade. 

(EF01HI03) Descrever e distinguir os seus papéis e responsabilidades 
relacionados à família, à escola e à comunidade. 

MUNDO PESSOAL: 
EU, MEU 

GRUPO SOCIAL  
E MEU TEMPO 

A vida em casa, a vida na 
escola e formas de 
representação social e 
espacial: os jogos e 
brincadeiras como forma 
de interação social e 
espacial 

(EF01HI05) Identificar semelhanças e diferenças entre jogos e brincadeiras 
atuais e de outras épocas e lugares. 

HISTÓRIA – 1º ANO – 2º BIMESTRE 

UNIDADES 
TEMÁTICAS 

OBJETOS DE 
CONHECIMENTO 

HABILIDADES 

MUNDO PESSOAL: 
MEU LUGAR  
NO MUNDO 

A escola, comunidade e a 
diversidade do grupo 
social envolvido 

Tempo histórico: 
Aniversário da cidade 

(EF01HI04) Identificar as diferenças entre os variados ambientes em que vive 
(doméstico, escolar e da comunidade), reconhecendo as especificidades dos 
hábitos e das regras que os regem. 
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HISTÓRIA – 1º ANO – 3º BIMESTRE  

UNIDADES 
TEMÁTICAS 

OBJETOS DE 
CONHECIMENTO 

HABILIDADES 

MUNDO PESSOAL: 
EU, MEU 

GRUPO SOCIAL 
E MEU TEMPO 

A vida em família: 
diferentes configurações e 
vínculos (trabalho), fato 
histórico - Festas 

(EF01HI06) Conhecer as histórias da família e da escola e identificar o papel 
desempenhado por diferentes sujeitos em diferentes espaços. 

(EF01HI07) Identificar mudanças e permanências nas formas de organização 
familiar. 

HISTÓRIA – 1º ANO – 4º BIMESTRE 

UNIDADES 
TEMÁTICAS 

OBJETOS DE 
CONHECIMENTO 

HABILIDADES 

MUNDO PESSOAL: 
EU, MEU 

GRUPO SOCIAL E 
MEU TEMPO 

A escola, sua 
representação espacial, 
sua história e seu papel na 
comunidade 

(EF01HI08) Reconhecer o significado das comemorações e festas escolares, 
diferenciando-as das datas festivas comemoradas no âmbito familiar ou da 
comunidade. 
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HISTÓRIA – 2º ANO – 1º BIMESTRE 

UNIDADES 
TEMÁTICAS 

OBJETOS DE 
CONHECIMENTO 

HABILIDADES 

A COMUNIDADE E 
SEUS REGISTROS 

A noção do “Eu” e o do 
“Outro”; comunidade, 
convivências e interações 
entre pessoas 

(EF02HI01) Reconhecer espaços de sociabilidade e identificar os motivos que 
aproximam e separam as pessoas em diferentes grupos sociais ou de 
parentesco. 

(EF02HI02) Identificar e descrever práticas e papéis sociais que as pessoas 
exercem em diferentes comunidades. 

(EF02HI03) Selecionar situações cotidianas que remetam à percepção de 
mudança, pertencimento e memória. 

HISTÓRIA – 2º ANO – 2º BIMESTRE 

UNIDADES 
TEMÁTICAS 

OBJETOS DE 
CONHECIMENTO 

HABILIDADES 

 
 

A COMUNIDADE E 
SEUS REGISTROS 

A noção do “Eu” e do 
“Outro”: registros de 
experiências pessoais e da 
comunidade no tempo e no 
espaço 

Formas de registrar e 
narrar histórias (marcos de 
memória materiais e 
imateriais) – O tempo 
como medida 

(EF02HI04) Selecionar e compreender o significado de objetos e documentos 
pessoais como fontes de memórias e histórias nos âmbitos pessoal, familiar, 
escolar e comunitário. 

(EF02HI05) Selecionar objetos e documentos pessoais e de grupos próximos ao 
seu convívio e compreender sua função, seu uso e seu significado. 

(EF02HI06) Identificar e organizar, temporalmente, fatos da vida cotidiana, 
usando noções relacionadas ao tempo (antes, durante, ao mesmo tempo e 
depois). 

(EF02HI07) Identificar e utilizar diferentes marcadores do tempo presentes na 
comunidade, como relógio e calendário. 
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HISTÓRIA – 2º ANO – 3º BIMESTRE 

UNIDADES 
TEMÁTICAS 

OBJETOS DE 
CONHECIMENTO 

HABILIDADES 

A COMUNIDADE E 
SEUS REGISTROS 

A noção do “Eu” e do 
“Outro”: registros de 
experiências pessoais e da 
comunidade no tempo e no 
espaço 

Formas de registrar e 
narrar histórias (marcos de 
memória materiais e 
imateriais) 

EF02HI04) Selecionar e compreender o significado de objetos e documentos 
pessoais como fontes de memórias e histórias nos âmbitos pessoal, familiar, 
escolar e comunitário. 

(EF02HI05) Selecionar objetos e documentos pessoais e de grupos próximos ao 
seu convívio e compreender sua função, seu uso e seu significado. 

 
AS FORMAS DE 
REGISTRAR AS 

EXPERIÊNCIAS DA 
COMUNIDADE 

As fontes: relatos orais, 
objetos, imagens (pinturas, 
fotografias, vídeos), 
músicas, escrita, 
tecnologias digitais de 
informação e comunicação 
e inscrições nas paredes, 
ruas e espaços sociais 

(EF02HI08) Compilar histórias da família e/ou da comunidade registradas em 
diferentes fontes. 

(EF02HI09) Identificar objetos e documentos pessoais que remetam à própria 
experiência no âmbito da família e/ou da comunidade, discutindo as razões pelas 
quais alguns objetos são preservados e outros são descartados. 

HISTÓRIA – 2º ANO – 4º BIMESTRE 

UNIDADES 
TEMÁTICAS 

OBJETOS DE 
CONHECIMENTO 

HABILIDADES 

O TRABALHO E A 
SUSTENTABILIDADE 

NA COMUNIDADE 

A sobrevivência e a 
relação com a natureza 

(EF02HI10) Identificar diferentes formas de trabalho existentes na comunidade 
em que vive, seus significados, suas especificidades e importância. 

(EF02HI11) Identificar impactos no ambiente causados pelas diferentes formas 
de trabalho existentes na comunidade em que vive. 
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HISTÓRIA – 3º ANO – 1º BIMESTRE 

UNIDADES 
TEMÁTICAS 

OBJETOS DE 
CONHECIMENTO 

HABILIDADES 

AS PESSOAS  
E OS GRUPOS 

QUE COMPÔEM  
A CIDADE E O 

MUNICÍPIO 

Os patrimônios históricos e 
culturais da cidade e/ou do 
município em que vive 

(EF03HI04) Identificar os patrimônios históricos e culturais de sua cidade ou 
região e discutir as razões culturais, sociais e políticas para que assim sejam 
considerados. 

O LUGAR  
EM QUE VIVE 

A produção dos marcos da 
memória: os lugares de 
memória (ruas, praças, 
escolas, monumentos, 
museus etc.) 

(EF03HI06) Identificar os registros de memória na cidade (nomes de ruas, 
monumentos, edifícios etc.), discutindo os critérios que explicam a escolha 
desses nomes. 

A NOÇÃO DE 
ESPAÇO PÚBLICO 

E PRIVADO 

A cidade, seus espaços 
púbicos e privados e suas 
áreas de conservação 
ambiental 

(EF03HI10) Identificar as diferenças entre o espaço doméstico, os espaços 
públicos e as áreas de conservação ambiental, compreendendo a importância 
dessa distinção. 
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HISTÓRIA – 3º ANO – 2º BIMESTRE   

UNIDADES 
TEMÁTICAS 

OBJETOS DE 
CONHECIMENTO 

HABILIDADES 

AS PESSOAS  
E OS GRUPOS 

QUE COMPÔEM  
A CIDADE E O 

MUNICÍPIO 

O “Eu”, o “Outro” e os 
diferentes grupos sociais e 
étnicos que compõem a 
cidade e os municípios: os 
desafios sociais, culturais 
e ambientais do lugar onde 
vive 

 
(EF03HI01) Identificar os grupos populacionais que formam a cidade, o município 
e a região, as relações estabelecidas entre eles e os eventos que marcam a 
formação da cidade, como fenômenos migratórios (vida rural/vida urbana), 
desmatamentos, estabelecimento de grandes empresas etc. 

O LUGAR  
EM QUE VIVE 

A produção dos marcos 
das memórias: formação 
cultural da população 

A produção dos marcos da 
memória: a cidade e o 
campo, aproximações e 
diferenças 

(EF03HI07) Identificar semelhanças e diferenças existentes entre comunidades 
de sua cidade ou região, e descrever o papel dos diferentes grupos sociais que 
as formam. 

(EF03HI08) Identificar modos de vida na cidade e no campo no presente, 
comparando-os com os do passado. 
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HISTÓRIA – 3º ANO – 3º BIMESTRE   

UNIDADES 
TEMÁTICAS 

OBJETOS DE 
CONHECIMENTO 

HABILIDADES 

AS PESSOAS  
E OS GRUPOS 

QUE COMPÔEM  
A CIDADE E O 

MUNICÍPIO 

O “Eu”, o “Outro” e os 
diferentes grupos sociais e 
étnicos que compõem a 
cidade e os municípios: os 
desafios sociais, culturais 
e ambientais do lugar onde 
vive 

(EF03HI02) Selecionar, por meio da consulta de fontes de diferentes naturezas, 
e registrar acontecimentos ocorridos ao longo do tempo na cidade ou região em 
que vive. 

(EF03HI03) Identificar e comparar pontos de vista em relação a eventos 
significativos do local em que vive, aspectos relacionados a condições sociais e 
à presença de diferentes grupos sociais e culturais, com especial destaque para 
as culturas africanas, indígenas e de migrantes. 

A NOÇÃO DE 
ESPAÇO PÚBLICO 

E PRIVADO 

A cidade, seus espaços 
púbicos e privados e suas 
áreas de conservação 
ambiental 

(EF03HI09) Mapear os espaços públicos no lugar em que vive (ruas, praças, 
escolas, hospitais, prédios da Prefeitura e da Câmara de Vereadores etc.) e 
identificar suas funções. 

HISTÓRIA – 3º ANO – 4º BIMESTRE   

UNIDADES 
TEMÁTICAS 

OBJETOS DE 
CONHECIMENTO 

HABILIDADES 

O LUGAR  
EM QUE VIVE 

A produção dos marcos 
das memórias: lugares de 
memória (ruas, praças, 
escolas, monumentos, 
museus etc.) 

(EF03HI05) Identificar os marcos históricos do lugar em que vive e compreender 
seus significados. 

A NOÇÃO DE 
ESPAÇO 

PÚBLICO E 
PRIVADO 

A cidade e suas 
atividades: trabalho, 
cultura e lazer 

(EF03HI11) Identificar diferenças entre formas de trabalho realizadas na cidade 
e no campo, considerando também o uso da tecnologia nesses diferentes 
contextos. 

(EF03HI12) Comparar as relações de trabalho e lazer do presente com as de 
outros tempos e espaços, analisando mudanças e permanências. 
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HISTÓRIA – 4º ANO – 1º BIMESTRE 

UNIDADES 
TEMÁTICAS 

OBJETOS DE 
CONHECIMENTO 

HABILIDADES 

AS QUESTÕES 
HISTÓRICAS 

RELATIVAS ÀS 
MIGRAÇÕES 

O surgimento da espécie 
humana no continente 
africano e sua expansão 
pelo mundo 

(EF04HI10) Analisar diferentes fluxos populacionais e suas contribuições para a 
formação da sociedade brasileira. 
 

TRANSFORMAÇÕES 
E PERMANÊNCIAS 
NAS TRAJETÓRIAS 

DOS GRUPOS 
HUMANOS 

A ação das pessoas, 
grupos sociais e 
comunidades no tempo e 
no espaço: nomadismo, 
agricultura, escrita, 
navegações, indústria, 
entre outras 

(EF04HI01) Reconhecer a história como resultado da ação do ser humano no 
tempo e no espaço, com base na identificação de mudanças e permanências ao 
longo do tempo. 

(EF04HI02) Identificar mudanças e permanências ao longo do tempo, discutindo 
os sentidos dos grandes marcos da história da humanidade (nomadismo, 
desenvolvimento da agricultura e do pastoreio, criação da indústria etc.). 

CIRCULAÇÃO  
DE PESSOAS, 

PRODUTOS 
 E CULTURAS 

A circulação de pessoas e 
as transformações no meio 
natural 

(EF04HI04) Identificar as relações entre os indivíduos e a natureza e discutir o 
significado do nomadismo e da fixação das primeiras comunidades humanas. 
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HISTÓRIA – 4º ANO – 2º BIMESTRE 

UNIDADES 
TEMÁTICAS 

OBJETOS DE 
CONHECIMENTO 

HABILIDADES 

TRANSFORMAÇÕES 
E PERMANÊNCIAS 
NAS TRAJETÓRIAS 

DOS GRUPOS 
HUMANOS 

O passado e o presente: a 
noção de permanência e 
as lentas transformações 
sociais e culturais 

(EF04HI03) Identificar as transformações ocorridas na cidade ao longo do tempo 
e discutir suas interferências nos modos de vida de seus habitantes, tomando 
como ponto de partida o presente. 

CIRCULAÇÃO  
DE PESSOAS, 
PRODUTOS 

 E CULTURAS 

A circulação de pessoas e 
as transformações no meio 
natural 

A invenção do comércio e 
a circulação de produtos 

(EF04HI05) Relacionar os processos de ocupação do campo a intervenções na 
natureza, avaliando os resultados dessas intervenções. 

(EF04HI06) Identificar as transformações ocorridas nos processos de 
deslocamento das pessoas e mercadorias, analisando as formas de adaptação 
ou marginalização. 
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HISTÓRIA – 4º ANO – 3º BIMESTRE 

UNIDADES 
TEMÁTICAS 

OBJETOS DE 
CONHECIMENTO 

HABILIDADES 

AS QUESTÕES 
HISTÓRICAS 

RELATIVAS ÀS 
MIGRAÇÕES 

Os processos migratórios 
para a formação do Brasil: 
os grupos indígenas, a 
presença portuguesa e a 
diáspora forçada dos 
africanos 

Os processos migratórios 
do final do século XIX e 
início do século XX no 
Brasil 

As dinâmicas internas de 
migração no Brasil a partir 
dos anos 1960 

(EF04HI09) Identificar as motivações dos processos migratórios em diferentes 
tempos e espaços e avaliar o papel desempenhado pela migração nas regiões 
de destino. 

(EF04HI11) Analisar, na sociedade em que vive, a existência ou não de 
mudanças associadas à migração (interna e internacional). 

HISTÓRIA – 4º ANO – 4º BIMESTRE 

UNIDADES 
TEMÁTICAS 

OBJETOS DE 
CONHECIMENTO 

HABILIDADES 

CIRCULAÇÃO 
DE PESSOAS, 
PRODUTOS E 

CULTURAS 

As rotas terrestres, fluviais e 
marítimas e seus impactos 
para a formação de cidades 
e as transformações do 
meio natural 

O mundo da tecnologia: a 
integração de pessoas e as 
exclusões sociais e culturais 

(EF04HI07) Identificar e descrever a importância dos caminhos terrestres, 
fluviais e marítimos para a dinâmica da vida comercial. 

(EF04HI08) Identificar as transformações ocorridas nos meios de comunicação 
(cultura oral, imprensa, rádio, televisão, cinema, internet e demais tecnologias 
digitais de informação e comunicação) e discutir seus significados para os 
diferentes grupos ou estratos sociais. 

(EF04HI12) Analisar, na sociedade em que vive, a existência ou não de 
mudanças associadas à migração (interna e internacional). 
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HISTÓRIA – 5º ANO – 1º BIMESTRE 

UNIDADES 
TEMÁTICAS 

OBJETOS DE 
CONHECIMENTO 

HABILIDADES 

POVOS E 
CULTURAS:  

MEU LUGAR NO 
MUNDO E MEU 
GRUPO SOCIAL 

O que forma um povo: do 
nomadismo aos primeiros 
povos sedentarizados 

As formas de organização e 
política: a noção de Estado 

(EF05HI01) Identificar os processos de formação das culturas e dos povos, 
relacionando-os com o espaço geográfico ocupado. 

(EF05HI02) Identificar os mecanismos de organização do poder político com 
vistas à compreensão da ideia de Estado e/ou de outras formas de ordenação 
social. 

HISTÓRIA – 5º ANO – 2º BIMESTRE 

UNIDADES 
TEMÁTICAS 

OBJETOS DE 
CONHECIMENTO 

HABILIDADES 

POVOS E 
CULTURAS: 

MEU LUGAR NO 
MUNDO E MEU 
GRUPO SOCIAL 

O papel das religiões e da 
cultura para a formação dos 
povos antigos 

Cidadania, diversidade 
cultural e respeito às 
diferenças sociais, culturais 
e históricas 

(EF05HI03) Analisar o papel das culturas e das religiões na composição 
identitária dos povos antigos. 

(EF05HI04) Associar a noção de cidadania com os princípios de respeito à 
diversidade, à pluralidade e aos direitos humanos. 

(EF05HI05) Associar o conceito de cidadania à conquista de direitos dos povos 
e das sociedades, compreendendo-o como conquista histórica. 
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HISTÓRIA – 5º ANO – 3º BIMESTRE 

UNIDADES 
TEMÁTICAS 

OBJETOS DE 
CONHECIMENTO 

HABILIDADES 

REGISTROS  
DA HISTÓRIA: 

LINGUAGENS E 
CULTURAS 

A tradições orais e a 
valorização da memória 

O surgimento da escrita e a 
noção de fonte para a 
transmissão de saberes, 
culturas e histórias 

(EF05HI06) Comparar o uso de diferentes linguagens e tecnologias no processo 
de comunicação e avaliar os significados sociais, políticos e culturais atribuídos 
a elas. 

(EF05HI07) Identificar os processos de produção, hierarquização e difusão dos 
marcos de memória e discutir a presença e/ou a ausência de diferentes grupos 
que compõem a sociedade na nomeação desses marcos de memória. 

(EF05HI08) Identificar formas de marcação da passagem do tempo em distintas 
sociedades, incluindo os povos indígenas originários e os povos africanos. 

HISTÓRIA – 5º ANO – 4º BIMESTRE 

UNIDADES 
TEMÁTICAS 

OBJETOS DE 
CONHECIMENTO 

HABILIDADES 

REGISTROS  
DA HISTÓRIA: 

LINGUAGENS E 
CULTURAS 

Os patrimônios materiais e 
imateriais da humanidade 

(EF05HI09) Comparar pontos de vista sobre temas que impactam a vida 
cotidiana no tempo presente, por meio do acesso a diferentes fontes, incluindo 
orais. 

(EF05HI10) Inventariar os patrimônios materiais e imateriais da humanidade e 
analisar mudanças e permanências desses patrimônios ao longo do tempo. 
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